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REPRESENTANTES  DE  BANCOS  CENTRAIS  DISCUTIRÃO,  EM  MONTEVIDÉU,  a  CONVENIÊNCIA  DE  um  SISTEMA  MULT1LATERAI 
PARA  O  SUL  DO  CONTINENTE  -  (LEIA  EM  “RELAÇÕES  EXTERIORES”,  NA  QUARTA  PAGINA  DÊSTE  CADERNO) 


Declarações  Peremptórias  cio  Prefeito,  Hoje 


ANO  XLV  —  Rio  dc  Jonoiro,  quinlo-fci  ro,  25  de  abril  de  1957  —  N.°  15.601 


jiour.M  mundiais  fizeram 
oo  mundo  para  partici- 
uxt  campanha  de  proi- 
dos  éxplosõeo  atômicas 
3iar  np  consequentes  po- 
jnra  a  saúde  do3  tutu» 
n«ns.  Fizeram  os  apelos 


PARTIU  PARA 
MATO  GROSSO 
O  PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA 


EMPRESA  A  NOITE  Superintendência  das  ímprésas  Incorporadas  Número  avulso:  2,00 

Diretor- Redator-Chefe  Superintendente  Diretor-Gerente 

CARVALHO  NETTO  MARIO  PIRES  LUIZ  ALVES  DE  FREITAS 


U  PRESIDENTE  KUBITSCHECK  aporls  »  m«i» 
dt  Saul  Welr/or,  ailetn  parnplogJco  doí  Pan  Am 
Jota.  durante  a  reccpcão  preildenclnl  ronllmda  no 


Caltt*.  ontem.  Na  folo  aparece  ainda,  além  de 
oulraa  petnon».  o  Dr.  Argemlro  Hungria  Ma¬ 
chado.  nrcrldenle  da  Panoir 


A  lim  de  inaugurar  umn  fá¬ 
brica  lie  cimento  partiu  hoje,  às 
primeiras  horas  da  manhã,  o  pre¬ 
sidente  Juscelinn  Kubilschck  pa¬ 
ra  Corumhi.  Acompanharam  o 
chcfc  da  nação  vários  próceres 
potitlcos  mato-grossenses  c  au¬ 
toridades  da  administração  fe¬ 
deral,  Inclusivo  membros  do  ga¬ 
binete  civil  da  presidência. 


0  Serviço  de  Meteorologia 
Ishmiini-nos  11  clll,Fa‘la 

i,  iiii.i  considerável  inassu 

ira «ui-  parllmln  d»  R'o  liriin- 
do  Sul,  ai  ingira  eslã  apitai 
grntrn  He  horaS.  A  Irmprra- 
tjn,  com»  sc  senlc.  declinou 
knUiile  o  partir  <l»  madrn- 
ud»  i  assim  rimtlnunr».  an- 
itrrilcnHo  à  referida  massa 


2  Esteve  no  Catcte.  a  fim  He  tratar  de  assunto  ligado  oo* próximo  2 
5  Innvumvntu,  em  maio,  da  Campanha  Educativa  sobre  problemas  do  j 

>  1-,’meer,  o  professor  Ugo  Pinheiro  Culinarfteí,  diretor  do  SNC.  2 

2  Abordado  pela  reportagem,  disse  êle:  J 

Z  —  ACabo  dc  reCeber  de  S.  Exn.,  o  Sr.  presidente  tia  Repilbllca.  « 

2  lodo  o  «polo  A  Campanha  Nacional  Educativa  Sóbre  u  Oiocer  cpie  o  J 
2  Ministério  da  Saúde,  por  Iniennòdto  do  departamento  que  dirijo,  4 
4  costuma  lançar  amiaimehte,  no  mês  de  mato,  2 

1  JUSCEUNO  PRESfDlRA  2 

í  2 

Acrescentou,  n  regulr,  o  lluslre  cancernlogista  que  a  Campa-  2 

2  nlia,  Oste  ano,  lerá  caróler  excepcional,  estando  para  tal  rcin’0  mo-  ' 

Z  bllr/ada  tóda  a  equipe  Iccnlc*  riu  SNC  nu  planejamento  da  "HatallM  2 
2  dc  Maio*',  no  séhtido  de  que  n  população  lenha  mnlores  eseiareri-  2 
2  mento  a  respeito  da  moléstia  e  das  iiullspcnséveu  iiuUucüqj  para  s 
4  seu  dcscobrimcnio  prccoCc.  /  J  Z 

>  Finalizando.  Informou  o  professor  Ugo:  4 

4  —  O  próprin  presidente  .luzcellno  presidirá  ao  lançamento  dn  2 

2  CBiupanha  Nacional  Educativa,  e  espero  poder  eontar  com  «  cola-  % 
%  nornçSo  das  entidades  particulares  e  do  povo  em  geral.  2 


hfc  a  chefia  do  ministro  da 
Sr.  Neieu  Ramos,  par- 


tri.  hoje,  ás  21  horas,  do 
Inopmio  internaciiinn]  do 
Etiílo,  a  delrgação  brasileira 
ja  riprewnlaiã  o  nosso  go- 


BEIRUT,  Líbano,  25  (United  Pre«)  —  Urgente  — 
0  rei  Hussein  exigiu  a  imediata  retirada  das  tropas  da 
Siria  em  território,  jordanense,  segundo  notícias  de 
Aman  Ao  mesmo  tempo,  novas  tropas  do  Iraque  come¬ 
çaram  a  entrar  na  Jordânia  a  fim  dc  obrigar  as  forças 
sirias  a  abandonar  esse  pais. 

ULTIMATO 

JERUSALÉM,  25  (United  Press)  Informações 
extra-oficiais  anunciam  que  o  Iraque  enviou  ultimato 
ao  Egito  e  Siria,  afirmando  que  o  exército  iraquensc  en¬ 
trará  em  ação  contra  esses  dois  poises  sc  o  regime  do 
rei  Hussein,  da  Jordânia,  fâr  derrocado. 

APOIO  MILITAR  D0  IRAQUE 

BEIRUT,  Líbano,  25  (United  Press)  —  O  rei  Hus¬ 
sein,  da  Jordânia,  recebeu  a  promessa  de  seu  primo  — 
o  rei  Feisal,  do  Iraque  —  de  completo  apoio  militar  con. 
ira  a  Siria  ou  outro  pais  qualquer  que  atacar  a  Jordânia. 

VOLUNTÁRIOS  TOMAM  POSIÇÃO 

BEIRUT,  25  (United  Press)  —  Informa-se  que 
unidades  de  voluntários  do  Iraque  estão  tomando  posi¬ 
ções  ao  longo  da  fronteira  com  a  Siria.  0 

Tóda  a  Frota  Dos  EE. 

UU.  Zarpará 

CANNES,  25  (United  Press) 

—  fUrgentei  —  Tóda  a  frola 
norte-americana  na  França  es- 
lá  sc  preparando  para  zarpar, 
iincdiatomente.  para  águas  do 
levante-  A  frota  norte-ameri¬ 
cana  inclui  onze  destroiers.  2 
cruzadores  e  o  porta-aviões 
‘‘James  Forrcstal''. 

Zarpará  ao  Meio-Dia 

CANNES.  França,  25  i  United 
Press)  —  (Urgente)  —  A  es¬ 
quadra  norte-americana  que  se 
acha  em  águas  da  França, 
zarpará  para  águas  do  Oriente 
Médio  ao  meio-dia,  hora  da 
França. 


Orao  na  posse  Ho  novo  prcsl- 
itiHe  da  Nicaragua. 

VUJa  n  titular  «la  Justiça  na 
tialljade  He  embaixador  ex- 
liioriinárin  e  plenipotenciário 
ra  missão  especial,  faz.rndo 
jule  dessa  delegação  o  dlplo- 
mti  Alarico  Ha  Silveira  Ju- 
tlor,  Odrneçns  Gonçalves^  Lei- 
ti, Rui  Pinheiro  Guimarães  c 
EinW  Joieph  Corbcrt  Junior, 


No  dia  29  de  março  do  1955,  Edith  Rixxo, 
vereador  |osé  Machado  Wanderloy,  sou  amante, 
ambos  ocupavam  na  avenida  Suburbana.  A  crimino 
qua  os  motivos  do  crime  foram  determinados  p 
em  abandoná-la.  a  fim  do  poder  contrair  núpcias 
16  anos,  residente  no  Iraji. 

O  julgamento  do  Edith  deverá  sor  hoju,  no 
| úri,  citando  a  defesa  da  rc  a  cargo  dos  advogado. 


MR1S,  25  !FP)  —  O  presl- 
ictr  ria  Erp"h!ica  e  o  ministro 
ii  Obras  Públicas  da  Siria,  che- 
uim  «  capital  egipeia,  na  tar- 
!r  fe  hojr.  «egiindo  anuncia  a 
lidla  rio  Cairo. 


JOHDANIA.  25  (UP)  —  O 
rei  Hussein  decretou  a  raobi- 
Ü7.ação  dn  Exército  e  implan¬ 
tou  a  Lei  Morda  1  cm  tóda  a 
Jordânia,  no  esfõrço  para  tm- 
pcrllr  um  golpe  de  Estado  dos 
comunistas. 

Hachcn.  Novo  «Premiei» 

PARIS.  25  <KP)  —  Declara 
n  rádio  dn  Cairo,  que  apõs  n 
demissão  do  Sr.  Khalldl.  o  rei 
Hussein  encarregou  o  Sr. 

Ibrnim  Haehen  dc  constituir 
o  novo  gabinete  jordano. 

Dissolução  Dos  Partidos 

PARIS,  25  (FP)  —  Anuncia 
a  rádio  do  Cairn,  que  o  novo 
Govêrno  jordano  dissolveu  to¬ 
dos  os  partidos  políticos. 


Inntm-u  oi  Sindicatos  Dos  Asronautai 


Kdillt  Rlzzo 


(Testo  m  Segunda  Página) 


A  Petrobrás 
em  Números 


C AU BY^  PEIXOTO  E  AS  SUAS 
FÃS  AMERICANAS 


Publicam»?  na  2.*  página  o  re¬ 
latório  das  atividades  da  Fctro- 
brãs  em  1955, 


HÁ  certa  impaciência  na  opinião 
pública  pelas  delongas  no  caso 
da  punição  do  deputado  Lacerda. 
0  público  não  compreende  por  que 
Untas  reuniões  e  discussões  a  propó¬ 
sito  de  uma  coisa  que  parece  tão  clara, 
isto  c,  que  não  pode  haver  irresponsa¬ 
bilidade  lotai  no  Estudo  de  Direito  e 
que  as  imunidades  parlamentares  não 
foram  concebidas  nas  democracias  re¬ 
presentativas  para  acobertar  o  crime  e, 
sim,  para  estimular  as  resistências  da 
'utude. 

Devem,  porém,  os  cidadãos  dc 
uma  verdadeira  democracia,  livre  e  or« 
3ani:ada,  reconhecer  a  necessidade  do 
icspcito  ás  fórmulas  e  aos  ritos  juridi- 
tos,  que  têm.  por  igual,  sua  profunda 
ta:âo  dc  ser  e  não  foram  congemina- 
dos  peta  experiência  humana  só  pelo 
desejo  de  protelar  e  procrastinar. 

Os  lideres  majoritários  e  os  di¬ 
versos  partidos  que  integram  as  ban- 
cadas  situacionistas  não  são  autómatos 
*  disposição  de  quem  quer  que  seja. 
Süo  grupos  de  homens  conscientes  c 
rtsponsávcis.  que  não  querem  encatni- 
nhar  uma  solução  precipitada  e  falha 
'nsuscetive!  de  resistir  ao  controle  ju¬ 
dicia)  e  ao  sentimento  de  legalidade 


Não  é  ló  o  Elvil  Prctley  que  fax  lucúMO  aqui  —  •  nono 
cantor  Cauby  Peixoto,  (Ron  Cobyi*  om  Filadélfia  «  cm  Novi 
Iorque,  onde  apetece,  fica  rodeado  de  garotai  vaçadorai  de  au¬ 
tógrafos  —  ao  sair  dl  Televisão  e  do  Rádio  dc  Filadélfia  um  dei¬ 
tei  diai.  cie  quase  ficou  em  trajes  de  Adão,  poii  foi  depenado  po¬ 
las  fãs,  que  lhe  arrancaram  várias  pcçai  do  vestuário,  E‘  bom  que 
saibam  disso  ai  suai  fãs  do  Rio  —  os  discos  aqui  gravadoe  por 
cie  tem  tido  enorme  saida  e  com  isso  élc  está  se  tornando  um 
excelente  partido.  Com  vistas  às  fãs  casadeirasl 


tempo  no  encontro  de  uma  fórmula 
correta  para  não  o  perder  muito  mais 
no  concerto  posterior  dc  seus  defeitos 
e  lacunas. 

Essa  c  a  fraqueza,  mas  ê  também 
a  beleza  dos  regimes  de  freios  e  con¬ 
trapesos,  em  que  nenhum  poder  dispõe 
de  arbítrio,  e  todos  sofrera  com  paciên¬ 
cia  e  orgulho  o  jugo  supremo  da  lei. 

Por  isso  mesmo  que  se  trata  de 
atingir  um  masorqueiro  sem  rei  nem 
roque,  ura  “super-homem'’,  para  cujo 
desenfreio  não  há  limitações  nem  res¬ 
trições:  as  forças  da  legalidade  devem 
clnglr-se  aos  ditames  da  Constituição, 
dentro  da  qual  há  remédio  para  tudo, 
ou  no  seu  texto  expresso,  ou  na  cons¬ 
trução  hermeneutica  inspirada  por  seu 


ARQUIVADA  A  REPRESENTAÇÃO  CONTRA  LOTT 


A  Souza  Cruz  Acolhe  a 
Sugestão  de  A  NOITE, 
Atendendo  ao  Justo  De¬ 
sejo  Dos  Soldados  Bra¬ 
sileiros  —  Entregue 
Hoje,  ao  Comando  do  1 
Exército,  a  Valiosa  Dá¬ 
diva  —  (Na  6.'  Página ) 


CABE  AO  BRASIL  MANDAR 
BUSCAR  OS  OSSOS 
DE  DIRCEU  NA  ÁFRICA 


SUGESTÃO  DO  POETA 
MANUEL  BANDEIRA  A 
"A  NOITE"  A  RESPEITO 
DA  CONTROVÉRSIA  SÕ- 
BRE  O  LOCAL  ONDE  SE 
ACHAM  OS  DESPOJOS 
DE  GONZAGA  —  0 
“GUIA  DE  OURO  PRE¬ 
TO"  NÃO  PRECISARA 
DE  ERRATA  —  IMPÕE- 
SE  A  APURAÇÀO  RIGO¬ 
ROSA  DO  FATO  —  (Tex¬ 
to  no  Quinta  Página) 


O  Sr.  Humberto  Amorim  Pnnla, 
gerente  d»  Dopónilu  du  CU.  Suu- 
/:i  Cruz.,  quando,  por  determina¬ 
ção  de  Mr.  M.  1).  Pontifcx,  elude 
cio  Departamento  de  Vendas,  fa¬ 
zia  entrega  ao  n»ssu  companhei¬ 
ro  Muriu  Souza  do»  50.0110  cigar¬ 
ros  Continental 


'des  dn  Rio  Grande 


OtPORTÂQÃO  DE  160  MIL  TONELADAS  DE  CARNE  FRIGORIFICADA  E  EM  CONSERVA 

•'liilio,  Arroz  Tri«o  e  Escoamento  <la  Riqueza  Sul-Riograiulense  -  Sninocultnra  e  Produção  Agrícola  -  A 
Conf.. -i„  A„««iinho  Monteiro  ua  CRB  Sobre  Ecouomia  Gaúcha  —  (Texto  ua  Quinta  Pag.) 


MANUEL  BANDEIRA ;  - 

‘“Trotil-*#  de  umn  f/rniulr  h/s- 
lúrin  í/r  tntmi  e  o  fulo  tle  iU- 
uiíl.vn r-*e  que  os  dois  tuia  ilor • 
mern  juntos  n  sono  rírrnn  r/te. 
,ç«.  a  ser  decepcionante ",  t 


Cwiferíucia  do  Professor  Agostinho  Monteiro  na  CRB  Sóbre  Ecouomia  Gaúcha 
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.1  Petrobras  Consolidou 

Sua  Posição  etn  1956 

REVELAÇÕES  DO  BALANÇO  GERAL  DA  EMPRESA  -  DOCUMENTO  DA  MAIOR  IMPORTÂNCIA  PARA  A  ECONOMIA  NACIONAL 


APESAR  DOS  PESARES 


3UI.LUUU  rerias  0  sr 
(f)sc  Romcro,  s?cre] 
ário  de  Agriculta, j 
da  Prefeitura 

Solicitou  rír|,5  „ 

B  f*«ral  *  AgrlBáJS* 

refcitura,  Sr,  in.*  c 
»mcno,  rui.,  cm».  f.0?1" 


Seiscentos  e  Vinte  Milhões  Até  Março  —  Quase  80 
Milhões  a  Mais  do  Que  em  Igual  Período  de  1056 
—  A  Emissão  de  Guias  do  Jmpôsto  Predial  Nos  Vá¬ 
rios  Bairros  e  Subúrbios  —  Prorrogado  o  Prazo  Pa¬ 
ra  o  Pagamento  Sem  Multa  Dêsse  Impôsto  (Lote  1) 
Até  17  de  Maio 


O  balanço  geral  da  PETROBRAS  relativo  ao  exercício  de  1956 
é  um  documento  de  alto  interesse  para  os  estudiosos  da  nossa  reali¬ 
dade  econômica.  Os  seus  dados  refletem  a  esplêndida  posição  dos 
negócios  da  empresa  e  os  excepcionais  resultados  por  ela  obtidos  na 
produção,  refinação  e  transporte  de  petróleo.  Ao  mesmo  tempo,  tes¬ 
temunham  o  acerto  da  orientação  dada  à  PETROBRAS,  que,  em  me¬ 
nos  de  três  anos  de  funcionamento  efetivo,  conseguiu  atingir  um 
índice  de  organização  técnica  e  administrativa  que  a  tornou  capaz  de 
poder  cumprir,  com  eficiência,  o  seu  vasto  e  complexo  programa  de 
trabalho. 

Os  lucros  da  PETROBRAS  em  1956  —  é  o  que  revela  o  seu 
balanço  geral  —  foram  superiores  a  1  bilhão  e  850  milhões  de  cru¬ 
zeiros  e  provieram  apenas  da  receita  industrial  da  emprésa,  excluí¬ 
das  as  contribuições  compulsórins  que  lhe  são  proporcionadas  por  lei. 

Entre  os  fatos  que  tornaram  possíveis  resultados  tão  auspicio¬ 
sos.  destaca-se  a  duplicação  da  produção  de  óleo  bruto  no  Recôncavo 
Baiano,  que  saltou  de  2.Ó21.900  barris,  em  1955,  para  -I.05S.70-1  bar¬ 
ris,  em  1956,  permitindo  que  a  Refinaria  Presidente  Bernardos,  em 
Cubatão,  passasse  a  processar,  a  partir  de  outubro,  uma  média  de 
10  mil  barris  diários  de  petróleo  nacional. 

Ao  mesmo  tempo,  as  duas  refinarias  da  PETROBRAS  atingi¬ 
ram  índices  de  operação  e  de  rendimento  económico  muito  mais  ele¬ 
vados  que  os  dos  anos  anteriores.  Assim,  a  Refinaria  Presidente  Bei- 
nardes  processou,  em  1956,  uma  carga  7(1  por  cento  superior  à  de 
1955,  oferecendo  ainda  ao  mercado  consumidor  vários  produtos  novos, 
<omo  o  hexano,  o  solvente  de  borracha  e  a  gasolina  extra,  esta  últi¬ 
ma  na  base  de  2.300  barris  diários.  O  seu  faturamento  foi  da  ordem 
de  7  bilhões  de  cruzeiros,  ou  seja.  mais  do  dôbro  do  registrado  cm 
1955.  No  que  diz  respeito  à  Refinaria  de  Mataripe,  a  carga  de  óleo 


cru  por  ela  processada,  em  1950,  cresceu  na  base  de  26  por  cento 
cm  relação  ao  ano  anterior,  enquanto  foi  de  cêrca  de  50  por  cento  o 
aumento  verificado  no  valor  das  entregas  dos  seus  produtos. 

E’  oportuno  mencionar  também  a  entrada  em  funcionamento 
da  fábrica  de  asfalto  construída  pela  PETROERAS  em  Cubatão,  que 
tem  capacidade  para  atender  a  todo  o  consumo  do  país. 

A  leitura  do  balanço  geral  da  PETROBRAS  evidencia  ainda 
outro  fator  que  muito  contribuiu  para  os  animadores  resultados  finan¬ 
ceiros  da  emprêsa  em  1956:  o  crescimento  dos  índices  de  rentabili¬ 
dade  da  Frota  Nacional  de  Petroleiros,  a  que  foram  incorporadas  tres 
novas  unidades,  duas  das  quais  especializadas  no  transporte  de  gás 
liquefeito  e  uma  no  carregamento  de  óleo  lubrificante.  Os  petrolei¬ 
ros  nacionais  transportaram,  no  ano  findo,  3.126.765  toneladas  mé¬ 
tricas  de  óleo  bruto  e  derivados,  poupando  divisas,  para  o  pais,  no 
valor  de  12  milhões  de  dólares.  Em  exercícios  anteriores,  a  situaçao 
da  Frota  Nacional  de  Petroleiros  era  de  «déficit».  Em  1956.  o  seu 
lucro  líquido  foi  da  ordem  de  200  milhões  de  cruzeiros,  tendo  sido 


iranscorfe  Imjr  ,li,  jj  d(  , 
n  Dl»  do  C.ni'!;l|||||s|,«  í- 
L-slt  roollvo  n  tlmlk-aln  rfj  ,i.;! 

Iíí  rrtcbrnr,  *,  i  honu  íi" 
pnr  alma  do»  eoiila|illi,|M'  rZ' 
cio.,® 

A»  9.30  hoT-i*,  h-mc  umirtí, 
ria  ao»  lumu  n*  rf„ 

<!  oán  Ura  c  W 

cemitério  lie  S;i.  I.,*n  BalltU  i* 
2(1  horas.  n*  »r,le  dn  jlndúZ1 
à  rim  Bucmi»  áu-r*. ,(rt  .• 
liwla  íc**h<i  *ol*nr  nrciHu, 
r!o  profrs-.or  Paul»  l.lra,  oN,j 
««"  que  n  |>p)!r«.nr  ||,rr(  jjj" 
pronunciará  imm  innfcrindi 


REUNEM-SE  OS  SINDICATOS 
DOS  AERONAUTAS 

ASSEMBLEIA  PARA  PLEITEAR 
MELHORES  CONDIÇÕES  DÊ  VÔO 


PETROLEO  BRASILEIRO  S/A  —  PETROBRAS 


da  scgurançii  do  vón,  ruminando 
medidas  para  uma  maior  proteção 
as  aeronaves  .|iu-  riscam  os  céus 
rio  nosso  pai*,  os  diretores  dos 
Mndiealot  cio*  Pllolos  em  Trans¬ 
portes  Aéreos,  dos  Aeronautas  e 
do*  Arroviárins  realizarão  hoje, 
as  16  horas,  nma  reunião  conjuula 
na  sede  danuelas  duas  primeiras 
entidades,  á  rua  Franklin  llqnsc- 
vclt,  121,  8.*  andar. 

As  medidas  aprovadas  serão  su¬ 
geridas'  aos  puderes  competentes 
pura  a  devida  apreciação  e  exc- 
t lição  pelas  companhias  de  trans¬ 
portes  aéreoÇ. 

O  motivo  dessa  reunião  foi  pro¬ 
curado  pelos  rccrnles  acidentes  em 
nossa  avlnvãii  emnrrclal,  que  os 
sindicatos  de  classe  atribuem 
tanto  á  negligência  quanto  à  ori¬ 
entação  p  á  fiscalização  dos  siste¬ 
mas  de  «eaurança  de  vAo. 

Medidas  de  Segurança 

Entre  a»  reivindicações  que  se¬ 
rão  apresentadas  na  assembléia 
pelo  Sindicato  dos  Pilotos  desta- 
cam-se:  limitarão  da  carga  útil 
dos  aviões  DC-3  ( C-47 >  a  11.430 
quilos,  ou  seja,  o  piso  outrora 
estipulado  pari  ésses  aviões,  que 
hoje  transportam  11.885  quilos: 
eittorla  de  tõdas  as  aeronaves 
PC-3,  C-46  e  Cntallna,  eom  pro¬ 
sai  de  vòo  monomotor  a  piena 
carga  t  Instalação  de  pára-quedas 
luminoso*  (cartucho  He  um  com¬ 
posto  químico,  cu, ta  quehqa  pro¬ 
duz  luz  de  Intensidade  que  per¬ 
mite  visibilidade  em  ca*o*  de 
rmergénclal  em  aviões  Julgado* 
apto*  para  võos  noturpns:  insta¬ 
larão  de  enleies  salva-vidas  nos 
aviões  anflhtos;  Instalação  de  um 
sistema  eficiente  dc  aviso  de  in- 
rrndln  los  aviões  DC-3  e  Cnla- 
lin*.  e  revisão  da  homologação 
de  lodos  os  aeroportos  do  pais, 
prlncinalmenle  do  inlerlor. 

Grande  Assistência 

Segundo  eslá  sendo  comentado 


TOTAL 


PARCIAL 


TOTAL 


IMOBILIZADO 


NÀO  EXIGÍVEL 

Capital  . 

Fundo  He  Reserva  Legal 

I. urros  Suspensos  . 

Fundos  e  Provisões  .... 


Imóveis  . . . 

Equipamento*  s  Inst.  Industriais  . ... 

Equipamento*  e  Inst.  Auxiliares  . . 

Bens  Patrimoniais  a  Classificar  . 

Dlreiios,  Patentes  c  Depósilos  Permanentes  .... 
Gastos  dc  Exploração,  Perfuração  c  Prospccçào 

a  Amortizar  . . 

Obras  em  Andamento  . 

Jazidas  de  Petróleo  . 


383.562.W7, GO 
2.123.840,809,00 
617.110.033.10 
26.610.674,511 
8.283.144,00 


a ,  ono  wo.ooo.oo  | 

101.260.773.40 
71.111.033,70  1 
1.386.964.779,00  I 


Canhenho  Fúnebre 

Foram  sepultados: 

No  Cemitério  de  São  Crancisco 
Xavier  —  Pedro  Costa,  Hospital 
dos  Servidores  do  Estado;  Ma¬ 
noel  Sebastião  de  Rezende.  Insti¬ 
tuto  Anatômico:  Luiz  Fclicinna 
da  Rocha,  Necrotério  da  Policia; 
Lmirivau  Batista,  rua  Visconde  dc 
Nllrrói  512:  Alinn  da  Cniz,  morro 
.ie  Calumhi,  301 ;  Tvo  dos  Santos 
Silva,  Xecmlérlo  da  Policia;  Apn- 
linario  Pacheco  da  Silva,  Asilo 
3.  Francisco  He  Assis. 

Xo  Ccmllério  dc  S.  .tnáo  Ba¬ 
tista  —  Jorge  Lnlz  Silva,  Cruza¬ 
da  São  Seliastiãn;  João  Gonçalves 
Chagas,  rua  General  Scveríano, 
104:  Franelso  José  Guimarães, 
Casa  de  Saude  Santa  Maria. 


EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 

Empréstimo  p/ Obrigações  . 

Credores  p/FInanciamento-Extcrior  . 

EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 

Credore*  Diversos  . 

Depósitos  Terceiros  Vinculados  . 

, litros  e  Ohrlgáirõe*  a  Pagar  . . . 

Dividendos  a  Distribuir  . . 

Participações  —  Art*.  44  e  53  do*  Estatutos  ... 

PENDENTES 

Enrsnros  *  Valora*  Pcndénlet  . 

Rendas  Antecipada*  . 

Acionistas  —  r'Ruallzacáo  d*  Capital  a  Classl. 

ficar  . . . . 

Portadores  de  Cértlficadòs  da  Contribuições  .... 

COMPENSADO 

Caução  da  Diretoria  . 

Depoaltanté*  de  Valores  em  Caução  . 

Ffeltos  rm  (“ohrença  . 

Tituios  de  Qbrigações  Emitidos  . 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 

Almnxnrifndo*  . . . 

Depósitos  Diversos . 

Afretadores.  Dlstrlhuidores  p  Consumii 

Devedores  Diversos  . 

C* éditos  Abertos  no  Exterior . 

Valor»*  Diversos  a  Receber  . 

Acionistas  —  e 'Capital  a  Realizar  ... 
Material  em  Trânsito  . 


1.274.150.516.30 

3086.353,70 

79.192.911.20 

787,813.040,00 

90.638.969,30 


rm  rnu*a.  o  qual  um  lermlu; 

—  “A  Iniciativa  t  anitmáiò 
inlencóe?  generosa*  •  hmnn.ii 
ma*  snmn*  de  opinião  qin  sh 
devemos  vincular  *  rtipMi# 
liriade  rie  um»  trl  »  Impnhoiti 
mera  afetlvidane  0  lllfll»  h 
‘'doulor”,  no  no«n  parerrr,  i! 
deve  *cr  ujsdó.  "flcla)m*a!!. >1 
aqueles  que  l*nh»m  defendlti 
te»e  de  doutoramrnln  ou  que  le 
nham  se  nijellado  i"i  rham»ílr 
cursos  de  pn**-gr«rft!»;l»". 


DISPONÍVEL 

Caixa 

Bancos 


PENDENTES 

Despesas  Antecipadas  . 

Encargos  e  Valores  Pendentes  . 

Valores  Vinculados . 

Encomenda*  r  Serv.  em  Andamento 
Sinistros  e  Avaria*  Denunciados  .. 


3OO.0OQW 
400  000.00 
940.767.369,30 
750.797  400.00 


21.328  650,00 
152.839,400,0(1 
77  660  200,00 
25.165  903,50 
1.137.452,40 


Creeceu  vcrtlplnosunente  nss- 
tes  últimos  meses  o  número  ds 
desempregados  que  vím  pro¬ 
curando  o  Serviço  de  Colocação 
s  Assistência  sos  Desemprega¬ 
dos,  da  Comissão  do  Impõsto 
Sindical.  O  útil  órgão  da  C.I.8., 
por  sua  vez,  vem  desenvolvendo 
malorta  esfórçoi  no  sentido  de 
slender  s  todos  quanto*  o  pro¬ 
curam  colocando-os  nos  diver¬ 
so»  ramos,  de  atividade*  da  In- 
dú*trla  e  do  Comércio,  sejpjn- 
dn  orientação  do  ministro  do 
Trabalho. 


COMPENSADO 

Valores  Caucionados  . . 

Devedores  p, Titulas  em  Cobrança 
Agentes  Distrihuld.  de  Obrigações 


700.000.00 
940  767.369,30 
750.737.400.00 


Entrevista  Ha  ComisíSnOt' 
ganizadoia.  Hojt,  na 
A.B.I. 

A  Coml.**4n  Orz»BÍHden  Ô 
Congresso  N»r|nn»l  4*  Muslé 
pios,  que  se  rraliwiá  n*'t>  <v 
pitai,  risrã  h")r,  qiimU-ftlrl. Il 
16  hora*,  nn  7  *  andar  d»  á.Bl, 
lima  entrevi*t»  rolrtlv»  «*•  í*' 
nalista*  sóhre  **  finalidade*  d 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S/A  —  PETROBRAS 

ÇâO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PEIIDAS  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1956 


PARCIAL 


TOTAL 


TARCIAL 


TOTAL 


CUSTOS  DO  EXERCÍCIO 
Matéria-prima;  Materials;  Pessoal;  Serviços  e  En. 
eargos:  Impostos  e  Taxas;  Despesa  Finanrei 
ra;  Propaganda  e  Publicidade;  Depreciações  .. 

VARIAÇÕES  PATRIMONIAIS 
Variações  do(Excrciclo  . 

Subtotal  . . . 

AMORTIZAÇÕES  DIVERSAS 
Gastos  de  Exploração,  Perfuração  e  Exaustão  de 
Jazida*  . . . 


rnonuçAo  do  exercício 

Pêtrôleo  Bruto;  Refinados  c  Transporta  Marítimo 

CAPITALIZAÇÕES  Do  EXERCÍCIO 
Obras;  Exploração;  Perfuração  a  Freoperação  .. 

Subtotal  . 

RESULTADO  DAS  OPERAÇÕES  SOCIAIS 

venda  Bruta  . 

Menos :  . 

Custo  da»  Venda*  . 

RECEITAS  DIVERSAS 

Renda*  de  Sefvlço*  Asalstenclals;  Serviços:  Plnin- 
celra;  Patrimonial  e  Dlversaí . 

PRODUÇÃO  PE  SERVIÇOS  AUXILIARES 
Oficina*  Diversa*  . 

VAR'AÇOES  PATRIMONIAIS 
Variações  do  Exercido  . 


TINTAS  -  “MIMO! 

CORRÊA  LEITE  &  ClX 


Telefone  pura  CARIOCA' 
REPÓRTER  4 .3-3349 


COPACABANA  —  Rua  Figueiredo  Magaihlae,  • 
JACAREPAGUA'  —  Eitrada  de  Jaearepaqut,  7680,  Freguesia. 
MADUREIRA  —  Ru*  Marta  Frsltaa.  16 

CENTRO  —  Matriz  a  Escrltêrlo.  A.  Buenos  Aires,  ?90  orS*ln*o 
*o  Campo  de  8antani.  e  Rus  Buanos  Airas,  118,  em  frente  »o 
Mercado  das  Flores 

O  belo  »e»o  está  fazendo  um  su coeso,  em  todo  o  Bmetl  ptr^ 
lendo  com  a  ttnta  "MIMOSA"  embelezando  n«  *eu*  tares 
que  fleam  deslumbrante»  par*  o  mo  zelho  d»  1858  Aproveita 
a  oportunidade  Cinco  casas  orôprta*  a  serviço  du  rpsDeitârqi 
odblleo  brasileiro  e  da  economia  nacional  portanto,  agradeo» 
s  preferência 


A  NOITE 


APLICAÇÃO  DO  SALDO 

Reserva  Legal  . . 

Fundo  da  Amortização  . . . . . 

Fundo  de  Previsftn  . 

Dividendos  a  Distribuir  . 

Percentagem  du-  Dtretore»  e  Conselheiro*  —  Art 

53  —  Estatuto*  . . 

Partlrlpnção  doa  Empregadna  —  Art.  44  do*  Es¬ 
tatuto*  . . . 

Lucros  Suspensos  . . . 


MAÇA  KAUA 

1-1911)  -  RM* 


92  711.850,  B0 
617.288.626.60 
191,373.495.50 
787.813,040,00 


SupsrintsndSscl*  du  EoF**1 
iBcorpondu 

fuptnnJsaSS&l* 

MARIO  F  l  *  *  » 

CARVALHO  NÍTT0 
Dlr»ior-0*r»oJ. 

LUIZ  ALVES  D!  FREITAS 

escrsitxst 

LINCOLN  M ASSINA 


Certificado  Dos  Auditores 


16.376;  José  da  Cn»tn 
'-IS  -  16.375:  Mário 
CRC-DF  —  4,023, 


ul  ié  -u.1?:10'  ,endo  d®  ll0,ar  que  "®  “*»  rte  betem- 
uUr,FB“ou  B  *»0'«  de  um  blllUo  d<  cruzetru». 
•»  «Armando  c«d«  vez  mal»  a  situação  ecu. 
«‘«Frota  Nacional  de  Polrulolroa,  do 
que  hem  diz  o  resultadu  aicnnçado  no  ano  ds  issn 

"ãnrsM  í*.cr?  'J®  Cr*  l8M88M2,S0.  A  feitura 

•  ftprtncntxçAo  do  Balan^n  ucrai,  com  ou  cràfirn^ 

qu;  b*.*1'  r*,i|riem ;  J5cu?0Ju!5? 

lha  dn  Contador  Geral,  Sr.  ,fo»ó  DelfAera,  merecom 
T  <:o,",clh,,  F1,c*l  que  aqui  prazerosa- 
cimikntn  **  eonslgnam.  q  Conselho  Fiscal  tomou  cunhe- 
r G  F«rnMm  ’*ü'  dí  «presentado  pela  Dlreto- 

t  dani,n  cont"  «o»  Srs.  Acionista*  de  *ua 
d,,lr,,(n  !  I.*”0  19,w  *  apresentando  aeu  pro¬ 

grama  il«  trabalho  rara  1957,  trnhalho  ês»e  que  me 
receij  a  aprovação  unânime  do  Conirlho,  qi^i  reco- 
niemla,  porlnnto,  aulm  como  o  Balanço  Geral  e  « 
nemnnatraçân  de  Lucro»  e  Perrina,  à  aprovaçR,,  dn 

,  dT..„h* '  ,°  Cnrlhn  F"r*'  calorosament* 

a  Diretoria  Executiva  e  o  Conselho  de  Administra- 

rriici!«!Se.V,50*n*.0  r**»ul‘**>n  «bttdo.  estendendo  sua* 
rcllrltaçõe,  *  tmln*  o*  rncenhrlrn*,  técnicos  e  funcio- 
narins  que  colnboram  na  Emprftsa. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  fevereiro  de  1957.  —  a)  Dr 
Paulo  Lyra  Tjvare»,  ron»elh"lro;  nr  Álvaro  de  SoUza 

*eíhelm  °nSt  flB  r0:  *  Dr‘  VlM,lle-  AsaumpçSo,  Con- 


CORONEL  ALBERTO 
DA  FONSECA  E  SOUZA 


IXLEt  U.Nfc.0 

Dtreçlo  . 

. . . 

. . 

Policia . 

Inlormtçft**  . 

Agêncii  Centro  .. 


Ilmn.  Sr.  Tte.-Cel.  Jnnary  Gentil  Nunca,  DD  Presi¬ 
dente  da  Petréleo  Brasileiro  S.  A.  —  PÜTRUBKAS  — 
Rlc  de  Janeiro. 

Exnmlnnmn*  u  Balanço  Geral  da  Petróleo  Brasi¬ 
leiro  S.  A.  —  rETROBBAS,  levantado  com  data  de 
81  dn  dezembro  de  193(1,  hem  eoiim  g  respectiva  de¬ 
monstração  da  conta  de  Lucros  e  Perdas,  compreen¬ 
dendo  a«  operações  da  Administração  Central  e  das 
unidade»  de  operação  descentralizaria», 

Nosso  exame,  feito  de  cnnfnrmldade  coni' principio» 
geralmente  aceitos  cm  trabalhos  de  andllorln,  npllcA- 
vrl*  ao  rnso,  cstrndeu-se  ã*  contadorias  seccionais  'l«s 
unidades  d*  operação  descrntrnllv.ada»,  onde  examina¬ 
mos  seu»  respectivo*  balanços,  cniilrontnm|n-os  eom 
seu»  livro»  de  escrituração  e  documento»,  em  exten¬ 
são  pnr  nó»  Julgada  cniiveuientp,  e  nbtlvemn»  o»  cs- 
olareelntenna  necessários  ao*  flu*  rlc  tmaao  trahallio. 

F,m  nossa  opinião,  o  referido  Balanço  Geral  da 
Petróleo  Brasileiro  S.  A.  —  PETROBRAS  e  «lia  res¬ 
pectiva  demonstração  da  conln  dr  Ltiero*  Porrla», 
foram  eorrctnmrnte  levnnlndn»  e  bom  rrpreaenlam  a 
situação  da  Sorledade  c  os  resultado»  aleançnilo»,  no 
cxercleln  encerrado  em  81  dr  drzpmhro  de  1956, 

Rln  de  Janeiro,  23  de  fevereiro  de  11)57.  —  Revisora 
e  Organizadora  Contábil  —  a)  Eduardo  Sampnlo  Cam- 


l’it tecer  cio  Conselho  Fiscal 


(Cirurgião-Dentista  do  Exército) 

(MISSA  DE  7. 8  DIA) 

tAley,  Aldy  e  senhora,  profundamente  gratos 
àqueles  que,  de  qualquer  forma,  manifesta¬ 
ram  o  seu  pesar,  quando  do  falecimento  do 
sempre  pranteado  pai  e  sogro,  convidam  os  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  assistirem  à  missa  de  7°  dia, 
quo  mandarão  celebrar  amanhã,  sexta-feira,  dia  26, 
às  10,30  horas,  em  sufrágio  de  sua  boníssima  alma, 
no  altar-mor  dn  igreja  SANTA  CRUZ  DOS  MILITA¬ 
RES,  na  Rua  1.°  de  Março. 

Antecipadamente  agrodcccm. 


O  Balança  Gernl  apresentado  traduz  a  »RuaçRo 
privilegiada  em  qup-vem  se  colocando  a  PETROBRAS, 
fornecendo  por  sua  clnieza  e  mellculosidade  Indo»  ns 
elemento*  nrrrssárln*  á  fundamentação  dé*a,  conceito. 
«V  IrAhalhn  c*IA  llindradn  pnr  grande  número  dp  Ane¬ 
xos,  demonstrações  e  diagramas  que  slntrllzam  e  ana¬ 
lisam  n  situação  da  Emprêsa  «  de  su»b  diversa*  Unt. 
rinriCB,  rcllctlmli)  com  fldclidAde  todos  ns  »eu»  aspecto» 
fluanrelrns  e  contábeis,  Ressalta  n  lançamento  dn  lm- 
porlánota  dr  Cr*  «17,288.626, «II  como  Fundo  de  Aoior- 
tl/.açãn,  drstlnadn  a  cobertura  Integral  dn»  „m*Io*  dr 
Explnrnção,  Perfuração  e  Preopcrnçãn.  demonstrando 
a  snllder.  d»  sllimção  da  Emprêsa  que,  apr*g,  dej»a 
fnfle  BOinrilzação  e  de  unto  depreciação  <1,.  Cr*  .... 
231.791.327,711  r  mal»  iiiiir  amortização  de  Custa»  t.apl- 
tnllzados  que  atingem  a  Cr*  512.437.296.69,  glnria  pode 
distribuir  uni  dividendo  de  19%  »n*  seus  nelnnistas, 
num  Ininl  de  (  r5  787  813  949,90  e  dar  an»  »eo*  empre¬ 
gado»  uma  pnrlIcIpgçBrt  rle  Cr*  92.711.859,89,  além  de 
outro»  Ftindns  de  rrevisRn  r  Reserva,  O  faturamento 
tem  crrsrltln  vertlgliiosamentr,  atingindo  a  Cr*  .... 


Cirloea-Repoxvr  u 

ASSINA  rURAk 
Brirt).  Arameis  ('ortufU 

•  Lsp*nhi  „ 

p  mmi  .,  ..  uxJft 

13  meses . 

UUUOI  P*“J*  , 

lí  meies . .i* 

Mumero  svtilse  L'«  * 
sucursal 

Beis  Horireo'* 

Rus  liiol*  21 


tmpiter  vt«ianJ»< 
Csrlo»  Cunclseo  *»«« 


AUZNUA  V.LNTSU 
Psrs  recerumento  U* 
cio*  r  uinnsUiri* 
Artnids  Ale  »r*nt8 
(Csnio  a»  «»»  deaoço  * 
relrfoBS  42-H*il 


O  coronel  IValler  Sontns,  de 
Conselho  Coordenador  dn  Aha*- 
teclmcnto,  estéve  anteontem  em 
São  Paulo,  ande  promoveu  —  na 
sede  da  Delegaria  Regional  dn 
Trabalho  —  um»  mesa  redonda 
cnm  oa  lideres  rtndltal*  operá¬ 
rios  daquele  Estado,  n  fim  de  ex¬ 
planar  e  dehater  o  plano  de  nhas- 
terlmento,  aprovado  pelo  Presi¬ 
dente  d»  República. 


Regressando  ontem  an  Rio 
estéve  eom  n  ministro  Parslfnl 

Barroso  e  cnm  o  coronel  Frede¬ 
rico  Miudelo,  an*  qual»  féz  um 
relnlo  sóhre  a  aludida  rounláo 


BMSil  t*Q  PtRÚ  «  gf4t  MAPRID  S»t  MANCHESJW  ^ 


MEUICO  OCUUtilA 
NEUHO-OriALHOl-UOtA 
nECUPEHACAO  VISUAL 

RUA  DA  ASSEMBLEIA.  61 
CRUPO  £01 

Diarismsnl»  IS  nores  - 
Hors  msrcadi  oslo  1»  o  »]u> 


(Agradecimento  e  Missa  de  7."  Dia) 

tA  Diretoria  e  os  funcionários  do  Compa¬ 
nhia  Auxiliar  de  Viação  e  Obros  agrade¬ 
cem  os  manifestações  de  pesar  pelo  fale¬ 
cimento  do  seu  saudoso  Diretor-Presidente,  br. 
JOSE  COLAGROSSI,  e  convidam  seus  parentes  e 
omigos  poro  assistirem  à  misso  de  7.°  dia  que,  por 
sua  alma,  mandam  celebrar,  sexta-feira,  dia  26, 
às  10  horas,  no  altar-mór  da  Igreja  da  Condela. 
ria.  Antecipadamente  agrodecem. 


CfiPQgTivrt» 


C^ipfUTfeOLMlJg, 

ffiSpi 

NORfO 

59is 


PESENHO 
COLORIDO 
.  i*  METRO 


It.  Assembleia  194  -  3*  and. 
391  e  Av,  (liipacaliann.  512  - 
992  -  if’  Srr/cilcln  Correta) 
Trl»  -12-P3 15  «  36-1041 


Tónica  e  drpura- 
tlvn  do  sangue 


Uunsullas  dc  mnnliã 
Fror  91A1IKKJIO  Db  AIKUIllltUb 
2as„  4as.  e  6as.  llnra  marcada,  de 
!)  is  II.  R.  Miguel  Couto,  7  — 
8.*  andar  —  Fona  22-5941 


0R.  F.  RIZZO  ASSUNÇAO 

Oculista  —  Buenn»  arob.  140, 

Sala  303.  Dai  S  ás  17  baras 


DUARTINA 


Tónico  —  P»r« 
Anamls  •  dnp*p*l» 


Alullcr  com  ou  (em  trema,  c 
ileMcs  o  hoje  brasileiríssimo 
Corrca  da  Cosia.  Dessa  adi* 
vau  resta  o  melhor  líder  do  go¬ 
verno  Já  aparecido  ou  Sena¬ 
do  ria  Republica.  Flllnto  não 
carrega  o  Corrca  da  Costa  e 
nao  faz  questão  da  grafia  do 
Mullcr  i  moda  dlrrctlca  teu- 
tonlCK,  r 
maior  orgiilh 


ASSEGURAM  OS  LÍDERES  DO  P.S.D.  E  DO  P.T.B 


porque  na  verdade  seu 
---"lo  vem  de  ter- 
*e  feito  alguém  pelo  próprio 
esforço,  vindo  de  família  po¬ 
bre  e  de  uma  Teglào  dcspro- 
IcSlda  doa  poderes  públicos. 
Destruindo  torpe  Inlrlga  de 
«eus  Inmlgos,  fica  provado 
Si'.?  ^*^n*'*  Sfoller  ac  chama 
flllnto  Alui  ler  Corrca  da 
Costa,  sobrenomes  difusos  pe- 
o  lirnsil  afora.  E  Justiça  se 
lhe  faça,  graças  a  ele  c  n  sua 
equipe  (Filudelfo  *  Cia.), 
«Cora  Mato  Grosso  tem  um 
lugar  no  sol  da  Federação,  fa¬ 
lando  de  Igual  para  igual  Com 
outros  Estados  dantes  deleii. 

•  ores  da  hegemonia  política 
no  plano  fedrrsl. 

DOM  JOSÉ  ORTEGA  Y  GASSET 

Dr  piissScni  por  Mn.lrl  adquiri  alguns  livro*  dr  Orlrsa 
»  Gavstl,  rd  dados  pela  fnutosa  Revista  Ocidente,  e  passei  . 
Subiu»  Santa  »-i  leitura  rio  grande  pensatfnt-  espnnhol.  Por 
UiaCbfío  "leias,  vclo-mc  à  lembrança.  quase  vinte  nuns 
!,poi.t.  unis  manha  no  pnrln  de  Sunlos  quando,  n  burilo  dc 
na  navio,  alt  Iransilou,  cum  destino  a  Buenos  Aires  D 
faté  OrlcB-i  y  Cassei.  0  autor  de  "Ln  Rebclión  dc  las  Mlt- 
m"  fugindo  (Io  fnlanglsnio  c  buscando  um  ninho  ás  mar- 
(taJ  plácidas  do  rio  da  Prata,  foi  VlsHatfo  pelo  meu  velho 
mitfo.  Jornalista  Nunrz  Arca.  seu  compatriota,  anll.fran- 
íulili  ferrenha  e  anMgo  cônsul  da  Espanha  Republicana  na 
f.ulicíia-  Ortega  y  GasScl  pequenino,  dc  boina  e  palltó  dc 
ilpiti,  piscando  o-,  olhos  através  dos  óculos  evitou  con- 
Òdrr  inlrtviílas.  rrccloso  posslvclmcnlc  dc  represálias  de 


Os  Dois  Partidos  Votarão  em  Massa 


,  .  da  Comissão  de  Justiça,  Pi 

param-se  os  Udenistas  Para  Obstar  o  Andamento  do  Processo 
orito,  do  P.R.,  Sobre  o  Mandado  de  Segurança  Que  a  Op.osiç 
_  ,  _  nário,  a  Licença  Será  Co 

A  Comissão  de  Constituição  de  Justiça  se  reunirá  amanh.  dc  acôr- 
o  com  a  convocação  feita  pelo  seu  presidento.  para  dar  inicio  ã  dis¬ 
cussão  do  parecei  do  deputado  Martins  Rodrigues,  quo  concede  licença 
para  processar  o  deputado  Carlos  Lacerda,  pelo  crime  dc  ter  revelado 
a  nbuna  da  Camara  a  Chave  do  codigo  secretíssimo  do  Itamarati 

E  quase  certo  que  o  parecer  do  representante  pessedista  cearense 
nao  se, a  objeto  dc  deliberação  na  reunião  de  amanhã,  desde  que  a  opo- 

i,,,ívé,  da  a*ao  do»  «“•  representantes,  criar  todas  as 
dificuldade,  v.s  anuo  .  protelar  .  votação  d.  pedido,  com  um»  série  de 

M  l.ó  rrCBm0M  ‘-  '/*  Sf*  Bi'le  Pin,°'  Adau'°  t-M'0  Cardoso  « 

Mi  ton  Campos  prel-ondem  solicitar  vista  do  processo,  ma,  .  maiori, 

P*P*,,da  Para  reehassar  o  plano,  mandando  o  parecer  á  publica- 
-10/  pelo  praso  de  vinte  e  quatro  horas. 

Por  conseguinte,  é  provável  ■ - — — _ 

nft  «eunda  ou  ter-  nhnni  a  se  registrai-,  no  PSP 
,  ;c'7  at'Ja  o  ‘«unto  dcflnlti-  nn  Pft  c  no  PTN  não  ameaçarão 
\amcntc  resolvido  na  Cumlssno  êst»  "quorum". 

•le  Justiça.  Dos  vinte  e  qualro  v-  >r  .  _  ,  . 

membros  daquele  orgão  técnico,  ^ao  àW»  Cabimento  0 

3M.r,.gg.V.Aa.if..T  Mandado  de  Se,-ura„ça 

PSD,  PTB  e  PR.  O  PSP  ainda  Fon*cs  opóslcionlstas  revela- 

não  tomou  posição,  mas  - - 

que  votará  contra  n  licença  pe-  4 

dlda  pela  Justiça  Militar,  c  a  À  RD  D  IN  A  h 
LR'°r  d«  demais.  Os  lideres  do  Ari  J  l  I  |  )  A  Y 
PTB_  c  do  PSD  não  temem  dc-  '  l/fl  n 


ç,  rrõslrs  de  II  dr  abril, 
’f  II BI  lapso  dr  memória,  dei 
liilirrnoinc  'Ir  Ciirrèa  de 
IVilra  «"  senadnr  Flllnlo 
illr,  i|iinndii  <i  cerlu  é  Cor- 
,  4,  ('in.la.  l  illntii  Mllller 
r(f,  ,1a  Costa  drve  estar  mi 
IJjrrlii  »  ""  cartório  de 
nbi,  o  qne  n  envaidece 
Itissim».  »  mesrlagem  dn 
,|iii'  fllemán  dn  avó  cnm  u 
outros  nneestral»  pnrlll. 
>SrS,  dnqurles  herdado  o 


rnm  que  a  UDN  pretende,  atra¬ 
vés  dc  mnniliidu  de  segurança, 
evitar  a  concessão  dn  licença  pa¬ 
ru  processar  o  ilrputnrio  carioca. 
Síihrc  o  assunto,  ouvimos  a  opi¬ 
nião  de  um  ilos  juristas  da  maio¬ 
ria,  Sr.  Ra.vmumlci  de  Brito,  que 
nos  declarou  não  acreditar  mui¬ 
to  no  êxilo  dc  umn  lenlativa 
dessn  nnluiezn.  E  explicou  por¬ 
que: 

—  O  mnmlnrin  dr  segurança 
nno  pode  ter  cabimento  nn  caso, 
desde  que  se  trata  de  um  ato 

político  d;i  prerrogativa  exclusi¬ 
va  da  Cámarn,  por  isso  que  nu¬ 
tro  Poder  não  poderia  pronun¬ 
ciasse  a  respeito. 

Recordou  o  representante  do 
PR  o  projeto  ainda  reconte  do 
Sr.  Castilho  Cabral,  que  Invertia 
a  ordem  dos  pronunciamentos 


der  orientasse  ou  disciplinasse 
assunto  de  sua  competência.  Fri¬ 
sou  mais  o  representante  baiano 
fjue  no  caM)  cm  leia  ouQrn:  pre- 
dsamente  a  mesma  coisa,  mes¬ 
mo  porque  náo  se  trata  de  ne¬ 
nhuma  condenação  no  depulnilo, 
mas  apenas  a  concessão  dc  uma 
licença  para  que  o  próprio  Judi¬ 
ciário  venha  decidir  de  sua  cul- 
liabiiidade  ou  não.  O  que  existe 
é  uma  rióvlda  —  e  estn  drivida 
será  ff  clareei  ri  a  pelo  Poder  com- 
petente. 

Frente  de  Renovação 

Em  lolcnldade  ontem  realiza¬ 
da  na  Associação  Brasileira  de 


VISITA- INSPEÇÃO  A  LEOPOLDINA  -  No  dia  da  ontem,  et- 
tiveram  em  visita  a  Eilrada  de  Ferro  Lpnpoidlna,  •  Senador 
li"  M  ,-!“dcnber*'  deputados  Ultimo  dc  Carvalha,  NapoleSo  Fon- 
Unrile,  JJcpro  Alven  c  Fr.inçn  Campos,  •  o  !>r.  Furlco 
Affuinr,  Diretor  dn  H.U.M.O.C,  Nr  Sede  daqurlR  Admlnlitrteâff. 
Jj«  o*  «guardavam  o*  coronéi»  Nildlr  Uranjffin  BnptliU  t  Emi. 
nl,  ,du"  Santos  Júnior,  aaslm  como  o  Prrfessor  Msnoel  Pe- 
relra  Rçle,  e  Srs.  Adoifo  Bergamlnl  Júnior,  Hugo  Sooreo  Berrort 
e  demais  chefes  de  Departamentos,  o*  parlamentarei  pereor- 
reram  ricpendenolas  da  Estrada  e  detiveram -sr  em  ezame  tendo 
«ido  focalizados  os  principais  problema*  daquela  ferrovia.  Pnf 
*'nJniDr,,der!n,e",.n  k  colaboração  que  vem  recebenda  da 
Camara  n  dn  Senado,  falou  o  Coronel  Naldit  Laranjeira  Baptiits, 
Mud»do  rm  nome  dn.s  visitantes  pelo  Senador 
Carlos  Llndenberg  e  Deputado  Ultimo  do  Carvalho,  tiles  reeo- 
nneceram  os  eiforeoa  qqp  vêm  sendo  empregadoi  peloi  atuais  adal 
nlstradore*  da  Eilrada,  Coronéis  Xaldlr  Laranjeira  Baptlata  • 
l.rnanl  Jose  doa  Santos  Júnior,  ns  obra  de  (oergulmento 
nomlco  e  técnico  da  relha  Leopnldlna,  Foram,  ainda,  unlnhnre 
em  se  declararem  ao  Indo  das  aspiraçftn  do«  ferroviário»,  qne 
constituem,  também,  o  desejo  e  a  preocupaçáo  do«  dirigente* 
daquela  ferrovia,  e  do  proprln  Presidente  da  República,  Na  foto 
acima  vemos  um  aspecto  da  Tislla-lnnneeão 


Líinge-ae  Aos  Distritos  Educacionais,  a  Diretora 
do  Departamento  de  Educação  Primária 

.  .  A  h‘  «r,®i  »"<>••  1>»lroeIna  uma  das  mali  movimen¬ 

tadas  festas  escolares  do  Distrito  Federal,  estimulando  os  alunn* 
das  esco  as  primarias.  A  festa  do  "Aluno  n.*  1"  como  sempre  re- 
cecbu  este  nno  o  npolo  dreldldo  da  Secretaria  de  Educação  da  Pre- 
í/r.  n  A/11  „  rí'do  Departamento  de  Educação  rrimnria.  profes. 

Mcdcl,*I  Brasa'  «■«amlnhou  aos  Chefes  de  Distrito 
Educacionais,  a  seguinte  ordem  de  serviço: 

"SECRET.MtlA  GERAL  DE  EDUCAOAO  E  CULTURA  — 

«Fnvírn' v1»^0  f-DLCAÇAO  TRIMaRIA  —  ORDEM  DE 
Sl.lUlf  fl  N.  -S  —  DEP  —  Determina  providél  elas  sóhrc  a  Cnn- 
liRiihis  dn  "Alunn  N.«  f.  -  Senhores  Chefes  dn  D.E.:  A  seme- 
liiinea  dn  que  vem  fnzrndn,  liã  alguns  anos,  n  Jornal  A  NOITF  |ui- 
lilieara  nn  rnlunn  ".4111011  X.°  1"  a  ínlngrafi-,  clns  nliinns  da*  es- 
cnlns  publicas  primária»  que  mnls  se  dlslinguiram  nn  ann  próximo 
pnssniin. 

Assim  senijn.  solicito  vnssas  prnrlrtéurlas  Jiinlo  km  Srs.  Dire- 
lures  a  fim  dn  i|isr  sejam  remetidas  dírelamente  á  Reilaçáu  do 
referido  Jorna.  —  Praça  ãlaná.  7  —  umn  fotografia  tamanho  3x1,1 


SENADO  FEDERAL 


ORDEM  DO  DIA  - - 

O  projrto  Bilac  Pinto,  sòbre  Importação  d* 
automóveis,  foi,,  ninls  uma  vez  retirado  da  pauta. 
Nán  haviam  chegado  ao  Senado,  as  Informações 
pedidas  ao  ministra  da  Fazenda,  sóbre  0  RriatA- 
rln  aiirescntndo  pelo  delegado  brasileiro.  «Abre  o* 
trabalhos  da  GATT.  As  demais  proposições  em 
pauta  não  puderam,  Igualmentc,  ser  votidaa,  por 
falta  de  "quorum". 

0  «CASO»  LACERDA 

Ontem  foi  <1  representante  do  PTN,  Pr,  Mowra 
Andrade,  que  abordou  0  caso  Lacerda,  para  >e  ma¬ 
nifestar  contrário  à  idéia  de  aplicar  punição  aa 
deputado  carioca.  O  orador  nio  apresentou  ne¬ 
nhum  argumento  novo  ao  debate  do  problema, 
quer,  sob  o  nsperlo  jurídico,  quer  sob  0  aspecto 
político.  Limitnu-se  a  desenvn|\-er  considerações 
de  ordem  politirns  em  defesa  Ho  sen  ponto  de  ris- 
ln.^  O.  Sr.  Moura  Andrade  falou  nn  final  da  reu¬ 
nião.  quando  poucos  senadores,  ainda,  havia  no 
recinto. 

RÉPLICA 

Logo  depois  foi  L  tribuna,  •  Sr.  (taspor  ▼*- 
loeo,  na  qualidade  de  vtce-lirier  da  maioria,  para 
dar  resposta  ao  pronunelamantn  do  8r.  Vonra  An¬ 
drade.  Disse  que  0  alo  praticado  pelo  Hd»r  ndi- 
nista,  n*  Câmara,  era  Indefensável  •  sneerrava  a 
maior  gravidade,  razão  pela  qual,  stilf  pnniçáo,  de 
que  se  eogiu  no  momento,  é  plsnament*  justtfW 
cada. 


Mais  um  longo  discurso  do  Sr.  Assis  Crateau- 
briamd,  sóbre  problemas  económico-financeiros  dn 
pais,  ousúu  n  Senado,  nn  tarde  dc  onlcm.  Começou 

I,  soo 


focalizando  a  situação  da  ias-ouia  algodoeira, 
vns.  éste  ano,  de  150  a  200  mil  fardns  do  prndutu. 
a  ameaça  dc  perder,  em  virtude  das  lililmas  chu- 

Acentuou,  porém,  que  almndanle  e  lucrativa  foi  a 
produção  Ho  milho.  Quanto  ao  café,  manlfestou-se 
otimista  em  face  do  aprimoramento  crescente  da 

produção  nacional.  Mas  advertiu  que  há  uma  ame¬ 
aça  grave  para  0  nosso  principal  produto,  diante 
do  excesso  de  produção  previsto  para  éste  ano, 
eis  que  a  safra  atingirá  mais  de  dezenove  milhões 
dr  sacas,  criando  sérias  dificuldades  pnra  n  sua 
colocação  nos  mercados  externos.  Por  Isso.  « n teve, 
o  orntUr,  dias  difíceis  para  a  nossa  economia.  Por 
fim,  11  representantr  maranhense  focalizou  0  pro- 
blrma  do  petróleo  nacional,  dentro  dn  *ru  conhe¬ 
cido  ponto  de  vista  contrário  ao  monopólio  es¬ 
tadual. 

INFORMAÇÕES 

Pelo  Sr.  Othon  Madar,  foi  requerido,  aos  ml- 
nlstérloe  das  Fazanda  *  do  Trabalho,  qut  infoé- 
msssem  a  respeito  de  débitos  d*  eérta  firma  do 
Paraná,  para  com  0  Impôsto  dr  Renda  *  relativos 
a  contribuições  t  multa»  para  com  0  IAPETC. 


hrdodo  «m  1889 


mrritio  J ornar  —  Prnca  Mxnn  7 

,  Cl,da  llm  ,l»'(  Ir”  melhores  alunos  da  195(i,  dr  cada  cscnl»  (náo 
importa  a  serie,  lurno,  ete.). 

Cntnunjen-vos.  otilrosslm,  qua  cada  folografln  rlevera  ser  icnm. 
pnniitula  de  dados  blngrófiros  resumidos  rio  rrsneeth-n  alunn,  — 
Luir-Í  1  «'rirra!.  2::  de  Ahrll  de  IÍI.VÍ  —  tas.i  RENATA  MEDELLA 
BRAGA  —  Diretor  dn  D.E.P.". 


uenominados  João  Alphonsus”  e  “Cruz  e  Sou¬ 
za”,  Respectivamente,  Para  o  Melhor  Conto  e  a 
Melhor  Poesia  —  Poderão  Concorrer  Todos  os  Se¬ 
gurados  Obrigatórios  da  Autarquia  —  Os  Vitorio¬ 
sos  em  Cada  Gênero  Literário  Receberão  15  Mil 
Cruzeiros 

Jtr\Tn'i0  UmB  Pr;',X,e  a,iot;l-  O-'  prémios  denominado*  "Jnfin 
»APsÉé  .rnp'i*0  PM*Wfn  *id°  Alph,’"sus"  (conto)  e  "Cruz  c 
muiuSn’*r«  1M7  J  í,luaiz'.  *"*•  S"uz"  (porsla),  serão,  cada 
9S-‘  ri"ls  P|émln-'!  un'.  15  mil  cruzeiros  e  aos 

lltfiarioj  que  grrno  concedidos  ao*  mesmos  só  poderáo  concorrer  ns 
a  ilores  dn  melhor  conto  e  da  segurados  obrigatórios  do  1PA- 
nu-lhor  poesia.  SE,  na  forma  definida  n.ln 


CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 


Projeto  de  grande  relevância 
deu  amplitude  ao  Inicio  da  ses¬ 
são  de  ontem  da  Câmara,  quan¬ 
do  o  deputado  Castllhoa  Cabral 
deixou  sóbre  a  Mèsa  uma  indi¬ 
cação  para  emendar  a  Constitui¬ 
ção,  dando-se  aos  brasileiros  na¬ 
turalizados,  depois  de  cinco  anos 
de  cidadania,  os  mesmos  direi¬ 
tos  que  usufruem  os  brasileiros 
natos,  excelo  para  ser  presidente 
e  vice-presidente  da  República, 
governador  e  vice-governador  de 
Estado.  O  deputado  paulista  jus- 
lificou  seu  projeto,  assinalando 
que,  no  tocante  ao  aásunlo,  o 
Brasil  é  o  Pais  mais  antiliberal 
da  América.  O  estrangeiro  que 
aqui  chega  e  sc  naturaliza  tem, 
na  realidade,  um  arremedo  de 
direito,  mas  renlmentc  está  ex¬ 
cluído  de  quase  todos. 
Contrabando  e  Banco  do 
Crédito  Cooperativo 

O  senhor  Neslor  Jost  recla¬ 
mou  contra,  o  contrabando  que 
impera  na  fronteira  brasileiro- 
argentlna.  notadamente  no  mu¬ 
nicípio  gaúcho  dc  São  Luiz  Gon¬ 
zaga.  do  cujas  classes  produtoras 
recebeu  telegrama,  pedindo  sua 
interferência  contra  o  contra¬ 
bando,  pois,  co  ma  desva¬ 
lorização  da  moeda  argentina, 
todo  mundo,  vai  abastecer-sc 
além  fronteiras. 

Já  o  senhor  Plínio  Lemos,  pe- 


O  Sr.  Cario»  Pinto  talou  »6- 
brs  o  aumento  do  impôsto  terri¬ 
torial  *m  Minas;  o  senhor  C. 
d’Ago*tino,  sóbre  editorial  de 
um  matutino,  para  ser  incorpo¬ 
rado  ao*  anais;  o*  senhores 
Adaii  Barreto  •  Emivtl  Caiado 
sóbre  as  enchentes  no  Ceará  e 
em  Goiás. 

O  senhor  José  Bonifácio,  leu 
telegrama  do  diretor  da  Central 
do  Brasil  aos  chefes  regionais,  t 
Propósito  da  atuação  dos  ferro¬ 
viários  contra  a  lei  qu»  criou 
a  Réde  de  Estradas  dc  Ferro  Fe- 


Aeronâutiea 

Miiniin  ria  Base  Aérea 
de  Pôrln  Alegre 
!«jarh*nrio 


ral  ria  Fazenda  Nacional  para 
representor  o  Tesouro  Nacional 
nas  seguintes  Assembleias  Ge¬ 
rais  Ordinárias: 

—  da  CompanhlR  Vale  do 


r . —  na  pasta  da 

Kllitlca,  o  presidente  da 
«Nica  (íslnoti  derreto,  exo- 
tiiio  por  necessidade  do 
í(i,  o  corom'1  aviador  Ja- 


Rlo  Doce  S/A,  dia  20  de  abril 
ás  14,30  horas,  em  sua  sede  na 
Avenida  Presidente  Wilson,  164, 
3."  andar,  nesta  cidade; 

—  e.  da  Companhia  de  Ele¬ 
tricidade  dc  Mnnáus,  também 
dia  29  de  abril,  às  15  ho¬ 
ras.  na  sede  social  da  referida 
Companhia,  na  Prnça  Osvaldo 
Cruz.  39,  naquela  capital,  po¬ 
dendo  delegar  esta  commdênrln 
ao  Procurador  da  Fazenda  Na¬ 
tional  no  Amazonas. 

Guerra 

«Brevet»  Aos  Novos 
Pára-Quedistas 

Amanhã,  às  10,45  reallzRf- 
se-á  no  Núcleo  da  Divisão  Ae- 
roterrestre  cm  Deodoro,  a  so¬ 
lenidade  dc  entrega  dos  "Bre- 
vots"  aos  oficiais  e  sargentos 
que  concluiram  a  2a.  turma  de 
Instrução  Básica  Aeroterrcstre. 
O  ato  contará  com  a  presença 
dc  altos  chcfcs  militares,  sen¬ 
do  paraninfo  o  general  Jair 
Dantas  Riheiro,  chefe  do  E.  M. 
do  I  Exército. 

Chefe  do  E.M.E.  Nas 
Manobras  do  Panamá 

Seguiu,  ontem,  com  destino 
ao  Panamá,  a  convite  das  au¬ 
toridades  norte-Rmerlcanas,  o 
general  Zeno  Estlllac  Leal,  che¬ 
fe  do  E.  M.  do  Exército,  a  fim 
de  assistir  a  importantes  ma¬ 
nobras  militares. 

Marinha 

Prova  de  Clinica-Médica 

Estão  chamados  para  a  pro¬ 
va  de  cllnlca-médlca  que  se  rea¬ 
lizará  às  7.30  horas  de  hoje, 
dia  25,  no  Hospital  Central  da 
Marinha,  os  seguintes  candida¬ 
tos:  Geraldo  Arthur  Gusmão 
Rodrigues,  Humberto  Henrique 
Shavnrtz,  Eufrônlo  José  D’A1- 
melda,  João  Baptista  da  Silva 
Mello  e  Osvaldo  José  Noguei¬ 
ra;  suplente  Loutor  Leib  Bre- 
ncr.  A  apresentação  será  na  sa- 
In  do  médico  de  serviço  daquele 
Hospital. 

Dlàrinmcnte,  às  11,30  horas, 
será  afixada  na  Diretoria  de 
Saúde,  Rua  Acre,  21,  10.»  an¬ 
dar,  a  relação  dos  candidatas 
chamados  para  o  dia  seguinte. 


:» Pinto  de  Moura,  tias  íun- 
s  d»  Comandante  dn  Base 


:u  de  Pulo  Alegre, 

tribuição  Aos  Comandos 
dé  Zonas  Aéreas 

?  «ninlstro  dn  Aeronáutica 
[M  um  a'  lio  no  direto:  ge- 
ItoPesscRl.  declarando  quo 
utfrdo  eom  o.v  artigos  15.  pa- 
nlo  único,  e  30  do  Regula- 
sb  iprpvndo  nelo  Decreto 
ftifl.  dc  B  de  dezembro  de 
1 KMlreti  atribuir  aos  Co- 
jjjw  de  Zonas  Aéreas  ns 
TOrncías,  para  a  realização 
Widoi.o  para  o  preenchi- 
radas  »j;ík  de  conlvumcs- 
«miiMcu  existentes  nas  or- 
•siçix;,  sediadas  no  tcrrlló' 
'M  respectiva  Zona  Aérea, 
•w  os  candidatos  exlstcn- 
Ms  organizações  sediadas 
Wrritório  da  Zona  Aérea, 


sòbre  a  regulamentação  da  lei 
que  trata  do  trabalho  de  artislas, 
recentemente  feita  jielo  Minis¬ 
tério  do  Trabalho. 

O  senhor  Lincoln  Felicltmo, 
falou  sòbre  a  segurança  da 
aviação  e  sugerindo  que  seja 
apressado  o  projeto  de  sua  au¬ 
toria  que  eleva  o  seguro,  por 
morte,  nos  acidentes  aéreos  pa¬ 
ra  500  mil  cruzeiros,  pois  o  va¬ 
lor  atual  dc  cem  mil  é  velho, 
de  vinte  anos. 

O  senhor  Aureo  Melo.  pediu 
um  voto  de  pezar  pela  morte  do 
ex-senador  e  ex-deputado  Ma¬ 
nuel  Scveriano  Nunes,  do  Ama¬ 
zonas. 

Por  fim,  o  senhor  Lamelra  Bit¬ 
tencourt.  eleito  senador,  comu¬ 
nicou  seu  afastamento  da  Câma¬ 
ra,  onde  será  substituído  pelo 
senhor  Teixeira  Gueiros. 

O  Plano  de  Classificação 

O  senhor  Gurgel  do  Amaral, 
falou  longamcnte  sóbre  o  plano 
de  classificação  de  cargos  do 
funcionalismo  federal,  achando 
que  muitos  dispositivos  se  cho¬ 
cam  de  frente  com  determina¬ 
ções  constitucionais.  Jã  o  senhor 
Felix  Valols  prosseguiu  seu  diá¬ 
logo  à  distância  com  o  senador 
Juraci  Magalhães,  sòbre  a  ad¬ 
ministração  do  Território  do 
Rio  Branco,  entregue  a  um  gen- 


TOSSE  DO  PRESIDENTE  »A  TERMOELF.TRIUA  DE  CAPIVARI 
—  aom.ou  P,1SS«.  ontem,  no  cargo  dc  Presidente  da  Termoclétrlca 
de  CMpivari,  perante  o  titular  da  pasta  da  Fazenda,  o  Comandan¬ 
te  t.arlns  Natividade,  rcccm- nomeado  pelo  Governo  Eslivcram 
presentes  á  cerimónia,  que  sc  realizou  no  gabinete  do  Ministre,  o 
representante  dn  Presidente  da  República,  GorencI  Orlando  Gomi-s 
Ramagem ;  o  General  Osnaldo  Pinto  da  Veiga  Presidente  dn  Co¬ 
missão  Executiva  de  Cnrvno;  Sr.  Eurlco  Sales,  Presidente  da 
St  MOC;  representantes  dos  governadores  de  Santa  Catarina  e 
Minas  Gernis.  pnrlamcnlarr.H  e  outras  autorididca.  No  flagrante 
aclmn.  o  Comandante  Cnrlos  Natividade,  quando  assinava  o  termo 
do  posse,  vendo-se,  ainda,  o  Ministro  José  Maria  Alkimin 


qunis_  se  incumbirá  da  tarefa  du 
seleção,  qu.mln  à  correção  de  lin¬ 
guagem  c  valor  dn  composição 
lilrrárin. 

Após  Irinia  dias  rio 

r  .  ’  _ _ 

sões  julgadoras  apresentarão  ao 
o  rcsulln- 
inilícanda, 
nie- 

nn  revista 
"IPASE”,  e  que  corresponderão 
aos  2'  c  3’  lugares. 

A  identificação  dns  candidatos 
vitoriosos  eoiislitulrá  um  alo 
público  conntnmlo  nem  a  presen¬ 
ça  do  presidente  Paiva  Muniz, 


encerra 

mento  dns  inscrições,  ns  ComlS’ 


EM  DEZEMBRO  NAO 

HAVERA’  MAIS  MERCADO 


diu  providências  à  Mêsa  para 
quo  o  Banco  do  Crédito  Coope¬ 
rativo  preste  tôdas  as  informa¬ 
ções  que  pediu,  e  não  apenas 
as  que  enviou,  as  quais  atendem 
apenas  parcialmente  o  pedido  do 
deputado.  Acrescentou  o  senhor 
Plinio  Lemos,  que,  ao  contrário 
do  que  sc  supõe,  dos  600  milhões 
de  cruzeiros  destinados  ao  fi¬ 
nanciamento  da  lavoura  no  ano 
passado,  apenas  232  mil  cruzei¬ 
ros  foram  depositados  em  duas 
cooperativas  da  Paraiba-  A  falta 
de  dados  sõbre  a  ação  do  Ban¬ 
co  nos  outros  Estados  impediu  o 
deputado  paraibano  de  examinar 
o  assunto,  e  dal,  o  apèlo  que 
féz  à  Mêsa  para  obter,  do  Banco, 
à  distribuição  do  lota!  por  Es- 

laHnc  « 


presidente  do  IPASE 
do  do  julgnniruto, 
inclusive,  os  trabalhos  que 
rcccm  divulgação 


Declarações  do  Prefeito  à  Reportagem 

A  transferencia  do  Mcrcndn  Municipal  é  problema  que  se  vem 
arrastando  Ini  longo  tempo.  Aproxireando-sc,  agora,  o  prazo  de 
caducidade  do  contrato,  os  negociantes  all  osfabelcoldos,  através 
do  seu  porta-voz,  Sr.  António  Jorge  Martins.  Presidente  da  As. 
ioclaçno  Comercial  dos  Mercados  Municipais  alegam  que  »cm  um 
novo  mercado  haverá  um  sério  colapso  no  abastecimento  de  rén«- 
ros  do  Distrito  Federal  1 

Levando  avant* 


entemento  Informados,  desdo  ha 
multo  tempo,  os  negociantes  In¬ 
teressados  all  estabelecidos.  Da 
nossa  parte  não  haverá  outra 
solução  que  não  a  que  Já  foi  fi¬ 
xada  como  definitiva.  Em  dezem¬ 
bro  termina  o  contrato  daquele 
entreposto  e  a  Prefeitura  não 
(«ritorá  atráx  no  seu  propósito  de 
dcstrui-lo.  Esta  é  a  situação  que 
não  se  modificará,  o  que,  aliás, 
nno  constitui  nenhuma  surprésd 
pnra  os  atuais  arrendatários  dr» 
Merendo  Municipal.  Precisamos 
dn  Mercado  e  o  seu  fim  é  uma  j 
necessidade  Imperiosa  pnra  a  J 


f1?  *  IKcunrlstss  do  Espi- 
acompanhados  do 


merdantes  daquole  entreposto 
já  estão  so  retraindo  no  finan¬ 
ciamento  da  produção,  pondo  em 
dificuldade,  os  pequenos  lavra¬ 
dores  tradicionalmento  escravi¬ 
zados  ao  mundo  c  aos  desmandos 
da  sua  poderosa  influência,  não 
xó’  na  produção,  como  também  na 
distribuição  e  venda  dos  gêne¬ 
ros  de  primeira  necessidade  no 
povo  carioca. 

Em  Dezembro  Será  Des¬ 
truído 

Diante  da  atitude  dos  deten¬ 
tores  do  monopólio  dos  géneros 
alimentícios,  que,  como  asslna- 
lumos  aclmn,  frizam  n  Impossi¬ 
bilidade  de  se  mudarem  por  fal¬ 
ia  de  local  r  que  o  fechamento 
do  merendo  implicara  no  aumen¬ 
to  do  custo  do  vida  peln  escas- 
sv.H  dos  gêneros,  dc  cuja  produ¬ 
ção  são  os  financiadores,  d«,li- 


^“.(.Atlllo  Vivncqua  e  depu- 
•»  uno  Brayner  e  Florlano 
as;, untos  Datado*  el- 
*m  tâmo  de  Interesses 
“••(lo  capixaba  no  que  sc 
1,1 1  «SricuUnni. 

Fazenda 

'Pfí.sentante  rio  Tesouro 
ifioMl  em  Assembléias 
Mnbtro  José  Maria  Alk- 


Aeaba  de  scr  assinadoi  pelo 
presldcnic  da  República,  o  ato 
que  promove  a  general  do  Di¬ 
visão  o  general  de  Brigada  Au¬ 
gusto  Frederico  dc  Araújo  Cor¬ 
reu  Limn,  rcccnlcmcule  falecido. 


CÂMARA  DO  DISTRITO  FEDERAL 


primeiro  Secrelárlo,  haviam  sido  Frederico 
enviadas  *  Prefeitura,  náo  se  ofo- 
tivnndo,  porém,  a  írnnsfeiêncin, 
o  que  mnlivou  e  pronuncia inen- 


-  Trota  dispondo  gobr» 
os  brasões  do  Distrito  Federal,  a 
[  ar.  Magalhães  Junior  estranhou 

que  o  Dcparlnmento  dc  Conces. 
sões  esteja  abusando  de  suas 

atribujções  concedendo  aumentos 
demasiados  das  passagens  dns 

ônibus.  Depois  0  Sr.  Couto  de 
Souza  criticou  o  Departamento  de 

Turismo  com  relação  a  Icl  que 
regula  o  hasteamenta  do  Pavilhão 
Nacional  que  náo  ppJe  ler  usa¬ 
do  fora  <fc  solenidades  cívicas. 

Mas,  Informou  à  Casa  fue  n* 
Praça  Flnrinno.  na  feira  de  li¬ 
vros,  a  bandeira  nacional  oslá 

colocada  como  simples  Instru¬ 
mento  de  ornamentação  daquela 
exposição. 

A  discussão  dn  prejeto  foi 
protelaria,  atí  que  sc  esgotou  a 
hora  regimental,  enccrrando.se  a 
sessão  ás  17  horas  »m  ponto. 


vês  rio  Banco  da  Prefeitura, 
vou  à  ribúua  o  »r.  Guilherme 
Monteiro,  que  manifestou  sua 
discordância  ao  novo  sistema  pro¬ 
posto  pelo  presidente  Hugo  Ra¬ 
mos.  Disse  o  vereador  que  o 
funcionário  seria  o  único  pre¬ 
judicado  pelo  fato  dc  ter  que 
se  deslocar  pera  qualquer  agên¬ 
cia  do  Banco  a  fim  dc  receber 
o  seu  vencimento,  sujcilnudo-se 
às  normas  bancárias  para  a  re¬ 
tirada  do  dinheiro.  Fêz  um  apêlo 
ao  presidente  da  Câmara  no 
sentido  dc  não  executar  a  idéia. 

FUNCIONÁRIOS  DA  PDF 

Os  funcionários  da  PDF  que 
se  ncham  à  disposição  do  Le¬ 
gislativo  foram  nlvo  dc  criticas 
dos  veradores  que  exigem  a  sua 
volla  às  repariçôcs  dc  origem. 
Neste  caso  eslão  as  tnquigrafas 
que  antcrlornicntc,  ou  seja  nn 
gcslão  dn  sr.  Celso  Llsbon 


Mesa  ficou  de  providenciar 
qunnlo  a  permanência  (fessas 
funcionárias  nn  Câmara  jã  quo 
seus  serviços  tornam-se  neces¬ 
sários. 

ESCOTEIROS  NA  CÂ¬ 
MARA 

O  sr.  Couto  dc  Souza  anun¬ 
ciou  ontem  que  os  escoteiros 
comparecerão  hoje  a  Câmara  » 
fim  do  agradecer  a  taxa  de  mil 
cruzeiros  rolada  no  projeto  da 
ADEM  em  beneficio  do  escotis¬ 
mo  do  Distrito  Federal. 

BRASÕES  DO  DISTRITO 
FEDERAL 

Na  oportunidade  da  discussão 
como  do  prnjelo  de  aulorla  do  *r. 


O  Ministro  da  Agricultura, 
Sr.  Mó  rio  Meneghelli,  desig¬ 
nou  o  Sr.  Alexandre  Mar¬ 
tins  dn  llosn  pnra  presidir  n 
comissão  que  julgará  n  con¬ 
corrência  para  a  construção 
de  umn  réde  dc  armazéns  c 
silos  metálicos  para  trigo, 
nos  Estados  do  llio  Grande 
dn  Sul,  Snntn  Colnrinn  c  Pn- 
rnná.  eom  financiamento 
próprio,  «té  a  capacidade  do 
15»  mil  toneladas. 

O  Sr.  Alexandre  Martins 
dn  llosn  c  presidente  da  Co¬ 
missão  Consultiva  dc  Arma¬ 
zena  e  Silos. 


J*1  ul*tl»  d»  aguas,  mas 
J?**  «niogulr  uma  »xe«- 
u„™õ°  orgínlea  polas  vi»» 
ln,iÜ,V  si  arelat  » 

i  61  ^  addo  Orlco  •  uroto». 
-  io  artrllismo.  da  qota, 
daiinloxiiav  o  figa- 
0»  Inlsilinos:  tirar  • 
i»  urina  —  um» 
°>  "rllaçío  d»  provlala 
'orriglr  enfim  a  iniu- 
Sornn".1.  *  h°vaile»  por  m«lo 
"OrORMlNA  CIFrONI.  ar,- 

líállr»""'  dB  ,Bhor  *"»'• 

R,c,!llad»  iiarloment» 

*  ÔliFrQ,MLmèd,ea*  "  DR0- 


Em  virtude  da  vingem  à  Nicarn- 
gua  do  Sr.  Ncreu  Ramos,  que  vai 
chefiar  a  nossa  delegação  ii  posse 
do  novo  presidente  do  pais  ami¬ 
go.  foi  escnlhldo  pnra  substitul-lo, 
pelo  presiilonlr.  dn  Rcpúbllcn, 
como  sc  sabe,  o  chanceler  José 
Cntlos  dc  Mnetdo  Sopres. 

A  posse  leve  lugar  hoje.  às  11 


Rcnlizn-so  hoje  a  solenidade  de 
russe  da  nuvi  diretoria  da  So¬ 
ciedade  do  Distrilo  Federal  dc 
Assistência  nos  Lázaros.  O  ato, 
que  sc  efetuará  ás  17.36  horas, 
lerá  lugar  no  salão  nobre  dn  As- 
-ocinção  Comercial,  i  run  da  Can¬ 
delária.  9,  e  será  presidido  pela 
Srn.  Maria  Lulx  flui  Barbosa 


hnrns,  no  Ministério  da  Justiça 


CAMISAS,  CUECAS,  PIJAMAS,  LENÇOS,  MlilAS, 
GRAVATAS,  CAMA  E  MESA,  E  ARTIGOS  PARA 
SENHORAS  EM  GERAL 


Mês  de  “Abril”  -  Sensacional  Venda  do  11°  Aniversário 

NÃO  PERCA  ESTÁ  OPORTUNIDADE  DE  COMPRAR  BARATO 


,a  <la  Alfândega,  212 

(,V>  d«  Avenida  Pnaaoa 


Rua  dn  Alfândega.  212 

Perto  ria  Avenida  I,b«*o» 


HOJE 


BOGOTÁ’,  25  (U.P.) 


- -  O  rrcaldcnte  da  República,  General  Gustavo  Rojai  Plnilla, 

rirelou,  ontem,  era  um  discurso,  que  durante  a  Semana  Santa  morreram  dsgolaila* 
vinte  o  cinco  pessoas,  O  Treildente  falou  na  cerimônia  do  Instalação  da'  Assembleia 


Constituinte  e  mencionou  •  poislblllrtade  da  realização  de  ilelçAc»  gerai»  einÍ962 


GRAVÍSSIMA,  A  SITUAÇAO  NO  ORIENTE  PRÓXIMO 


PROBLEMAS  DE  PAGAMENTOS  EM  FOCO 

Ao  que  conseguimos  saber,  e  Brasil  comparecerá 
a  uma  reun/áo  de  representantes  de  Bancos  Cenfraís 
das  nações  latino-americanas  que  vão  estudar  os  pro¬ 
blemas  de  pagamentos  em  relação  Á  parte  sul  do  Con¬ 
tinente.  Ao  conclave  deverão  comparecer,  também,  n 
Chile,  o  Paraguai,  o  Uruguai,  a  Bolívia,  a  Argentina  e 
o  Equador.  À  sessão  [oi  convocada  pela  CEPAL.  es¬ 
tando  programado  o  seu  inicio  para  o  dia  vinte  e  nove 
do  corrente,  em  Montevidéu.  O  chamamento  é  decor¬ 
rente  de  uma  recomendação  feita  na  última  reunião  do 
Comité  de  Comércio  realizada  em  Santiago  do  Chile, 
a  qual  o  nosso  pais  esteve  presente.  Sabe-se.  ainda, 
qut  i  pensamento  do  congresso  de  Montevidéu  exa¬ 
minar  as  diversas  fórmulas  de  pagamentos  multilate - 
r ais  e  a  conveniência  de  sua  aplicação  nesta  parte  da 
América  Latina.  E'  possível  que  a  reunião,  marcada 
para  o  Uruguai  seja  interpretada  como  os  primeiros 
contatos  para  o  encontro  de  maior  vulto  a  ser  reali¬ 
zado  em  La  Paz.  quando  fór  discutido  o  intecisse  da 
criação  de  um  Mercado  Comum  para  a  América  La¬ 
tina,  conforme  recomendação  jA  feita  pela  Comissão 
Económica  das  Nações  Unidas,  que  rai  se  reunir  cm 
maio.  na  Bolivia, 

Convocação  do  Conselho  de  Segurança 
Segundo  informações  das  Nações  llnldns,  os  i 
Unidos  solicitaram  que  se  convoque  uma  «união  d 
selhn  de  Segurança  para  hoje  i  tarde,  ou  n  mal' 
poasivel.  Na  carta  apresentada  pelo  embaixador 


^Vcinj 
Q  /Vtcar^,, 

Deveri  pi,t|r  hr, 
vinte  e  umt  hm */’  í* 

Aeroporto  ,s  do 

E^eclal" à  £  * 
do  presidente  da  v,?’" 
*««•  O  mlnhtrii  n  !'• 
rtomos  rhilUi.l  „  L  11 
«ao  na  qunllde,:!  */* 
halxadnr  extraerdlnirl'm' 
plenipotenciário  J  • 
sáo  Especial,  úes^™ 
«uh  em  Mia  romp,  *'• 
o  d  plomatj  AUrtco  V 
Silveira  Júnior 
categoria  de  Cen,^ 

*  »f"Hor  Odentaí' 
Gonçalves  Leite.  r«ln  ? 
cretárlo.  Farân  part,  T 
referida  Ml»!,,' 
balxsdor  Rui  rtnhelJD‘ 
Gulmerfies,  chefe  d, 
s*o  díplom.illr»  dn  B(v 
«II,  Juntn  ao  Gnvifno 
Nlcaragua,  «  Q  secreltit} 
de  Emhalxads  rinnle] 
aeph  Corheu  Júnior. 


para  levantar  se  maiaaa  nai 
runa  e  aterrorizar  na  muitos  que 
trabalham  prlo»  verdadeiros  In- 
terêssea  da  ração. 

Acrescentou  que  n§  Eatsdns 
1’nldoi  ae  acham  profundamente 
preocupado*  por  êi»e»  aeontecl- 
mentoa  e  destacou  aa  atlvldadea 
rrovocallvaa  doa  camunletaa  sn- 
fe  oa  eafnrco»  norlo.amerlranni 
paris  fazrr  voltar  a  eilahllldadt 
ao  Levantr 

A  Rússin  Adverte 

LONDRES.  íl  (ü,  Pd  —  A 
rádio  de  Maaeou  advertiu  á 
noite  paaiaria  n uc  n  sltunríu 
nu  I.evanlc  ai  exlremamente 
tenea''  e  contém  perigos  de  no¬ 
va  r  oprrncfiet  militares. 

_  Responsabilizando  na  F.slados 
Pnidna.  (Irã  Rretanli»,  Franca 
»  íernrl  pela  altWiçán  Irvantada, 
a  rádio  dc  Mnsrnu  dl*»e  que 
"n«  elmiloi  reacionário»  nrl- 
denlali  te  (ê-u  iiimlrarin  allvne 
tanto  na  Mtls  enmo  na  Jor- 
uanla. 

Oa  Esladea  1'nldos  e  outras 
potências  ocidentais  ae  batem 
pela  supressão  dn  movimento 
patriótico  da  Jorilanla  e  para 
alral-J*  ao  agressivo  Pacto  da 
flaedi.  Para  Isso,  tratam  de  co¬ 
lorar  no  poder  na  Jordanla  oa 
drruloa  rcaclniiárloa  e  rrtlrar 
M  que  s»  achnm  a  favor  tle 
uma  político  Independente  do 
pala". 


O  Porta-Aviões  Norte-Americano  "James  Forres  ai”  Recebeu  Ordens  Urgentei 
o  Levanto  —  Consultas  Entre  Londres,  Paris  e  Wash 
EE, UU .  Exigem  Que  a  Jordânia  Pi 

BEIRUT.  25  —  tU.P.)  —  O  Rei  Hiniein  exigiu  n  Imtcha -  Atá 
fa  retirada  dat  tropas  da  Síria  em  tenlUm  iordtno,  segunda  ty,  a 
se  nnuncta  de  Arnan.  Ao  mesmo  (impo  «orna  tropa»  r/v  fraque  aluda, 
começaram  a  entrar  rt»  Jerdinla,  a  fim  tlu  "brigarem  o«  /ir-  ção  pi 
toa  sinos  a  abandonar  itte  país.  J,' 

PORTA-AVIÕES  PARA  O  LEVANTE  nus  r 

CÂNNES,  25  —  ( U.P ,)  —  O  parta. v/ire  "James  Forte-  nham* 
fotan  rsesftsu  ordsut  urgentes  de  partir  nu,  a  "um  lugar  rio 
Oriente  Prixtp  to_.  A Mo  te  revelou  ou»l  és  se  lugar  do  Levante  ntern 


optraa  potências  oridentsii, 
Ilido  em  relação  eum  a  delicada 
siliiaçin  nu  tJrlenl*  Priislmu. 

Alé  agora,  n  minucioso  ssU- 
tlo  realizado  prlna  prrltoa  go¬ 
vernamentais  em  assuntos  ao- 
sielicos  não  encontra  nss  Insi¬ 
nuações  de  Moscou  outra  coisa 
xeiillo  uma  "cunipnnha  do  pro¬ 
paganda",  destinada  a  "apazi¬ 
guar"  oa  árabes  •  Introduzir 
uma  eunha  entra  oa  aliados. 

Na  oplnlúo  Jos  entendido», 
Moscou  segue  *  caminho  do 
“oportunismo  «f  iplnmút  leo"  à 
(alta  de  um  curso  bem  deter- 
mlnadn. 

Rounlree  Acusa  a  Rússia 

WASHINGTON,  J5  (U.  P.)  — 
Num  discurso  pronunciado  ante 
•l  Acadcmln  de  Ciência»  Eco¬ 
nómicas  e  Pnlltirna,  n  mbaecre- 
larlo  de  Ksliido,  Sr.  tVllllam 
Itountree,  arusou  a  Rusala  de 
"irresponsáveis”  ativldnde»  m> 
Levante,  a  flin  de  criar  dlfl- 
culdniles  nris.i  rcglãn, 

Itefvrindo-ae,  segundo  parece, 
A  crlie  atual  na  Jnrdanla,  Roun- 
tree  declarou  que  estão  sendo 
empregados  lemas  nacionalistas 


No  Ilamarati 

O  embaixador  José  Carlos 
de  y-teedo  Soares,  ministro 
das  Relitçõcs  Exteriores,  re¬ 
cebeu,  cm  seu  Gabinete,  ns 
senhores  Otavinno  Alves  ria 
Limo,  dr  Siri  Paulo,  e  Luiz 
Simões  Lopts. 

Nevo  Cônsul 

(d  ministro  das  Relaçôe» 
Exteriores  assinou  portaria 
em  que  resolva,  da  âcôrdo 
com  o  artigo  18  do  “Regu¬ 
lamento  para  o  Serviço  Con¬ 
sular  Honorário  do  Brasil", 
aprovado  pelo  decreto  núme¬ 
ro  2,1.776.  de  1(1  de  setrm* 
ho  ds  HH7,  nomear  Refinai- 
do  Shoppee  para  exarrer  a 
função  de  vlce-eonsul  hono¬ 
rário  do  Flrnsil  em  Singa¬ 
pura. 


Estádio  Universitário 
Para  São  Paulo 

O  presidenta  Juêcalino 
Kubitichslc,  assinou  mensa- 
áfam,  a  ier  enviada  ao  Congrei- 
so  Nacional,  apresentando  pro¬ 
jeto  de  lei  que  abre  o  crédi¬ 
to  eapeciil  de  dez  milhões  de 
cruzeiros  para  auxiliar  a  Fe. 
deraçin  Universitária  Paulis¬ 
ta  de  Esportes  na  conitrucio 
d«  um  estádio  universitário. 

Facilidades  Para  Instala¬ 
ção  de  Indústria  de  Re¬ 
generação  de  óleos 

Por  lei  do  Congresso  Nacio¬ 
nal.  que  o  Presidente  da  Re¬ 
pública.  acaba  de  sancionar, 
foi  concedida  isençáo  de  direi¬ 
tos  alfandegários,  imposto  de 
consumo  •  mais  laxas,  exceto 
a  de  previdência  social,  part  a 
importação  de  equipamento 
completo  destinado  à  instala¬ 
ção,  no  Pais.  da  Indústria  de 
Regeneração  de  óleos  S.  A. 
(JBROL),  com  sede  no  Distri¬ 
to  Federal  e  fábrica  no  muni¬ 
cípio  de  Duque  de  Caxias,  Es¬ 
tado  do  Rio,  em  terrenos  da 
Fábrica  Nacional  de  Motores. 

Novo  Diretor-Geral  do 
D.N.E.F. 

0  Presidente  da  República, 
assinou  decretos,  na  pasta  d* 
Viaçáo,  concedendo  exonera- 
Çío,  de  diretor-geral  do  De- 
partemenlo  Nacional  de  Estra¬ 
dai  de  Ferro,  ao  engenheiro 
Jaime  Splnola  Trlxelra  e  no¬ 
meando,  para  o  mesmo  cargo, 
o  engenheiro,  classe  M.  Joa¬ 
quim  Francisco  Caplstrano  do 
Amaral. 

Transformação  da  Escola 
de  Química  do  Paraná  em 
Estabelecimento  Federa! 

O  Prealdente  Juscellito 
Kubitachek  encaminhou  m.en- 
sagem  ao  Congresso  acompa¬ 
nhada  de  projeto  de  lei,  pro- 
pondo  a  transformaçSo,  em  es¬ 
tabelecimento  federal  de  ensi¬ 
no  superior  de  Escola  de  Quí¬ 
mica  da  Universidade  do  Pa¬ 
raná. 


,  O  projeto  assegura  o  apro¬ 
veitamento.  no  aorviço  públi¬ 
co.  a  parlir  ria  publicação  da 
lei,  do  pessoal  do  estabeleci¬ 
mento  a  ser  federalizado  e  au¬ 
toriza  o  Poder  Executivo  a 
abrir  um  crédito,  pelo  Minis¬ 
tério  da  Educação,  para  aten¬ 
der  às  despesas  decorrentes  da 
transformação. 

Frigorifico  de  Rio  Bran¬ 
co,  Acre  • 

Por  decreto  do  presidente 
.Tiiscelino  Kubltsrhek,  foi  des¬ 
tacada  uma  parcela  de  300  mil 
cruzeiros  do  Plano  de  Valori¬ 
zação  Econômica  da  Amazô¬ 
nia,  para  apllcaçfio  no  Frigo¬ 
rifico  dc  Jllo  Branco,  Territó¬ 
rio  do  Acre- 

Emprésas  de  Mineração 

Na  pasta  da  Agricultura,  o 
presidente  Juscelíno  Kubits- 
chek  assinou  decíeto  conce¬ 
dendo  autorização  para  fun¬ 
cionarem  como  emprésas  de 
mineração,  as  Térmas  Santo 
Anjo  de  Guarda  Ltda-  com 
sede  «m  Cresciumi.  Santa  Ca¬ 
tarina  ;a  Minereçfio  Cabuçu 
Ltda..  a  Sociedade  Agro  In¬ 
dustrial  Eldorado  Ltda.  e  a 
Doma-Dlstrlhuidori  •  Expor¬ 
tadora  d«  Minérios  e  Adubos 
S.  A.,  com  sede  nesta  Capital 


amerloanai  de  dar  "o  primei¬ 
ro  paiso"  na  reduçio  de 
armamentos. 

Ontem  á  tarde,  era  esperado 
em  Londres  o  subsecretário  d# 
Relaçôei  Extorlores  soviétieo, 
Valerlan  Zorin,  que  passou  oi 
elnco  dias  do  recesso  ria  con¬ 
ferência  em  consulta  com  o 


Kremlin.  Zoeln  avisou  po¬ 
rém,  que  náo  poderia  vir, 
Enquanto  Isso.  o  delegado 
norte-amerleano,  Harold  Stas- 
son,  regressou  a  Washington, 
para  consultar. 

Os  ocidentais  esperam  a  vol¬ 
ta  de  Zorin  ainda  hoje,  para 
reiniciar  as  reuniées. 


Buirá  par*  »  Alemanha  na 
préxlma  «emana,  a  fim  de  par- 
tlolpar  de  Importantee  reu¬ 
niões  aliadas,  acerca  das  re¬ 
centes  ameaças  atômicas  da 
Unlâo  Soviética  a  nações  do 
mundo  livre. 

Fontee  governamentais  dle- 
•eram  que  Foster  Dullei  par¬ 
tirá  terça-feira  para  assistir, 
antre  dois  •  quatro  de  maio,  á 
reunião  do  Conselo  da  Organi¬ 
zação  do  Tratado  do  Atlân¬ 
tico  Norte  (OTAN)  em  Bonn, 
capital  da  Repúblloa  Federal 
Alemã- 

Moecou  tem  advertido  paliei 
onde  oe  Estados  Unidos  pos- 
euem  bases,  de  qua  podem  eer 
alvo  da  um  ataque  «tômleo 
em  caio  do  guerra.  Entre  ou¬ 
tras,  receberam  adverténelae 
as  seguintes  naçieit  França, 
Grã-Bretanha.  Noruega.  Gré¬ 
cia,  Turquia,  Alemanha  Oci¬ 
dental,  Dinamarca  t  Espanha. 
As  advertências  têm  sido  su¬ 
blinhadas,  alím  do  mal»,  por 
uma  série  de  provae  nuclea¬ 
res  dentro  da  Rússia, 

Espera-se  quo  o  Conselho  da 
OTAN  debata  ainda  as  proje¬ 
tadas  reduções  da  dsfesa  bri¬ 
tânica,  as  negociações  de  de- 
•armamento  leite-oeste;  os  as¬ 
suntos  do  levanto  e  o  proble¬ 
ma  dos  refugiados  húngaros- 
Também  será  discutido  um  re¬ 
latório  especial  sóbre  os  pri¬ 
meiros  seis  meses  da  eifêrcos 
para  estender  a  Aliança  Atlân¬ 
tica  aos  campos  nêo  militarei 

Consultu  a  Moscou 

L0NDR93  ,  28  (U.P,)  -  A 
Rússia  retardou,  ontem,  o  rei. 
nfclo  da  Conferânola  de  De¬ 
sarmamento,  de  Londres  para 
celebrar  novas  oonsultai  em 
Moscou,  segundo  parece,  no 
relativo  âs 


LONDRES,  *5  <UP.)  — 

"Lombard",  o  oomentarlita  de 
assuntos  banolrlos  e  flnaneal- 
ro»  do  Influente  Jornal  "The 
Financial  Times"  .disse  que 
na  eonferénola  de  Bancos  Csn 
trais  qus  is  reallzarl  em  Mon¬ 
tevidéu,  na  préxlma  semana, 
provavelmente  proponha 
um  eiitema  Idêntico  ao  da 
Unlâo  Européia  de  Pageman- 

"Exceto  na  região  centro-  Ibanez  Acolheu 

amerleana  —  dloae  —  onde  ,  , 

a  polltlea  eoonêmloa  ê  forte-  n  x-inorann 

mente  Influenciada  pelo  exem-  U  A--V lyVUUU 

pio  que  dão  oi  EE.UU-  De-  SANTIAGO  DO  CHILE.  25 
poli  da  guerra  ••  eüioeleceu  ujp)  _  o  presidente  da  Re- 
firmemente  na  Amérlea  Lati-  publica,  general  Carlas  Ipa- 

na  ■  prática  da  organizar  o  co-  l1(-z  dei  Campo,  acrltoii,  à 

mêrelo  exterior  sóbre  •  base  noi(e  passada,  a  renuncia  dn 

dc  um  «laterna  ímpio  de  icôr-  vibsrcretdrlo  dn  nilnhtérin  do 

doa  bllaterala  com  outroí  pa<-  Interior ,  Carlos  Frrrer.  Essa 

iei.  Noa  ultlmoi  anoa.  «  prea-  /o/  a  segunda  concessão  que 

ião  exerolda  por  paliei  situa-  0  presidente  fêr  aos  partidos 

ilçâo  e  adotar  os  acêrdoi  mui-  pnlltirns,  nas  ultimas  24  horas. 

lo-amerlcanos  partidários  dn  d  saidn  dc  prrrer  tio  govirno 

oilateralliirio  a  mudar  de  po-  rra  exigida  pnr  tndns  ns  par- 

tos  fora  dp  hemisfério  oelclan-  tidos  pnliltrii s  e  pela  imprensa 

;al,  deiejotos  de  Introduzir  o  independente. 

'DEMONSTRAÇÃO  DE  FORÇA  NA  SÍRIA" 


principio  do  multllatarallsmo 
em  seu  eomérelo  Internacional, 
obrigou  várloe  Estadoi  latl- 
tllaterile  para  seu  Intercâm¬ 
bio  com  sertae  regiões.  Por 
exemplo;  grande  parte  do  co¬ 
mércio  do  Braell  •  Argentina 
com  a  Europa  Ooldental  está 
agora  organizado  a  Abra  eeta 
base". 


led  Press  i  —  A  coinliili  (i 
Energia  Atémlc»  dm  Eátsd-a 
Unldni  realizou  nnlrm  i  nj, 
meira  de  siu  série  dr  >«•„ 
de  segurança"  nUclearr»  (oa , 
explosão  dc  um  hipcjiüibj 
nuclear  perto  de  irmii  t|Ja|! 
csi  ■  fim  de  delrrmimr  i  ,,,. 
percuisln  ds  explmJe.  l'j 
curto  comunicado  diz  qu  t 
provs  teve  êxito".  Em  pwi 
similar,  nn  snn  pjjudc,  j 
percussão^  originou  certo  gric 
de  reriiaçán  enlie  u  «rinii. It. 
dlcandn  que  Mu 
Se  foram  de  crrl»  fnie».  f  lt- 
rãn  provocar  radiosljvldidi, 


GENEBRA,  2S  (United  Press) 
—  O  Japão  anunelou.  hoje. 
que  Insistirá  em  uma  sronia 
reunião  extraordinária  dos 
cinco  signatários  do  Tratado 
Geral  de  Dlreltoe  Aduaneiros 
e  Comércio  (GATT)  para  estu¬ 
dar  o  Tratado  do  Mercado  Co¬ 
mum  Europeu  ante»  que  o 
mesmo  seja  apresentado  â  ra¬ 
tificação  ■ 

Redução  de  5% 
na  Cegueira 

.  NAÇÕES  UNIDAS,  25  (De 
Alberto  More,  da  UP)  —  Um 
oflalmologleta  uruguaio,  pro¬ 
fessor  da  Universidade  de 
Montevidéu,  declarou  que  é 
possível  reduzir  em  50  pnr 
cento  os  casos  de  pessoas  que 
ficam  cegas  na  idade  aduli*. 

O  dr.  Washington  Isola,  que 
assistiu  á  Confeiêncla  Pan- 
Americana  de  Oftalmologia  re- 
centemenle  realçada  tm  Nova 
Iorque,  observou: 

"O  numero  de  peaaoaa  cegai, 
ou  cuja  cegueira  foi  cèdo  ad¬ 
quirida,  diminuiu  em  tôdas  as 
partes  do  mundo.  Com  respeito 
*s  enfermidades  que  produzem 
s  cegueira  na  idade  adulia,  de¬ 
vem-se  tomar  maiores  e  mais 
lustns  medidas,  porque  é  pos¬ 
sível  reduzir  ns  metade  o  nu¬ 
mero  de  casos". 

Salientou  n  dr.  Isola  aue,  em¬ 
bora  pareça  um  paradoxo,  é 
nn  padrão  de  vldn  cad-  vez 
mais  alto  onde  radica  a  cinsa 
dn  aumento  do  numero  de  ce¬ 
gos. 


O  grande  Interéiu  dl  litil 
os  membros  nai  renrrcuiilu 
do  assunto  foi  demanitrise 
oom  a  Inesperada  «fluência  ds 
delegados  pelo  que  o  siláe  11 
tornou  pequeno.  , 

O  novo  delegado  pswnt» 
te  Japonês,  I ch iro  Ka.-.nikl, 
Idsie  boje  na  iniio  ds  itm 
tura  do  Comité  Peritimsoli 
que  em  seu  pzii  há  "muiti 
preocupação"  pilei  pr«»U- 
mas  que  o  Mercado  Ceir.n 
apresentará,  s  aue  seu  govf’- 
na  deseja  ums  «eiilo  olirlri 
extraordinária  o  quanto  isiii 
(A  próxima  lesito  ordlelrs 
serl  em  24  ds  outubro). 

O  delegado  náo  diu  detihti 
e  suai  deelarsçêci  foram  Pi- 
mas  esoera-ie  qvi  i 


propostas  norte 


eutldai,  mas  esgen-ie  qut  > 
assunto  se  apresente  outra  vft, 
amanhã,  ou  sábado. 

Fábrica 
Clandestina 
de  Cocaína 

LA  PAZ,  2S  i  F.P-)  -  M 
descoberta  uma  llbriej  tis"' 
destina,  para  o  preparo  dl  «• 


IMPORTAÇÃO 
E  FRETE 

O  Serviço  de  Estatística  Eco- 
Bomica  «  Financeira  vem  apu¬ 
rando  desde  1953,  além  do  va¬ 
lor  c.i.f.  da  importação,  o  mon- 
tanta  do  freto  o  outras  despo- 

aa»,  segundo  a  nacionalidade  „  —  - ,  -  •IMIIIUU  1 

do  mwo  do  transporto  dn»  mei-  ,p„,  .  0,,<|u®  dcaaflai  a  lei.  eaoudadoa 

eadorlas  importadas.  No  ano  . 

de  1956  para  um  valor  c.i.f.  de 
USt  1.233.879.046,00  de  importa¬ 
ção,  correspondeu  a  US$  .... 

187.918,988,00  a  parcela  relativa 
a  freto  e  nutras  despesas.  No  •,  . 

ano  de  1955  era  o  valor  IIM'* 

da  importação  a  US$  . 

1.306.834.677,00  c  o  do  frete  a  ,  . — 

USS  203.038.164,00,  Destacaram-  ?."„6  An  „  r,,m  _no  F‘líl-  dedo» 

**  «a  condução  de  mercadorias 
importada»  pelo  Brasil  em 
1  .Vj0!  transportes  de  nario-  ... „  y -----  ■ 

nalldade  norueguesa,  américa-  !hoe,•  Junro,  Crí 
na  «  brasileira,  a  quem  forem 
pagôe,  respectlvamente,  38,9. 

28,0  •  22,5  milhões  de  dõlarea, 
ou  sejam,  lã.é  por  cento,  14,0 

por  cento  e  12,1  por  conto  do  „  „  . . 

totaj  do  frete  e  nutras  despe-  »  ailvldudi*  d 

ea».  8eguem-»e  as  frota»  lib». 
rlana,  argentina,  surc».  inglé 
ea,  holandesa 

cuja»  quota . . . . 

*.*  por  cento  e  4,8  por  cento  dn 
total. 

aiUlVám;  ‘TZL*  >fro11  hr"’  frigorifica 

misira  n  teiceiro  lugar  no  dnt 
traniportr  de  no«'«  Importa-  mf„ 
ç*o  tendo  conduzido  14.1  pnr  fBZ, 
eento  de  nnss.i»  compras  no  ex¬ 
terior  e  participado  com  12  1  r|, 
pnr  eento  na  Importância  tnlal  (0.| 
do  frete  e  outras  desnesas,  Em 
1956  o  primeiro  lugar  coube  à 
frota  argentina. 

18,4  por  «ento  de 
pesas  de  frete,  com  37,2  mi¬ 
lhões  de  dólares,  vindo  a  ms- 
guir  a  norueguesa,  com 
por  cento,  u  brasileira,  com 
11,3  por  cento  e  a  americana 
com  10,8  pnr  cento.  Embora  de  29.7 
nos  dois  «nos  considerados  a 
pereentaei-m  dn  freio  e  nulras 
despeso,  sóbre  o  v«|ni  i-.l.f,  »e- 
ja  muito  scnu-lbantc  (15,5 


r.,btôlu1te^eomS^tenaí,,c,!; condui  Hssrrfpffl: 

he.S  ,ltadenm.en.leJ»  ,IICfnCi  pré;“-  U.»  íue  nãò  eativam 
fajê-lo,  e  que  só  encontrou  um  paradeiro  em  vir. 

f.nlfind  »  lV"  .rí  Cí  do  ministro  José  Maria  AlUmln.  Ou  le 

n»r«  o  *  nT  lt,,a'Bo  de  fat0-  '"""«hiindo  odioso  privilégio 
psr.  o,  que  o.maram  dcaaflai  a  lei.  escudado*  em  en*enhoí«« 

dí?  <Í3t,°  ?,crl10-  ,(,n‘  considerar  o  eapfrlto,  das 
ela  e  oa  aeti»  fina  sociala,  O»  açanibarradorea  do  eênern»  «ii. 
menffclo*  por  Bxcmpío.  aB»m  oom  a  maior  aem-corlmínla.  Ha' 
Contrs  ê«e  «..a*  ldur*"‘°  ■  Srtntn*  Santa  com  n  pecado 
PiXlc.dn  em  8  '  «“W™  ,Ab  "  "'“"ifeslar  «m  arllgo 

Hata  na  Cânurn  d„.  n  SV  «llgUPl  LpU"1'  V*tr  dn  rurV 
^n„n„ÚIa1dn*  no  qual  sílica  notadamente  a 

má  *  suT,  I",0ra,  d0s  ,  ,rlBn|,»lcM  estrangeiros,  que  dc 
mm  Hitrarsl  'ucrn.  Igiisls  ou  superlore»  «o  capiial  com 

tVr  ns  íl  jr  i„  P"  *’  »®*Rindo  o  pnrlnmcn- 

a?«  JHih*  ‘  Frigorífico  Wilson,  capital  Crí 

Uerhcn’  ,,7?07Cr*|  KV19‘  mU|  Ans,n’  «O  ml' 

Ihões'  lurrn  rt  ro* 1  Armour,  capital  Cr»  mo  ml- 

liirín  Cr»  "««  n3nm  1  Sv  tft,  oonitnl  cr|  2HI  H67  mil, 

beneficio»  de  r  n.  r  0  ue. preacupa  ao  Sr.  Leurzl  ião  n« 
nenejicios  de  que  gnznni  os  frlgnr  flcns,  pola  que  lhe»  A  nerml- 

tido  crlnr  ,  engordar  n  gado  e  frigaHflcar  a  carne  o  qí,*  não 

*,r"  n^lIIum  ou,r°  P*<".  «rmlo  ds  notar  qtle  n  8her- 

Imitar  7  “'a*  t;n,l,,n',  fnl  ,B|,a  rspeclalmente  par.  de- 

limitar  a  atividade  dns  frigoríficos 

nuereoramenc7r|Ur,!,.|l,,í,"ud1  ,l®nUif*  «»"  f«oi|ld#de  de 
?e I» 1 1  r d .1-  n,” «n C°» >asU  'tPn'"'  ó'*  «  Último 

e  psnsmensa,  e  ,,?r  0  ^ARl.sp  sóbre  o  assunto)  "A  recria  e  engnrd»  de 

«  nsrllarsm  entre  ?  -pa/n!!  ?  frigoríficos,  sulorlzadna  pelo  do- 

- Í  “L".  0  88S,  í?".' ,  FTiiiHIdn  0  manutenção  de  uma  situação 

nltnmenle  prejudicial  no»  pcpuarlstes.  roísulndo  enorme,  área» 
(le  paslagena,  rmnpn.lnndo  milhares  de  eabeças.  podem  a»  em- 
s  miinler  grande»  eslnqiie»  de  snlipal»  prenais- 
p»ra  serem  nhnlldo»  exatnmepfe  na  époc»  da  safra,  Ncsle 
ipiiio  ,e  n  desejargm.  rel|rsm-sn  dn  ntrrrado  cnmprnrlor  e 
m  hnlxnr  «>  preços  para  o  Invernlsta’1, 

1’nsmft»  «limlmonle  na  Cãitinra  um  projeto  dc  Icl  dc  nulo- 
in»  Rra,  Miguel  Leurzl  e  Aurélio  Vtflnn,  revogiudn  n  drere- 
1  9.883.  Está  n  merecer  da  Mnlorla  es|m|0  mal»  atciilo, 

eme  C  36,2  *)or  e®n"  '■'á  *  panapienw  e  da  22,8  por 

^Iio» J»  .W*  cm„in56l'  0,b,#rv0m',e  F'an-  ct-nto  c  22,4  por  cHito  para  a 

nossas  des-  de»  divergências  na  compnrn-  dinamarquesa,  tendo  a  parti- 

ção  das  percentagens  obtidas  clpaç3o  mnls  baixa  cnfddo  a 

iri  jn'iiyh|u‘!lmrnte  pern  várlna  bandeira  alemã,  com  10,5  por 

lu.J  bandeiras.  Assim,  estas  per  cento  cm  1955. 

erntagens  foum  nos  ano»  do  Notc-se  que  otdá  IncluMa, 
JSud  e  19, i0.  ipipcctlvanirnle.  entre  as  "oulrna  drspe-  i- ‘  rn- 

por  cento  c  26.9  pnr  f-lgbudi»  nn  ficto,  a  parcela 

cento  para  a  bandeira  II»»ci ia-  irlntlva  n  laguro,  que  á  alln- 

na.  dc  30  por  renln  o  17  8  por  mente  variável  conforme  o  mr- 

,  para  o  «rprntlnn.  .le  24.3  lurem  do  mercadoria  Irani- 

por  p-ir  cento  c  21,6  poi  ccr.to  pa-  portado 


D  AM  A  MC  O  Slrln  —  O  presidente  ria  filrlo,  Shuhr ;/  cl  Kniciiliy 
tá  esquenta,  «o  AittonidvalJ  e  o  ministro  dn  Defesa  Khaleti  FJl 
Asem,  passam  em  revisto  um  destacamento  de  tropas  hlintla- 
rfi.T,  durante  o  desfile  militar  aqui  rtttlUudo  a  11  de  abril.  O» 
tanques  sáo  de  f  ah  rico  rim  tchcca.  —  ( Foto  Onttcd  Press) 


VÁRIOS  MORTOS 

NUM  TERREMOTO  NA  TURQUIA 


ealna,  em  Santa  Cruz  elsw 
do  lute  da  Bolívia  »  J1" 
contava  com  i  cumo^cl#*” 
rio  chefe  rie  polícia  Ha  re‘tr ' 
ria  clriarie,  siguitrio  tsiWf** 
"El  Diário"  deita  capital- 
consequência  ria  deicobtf» 
foram  detida»  váriai 
em  Santa  Cruz. 


1RAN,  25  —  (U.P.)  —  Lm  terremoto  abalou,  boje.  a  loralldarle 
Jf.  '?r,‘Ie?lnn,-  n*  Pp,,vincln  central  do  Isahaii  .rgimdo  anumU  o 
Ministério  do  Interior.  Pelo  mrno»  15  pessoas  morreram  em  mn- 
lequencla  do  sismo  e  outras  28,  ficaram  feririas. 

Sentido  nn  Pnrtfl  Ociden¬ 
tal  dn  Puís 

ANKARAi  2->  (KP)  -  l  m 

(rciitor  de  terra  dc  intensida¬ 
de  média  foi  «entidii  ontem,  á 
noite,  ás  21,10  limiu,  em  Ioda 
•  parto  Ocidcnlal  da  Turquia, 
desde  Tnrunnabulc,  a  entrada 
rios  Dnrdqnelo»,  n IA.  Krm.vq,  H- 
(IsiIm  sllunda  a  2511  quilóme¬ 
tros  m  «iirlesic  de  Anknrn,  lle- 
cela-íp  r|ue  luijn  «lllmns.  l-.rvj 
Islntiibul,  p  sismo  durmi  no/e 
segundo»,  Segundo  informa- 
çóe»  tnrnecblns  pelo  nbservn* 
lórío  ri"  cldnilc,  o  rplrmiro  es- 
larln  na  rfglãn  «le  A.vdlii,  lora- 
lirlndn  siltindn  a  19b  r|ollómc- 
Iros  «n  sudoeste  de  Istanbul. 

Cm Anlalyc,  tinta  inr»r|iilln  des- 
mornmui  e  selv  pe»*ohs  flearmn 
feridn*.  dns  quais  cinco  grnvc- 
menlc,  Em  Milos,  prnduzirum- 
»e  dfino»  em  numernsn»  rasn», 

Prejuízos  rclattvflrnenle  pouco 
Importantes  s«n  nsslnnlndns  cm 
buíras  eldnd'-». 

As  imlirlas  irrclddas  d#s  al¬ 
deia*  dn  reglfu  nllngldn  prlo 
sisiuo,  são  al-uln  rara*. 


ANAHLONIUM  LEWINII 

^AO  »e  assustem,  O  lutlm  é  simplesi 

»  cnisB  subjacerle,  n  quo  s( 
slrppiesmmte  um  carln.  rm  r#eln  dn 
do  pal»,  onif»  do  chegadq  rios  ras-el 
—  adninvam  como  »  um  d-us.  O  pe 
leop  mrxbhnu  pelu»  suas  quulldadr-s  ’ 
cnrnnladn*.  Como  n  maconha,  n  ntatl 
r.  'anahlomum  leu-lnll",  moscado  leva 
sonhos. 

pot  Luiiwln  Le  Win.  tr/s  pstqul 
*  oo os  antes  do  leito  da  efcitoi 
Dearinrtj,  nhrlymuh,  „  nnns„  lol>)  , 
imperador  /tlrisnfn  „  »nir  b„ r-  romur 
rn  a  fora,  para  n  terra  de  «lo.  „ 
NÇIts  ftVda,  foi  Ludwli)  LetUlJt,  d  vor/ 
atem  do  c  farmacolotjMa,  quem 
estudou  a  planta.  ,,ue  ,,ni  is-  Md r 
so  mesma  tomou  o  si-u  unnw  rn  \ ? , 
Cinquenta  anos  passado»  o»  ,„nNr, 
estudos  sillire  a  •pegn tf"  u«t„ 
avançaram  multo,  oV  que  br,  l„„,ns 
dois  dertnlas  fnl  Isntndi,  n  *co  ,/« 
prl, triplo  oliva,  a„,  ntmlnlde  rohiría 
rh amado  mesratin.  fjnte 


romoi»  o  mm-  amassar  autoinóiris 
le  ns  sua»  tm-  postes,  promover  dem r 
o  nteimn  *sft/o  mo(or  o  prri.rioie.  Áo 
luisso  ntio  há  pc-ljri 
cer  nos  piilmáes 
Dh  fíiulen,  ro"' 
cioso  h ii o, nr  brlMaif# 
terra  perdida  em  l’hi 
para  Intimo  e  ie‘i'1'11 
tnres  de  nlctiol,  podem 
rupcKiria  pum  a  nllni 
«  todo  minuto  sem 
mais  feliz,  de  hanlpn 
mesratin  no  rnbtçil. 
confessa  que  foi  drpy 
gerir  a  droga  que  dt 
o  segredo  de  Vali  o"' 
Iros  desnnhrírtlo  seorre 
.  ,  ,  ...  «o*  esfíllro*  e  mt", 

A  euforia  nuo  dn  paru 

^ VISO  10»  navegantes:  E  0  caso  de  estudarmos  .1  K 
çno  do  peyoll  para  substituir  a  maconha.  Kaiá 
*n* ^,nf rvo»,  eliminará  o  perigo  do  handlllsoin  d-1* 

-  ..)  menos  i  o  eonsrlho  qu*  Huxlev  mudo  i(( 
lá  no  final  de  »eu  livro,  "mutatls  muiandt»"- 


e  rvocprtn r  de  mundo»  of  r„n,„n rflm  Ulntl  rio 
ona,  n  ópio.  a  nqcuimi,  tuas  Iro  o  lo a  cnnw/enxtirus: 
o  homem  ao  pai»  dv.»  prnpfie  que  o  inescolln  sem 
,  tnhrlvnda  em  mnssa  para  tu¬ 

nas  estrio  estudando  ns  hslitulr  o  fumo,  n  alrnol  n 
tio  mttcmu  e  parece  viiirljtwua,  a  maconha  iaque 
r.  abrirem  as  portas  d  rie  lodos  ns  alcaloides  d  o  mí- 
ensao  da  eiquliól-c-  nos  ofensivo,  biologicamente, 
..i.i.  í.  [oucurn  áiio  n  ilitlco  absolutamente  luofrn- 
nos  Es-  alvo  soolnhueufo.  Os  masetb 
’  ,  dares  de  pegotl  trio  ordeiras, 

•  rí  lírírv,  o  ro  ma  nela-  religiosos,  rol  mo*  s  respeita- 

to  rio  una  menos  w-  dores.  /  . 

'dalogn  Jutlnn  desrtu- 
ns  riais  dn  velhit  po- 
i  «,i(p  foi  compnnhcrii 
irlo,  lesnlveu  servir  de  ntal 
poro  o  mesratin.  Sn b  nbelms.  Peln 

rdos  de  um  jovem  ps i.  rtá  „„  fln 


Telefono  |i;irn  CARIOt  A- 
REPÓRTER  4  3  -  a  3  4 U 


POSSIBILIDADES  DO  RIO  GRANDE 


’•  'Trigo  e  Escoamento  da  Riqueza  Sul-Riograndense  —  Suinocultura  e  Produção 
A  Conferência  do  Professor  Agostinho  Monteiro  na  C.R.B.  Sôbre  Economia  Gaú¬ 
cha,  Sua  Produção  e  Circulação 


fabricação  de  charque,  mas  quo 
não  ultrapasse  nunca  de  60  mil 
Innelndn»,  mesmo  porque,  a  en- 
locação  do  produto  já  ••  vai  tor¬ 
nando  difícil  e  retardada  peln 
concorrência  do  Brasil  Centrai  e. 
Bahia". 

Industrialização  de  Suínos 

Cm  «rands  número  de  peque- 
nnc  fáhrlc.n  Industrializam  os 
suínos,  f.7  íílirlcns  frigarific.t* 
nu  Estado  produzem  i>anha,  lom- 
lu>,  toucinho,  sslamlnho,  salame 
lomlilnho  otc  da  mnlor  aceitação 
no  mercado  brasileiro. 

O  Hlo  Grande  ooiitriloil  oon) 
70','ri  da  banhs  animal  usada  nn 
pais.  Em  t95fi  —  da«  7?  tonela¬ 
das  globais.  Õ3  toneladas  são  dn 
niu  Grande  do  íul 

Em  louclnho  produziu  19  ntil 
Innolada»,  «m  salsicharia  20  WO 
tanclmla»  dar  60  000  fahricadas 
no  pnís. 

Rebanho  Ovino 

Referlndo-se  ao  rrhanho  ovino, 


Informou  o  Sr.  Argostlnho  Mon¬ 
teiro  que,  apesar  de  sã  termos 
comutado  rebanhos  acima  de  .. 
50.000  cabeças,  no  Norle  Já  apa¬ 
recem  alguns  bons  crladurea. 

Depois  da  prolongaria  digres¬ 
são  sóbre  n  necessidade  dt  uma 
rede  de  armazéns  e  silos  |)ara 
estncngcni  dos  produtos  a  ç  rico 
las,  o  orador,  comentou  vário» 
nspécto.i  doe  sistemas.  ferroviá- 
tios.  rodoviários  a  hldrovlãrlns 
dn  Rio  Grande  dn  Sul,  salientan¬ 
do  a  necesslda/p  rle  amparo  go¬ 
vernamental  para  melhor  escoa- 
mcnlo  da  rlquesa  gaúchq. 


Mrticular  ou  doméstico  . . .  O. s  petlses,  /Uh „a  tio*  ricaçt >* 
ht  Chimpa  nu  alfpure a.  porferdn  peritr,  com  fJ-nttrfrto  e  *r»i 
lfsfiwisnf(tfiz»io  pieíios:  —  ‘‘Mntnàt,  nu  quero  uma  lua", 
0,fl.  quem  faz  I uai,  marcha  para  aprender  n  /nbrlcnr  sóis 
Tudo  f  iwzsfrto  de  tamanho  e.  clrcnu/erenc/n.  Um  Sol  pro- 
ÍUo  doe  rslrélns  da  Um/la  Americana  espantará  n %  coniii- 
pl.dss  t  os  demônios,  nn  Wtinóançn  seitinnioMoJ  rfa.,  Vias- 
Ullttt*-  Ei  fHtún,  a  luz  cósmica  mandada  a  domi¬ 

cilio,  e  medida  no»  kilowatts "  oomo  n  niodrjft»  cneryta  da 
Uçhl.  Afinal  de  contas,  o  utn  cnsnl  de  namorados  porte-se 
oferecer,  «o  dia  em  que  noivam,  uma  Lua  que  os  Ilumine  e 
protejo.  Os  poros  primitivos  odoraram  ns  astros.  Os  Incas, 
gr.  Peru,  tal  cn,no  outros  povos  da  mais  recuada  antlyul- 
ifflrff.  proslraram-so  rilan/e  da  Sol  como  do  supremo  Çria- 
iordr  tudo.  A  Luz  —  ris  a  máxima  fasclnaçáo  das  crianças 
,  gris  Impérios.  Um  dia,  a  /ahrleaçrto  rios  sires  astrais,  nas 
•‘usinas"  terrenas,  porá  em  rlaro  n  eslnliiftdmfa  do  Universo. 
A  mecAuiCtt  celeste  i  uma  das  maravilhas  e  um  dos  seijre- 
its  de  Deus.  Leverrlcr,  sem  espiar  peln  telescópio,  desco¬ 
briu  um  planeta,  simplesmente  porque  a  existência  rifle  era 
„,cessdrín  ao  equilíbrio  désse  recanto  do  /n/btífo  A*  os 
lirweM  começnm  a  modi/lcar  suhstanctalmente  e  plano  de 
Vniverso,  profundas  modificações  talvet  ocorram  «m  merrt- 
»lr*  dm  Céus.  Serán  de  prever  choques  nnfrnl*,  dl.tfúi-ftio» 
elrntlrthlrias  nas  Vias-Lrtteas,  catristrn/es  rir  qiqaute.sco  dm- 
ura,  par  tàdn  pnrle.  Entdo.  n  fahrlrt,.  da,.  Luas  deixará  de 
irr  vin  dlvrrflwenfo  dm  Industriais  para  *r  transformar  na 
nl„e  /M  mundas.  E,  um  dia,  rompido  n  harmonia  das 
ninas,  tendas  as  lei s  que  regem  a  marcha  das  Vius-Lálras 
,  <f  ns  Pais,  ternnns  ntlnfiido  o  último  rnpHuln  ria  história 
ta  ImicUra  humana  —  um  capitulo  que  Erasmo  ttrtn  previu, 
ns*  que  n  ousadia  dos  fnhrirantes  de  Luas  torna,  cada  dia, 
stnit  prordrel  e  mais  temeroso. 

BF.ROO  NEVES 


ixMinuRAno,  xo  roam  uaua  do  t.  a.  p.  o  slk- 
VtÇO  DE  RADIOl.OGtA  —  F t  Ituiui/urnifo,  nnleui.  d  tarde,  no 
Pós t n  .Vaitrl,  do  Instituto  de  Aposentadoria  e  Prnsãe s  dos  fn- 
dustrldrlns,  n  Sirv Iço  de  Radiologia.  Estiraram  presentes,  al*m 
do  presidente  da  autarquia,  senhor  Jnsit  Raimundo,  i-di-in»  chefes 
de  serviço,  funcionários  e  numerosas  nutras  pessoas.  Oi:en  t>>  (ta* 
características  dn  nova  drpendénvln  faiou  n  siiperiit/endrMfe-mí- 
Hlco,  doutor  .Yo/iofedo  Tel.reira  Leão,  Mm9ra»du  que  sá  o  apa¬ 
relha  de  Raios  X,  riislnn  tinis  milhões  de  cruzeiros,  sendo  dotado 
nr  190  K ir„  e  pusslbill/mido  o  realitaçáo  tle  .lí  mil  exames  r a- 
diológiens  par  ano.  Par  última  f,'c  uso  ria  palavra  n  presidente 
do  l.  A.  P.  /.,  rniigratutanda-se  com  »r\,s  auxiliares,  pelas  me¬ 
lhoramento*  Intindiiildas  no  Pasta  de  Assistência  ,U  and.  Xo 
cliché,  em  fala  da  AtjÍHCla  Nodoitní  u»t  aspecto  da  inaugurando 


nn.  D,  Padrlto,  Bagé,  Jaguarân, 
nm  Orando,  Pelotas,  Rosãrlu  no 
Sul,  ».  Gabriel,  Mia.  Maria,  Cuia 
bá,  Canúae,  Montcnrgro,  S  Kran 
cisco  de  Paula,  Júlio  de  Cssll- 
lhos  e  Cruz  Alia ,  Ocupando  se 
com  a»  possibilidades  da  expor¬ 
tação  do*  excedentes  d»  carneu 
da  produção  gnúrha,  disse  o  um- 
dor: 

"Hi  peceo.sldiulc  de  cxportMr 
rcnlmcnle,  IBb.OOO  tonrladai  Jp 
caine  frigurlficmln*  a  ent  con¬ 
servas. 

Na  Impossibilidade  dessa  «»• 
porlaçào,  parn  o  exterior  e  para 
o  Interior,  então  ■;  permita  a 


OR.  JOÀO  Di  CAMPOS 
GATTI 

HAniZ  -  OUVIUOS  •  OARQAN1 A 
RUA  JOtt  MAURÍCIO.  Il-I.e  ANU 
PENHA  -  C1NL  BAO  PEDHO  - 
31S  — .  Ssi  -  asBidn,  —  ia  it 
Tell.:  Rsildlneill  «4  2227  — 
CansulJòrlei  ait.OKl 


Sugestão  do  Poeta  Manuel  B^idcira  a  A  NOITE  a  Respeito  da  Con¬ 
trovérsia  Sôbre  o  Local  Onde  se  Acham  os  Despojos  de  Gonzaga  —  O 
“Guia  tle  Ouro  Preto”  Não  Precisará  de  Errata  —  Impõe-se  a  Apura¬ 
ção  Rigorosa  do  Fato 


MÓVEIS  PARA 
ESCRITÓRIO 


Alterado  o  Contrato  Celebrado. em  1955.  Entre  o 
Ministério  da  Agricultura  e  as  Missões 

Quatro  da*  «Muiulas  do  con¬ 
traio  celebrado  «m  Julho  de  1BÍ6, 
entre  n  Ministério  da  Agricultu¬ 
ra  e  as  Missâea  Saleaiano*  dn 
Tiio  Negro,  para  execução  do 
operaçóea  meteorológicas  em  di¬ 
versa*  localidades  do  paia,  vão 
eer  alteradas  por  um  termo  *dl- 
li» o  cuja  lavi-atura  o  preoldent* 

Juícellnn  Kubllachek  acaba  da 
aulnrlzar. 

As  Cláusulan  AlIpiRrina 

A  cláusula  12.*  eslahelecc  do- 
ra vante,  que  o  contrato  lerá  a 
dnrnçào  de  cinco  ano*.  A  13*, 
que  peln*  eorvlçua  constanlea  do 
contrato,  a  contratante  percebe¬ 
rá  a  correspondente  retribuição 
ent  pnrceliis  mcnsnl*.  A  M .',  que 
a  retribuição  devida  à*  Missões  e 
- — _ ]  mnln 


«o  se  apure  seja  verdadeira  a 
denúncia  vinda  de  Portugal,  não 
haverá  necessidade  de  errata... 
Mas  n  desejável  é  que  seja  men¬ 
tira,  c  os  dois  namorados  du- 
mnm  Juntos  n  sonn  eterno.  As¬ 
sim,  caso  seja  verdade,  ilove  a 
Biasil  piovidt-nciar  Imediatamcn- 
le  a  trasla dação  d#  despojos  ,|e 
Gonzaga,  desla  vê*  com  as  ne- 
cessárias  garantias,  para  que  ja¬ 
mais  voltem  a  pairar  de  novo 
dúvidas. 


correspondente  ao  exercido 
1957,  no  total  dr  um  milhão, 
mil  e  -100  rruzelrns,  *erá  t 
conto  previsto  ns  cláusula 
lerlor,  nu-dianle  operaçòe* 


Reiullou  a  Iniciativa  de  Uma  Epidemia  de  “Cólera  Morbui”  Que  Ceifou 
Maia  de  5  Mil  Vidai  —  A  Situação  Atual  Dêita  Importante  Serviço  — 
j  Plano  Geral  de  Obra*  —  Declarações  do  Engenheiro  Enaldo  Peixoto 

Trinscorre,  hoj»,  dia  35,  o  centenário  de  criação  dos  Serviço» 
íi  IjíoIos  Sanitário*  do  Distrllo  Federal,  que  forim  contratados 
peio  Imperador  Pedro  II.  cm  consequência  da  .v,«)Uçáo  popular  pro. 
dimdi  em  começos  de  1857  nm  târno  do  proolema  do  saneamento 
(jicidart*.  nndn  grassara,  então,  violenta  epldextiia  de  "cólera  nur- 
bus",  que  ceifou  mais  cie  5  mil  vidas.  A  eonstrução  da  rède  de 
ffgotrsa  imitir  loa  e  pluviais  foi  ajuatada  com  o  Coronel  João  Fre- 
óerlco  Ru* sei  p  tom  o  Sr.  Joaquim  Pereira  Viana  d»  Uma  Júnior 
EM  quais  coube  o  direito  exclusivo  de  esgotar  as  principais  ruas 
r  yrédlo».  durante  90  Ritos  consecutivos,  com  a  condição  da  t, do¬ 
urem  um  sistema  idêntico  ao  da  cidade  de  l.elenter.  na  Inglater. 


Impotência  —  Dncnçai  dn  *pxn 
urinárias  Prè-nupclal  —  Assem- 
hlela  n.*  98.  tala  72  —  lelclim- 
<2-11111.  ria»  U  as  II  e  da*  15  às  18 


viu  o  engenheiro  Enaldo  Peixoto, 
que  salientou  interessantes  fatos, 
pr.ra  os  quais  deve  a  populnção 
atentar.  Dlrr.e,  pnr  exemplo,  que 
o  problema  do  funcionamento  d»s 
esgotos  só  ê  pressentido  quando 
está  em  sua  última  fase,  ao  con¬ 
trário  do  problema  da  ásua,  que 
é  reclamada  nos  primeiros  inv 
lante»  de  sua  ausência  lias  tor¬ 
neiras.  Disso  resulta  o  pouco  co¬ 
nhecimento  que  o  povo  tem  da 
real  situação  dos  esgotos.  Oons- 
ttuida  para  determinada  capaci¬ 
dade,  está  n  rêde  atualmente  so¬ 
brecarregada,  tendo  sido  observa¬ 
do*  em  bairro»  dn  zona  sul  fe¬ 
nómenos  prejudiciais  nn  seu  fun¬ 
cionamento  normal,  Foram  cons¬ 
tatado*  represamento  dns  Aguas 
n«  série;  transbordamento  do 
afluente  por  diversos  poços,  de  v.- 
ülta  na  hor#  dn  "ncalt";  trans¬ 
bordamento  rio  efluente  por  "la- 
riróes1',  na  rède,  parn  as  galerias 
de  Aguas  pluviais,  conduzindo  ã* 
praias  daquela  zona  e  ã  Lagoa 
Rodrigo  de  Freitas;  assoreamen¬ 
to  (invasão  rir  areinl  nos  cole- 
lores  e  galerias,  que  ficam  com 
suas  seções  de  vazão  baataiiie 
comprometidas:  fugas  do  eflu¬ 
ente  pelas  .ninlns  da*  ranallz.n- 
çôes  de  cerêmlcn  vidrada,  rnt 
virtude  de  estarem  «las  trnba- 
ihandn  a  pressão,  rom  a  ron»r- 
quente  contaminação  dos  lerrr- 
iios  marginais  r  n  “abatimento'' 
ou  "arriamenlo''  dessas  ranallza- 
cftes;  mainr  frequência  de  obstru¬ 
ções  na  rêdr  «  nos  coletores  pre¬ 
diais  externos,  pelas  rro.stn»  mie 
sobrenadam  no  efluente,  durante 
n  d<a,  *  que  invndem  os  cnlelo- 
res  ã  noite;  dificuldade,  r.  fts  vê* 
zes,  Impossibilidade  de  executar 
na  ligações  doa  enletorcs  prediais 
aos  coletores  públicos,  hem  como 
as  limpezas  e  desobstrução,  du¬ 
rante  o  dia. 

Faltam  Recursos 

A  esperançn  de  poder  melhorar 
as  condições  de  funcionamento  da 
ride  existente  t  dn  destino  final 
do  efluente  sanitário  da  cidade 
reside  no  empréstimo  que  o  pre¬ 
feito  Negrão  de  Lima  e;lá  nhtcndn 
no  Banco  Nacional  dtf  Desenvol¬ 
vimento  Econômico,  pots  os  re¬ 
cursos  atualmente  existente?  no 
orçamento  municipal  permitem 
Ião  sômenta  providências  de  m- 
tlna.  „  ,  , 

Há  um  Plann  Clernl  fle 

Obraa 

Não  obstante  a  conjuntura  por 
que  passam  o»  serviços  de  esgotos, 
o  Departamento  de  Esgotos  Sa¬ 
nitários  elaoorou  um  plano  geral 
do  obras,  rias  quais  JA  vám  sen¬ 
do  atacadas,  metódtcamente.  a.» 
seguintes:  reforma  da  antiga  ele¬ 
vatória  de  Santa  Olara;  nova  ele¬ 
vatória  de  Bavtolomeu  Mure  e 
respectiva  tubulação  de  recalque: 
nova  galeria  geral  da  avepida 
Delfim  Moreira  o  avenida  Vir  ta 
Souto;  reforma  das  elevatória* 
de  Calcaras.  Cantagalo.  Jose  Ma- 
rtano,  Htptca  e  Jardim  Hnténlcn, 
ampliação  e  melhoramentos  da 
elevatória  do  Leblon;  nova  ele¬ 
vatória  de  Francisco  Sá  e  res¬ 
pectiva  tubulação  de  recalque, 
ligarão  entre  a  elevatória  do  Lar¬ 
go  da  Memória  e  a  nova  eleva¬ 
tória  Bartolomeu  Mltre:  lança¬ 
mento  submarino  no  Pão  de  Açú¬ 
car  e  n*  Ponta  do  Vldigal;  re¬ 
forma  »  ampliação  da  Estacao  de 
Tratamento  da  Penha;  novas  es¬ 
tações  elevatórias  dn  Arsenal,  d* 
(bamboa,  d»  São  Crtstovao  e  da 
Alegria;  nova  eatação  de  rra'*- 
mento  ria  Alegria :  e  galeria  geral 
da  avenida  Brasil. 


Pelo  avião  da  Unha  Interna¬ 
cional  legulu  ontem  pira  a  Eu¬ 
ropa.  em  carater  particular,  em 
gó*o  rle  férias,  o  3r.  Arllnda 
Maciel,  presidente  do  IAPETC, 
Atendendo  o  convite  o  8r.  Arlin- 
do  Maciel  representará  a  Con¬ 
federação  Nacional  da  Indústria 
na  Frlra  Internacional  de  Mtllo, 
promovida  pela  Câmara  De  Com- 
mercio  ltalo-BraalUana. 


O  Sr,  António  de  Barrna  LI» 
boa,  prefeito  de  Pouso  Alegre, 
Mina»  Geral*,  dirigiu  expedlrn- 
I*  an  Sr.  Marcial  do  Lago,  supe¬ 
rintendente  da  Fundação  da  Ca¬ 
sa  Popular,  solicitando  Initru- 
çnie  para  *  doação  da  uma  área 
de  terreno,  naquela  cidade,  pari 
a  construção  de  25  casas  popula¬ 
res,  dentro  do  "Proerama  Habl- 
laclonnl  Juscrlinn  Kuhltaohek". 
Inclusive  sôbre  e  área  mínima 
pnea  cada  casa, 

Tranamlllndu  bj  Instruções  so¬ 
licitadas,  o  Sr.  Marcial  do  Lago 
Informou  que  a  área  mínima 
parn  cada  lula  é  do  2,W  metros 
quadrados,  seiidii  Indispensável 
que  n  terreno  rilsponha  de  água 
c  luz. 


Às  1  5  horos  do  dia  3  d§  maio  de  1957,  o  Depor- 
tam®nto  do  Material  desta  Estrada  receberá  propos¬ 
tas  para  as  coletas  abaixo; 

C.P.  151  —  Cal  virgem,  manilha,  telha  e  tijolos 
em  barra. 

Detalhes  e  informações  serão  prestadas  no  Ser¬ 
viço  de  Compras,  ò  sala  706,  do  Edifício  da  Central . 


IMPUREZA  DO  BANQUE 


AUX.  TRAT.  DA  SIFH.IS 


O  Dcpnrlamrnto  de  Vrierln.» 
lio  da  Secretaria  Geral  de  AgiT 
culllira,  lurna  pública  ns  pessmis 
Inlercasndns  que  aerá  reallzium 
boje.  na  1.1  horas,  nn  piilin  d:> 
I lospltnl  ria  Velerinárln,  á  Ave 
nldn  Bnrtnlnmru  de  Gusmão,  n  ■' 
I  120.  leilão  pnra  venda  de  up> 
bovino  e  tim  «quino  nprcenrililos 
na  vln  pública  p  não  procuro- 
dos,  no  prpzo  legal,  pelne  scu.s 
donos, 


Para  maior  conveniência  dos  assinantes  e  do  público 
em  geral,  foram  padronizados  os  números  dos  tele¬ 
fones  do  serviço  de  socorro  da 


MAQUINAS  SIMM 

RECONDICIONADAS 


Todos  na  área  automática  s5o 


final  »  esta.  onm  19  anoa  de 
tinnllR,  podereis  adquirir  com 
CrJ  I  200.09  rle  entrarin  «  UrJ 
300,00  man-nla.  A  VISTA  - 
CRS  8.200.00 

CASA  POPULAR 
DE  MAQUINAS 

R.  IIADDOCK  LOBO.  <2  •  Tel. 
48-8774.  -  "Compramos  máqui¬ 
nas  usadas  de  qualquer  tipo" 


variando  apenas  o  prefixo  da  estação  como  segue 


Haipllol  Oerol  louro  Apular 

Pro ç d  da  RoeOhlka,  U> 

Roipllat  Coral  Miguel  Coulo 

Ruo  Mário  Ribilro 

Dlipooiòrla  da  Mélar 

Ruo  Sonto  F4,  31 

Hoipllol  Carol  Catúllo  Vargoi 

Rua  Libo  Junior,  179) 

larflça  da  Salvamanto  _ 

.  Auanldo  N.  S.  di  Copacabana,  1S1 


DR.  HENRIQUE  RABIN 

VIAS  URINARIAS  —  Largo  da 
Carioca,  fi.  Sr  103.  Daa  11  áa  19  hs 


Na  zona  rural,  do  mesmo  modo,  todos  são 


O  Presidenta  Juacelinn  Kubit». 
chek  aulmlzuu  a  Fundação  d<> 
Casa  Pupular  a  Inlclnr  u  imedia¬ 
ta  construqün  de  60  passe  popu 
lares  |>ara  nbiignr  na  famillaa 
que  ficaram  aam  lélo  em  cnn- 
saquêncla  das  enchente*  ocorrl- 
dae  cm  Petròpoll»,  entre  8  e  10 
do  corrente. 

A  decisão  presidencial  resultou 
de  um  apelo  feito  ircln  prefeito 
daquela  cldudo,  Sr.  Flávlo  Chh 
Irloto,  tendn  o  Sr.  Marcial  do 
Lago,  superlnlrndenle  da  Fim- 
rlaçáo  da  Casa  Popular  determi¬ 
nado  Já  z»  prnvldíncla*  necesss- 
rlaa  a  mala  rápldn  execução  da» 
obras. 


ÚOIÍNCAS  UA  l*El.E  E  CABELO!* 


nzenio  dos  eraroa,  atplahaa  a  »«»■» 
■ssrea  doa  pilo»  de  roila  a  *#rrof»e 
í  DíDCÇ  1'cat.  he<n.  Berlim.  I 

»•  rinta  Buil  MéIlco  31 .  ,5i. 


Hospital  Geril  lortta  faria 
Áv.  (esirla  dt  Mala  tl 

j  Dispensário  Pauis  WernetV 
Eslr.  do  Caçula,  745 

Hospital  Geral  Carlos  Chagas  » 
áv.  Oswildo  (.  de  Fartas 

Dlspemárle  Masee!  Artur  Vllabol* 
Rua  Plebelra  freire,  79 

Hospital  Seril  Pedro  II  , 

Ruo  D.  Joáo  VI,  6 


«svirnadoi  2> 


Cabelo  branco 


Às  15  horas  do  dia  6  de  maio  de  '957,  o  Depor, 
fomento  do  Material  desta  Estrada  receberá  propos- 
(°s  para  os  coletas  obaixo: 

C.P.  ]52  —  Material  elétrico; 

C.P.  153  —  Lampeâo  de  mèsa  a  querosene. 

C.P.  154  —  Ferramenta  p/moldodor! 

C.P.  155  —  Rebites  e  torneiras  e  união  sextavada 
C.P.  156  —  Torniquete  ã  direita  *  registradoi 
p/torniquete . 

*  Detalhes  e  informações  serão  prestados  no  Ser 
1  r  "«  Compras,  n  sala  706,  do  Edifício  da  Central . 


Aborta  a  lnflu»nz» 
a  rcafrlRdna 


SANAQRIPE 


TINGE  MELHOR 


TANTO  TINGE  •  cabelo  branco 
nas  cora»  daras  conto  na»  ««• 
cura»!  erlstf  «m  27  CÓRL8.  p«Ç» 
a  acu  fornaccdor.  para  exlblt 
uma  caixa  de  ORF-LÊNE:  nnf 
custas  da  caixa  tem  a  lista  dr 
tndas  aa  côros:  á  venda  nas 
PERFUãlAKIAS  DROGARIAS 
E  FARMAC1AS 
Taca  bula  de  Instrução»  para 
AAICRICO  CAIXA  POSTAL  2D75 
Rio  de  jabClro 


DR.  ARISTIDES  CAIRE 
PÊRISSÉ 

Docenle  do  Clinica  Médica  da 
Faculdade  Naeiunal  de  ãlcdlclna. 
Consultório  —  HUA  ALUINDO 
GUANAISAKA,  1S-A  D  and.,  Sala 
108  (Clnelàndla)  Fona»  I2-851J  « 
37-2910 


sen’tr  sempre  m 


QRomanct  ffBBSgIS 


ESPETÁCULO  - 

CINEMATOGRÁFICO 


PRESIDENTE 


,RT-PAIACI0 


si  n  ti*» 


STO.AFONSO 


PALACIO- 

HIGIEHOPOLIS 


MEIER 


PMDUCAÁ 

mwjtPCMísa 


CAHM/Hf  6 Ai  UM/  f 


NÃO  HÁ  PERIGO,  GARÔTAS! 

Usem  “Frente  única"  Contra  a  Frente  Fria 


Informa  o  Observatório  Meteorológico  Oue  Haverá 
Apenas  itnt  Pequeno  Declínio  na  Temperatura 

Deverá  pusp.-ii-  hoje  pelo  Rln  Palmas,  nu  Pnrnnrt,  foi  de  11 
a  anunciada  Imito  frin  que,  gráus:  cm  CuHl lb;i.  14;  cm 
procedente  ria*  regiões  puiu-  Sã»  Ptiult»  10  gráus. 
ro.  aliiiRiU  íH.lom.toMi  n  N„  |R  „  máxlnm  íu, 
RIoGramlr  «In  Su  r,  murm.  3,  {  ,,  „  (,eC|]alsn  ncS|» 

a  ei.ln.lo  bnmlelmiile  .tc  San-  ,  oci<sin,u„lo  pt.,„  «friflH 

los  c..."  liKo  ra  repercussBo,  X  S(.,.Ã  lmli„V  ,lirtc.  nn 
R  I»  I  '  r.  '  "  qoo  . . .  não  sendo  ne. 

*í Vr~M  rtíí  ws  ei:  ar 

observado  polo  carioca.  srgim-  “  a,m'»P  ^  .  nà  P  v  o 
do  disso  á  A  NOITE.  ..  si'.  1  ^  P  «IÇnil"  P|fvn,c 

Junqueira  Scl.mlfh,  .lõ  Ob-  Z  ,S  ‘  .  ‘gôs 

servntóriu  Mrte,.r»lógle...  ex-  ‘,l  ‘  ™'í*  la"  g0S 
plica  qilo  haverá  nn  lar.lo 

de  hoje  alguma  preclpllriçíut  Os  vonlos  do  quadrante  nnr- 
rie  um  d.-clfnin  progressivo  da  lo  quo  pn-rininluavam  pro- 

tempori.llim,  cuja  .lilraçãu  os-  vncaii.ln  a  olvaçã.i  da  lontpo- 

lá  prevista  do  d.ils  a  três  rullira.  dovoin  ostar  a  o.sIm 

dias.  hora  rnndnndo  para  o  sul, 

Na  tna.lrugilila  do  oídom  a  gerando  assim  uma  queda  sem 
Icmprralura  registrada  em  maiores  consequências. 


—  “Êles  eslSo  felizes,  mas.,, 
queixosos  porque  não  léni  fu¬ 
mado  os  saborosos  clgarrinhos 
noclonnls, 

Imodiatnmente  pusemo-nos  cm 
campo  e  encontramos  uma  feliz 
solução:  através  do  Serviço  de 
RelHÇòes  Públicas  de  A  NOITE, 
conseguimos  que  no  dia  seguinlc 
nosso  companheiro  .luão  de 
Araújo  Bnrros,  chefe  daquele 
Serviço,  delegasse  ao  seu  assis¬ 
tente,  a  missão  de  sc  dirigir  á 
"Companhia  de  Cigarros  Souza 
Cruz’*,  levando-lhe  a  sugestão  dn 
oferta- 


E  eis  que  liojc,  â  hora  em  que 
A  NOITE  estiver  circulando  já  o 
Cel  Da  lista,  receberá  das  mãos 
da  nossa  companheira  Pelronllha 
Pimentel  o  valioso  mimo  que 
constituirá.  sem  dúvida,  um  ré¬ 
gio  e  oportuno  presente. 

Já  antevemos,  daqui,  n  satis¬ 
fação  inaudita  dos  soldados  bra¬ 
sileiros,  quando,  orgulhosos  de 
sua  Pátria,  se  puserem  a  sabo¬ 
rear  os  famosos  “Continental" 
da  Souza  Cruz  e  a  distribui-los 
pelos  seus  companheiros  das  ou- 
tra*  Nações,  como  uma  novida¬ 
de  gostosa  e  brm  brasileira- 


A  Companhia  de  Cigarros  Souza  Cruz  Aco¬ 
lhe  a  Sugestão  de  A  NOITE,  atendendo  ao 
Justo  Desejo  Dos  Soldados  Brasileiros  —  En¬ 
tregue,  Hoje,  ao  Comando  do  1  Exército,  a 
Valiosa  Dádiva 


A  NOITE,  pela  sua  reportagem  credenciada  nn  Ministério  da 
Guerra,  vem  acompanhando  eotn  vivo  inlerésso,  as  atividades  fios 
inlrgrnnles  do  III ■  2."  K  l.  (Batalhão  Suez),  Junto  à  Fíirça  Inter 
nacional  dc  Emergrorla  da  ONU. 

Desde  os  primórdios  da  organização  do  contingente,  não  pou¬ 
pamos  esforços,  para  que  nada  faltase,  incluMve  o  apoio  moral 
aos  nossos  patrícios.  Dai  a  iniciativa  que  tivemos  de  laoçnr  a 
campanha  dn  ravillião  Nacional  que  logo  depois,  era  ofcrlado  pela 
PETROBKAS,  .seguida  de  outras,  como  o  envio  permanente  dc 
Jurnais.  revistas,  rtr„  no  justo  propásito  de  amenizar  um  pouco 
a  saudade  que  eles,  n  lado  Instante,  proclamam  de  longe, 


Flagrante  colhido  durante  o  almoço  rir  ontem,  na  I 
Bandeira,  quando  falava  o  Governador  da  Cldarlo 


_  _  _ _  _ „  _  .  .  „  .  corau  a 

tllr-no.s  um  pouquinho  da  terra  brasileira  por  èlrs  Ião  amada. 

- Um  Gesto  Simpático 

rs  íi  Há  poucos  dias,  nossa  repor- 

*  m.  nInnAn  lnEt'm  ouvia  do  coronel  João 

1)1!  I  V  Batista,  oficial  encarregado  dos 

jlJIII  U0  UIIIUUUO  ncgocios  do  Batalhão,  no  I  Exér- 

I  cito,  uma  confissão  bastante  sig- 

- - . - . - _  nificativa  para  todos  nós: 


Necesiidade  de  um  Viaduto  na  Rua  São  Criiti 
—  Eliminação  Da«  Enchentei,  Canalizaçà 
Rio  e  Outros  Melhoramentos  Pedidos  ao  Pre 
—  Visita  ao  Bairro  de  S.  Cristóvão 

Numa  visita  a#  bairro  dc  Sfto  da  bandeira  r, acionai,  Com 
Crlstovão  e  à  praça  da  Bandel-  b.itltulçáo  do  provisório,  g 
ra,  realizada  ontem,  o  prefeito  llzaçáo  do  r!o  que  passa  « 
Negrão  de  Lima  sentiu  de  perto  ça  da  Bandeira  e  um  nj» 
tudo  o  que  deseja  a  população  urbanização  definitivo  Diri 


Mais  Uma  Tribo  do  Grupo  Dos  Cai  após,  os  Krokaimoro,  Conhecida 
Dos  Civilizados  —  Podem  Ser  Pacificados  Sem  Grandes  Obstáculos  - 
Habitantes  do  Médio  Xingu  e  do  Iriri 


O  Diretor  do  Serviço  do  1'rotrçãu  aos  índio-,,  Coronel  ,losé 
Luis  Gurdrs.  em  Informações  prestadas  n  lmpi<*n»a,  declarou  que 
recebeu,  do  sertiml.sta  Francisco  Meireles,  um  telegrama  dando  nu- 
Kela»  dos  primeiro»  contato  afetuados  peta  <u»  expedição  cem 
Ulli  anu  Irilin  do  Grupo  dos  Cnhipns,  quo  ali-ndc  pela  rienonit. 
nação  de  ‘‘Krakalmoro’’. 

Dada  a  síntese  da  cntminira- 
ção  o  Serviço  sú  pude  fornecer 
em  Unhas  gerais,  o  Incnlízaçáo 
desla  tribo,  que  habita  ns  re¬ 
giões  do  Médio  Xingu  e  tio  rio 
Iriri.  ao  sul  do  Pará.  Acreditam 
os  desbravadores  que  os  seu* 
componentes  esteimn  dissemina¬ 
dos  por  vasta  área  dos  dois  va¬ 
les,  nãn'  srndo  ainda  possivcl 
aprésentnr-se  uma  estimativa 
do  total  de  população  da  mesmn- 


o  S.P.I.  poder  entrar  em  con- 
into  com  -  tóflas  as  trtoos  ain¬ 
da  não  pacificadas,  de  modo  a 
poder-se  realizar,  brevemente, 
um  seguro  censo  da  população 
indígena  brasileira- 


Podem  Ser  Pacificados 


Segundo  ns  Informações  do  Sr. 
Francisco  Meireles,  nccntfiou  o 
diretor  do  S.P  I.,  a  tribu  ugora 
encontrada  não  apresenta  carac¬ 
terísticas  de  difícil  pacificação, 
esperando-se,  para  os  próximos 
dias,  um  relatório  mais  completo 
sobre  os  primeiros  contatos,  as 
reações  apresentadas,  as  regiões 
«calas  de  suas  aldeias  e  o  nú¬ 
mero  aproximado  do  grupo. 

Com  o  trabalho,  que  vem  sen¬ 
do  leito  pelos  75  pastos  indíge¬ 
nas  em  funcionamento,  crspera 


Posse  da  Nova  Diretoria  — 
Teatro  Com  Henriette  Mori- 
neau  —  Leitura  de  «Zom- 
lti»,  do  Teatro  logo  Espanhol 
Garcia  Rodrigues  —  Nas 
Comemorações  da  «Maiori¬ 
dade»  do  PEN  Clube 

No  dia  7  de  mnio,  o  PEN  Clu¬ 
be  comemorará  o  seu  21*  ani¬ 
versário  de  fundação,  estando 
programadas  em  regozijo  à  data 
várias  solenidades  a  se  realiza¬ 
rem  na  sede  daquela  instituição 
internacional 

Nn  próxima  terça-feira,  dia  30, 
pela  primeira  vez  a  nova  direm- 
rin  do  PEN  Clube,  rocem  em  eme 
eleita,  sc  reunirá  em  sessão  ple¬ 
nária  contando  c«m  a  presença 
dos  associados  e  dc  seus  novos 
dirigentes: 

Presidente,  Celso  Kcll.v;  vtee- 
presidentes.  Peregrino  Júnior  • 
Raul  PedrosR;  membros  do  con¬ 
selho  da  presidência,  Austragésl- 
In  de  Athavde.  Cândido  Mota  Fi¬ 
lho.  Dlnah  Silveira  de  Queiroz, 
F.lmnno  Carriim,  Jayme  Adour  da 
Câmara.  JarbRs  de  Carvalho,  L. 
F.  Cnstllhos  Coicochela,  Olegárlo 
Marlano.  Rodrigo  Otãvlo  Filho  e 
R.  Magalhães  Júnior;  Diretores 
Especializados,  Luiz.  Anibal  Fal¬ 
cão,  Paschoal  Carlos  Magno,  Val- 
demar  Cavalcanti,  Francisco  de 
Souza  Brasil,  Renato  Joblm,  Ar¬ 
naldo  Vicente  de  Carvalho  e  Sal¬ 
danha  Coelho;  Consultor  Jurídi¬ 
co  Aqulnn  Furtado;  Diretor  da 
Casa  Internacional,  Cláudio  de 
-Souza.  Fnustlno  Nascimento; 
Conselho  de  Curadores,  Barbosa 
Uma  Sobrinho,  Levl  Carneiro, 
Anibal  Freire,  Herberl  Moses. 
Carlos  da  Silva  Araújo  e  Heitor 
Frócs. 

A  reunião  plenária,  com  a  qual 
estarão  automaticamente  empos- 
stidos  os  novos  membros  ria  di¬ 
rei  orla  do  PEN  Clube,  se  efetua¬ 
rá  às  17.30  lis.  do  dia  30. 

As  17,30  horas  do  dia  7  de  maio, 
com  a  presença  de  convidado» 
expectai*,  aiém  dos  seus  sócios, 
o  PEN  Clube  oferecerá  um  "cock- 
litil"  ao  qual  se  seguirá  uma  re¬ 
presentação  teatral  da  compn- 
nhia  de  Henriette  Morineau,  E 
no  dia  2,  no  auditório  de  seu  1 
ediflcio-sede,  nn  Av.  Nilo  Peça- 1 
nhn,  haverá  a  leitura  da  peça 
“ftombt",  de  Garcia  Rodrigues, 
escritor  espanhol  presentemente 
entre  nós. 


Uegiatrxdx  e  Fisculizada  pela 
Prefeitura.  Enalnn-ae  teoria,  ani¬ 
lei»,  hnrmunia,  canto,  plano,  acor¬ 
deão.  violino  violão  prático,  e  por 
niiiaicn  r  tndn»  na  instrumento»  dc 
eõprn  Knslna-sc  cattlar  acnmpa- 
nhando-a<-  ao  violão  »m  todoa  oa 
ritmos.  Itnn  Orajaii  131  —  T»l«- 
(onc  38-2851, 


Na  sede  do  Museu  de  Art*  Mo¬ 
derna  será  innugnrnria  r  Rn. 
Iiertn  a  Exposição  de  Grarur» 
do  Sr.  Revier. 

Éssc  alo  está  marracln  p?ri 
amanhã,  às  18  horas. 


Ucallzii-sc.  Iiojv.  dia  25,  às  1 
17  horas,  iinut  liiiim-iiagtin  ' 
cívica  a  Tlnidcnlc».  jutilo  ó  \ 
eslãltia  do  prolo-mírllr,  cm  i 
frcnlr  ii  Cáninra  I  cdcrjd.  1 

Nn  mcMiin  uiiorlunlibiilc.  , 
em  nome  da  Câmini,  o  dcptl-  i 
lado  Sris.iz  llórla  snmlnrá  n*  ; 
18(1  «ignalárlos  iln  requeri-  ] 
meuln  cie  ciile  >c-  nrigitmil  a  , 
Comissão  Parlnniriitni'  dv  In-  j 
qitcrllo  sòbrv  n  polilie.)  i-x-  ' 
terna  do  Brasil. 

A  solenidade  í  urontovirifl  ' 
pela  Comissão  Nacíonitl  Cotl-  J 
tra  o  Ajuste  de  Ferpamlo  de  , 
Noronha,  e  cnntn  c-om  o  m>nlo 
da  União  Nncíntial  dos  Eslti-  ' 
danlei  e  de  ntilnts  entidade*  ! 
nartielpantcs  da  Semitnn  dc  < 
Tlraticnles. 

O  ato  será  nhrllliauladn 
pela  banda  de  nuisiea  da  pre- 
fcltuea  nmnlelpnl. 


O  nmlmixador  dn  Rrpútdicn 
Kedeml  da  Alenmnha  vai  conde- 
eornr,  com  ti  Ordem  do  Mérllo 
do  seu  pn|s,  os  engenheiros-agró¬ 
nomos  A.  D.  Ferreira  Lima  e 
Jrffrrsnn  Rangel,  rospccllvamen- 
le  diretor  e  chefe  de  Seção  da 
Divisão  de  Defesa  Sanitária  Ve- 
gítíl,  do  Ministèni  dn  Agricul¬ 
tura.  pela  colaboração  prestada 
ao  Intercâmbio  cultural  c  econó¬ 
mico  entre  os  dois  aiscs.  no  cnm- 
pn  técnlco-cicnllfico  do  filossani- 
tarlsmo. 

Pnra  fsse  fim.  lerá  realizada, 
hoje.  dia  2S.  ns  17  homs,  na  re- 
sirifnrla  do  embaixador,  à  rua 
Cândido  Mendes,  784,  uma  re- 


ripçnn  às  atilui  hl.-ide»  da  Agri- 
riittnrn  e  dn  Itamninlí,  membro* 
dn  representação  alemã  c  jornn- 
llstns,  sendo  oferecido  um  coque¬ 
tel  aos  presentes  em  homenagem 
aos  dois  técnico.»  brasileiros  que, 
m-rntemcntv,  estiveram  nn  Re- 


Firmado  o  Instrumento  Entre  o  Conselho  Coordenador  do  Abastecimento 
e  o  Grupo  de  Desenvolvi  mento  do  Nordeste 

ReaUinu-ie,  ontem,  >•  Gabinete  dn  Secretário  Geral  do  Con 


lUgeslãn  de  medld»*  per»  rui 
melhoria. 

O  cnnvénln  fnl  firmído  peja 
coronel  V»Mer  Ssnlos,  «erretãrin 
geral  do  Conselho  Ce«r«ifnid<ir 
do  Abastecimento,  *  o  Sr.  Atui- 
Zio  A.  Cnmpoi,  direlnr  executi¬ 
vo  do  Grupo  de  Deirnvalri- 
mento  do  Nordeate. 

Além  do  Sr.  Luea.»  Lop«,  it- 
tiveram  presentas  ao  afn 
dadel  a  allna  fiin.-ionáriiti,  ij. 
Cluslve  o»  Sr».  Pnrnpeu  Acbljr, 
chefe  do  DppaWanifntn  Ewná. 
mico  Ho  C.C.A.  e  cônsul  Paulo 
Cotrim  Perriaa.  .secretário  feral 
do  Grupo  de  Descnvnlviitmilo. 


Nu  sã  liado  dia  27,  tomará  poa- 
sc  do  cargo  de  presidente  do  Mon¬ 
tanha  Club-  n  Sr.  Nelson  ria  Cru* 
Garcia,  direlor-geral  da  Atido  do 


RODOVIA  IR  5  - 
ESTADO  DO  ESPI¬ 
RITO  SANTO 

O  Dapirtimanlo  Nacional 
da  Eatradaa  d«  Redagem  fará 
raaliiar,  no  dia  7  d»  maio  do 
1957,  concorránci*  pública 
para  oxicução  da  aoeviçoa  de 
terraplanagem'  —  terviçoa 
preliminares  a  complementa¬ 
ra!  e  obra»  de  arte  correntes 
na  Rodovia  Bjt-5  —  Espi¬ 
rito  tinto,  trecho  Morro 
D'Antai  —  Divisa  da  Espi¬ 
rito  Santo,  Bahia,  subtracho 
compreendido  antro  as  esta¬ 
cas  0  a  1270.  no  Espirito 
Santo.  Valor  doa  aerviçoi: 
Cr$  32,000  000.00. 


Brn»il.  -  -  — . - 

A  solenidade  terá  lugar  às  11 
horas,  na  sedr  ilnqucln  organiza¬ 
ção,  à  estrada  Velha  da  Tijuc*. 

O  novo  presidente  do  Montanha 
l-lnh  é  figura  nllninrnlr  roncei- 
Itiaila  em  mutsn  snlrnidade  r  meios 
cnmrreini»,  espera  udn- ve  uma 
profícua  aduiinislrnçno  à  frente 
dessa  rnlhlnile  social. 


Coleção  “Os  Livro»  d# 
Ouro  da  Juventude^  — 
Editora  Vecchi  —  Rio, 
1957 

A  conceituada  Casj  íditêta 
Vecchi  Ltda.,  dando  pro<--egul- 
mento  à  iua  coIpçSo  "Os  Urro* 
de  Ouro  da  Juventude",  srsbs 
de  lançar  novo  e  cativante  álbum 
de  mágicas  figurinhas,  primor»- 
samente  Impressa*  em  eáres,  tos- 
nirado  na  fascinante  ne'fri;I»  rie 
Wnll  Dlanev.  ”A  DAMA  E  0  VA¬ 
GABUNDO". 

São  protagonista*  principal* 
dessa  grandiosa  criação  rm  Cl;- 
nemascope,  uma  cachorrinha  He 
luxo,  chamada  Lady,  seus  amb»* 
l  vizinhos,  Jocr  e  Caco,  todos 
moradores  do  bairro  pleeaulc  áe 
uma  grande  metrópole.  Malar- 
dro,  um  esperto  virn-lata.  Má* 
companheiros  sem  dono. 

Habitantes  dn  mesma  cidade, 
embora  levando  vida  diferente 
em  bairros  diversos,  Lady  e  Ma¬ 
landro  acabam  por  encontvur-sf. 
Dêste  encontro  orlginam-M  a* 
mais  imprevistas  aventuras.  óllf 
pJem  em  contraste,  de  um  lado 
a  meiguice  e  a  Inocência  da  Inex¬ 
periente  Lady  e  a  breielrice  e  «* 
ardis  dn  experimentado  Malan¬ 
dro,  e  do  oulro  a  sensatez  de  Ja¬ 
ca,  o  cãozinho  escocês,  e  as  tra¬ 
vessuras  dos  dois  gatos  SI  e  A9- 

Os  episódios  enternecedoW' 

em  que  sobressaem  as  prova*  95 
abnegação  e  n  Hcnlimeitio  de 
delidade,  o  ciúme  c  a  ealanterW. 
se  misturam  com  as  mais  movi¬ 
mentadas  peripeein*.  ora  eners- 
oadns.  ora  tristes.  A  singeleza 


PARA  INFORMAÇÕES  E  RESERVAS 

Cia.  Cora.  Mariíim»  ..  23-2»:tb  Llnru»  “C"  —  Agência 

b,  A.  Mertinelll  ,,,,,,,  4J-lh,.,3  » .  * . -  ot,.  u  á  ,,  ---, 

l.lojd  Uruilctr .  Marllima  Rio,  a.  A .  43  ,091 

AS  COMPANHIAS  E  AGÊNCIAS  PARTICIPAM  A 
SAIDA  DOS  SEGUINTES  NAVIOS: 

PARA  A  EUROPA 

ria  —  Barra  de 
ilhéus,  Balvador, 
Cabedelo,  Recife, 
5  Vicente.  Casa- 
Dlanca,  L 1  s  b  o  u, 
Barcelona,  Marse¬ 
lha,  Nápoles  e  Gê¬ 
nova. 

L1NEA  “C" 
Agência  Maritlm» 
<  Kiot  S.  A. 
l/fi  “ANNA  C" 
—  La»  Palmas, 
Lisboa,  Barcelona, 
Canncs  t  Gênova. 


RODOVIA  BR  23  — 
TRECHO  POMBAL- 
CANTO 

O  Departamento  Nacional 
de  Estradas  da  Rodagem  iari 
realixar,  no  dia  29  de  abril 
de  1957-  concorrência  admi¬ 
nistrativa  no  1 3.*  Distrito 
Rodoviário  Federal,  com  »é- 
de  no  Edifício  do  IPASE.  6  0 
andar,  na  cidade  dc  |oáo  Pes¬ 
soa,  Estado  da  Paraiba.  para 
serviços  de  naturexa  rodoviá¬ 
ria  na  BR-23  entro  estacai 
600  c  900,  no  Estado  da  Pa¬ 
raiba ,  Valor  dos  serviços 
CrS  4.000.000,00. 


CIA.  COMERCIAL 
MAIUTIMA 


RODOVIA  BR  «23  - 
TRECHO  POMBAL 
-  CANTO 


311/4  BlUiTAGXli 
—  Bahia,  Uakar, 

Barcelona,  Marsc- 
lia  e  Gênova. 

28/8  PROVblN- 
CK  —  Bahia,  Da- 
Irar,  Barcelona, 
Marselha  e  Gcno- 


O  Departamento  Nacional 
de  Estradas  de  Rodagem  fará 
realixar  no  dia  26  de  abril 
de  1957,  concorrência  admi¬ 
nistrativa  no  t3.°  Distrito 
Rodoviário  Federal  com  sede 
no  Edifício  do  IPASE|  6.° 
andar  na  cidade  de  |oio  Pes¬ 
soa,  Estado  da  Paraiba,  para 
serviços  entre  estacai  300  t 
600,  no  Estado  da  Paraiba, 
Valor  dos  serviços  Cr$  ,  , , 
4.000.000,00. 


Em  visla  do  suvi-s.su  alcançado, 
n  exposição,  na  A.  B.  I.,  dn  pinlor 
lilunno 'Sidrnnsky,  oficial  da  Aca¬ 
demia  de  Belas-Arlcs  da  Fiança, 
continuará  nlirria  alé  n  dia  311 
pnilcndo  ser  visitada,  Iodas  as 
lordes,  das  15  às  Hl  horas.  Alt  se 
encontram  retratos  dc  persona¬ 
lidades  brasileiras  e  estrangeiro* 
que  documentam  o  virtuosismo 
daquele  mestre  europeu. 


Tudo  n  que  *e  diz  a  respeito  do 
Tealro  Municipal  (Irregularidades 
nn»  serviço»,  aplicação  indevida 
das  verhas,  etr.)  *erá  devidamen¬ 
te  apurado.  O  prefeito  Negrão  de 
l.iinn,  em  virtude  das  denúncias 
de  um  vereador  e  dc  outros  co¬ 
mentários  tomou  medida  dc  gran¬ 
de  repercussão:  nomeou  ontem 
para  o  cargo  de  diretor  do  Servi¬ 
ço  de  Teatros  dc  Prcfeilura  (di¬ 
reção  administrativa  do  Munici¬ 
pal),  o  seu  assessor  técnico  c  jurí¬ 
dico,  Sr.  José  dc  Lima  Páriun.  Tra- 
In-He  de  elemento  de  absoluta  con¬ 
fiança  pessoal  do  prefello  e  que 


assumirá  n  cargo  mm  caria  bran¬ 
ca  para  agir  e  apurar  tudo  o  que 
se  dl*  a  respeito  da  atlnijniüra- 
çao  daquele  Tealro. 


A  MAUTINEt.U 
5  GAASTLR. 

PARA  A  ÁFRICA  DO  SUL  E  ORIENTE 

S  A.  MAKT1NEL1.I 

lti/4  ‘•Rurs1’  —  I  . .  . . .  .  ra,  Iloug-Kong,  Ma- 

ipclosvii,  Uurban,  Maurltius,  Singapu-  j  nmin  e  japá0l 

PARA  O  RIO  DA  PRATA 

A.  CCvMERLTAl  —  Santos,  Monte-  nos  Aire*. 

M.Mtl UMA  vldòu  e  Buenos  Al-  I.INEA  “C“  — 

1B/6  PlUiVENCM  rcs.  Agência  Marítima 

Santos,  Monte-  S.  A.  MAKTINEUJ  (Kio;  S.  A. 

léu  •  Buenos  Al-  6/5  TJIJAL6N-  22/5  -  ANNA  C 

.JRA  —  SanL.'*,  —  Santos.  Montcvl- 
;/•  BRETAGNE  Montevidéu  e  Buo-  déu  e  Bucuos  Airei 


Também  a«  Entidades  Parlicul&res  Terão  a 
boração  do  M.A.  —  Nas  Mãos  de  J.K.  as 
tas  Do»  Convênio»  —  Planos  Gerais  de  Asi 
cia  e  de  Fomento  à  Produção  Animal 

Diversas  minutas  de  acordos  *  lui  normas  para  um  mau 
contrato»  que  deverão  ser  firma-  sarnento  com  as  imlústr 
dos  pelo  Ministério  da  Agrlcultu-  ciulizndas 
ra  com  governos  estuduni»  nu  en¬ 
tidades  particulares  foram  sub-  O  I.  O.  enlrnrá  em  eo 
mel  idos  à  aprovação  do  Presldcn-  com  ns  eniprésai  que  i 
Ir  du  República,  pelo  Ministro  ramos  cnm  ele  rrlacion 
Mario  Mcncghclti.  Enlrc  êles  se 


D  C.  —  DIVISÃO  DE  ADMINISTRAÇÃO  DE 
BENS  —  AVISO  SÔBRE  TRANSFERENCIA  DE 
IMÓVEIS,  JÁ  AMORTIZADOS  PARA  OS  NOMES 
DOS  PROPRIETÁRIOS 

O  Chefe  da  Divisão  de  Administração  de  Bens 
do  IPASE  avisa  oos  segurados  da  Autarquia,  cujas 
transações  imobiliárias  lenham  sido  liquidadas,  que 
devem  providenciar  a  transferência  dos  imóveis,  para 
os  seus  respectivos  nomes,  atualizar  os  endereços  e 
promover  o  pogamento  dos  impostos  devidos,  sob 
pena  de  cobrança  executiva  pela  Prefeitura  do  Dis¬ 
trito  Federal. 

Os  interessados  poderão  obter  maiores  esclare¬ 
cimentos  junto  oo  despachante  Pedro  Rebouças  de 
Carvalho,  na  Seção  Central  de  Administração  de 
Bens  ICAA) ,  no  4,°  andar  do  edificio-séde  do  IPASt, 
à  rua  Pedro  Lessa,  36. 

DCA,  24  de  obril  de  1957 

Ass.)  GERALDO  DE  MEDEIROS  CALAFANGE 
Chefe 


26/4  LOTDE  PA- 
II AGUAI  -  Vitória 
e  Nova  Orlcans. 


0'*  LOIDE  NT. 
CARAGUA  -  Bar. 
ta  dc  Ilhéus,  Snl- 


vudor,  Trinlilnil  e 
Nova  Iorque. 

SAÍDAS  Dfc  SANTOS 
Salvador,  Triiiiilad 
e  Nova  Iorque. 

25 <4  LiniJU  IMIIA- 

PARA  O  NORTE 

1.1.0 YD  IIKASIUTUU 

NOTA :  -  Pur 

motivo  lie  fiiiçu 
maior  o  vupor 
"H  i  o  Sotlmõc» 
cmncc-lou  a  viagem 
para  o  Norte,  sen¬ 
do  substituído  peto 
vupor  ‘Tilo  Iplrau- 
gti" 

8/ã  D.  PEDRC 
11,  ás  15  horns  — 
etntvador  e  Retn't 
AOS  sits.  PAS- 
SA  < ;  Kl  nos 
Pedimos  o  vni.ii— 
pareciiiH-nln  mi  Se- 

OS  NAMUS  ASSINAI. AltOS  UU.M  LM  lx)  NAU  l'EM 
ALOMOIIACÚliS  PARA  P  tSSAlíEIKOtí 
Ll.OYU  UUASII.F.1 1(0  —  Aviso:  qualquer  alteração  na  data 

de  aairla  do»  navios  xi-rá  piddlraiJa  ni-Me  local 

TODAS  AS  DA  I  AS  tS  I  Ãü  SUJtl  I  AS  A  AL  I  tKAÇAU 

ANÚNCIOS  PARA  ESTE  INDICADOR 
Telefone  pora  23-I9IU  —  Ramais:  10  e  65 

DEPARTAMENTO  DE  PUBLICIDADE  DE  "A  NOITE" 


Um  grupo  d«  deputado*  fede¬ 
rais  «caba  de  rlíilar  oi  trabalhos 
da  Pelrnbrá»,  especinlmenle  o* 
poços  pioneiros  em  perfuração 
,na  área  da  Nova  Olinda. 

Em  belém,  o*  parlamentarei 
ouviram  uma  exposição  do  Sr. 
Alherto  Melo  Flores,  Assessor 
Chefe  de  Mnlcrlnl  da  Pelrobris. 
sóbre  aa  rcallzaçõas  de  1956  a  os 
plano*  atual»  de.  trabalho  da  em- 
prêsa  na  bacin  amazônica.  A  tx- 
planação  lernica  roube  ao  enge¬ 
nheiro  Phllipp  Pari*,  do  Depar- 
lamcnto  de  Exploração  da  Pt- 
trnbrás. 

Foram  o»  seguintes  o»  depu 
lado*  que  visitaram  os  aerviços 
da  emprésa  no  extremo  norte  do 
pai»:  Coaracy  Nunes,  Bilac  Pin¬ 
to,  Rondon  Pacheco,  Cnri  Fer- 
nandes,  Souto  Maior  e  Milton 
Brandão.  Participaram  também 
da  caravana  alto*  funclnnài  h-a 
da  Secretaria  da  Câmara  duz 
Deputado*. 


5/»  LOIDE  NI. 
ARAGUA  -  hlò, 
Barra  dc  Ilhéus 


(Hl AI  -  Rio,  Vitó¬ 
ria  e  Nova  Urlcau» 


ÚNICA  AUTO  ÔNIBUS  S.  A 


RI0-PETRÔP0LIS  —  VIA  QUIT*NDINHA 

BILHETERIAS  E  PONTOS  DE  PARTIDA 

CETRÔPOMS:  Café  Comércio  —  Kua  Ur.  Porrlúncula  67  —  161 
f,  estação  da  Uopoldina  -  telefone»:  6450  f 
K*x*  —  tstação  Rodoxlàiia  Marlano  Procòpto  —  (Praça  Mau*) 
Guichet  n*  2  -  Telrfonc:  43-5765 


VIA  HOTEL  QU1TANDINHA  | 


Ho  Rln  |  Qe  PetrópotU  |  Do  Rio  |  Ur  Pctropclia 
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iTk.  dirá  a  última  palavra 


A  NOITE 
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Assalto  Caiu  do  Telhado 

•  *  JMffKa  v,.  «  Morreu 

Bodrlguca,  casado,  dc  23  José  Leandro  Calo,  aoltelro, 
niircini'ir«  residente  nn  *  22  anoa,  operário,  reaidon- 

' !,  conselheiro  Mayrmck,  <M,  le  nn  rUa  Siqueira  Campos, 

S.V  foi  Jibnnrlarli»  P»r  dois  34,  fn|  vitima  na  tarde  de 

ScmIwW'*-  ff'1”1.  0*»llnn-  ontem,  dc  falai  acidente.  Tra- 

S  cooio  n  trabalhador  nio  talhava  ele  sôbre  o  telhado  da 
%k  ciparrn  c  m  m  dinheiro,  Carpintaria  Oliveira,  local 

1,1  triMil"  por  um  dos  me-  nnde  residia,  quando,  plsaodo 

O  falo  ocorreu  nn  ca-  em  ínlso  numa  telha,  projetou- 

j.fa»  Hr  Simln  Antonlo,  no  »e  ,n  solo.  Com  o  crânio  frn- 

Club  r  «Vitima,  com  ,Unido  fo|,  leVBf|n  i#  pr 

*Mro»nlo  no  pé  dlrelln.  foi  para  o  Hospital  Miguel  Couto, 

«idipar»  o  Posto  de  Assis-  onde  poucos  minutos  mais  lo- 

jrrii  do  Mrjer,  rclirandn.se  ve  de  vida.  Com  gula  da  Po- 

L  os  curallvns.  As  nulnjl-  hcln,  foi  o  cadáver  removido 
ij«f  Hn  ^  Dulrilo  registra-  P« •'»  o  necrotério  do  Instituto 
Lj  |  ocorrência.  Medico  Legal. 

MORTO  COM  DOIS  TIROS 

A«  «utor  Idades  rio  24.?  Distrito  Policial,  na  noite  de  ontem. 
MUI  clMiti Jtc»d«s  de .que  numa  passagem  d-  nivel,  próxima  à 
SJíio  ri*  MJ8no>  h?'is  0  c"d4yer  de  um  hon-.m.  Rumando  na- 
!,  j  locei,  lá  encontraram  de  fato,  o  corpo  tm  decüblto  dorsal 
iam  ffrtmrntos  na  cabeça  e  no  tórax,  produzidos  por  bala  De! 
Si  de  algum**  diligências  pelas  redondezas,  identificaram  afl- 
fi]  o  morto.  Tratava-se  de  Domarei  dos  Santo»,  de  20  tnò*  de 
W  estado,  engraxate,  residente  na  rua  L<ma  Drumond  70 
*  vai  Lobo.  Presume  a  policia,  que  Dentarei  tenha  airio  atln- 
S)  por  balas  som  destino.  Pois  apurou,  que  momento  antes  nr» 
atiaídades.  houvera  cerrado  tiroteio  entre  desordeiros  Pos 
rttaent»,  nemnrcl  passava  naquela  ocnsláo.  quando  foi  atln- 
U.  Al  sutortóades  estão  encetando  diligências  para  apurar 
LiiUmenle  n  RHo-  O  cadáver  foi  removidn  para  o  Necrotério 
(a  instituto  Medico  Legai, 

Atropelamento  Suicidou-se 

„  ...  , ,  ,  ,  ,  Matou-se  na  minhi  de  hple, 

K»  nu  Bulhócs  Maciel,  em  ingerindo  .violento  tóxico,  a  io- 

frente  á  «staçSo  de  Vigário  vem.  Helena  Santos  Plmentel. 

Jn*é  Nobre  da  Costa,  solteira,  de  25  anos,  comerciá* 

i»  13  mos,  joliclro,  operário,  moradora  na  Avenida  Prêsi- 
«jídfflir  m  rua  Gregário  de  jjjjrte  Wilson,  228,  apartamento 
i.jos  501.  ínl  alrnpolwdo  por  W*  Nada  foi  apurado  ciue  py- 

Cn  ônibus  d*  linha  "Penha-  JIWJb  justificar  o  gesto  da  tres- 

c . Men  d.  KSS^-KjS-,;  t- 

to  «"*■•  Lmd"  p"*  ”  Dlslrltò.  „„  tf, 

Ksspjtal  Gemüo  Vargas,  ficou  dizia  apenas  ter  tomado  o  ve- 

blfniiHo,  icndn  n  f.iln  regis-  neno.  O  cadáver  foi  removido 

Cfs  no  20’  Distrito  Policial.  para  o  Instituto  Medico  Legal. 

MATOU -SE  COM  VENENO 

0  comerciante  Antônio  Gonçalves,  casado,  de  37  anos  dá 
liíe.  «orador  n»  rua  Barão  de  Iguatémi,  187,  apartamento  4(14, 
i,j  «ctrada  nn  Pronto  Socorro  cnm'  evidentes  sliitomás  de  en. 
ic«ím*ntn  O  nobre  homem,  devido  »  .dificuldades  flnâncelras, 
jiotvént  dar  rabn  ria  vida  Ingerindo  violento  tóxico  Apesír  de 
ii;  pouqulístmsi  a  quantidade  do  veneno,  lol  o  euflclánte  pirí 
jiti-io.  constatando  os  médicos  o  óbito,  ás  13  horas,  aprôxi- 
.idifflínle. 

0  duventurado  era  proprietário  de  um*  Joalheria  aituada 
jjtaero  41.  da  rua  do  Matoso,  que  lhe  dera  vultoss  prejuízos 
Ü  tempos.  Trabalhando,  mesmo  Arduamente.  nfto  conseguia 
« o  negócio  Ir  para  a  frente.  Esta  ettuaçio  evóu-o  aó  deses. 

t  dai  ao  suicídio.  Deixou  um  lacônico  bilhete  endereçado 
«pês»,  nos  seguintes  têrmos: 

“Lm.  peço-le  perdão  (As.)  António'’.  1 


Levantada  Dúvida  Qiianto  às  Bases  Dos  Salários  Profissionais  —  Exposiçào  do  Minitro  do 
lrabalho  ao  Presidente  da  República  _  Esperada,  Para  Hoje,  a  SoluçSo  Presidencial 


Atropelamento 


laril.  Nobre  d.i  Costa, 
j,  IJ  mos,  solteiro,  operário, 
«llétalr  B»  run  Grrgórlo  de 
501.  fid  alrnpcliidn  pnr 
in  ônibus  d»  linho  "Pcnha- 
fisil!'"  Jofreiulo  fralura  da 
ri»  dlrell».  Levado  para  o 


Por  um  Gesto  de  Humanidade 

3NUNCI0U,  pela  Imprensa,  0  c he/e  da  equipe  de  médi¬ 
cos  da  Colónia  Israelita  0  propósito  désses  profissio¬ 
nais  de  se  dirigirem  ao  prefeito  num  apélo  referente 
a  jelra-llvre  recentemente  localizada  na  rua  Moraes  e 

iívc}’J10  Enocnho  Velho.  Já  tratamos  do  assunto.  O  hos¬ 
pital  tem  sede  na  rua  Lucío  de  Mendonça,  quase  esquina 
de  Moraes  e  Silva.  Dc  sorte  que  0  enorme  barulho  que 
a  feira  produz  all,  nas  madrugadas  das  quintas-feiras, 
prejudica  sèriamente  0  repouso  essencial  à  recuperação 
dos  doentes.  Na  verdade,  desde  as  3  horas,  ninguém  con- 
segue  dormir  naquela  rua,  quando  n  feira  funcma.,0 
ruído  produzido  pelo  desembarque  do  material  e  pelos  mo¬ 
tores  dos  caminhões  t  algo  dc  alucinante.  Isso  sem  falar 
na  algazarra  própria  de  um  tal  mercado.  Divulgamos 
oportunamente,  a  ecorrèncla,  para  a  qual  solicitávamos 
as  vistas  do  secretário  da  Agricultura,  0  Sr.  Fontes  Ro- 
mero.  Espirito  esclarecido  como  i,  e  humanitário,  por 
certo  nao  se  recusaria  a  uma  providência  que  Importasse, 
nao  em  extinção  da  feira,  mas  no  seu,  afastamento  do 
nospital,  por  umas  duas  quadras,  ou  distância  equiva¬ 
lente.  Parece,  no  entanto,  que  os  muitos  afazeres  influi- 
rum  para  que  a  medida  fòsse  retardada  até  agora  peio  se¬ 
cretario  da  Agricultura.  Esta  nota  tem  0  objetivo  de  re- 
|  memorar-lhe  0  fato,  pois  que,  evidentemente,  não  será.  ne- 
1  cessaria  a  intervenção  do  prefeito,  tão  assoberbado  de  as- 
|  suntos  de  alta  relevância  e  que  reclamam  solução  urgente. 
Uma  simples  manifestação  dc  boa  vontade  do  um  dos 
seus  auxiliares  —  nesse  caso  0  ex-vereador  Fontes  Ho¬ 
mero  —  decidirá  fácilmenle  o  caso,  atendendo  inclusive 
a  que  numa  cidade  io  nivel  de  cutlura  do  Rio  de  Janeiro 
nao  se  compreenderia  se  neaassc  0  govémo  da  cidade  a 
desviar  dc  um  hospital  motivo  tão  grosseiro  dc  agrava- 
çqo  dg  estado  dos  doentes  a  êle  recolhidos.  0  que  se  es. 
pem  e  um  simples  pèsto  de  humanidade  numa  cidade  ct - 
vutsaau. 

AVANÇOU  O  SINAL  E  FOI  MULTADO 


ra  AMorre^ 

Nunen  Vistos  w, 
f  nn  Capital  da  Re- 
í  pública!!.  .  .  no 
formidável 

SILVA  GOMÚ 


0  endíver  foi  removido  pelas  autoridades  do  18.°  Distrito  I  f'aèrânte  delito  José  Alberto  U!  portaria- 

.  -  T.flItiilM  VCÁriinrt  T.nOfll  I  Ansiv/v,  -  _ _  '  .  .  . 


No  dl»  II  de  janeiro  do  cor-  mo  avançado  0  sinal  luminoso  5!r*  u,c,íreceí.0  qu?  d«  .Vf/da-  dica  por  solicitação  do  retpcc 

ff  an0,  na  c.urya., d?  Amen-  dè  maneira  perigosa.  O  acusado  H0res  de*  dc  a  sllica'  vo, ,*!**/*•  Coin9  «*  depreende,  o 

TavárVe0  'c  v  I  L.ourlval  a)e8°u  que  p  fato  nâo  constituía  “  cõmo  vàri  V  d  H*  •“í/i™0’  5°  *L  em  quest?°  foi  removido 

Taváres  Anlunes,  prendeu  em  ínfraçáo  e  que  há  muito  caíra  .Lon?°  'clA  v*  kx.#  das  comu-  desla  Seção,  simplesmente  nnr 

fUfcrante  delito  José  Alberto  tal  portaria  *  oicagocs  ane?B?,  assluadas  peio  deixar  de  merecer  a  confUnca 

motorista  e  proprietário  0  Juiz  Mário  Brasil  de  Araú-  ro'*dâ^ ^ftochà  «4»MltU|,en>  queJlhe  ÍÚM  dePO»U«da.  nâo  ha- 

do  âutomovel,  por  haver  0  mes-  J0.  da  18.*  Vara  Criminal,  consi-  Ím„.7,‘..w  l?»  ,  C,lü  joveslIgáUor  vendo  entrclanlo,  qualquer  ele- 
- - - —  derandn  provada  a  ínfraçáo  do  nel  íhfdkinrhlí  «?,  u!.  ff1'11,'1'  palpável  que  indicasse  al- 

mVIBtIAMiA  arílgo  34  da  Lei  das  Contravém-  üunda  ff  -  da  ^  ?um  dc,,Í£f-  n  d»*  logicamcnir 

Tlllnni  A  Çôcs  Penais,  condenem  n  acusa-  I ÜJÍÜ.  j  **,qa  *  “u  Se'-‘i0  lòhre  leria  dado  causa  a  uma  comi.nl- 


O»  representantes  da  Faderaçáo  Nacional  doa  Marltlmoa  •  oa  IV  As*  J‘  —  ^fc*>kV 

dlrctorea  do  Sindicato  Nacional  d*a  Empréaas  de  Navegação,  tu|.  V  ^5\  ^  ÂJ/ 

,e  í,vlílV  »odJ»  do  ontem,  com  0  titular  da  paata  do  T;* V^ik  X 

Trabalho,  a  fim  de  debater,  mala  uma  ver,  a  solução  relacionnda  I  A\ 

C«m  v .  íp*iustamento  «alarlal,  recentcmenle  proposto  pela  Comia-  (  .\!i’  i/H  t 

aâo  Pericial,  nomeada  pelo  Presidente  ria  Rcpfibllca  Ac/  \ 

«rnn  m  -»*°  propo,s‘?  pcI*  Ç‘OB»i»»io  Perlci.il  ao  Chefe  rio  Oo-  VW  'w/ 

mlíitiml!  r0C*  0  flc.olhlrae£to  daa  partea  intereaaadia,  ou  ar|am  —  jT/ t\ 

marfUmoa  e  emprêsas  EnlroUnfo,  levantada  dúvida  quanto  ai  JT  / W/P  J  ^  I  *N>^»  Sr 

Íldenolaí”  l«?lV.°*  profl>slon*ls<  poaterlormenle  »  apreciação  pr«-  f  5  UwKJ  A  t  \ 

ildenelal,  inslatem  as  respectiva*  representaçOu  na  aprovação  do  f  I  1  |H'M  /  \  |  £& l 

»"*“«■  **  m,  ,|  i  IflP  lÀf  AxorTÊ 

Ssã  z «f  «"ÇfarstjffiS  /  \Ky  mJZ  ÍS™  r5t 
~ - kLk\  m  siLvámék 

Explicações  ao  Chefe  de  Polícia  r/i 

a  Respeilo  da  Quadrilha  Dos  Selos  \  \  r  JÊÊÊ 

O  Comissário  Cícero  Ribeiro  Refuta  as  Acusa-  \  \ 

çom  da  Imprensa  —  As  Razões  da  Transferência  \A  [ - '  J^T  ^ 

do  Invesligador  Malta  —  Integra  do  Relatório 

O  Comissário  Cfcero  Gomes  Ribeiro,  do  8ur»Iço  de  Dilleênei^í  Lm/i  X 

Especiais,  enviou,  ontem,  to  Chefe  de  Policia,  General  Baiiiía  t.i  I wJ 

xrlr»,  um  amplo  relatório  em  «urreíuta  a»  sc^.rn».  ‘  Tcj‘  W 

do  formuladas  contra  aquèle  «çrvlco  iru<aene.,,«!  ,Uí'’  TBm  **"' 

REABRIU  HOJE  ÀS  10  HORAS!... 

4 -  toda  CIDADE  ESPALHA !. .. 

SÍ^TIPj!  Zlf&l  82àbrs  CAM1SAS'  gravatas,  lenços,  pijamas, 

SM 35&Ã« Sti  CVECAS’ ME,AS1!-  *>’••• 


REABRIU  HOJE  ÀS  10  HORAS !. 

TÕDA  CIDADE  ESPALHA! ... 


CUECAS,  MEIAS!!...  Só!... 


0  Instituto  Médico  Legal. 


r.  u“T  MANOELZINHO  TENORIO 

SS3I PONTADO  CIMO  0  CRIMINOSO 


Çócs  Penais,  condenou  o  acusa-  sí]oi  d  ,eri.1'  dnri,r>  MUS»  *  «ma  comuni- 

do  à  pena  dc  multa  dè  Cr$  300, tlO  «u*  estavam  «ndn  ÍÍoi  e  ?çin’  *  fl  m,le  n"e  f,n,c  aP"1*- 

e  mais  as  cuslas.  •  0l0C*d?,'  na  d*  »"*  respcm-ahllldáde.  E'  n 

- l"aça.  As  luvcíligaçoe»  continua-  qu.  me  cimnr.  relal.r  .Ah» 


ESSSfl  APONTADO  COMO  0  CRIMINOSO 

■Kjibr»  At  1956  e  fevereiro  .  ,  -l 

Mti,  e  Chrfe  de  Poiici.  ge-  A  Conclusio  a  Quí  Chegou  a  Policia  Pauliitn. 

ml  rillsberto  BaliiU  Telxel-  -  DA  iJin  ORCC-.-í  r  •  l  j  a  vrJv.-rrJÍ 

l  fdirmlnou.  em  portaria  on-  rAULÜ,  25  (Serviço  Eipecial  de  A  NOITE)  — 


Dl  1 1  D  J  ueuuu  au  nuiio  liorniül 

AOfOU  uma  reara  luiuciplmenle  porque,  Já  aquela 
Hoje,  pel*  manhã,  os  mnrRiinres  jollura,  a  Divisão  de  Pullcia  Po- 
da  rua  Pedro  Ameriro  e  travessa  HDc»  e  Social  bavia  interceptado 
Prtuni»,  no  CMete,  for.m  toma-  u,n*  quadrilha  de  lalslliradorcs 
dós  de  plnlen  an  nolarem  que  do  daquele»  aélos  e  que  tudo  lazia 
alto  de  nina  pedrélr.  situada  vr»r  lia s cr  rêlaçues  com  os  Indl- 
»lrás  daquela»  rua»  rolava  ennr-  viduo»  que  »e  achatam  sob  n» 


..  .  '■'“‘"V  ■«  oepreenqc,  o  hm  _  _ —  __  ^ 

ffSrS  SILVA  COMES 

que  lhe  fora  depositada,  nAo  ha- 
vendo  entrclanlo,  qualquer  ele- 

mento  palpável  que  indicasse  al-  «  \  x  t  pv  *  í^v  ao  , 

gum  deslize,  n  que  logicamente  jl  A  .N  1\  A  JL3  AS  31 
leria  dado  causa  t  uma  comuni-  iv  zi  l/  li  OL 

ração,  a  f|  nule  que  fo^ic  apitij* 

d»  suã  respon«abllidadf.  E‘  o  TROCAMOS  COM  O  MFSMO  CARINHO 

-aa  .uvc.i.saçoe»  continua-  qu.  me  cumpre  relatar  «ôlir.  o»  *  ftuurtmuj  LUIVI  U  ÍVIDDIV1U  L-AIAlilíTU 

ram  dentro  do  ritmo  uornul,  fatos".  P  OUE  LHE  VENDFMOS' 

priuciplmenle  porque,  Já  àquela  - - - - - - - yuc,  Lnç  VLITULIVIUJ,  ■  ,  , 

Casa  de  Saúde  Ameaçada  Pelo  Fogo 


i  filirminotl,  em  portaria  on-  *»•  1  nut-v,  to  (oerVlÇO  Hipecial  de  A  INUIIE)  —  »D'*s  daquela.»  rua»  rolava  ennr-  viduo»  que  se  achatam  sob  ni  v  m  w  ■  w  ■  w  w 

n  Uilniri»  novai  reslrlçóeg  ao  .  ,u*0.i(«,.iíl  Ml, _  ,  ,  me  pedra,  de  aprnihnadamenle  »isU»  desla  Seção.  Como  teiu  Il_.  ri  ..  •  r-  .  ,  _  „  _  __ 

'tnms  df  *»<nlin.  peia»  vi»-  bim  d  ,nc,rrir  eMnquárho^e-  Frinci.co  dò»ndsantoi  rai'  <,uil0j  qí*'  *°  .c,"ir'  drr.n,llnu  f pel0  «corte  du  joiuuJ  Elétrica  no  Escapamento  de  Ga*  —  Todos  os  Doente*  Foram 

*  ..f,  — , ,  ••“?»»  «sfaJ*-  i. "At K  Aüffi  ll-S:  rvv,'i,'„í”„f;<í';,:rt"(,K  s  d:  R«ür.do.  s™  AtroP.io.  _  p«qutno.  prcjuúc. 

L».n®  j\  reduz1rir  deq2U0d  tr°»,  no  q^aT  pNrdeTa  vlda  o  eriminíío0'  Dl‘.°  ?.u°r*ílm'nl0  'ff.1*'  ■«">,  (’o  avisto,  nada  de  ísie  Sen  Iço  du  .egulnte  leot*  LdU°m  mVtaÍ!l50lí«r1, C*“  de  8*M«  *  M.ternM.d.  bio  Irilo,  que  tomou  as  providência» 

^;,,'tlrCsaqóUra*barx»:  ffl"»  "nda*' —nhlS  £  XVZ ^ ^  «°.i  {*  diff.  dí  íi.r^«ÍA.'dTWS  *° 


”  : . . I.r"  an  a.niTt.ai.  T.nArü  p.v.1  «*no«  ver  o  p-ngo  que  enrrlam  "l'uuco  tempo  denul»  da  "oarle" 

11  iC(  d°  deputido  Tinório  G»wvl-  rlê,  ím  outro  atentado,  todavia  o  cnm  a  «meaçn  eomlanl»  do»  de-  do  luvestldadur  Maiia  riu  /.i» 

Oi  sriviçns  essencial»  á  popu-  ^ante,  O  delegàdo Dlrceu  Câmara  dedo  que  acionou  o  gatilho  tol  labamenloi  de  pedra»  do  alto  rio  transferido  em  caráter  dè  ouul 

1,1»,  cerno  ns  Iransporles  de  Lm1*  èapecl»Imenti  dèâlgnado  outro.  morro.  cilu,  «lc  ”,  P  ‘  mm  Inicio  fn|  constatada  a  nre-  1"'.'"“  ,,'uc'  uula,,,° . 0  10K°.  «I-  lllllll  IMIlim 

m  ndivrrè*.  mendigos,  e  o  para  acompanhar  o  processo,  m  - -  .  -  E.ia  Cl.efU  não  retév.  neuhu.  «nga  de  um  cano  condutor  dè  ^  «'"»  «  paciíacia,  foi nnssivel  WWI1I  Iflliyn 

irro-forte  pera  condução  de  in-  BRIGA  DE  MULHERES  ma  iufonnaçáo  du  iuveilliador  pns  1ue  ■1Prt!rnlí'*  «m  enorme  ''.‘ff’,  *''cz’  u.m*  clLà5lrnff-  FUNDADA  nt  tl  ANOS 

S2níf«»ih",,'"ias  .V.ialura,,in"  do  parlamentar!  toei  Tenório.  .A*  mundanas  Lêlla  Pereira  Guimarães,  de  18  anos  de  Idade,  MzlU.jsul»  i«Ua  Uh» vi»' "iiVr'»1.  Por  .onde  escapava  n  cnm-  m’!|0^aUllnt,ol^p),,rt*rcdp'°,'||1'!'  ^  I  CipUalAreâ'uado  V  reaerca» 

Jicpslrulh»  não  jrráo  atin-  .  ^  que '  féz  os  disparos’,  *4's\!e,,n?  na,  rli®  J'’  ®2,  cm  Mângúlnhoo  e  Laihèr  Antunes  dc  Dr.  Tão  someiile  existia  iindi-  fl'  Entrecruznndo  o  cano  dudcrH  *  ea»arão"»cni  lírb  37  BUU  »nq  #« 

líupel.  medida  em  np.4ço.  cuminoso  que  os  n  p  Azãbbujn,  de  32  anos  de  Idade,  solteira,  n.úrudoia  na  rua  Fia-  ^uçla  cm  túruo  de  sélo»  Fálk»  lff,’-sc  um'  emarnnluirin  de  fios  S“i„»á  .i” “1L  *  °  scm  I  A»  Imtajacãe»  at  A  NOITE  estio 

V  nroAD  Mn  INniT6DlTn  10,  39,  Pnc°‘UrilVHm-st',  às  últlmas  hora»  In  madrugada  de  ho.  ««  cuusumo,  que  se  desenvolviam  í11Hni°ir,M,»POn  d"  i  ?Uc,  unl  U  falo  clicgou  an  coiiherlmcnio  «egurndas,  em  parte.  ne»la 

V  DEPÔR  NO  INQUÉRITO:  Je  na  Avenida  Presidente  Vargas,  em  frente  an  Campo  de  San-  dentro  da  lécuica  de  insestlgu-  í-lff1  n.  J  m  orl*in"d?  0  do  co.nlssá  ío  d,  dla  nn  l5*  dis  conceituada  mmnanhl» 

Una.  Estavam  sem  dinheiro  e  qualquèr  traripeunte  que  cruzava  çõc»  aconselhadas  para  tal  caso.  -‘«'«Do.  Ligadas i  »»  mangueiras  _ _ _ '  Sede  Piòprlai  HUA  DO  CARãlO 

ur  nt  rtnutirinnr  ^.*âc?r.",\vb,oi;da.^.Eíai  qii  I  -  i ucio  du  D.l  .S.  já  _  Vil  /  *  imfifUalfl  mánlp  inmlniiHA  *»ãn  I  TamL/^  _  ■ l  i  r  1  ^  ..  ^  -  ^  XiDCDlOf 


iüulo  tempo  aepuu  da  “parle”  Fc/»ammon*«  A*  rÃm  —  . 

L!:r‘:í^S' «  ».^r?rí  £  °:í,:!:.srtó  c,:r 

„u„  "S.  í. »'  .ru,ít«  e:  f 

na  i n formai; Ao  do  iuv  esticador  Pn*  .IPe  aprei.enUv»  um  enorme  * 1  ff* .  citáslrofc- 


FAÇAM  SEUS  SEGUROS  NA 
COMPANHIA 

«nniiriAiinAM 


m«  iuformaçAo  du  iusesllsador  pn*  dUe  aP'''!rn**va  um  enorme  ,  r  ciLa5lro,f- 

Multa,  puis  iui(ia  h« via  ptra  ráã  !'un,l,n  par  oad«  wapnva  o  com-  nHaU  „,?  '  «fermos  cm  au.  . 
ler.  Tio  i.  “.“nit  fftbál.  Eulrecruznndo  o  cano  ±°  ’  dt  velhinho*. 


FUNDADA  RA  82  ANOS 
Capital  reahzado  e  reserva» 


tONVIDADOS  A  DEPÔR  NO  INQUÉRITO: 


UMES  Dl  (IRTIFICADOS 
n  »0  CURSO  SECUNDÁRIO 


com  aa  dua»  era  abordado,  Eias  queriam  uns  trocado»,  para  to  Em  virtude  da  U.l'.b  iá  vh  »  vvacunrto  o  prédio,  o  Incêndio 
marem  café,  era  o  que  alegavam.  A  certa  eltni.  surgiram  dui*  realizando  essa»  Invesll sacões  l*"  ímedlalamenle  dominado,  «ão 
outras,  Dulce  do»  Santos,  de  32  anos  de  Idaac.  residente  na  r-a  com  êxito,  t  face  às  diliculd.de»  •  ,jfMndJ1“’  pnr,"nt0*  *  c*uw  P'c- 
Sáo  Paulo,  «em  número,  e  Sandra  Pereba,  25  ano»  de  Idede,  re*l.  encqulradi»  por  nós  a  Z  jn,rfM *dí o 

surJszi &WK  a-r  £jrssáã  -^.=2-“---' "  “ 

sr  !fSS.‘ãf  CONDENADO  0  BICHEIRO 


Também  o  Apostador  é 
Crlmlnéso 


nutnnuu  li  biiiNbmii  Joâo  bfendes,  foi  prêso,  no  dia  ' 

ta  «ditai,  foram  citada»,  para  bosa  d«  Melo,  Geraldo  Barreto  d*  NM?a“oçaslÍQC°DasMVAmnefo‘V|oeM  uJfí“?Stuí.*  ri?"p  umpo»»ive“  píüsié-  O  Dr.  Mário  Brasil  de  Araújo,  Marquês  ?de  Abramês’’  "uanriõ 

«Ur  depoimento  na  Loroissao  Abreu.  Geraldo  Tórre»  FUbo.  He-  B!  mundnnB\  Innnrio  n!  UTÍJ  í  í n ?  niffrn?1  oâíuT  f  «“Imenlo  das  mesma»  Investiga-  da  18.»  Vara  Criminal,  condenou  portava  material  próprio  para 

i  ltjuírliB  lostHulda  pelo  Di-  loisa  dc  Araújo  Dias,  Heiodot  pnde  jor8m  autuada»  Lella  apresentava  neàiíeno3  fen-lme.ftn  n.i  ^oc‘-  Uuanto  á  trausIerèncU  do  Horácio  Mala,  à  pena  de  um  ano  jôs«  de  apostas  em  corrldRs  de 

í)fd«  Eovmn  Secundárto  (Por-  Lampos,  Holmes  Perjlomo  Andei-  c0|(as  -  P  T  no  ferimento  nas  Investigador  Malta  desta  Seção  de  prisSo  »lmples,  o  pagamento  cavalos.  Alegou  em  sua  defesa 


Iibrda  Enviun  hccundário  (Por-  Lampos,  Holmes  Perdomo  Ander- 
-li  Ml),  inúmeras  pessoa*  In-  lon.  Ivan  Couibem  Moreira  Rega 
ilidis  como  porUdom  de  ccr-  Jalr  Ferias  Veiga,  Jasson  Pereira 


Sede  Pióprla;  RUA  DO  CARMO 
N.»  43  —  8/  e  9.*  pavimento» 
DIRETORIA! 

JOSe  AUGUSTO  DOL1VLTRA 
OCTAVIO  NOVAL  JUNIOR 
RENATO  FERREIRA  NOVAL 
OCTAVIO  FERREIRA  NOVAL 

28  ANOS  DE  CONSAGRA- 
ÇiO  POPULAR 

O  comércio  carioca  comemora 


para  o  J11.°  D.  P.,  «  mesma  deu-  da  mulla  de  10  mil  cruzeiros  e  nue  era  méro  aposlador  O  Juiz  x  comercio  carioca  comemora 
ir.j-  77”  r— jnwcíK.a  |pn-  r/Nkll  a  1  li  i  ui/iihr  **  P«lo  falo  iléftsc  f  uniiunário,  a  um  ano  de  internação  em  co-  fia  1B1  Vara  Criminal.  Dr.  Mário  fj*slivamcn(c,  o  2A.»  anlmsArlo 

nÍV.Í‘0c  ,Üívír?°  *s,  "ff  ^Dn  A  Á  MÁN  TIIPP  Ç  CC  d*»iínatlo  por  mira  como  chefe  lõnia  agrícola  por  haver  o  Brasil  de  Araújo,  achando  carac-  d«  *u«d«c*o  d»  tradff ff  C*** 

uRiodl»  fi  de  maio  próximo  ',Vn/”7vu!ÍJn.'  JvIllH»  l\  /YlnNI  V.U  l\L.  JÜ  V.  UUU"JL  dt  1“™»,  desenvolvendo  nume-  acusado  sido  préao,  no  día  13  de  terizado  a  responsabilidade  do  GomM'  e«l»ecia]l*«da  era 

ií  i  ^  rn?r.  jnia  n^  ^  mi»*  diligência»  coroadas  d*  éxi-  março  do  corrente  ano.  na  Rua  réu.  como  apostador,  no»  têrmos  «Ita*  P*ra  homens,  Uderd» 

ih.indr  i  Ministério  da  bdu-  ^V1'»  d*  ÇCM  hf  YAD  AHUCMnCIIU  DIIUrTr  tn.  posterlormenle,  entrclanlo  de-  Engenho  ria  Pedra,  lendo  em  do  »  2.»  do  «rtlgo  50  da  Lei  das  m"ía  masculina. 

:  '  va,,°4  Á  í«H.Í?Jín,ébI«ldn  Resende  J  t/V\  V  t  An  K  AU  M  tN  U  J  U  M  D  LH  t  t  ^"“«Mou-se  pelo  sen  Iço  e  «1-  máo»  material  próprio  par.  MA-  Contravoncfiei  Penais,  condenou  ,  Su”  ativld.de,  foram  imcla- 

^  *s  ‘um|,lttnl*‘  de'  Füho^José*0 áiorando  fc  JTS  Leu  Uma  Oração  de  São  Jorge  e  Bebeu  Veneno  k  ^  *5pecificn’ _ u  dP  200 

^‘"bta  Tb»  s*  ■ rí  *  li  jd  *  ok  í!  *J  u  r  an  d^Vi  a  s  Encontrada,  Muitas  Horas  Depois,  Pela  Se-  «‘*™  animado  pelo  espirito  de  r\r  I  I  II  à  i  TinA  kl  A  AM\/IPvA  dn'r”i‘ 

da  *8*  I  v*ei  ru!*  ’  A  da  Ibe  r  tó  Se  v^rino?1^^^  Fu  Um  Am°r  lnc°mpreendido  Seria  a  Cau.a  ffiuto  ‘doVSIbo"  C  0^11  UM  T  R0  N0  0UV  D0  jóf»  DmÍ3.V  co 

^IBueno,  Alrio  Antonlo  Mu-  i#n  Lul*  Fe  hw  Alv?»  Ribeiro  -Bem  deIxar  malquer  explica-  rcsposU,  tornou  a  chamá-la,  no-  vou-ine  a  loliclUr  do  chefe  d,  1/LU  UITI  II IW  MV  VÜ  T  IUV  Ph’u  *3!?*,,,®?. 

5*  'Sl  ÕSSStafX  jMÍTri  dGrilo?tMJu,rde  Lour*  InTerí.dTvTo  Ir^  ITs  uma  meslnhi?0.  l»n“Â.ds  ouúoMlor^í  OS  PROVÁVEIS  MOTIVOS  DO  SUICÍDIO  ^eiíwo®  “Ku?u“d 

pjsrjffw  *í3S:  SIKrsS  »•■=' » ““!  dAE=  a°  irar."';:  rt.r,s,J,a  «-*•»  ^  a  m  «• ,« •*■  ■»— o 

’  AoUnlo  Diní/  Pinto  Antonlo  r?.„^0,  ^ra,'  u,rJ*  i  Ífi-Sf.ti  moradora  em  um  quarln  nos  íun-  para  a  nnlícln  dn  in«  riiÀfrim  i*amavldn  nnrn  a  deitaria  d.  VI  an05'  cafcndo»  trabalhador  du  Üla-  iic  meemo,  cerlo  dia,  a  mandar  »  cio  mrlropolilimo. 

■at  ‘aã  sllincla- teDdo  arqtteTr?  írsím.Ã  ^^^stnaaint  ^nssss:^ 

Brà,  de  TMcdo,  Arnuido  S0°  Nata?  E)|a°s.  Newlon  Mas-  criatura,  natural  da  Pernambuco  manicura  havia  ».  matado  ppCPATáDIl  pnUTDl  ! !  'ga  ?rucha' no  “ou  v  ido'U  U'"  **  -Mclol»,  0,  morador»  ampliada*.  T  m  ndernlzída"' 

SÍ*  AMrnglldn  Pauln  5nn  Pereira  dg  Andrade,  Olga  Are-  de  “ff  viera  h»  pouco  tempo,  Perto  dela,  ao  lado  de  «ua  máo  rHtUAIOnlfl  UUNIHA  l iro  de  garrucha  no  ouvido.  ,el0|vernm  colocar  ura  Judas  a  rasi  Slhía  Gome.  i 

íiJti"!  fl.c."cd,'n  d*  "a,  Orlando  Duarte  Figueiredo,  ff1 gliSnTm-n'  dll'e*ta;|1um*,ffS&D  d«  Sãn  Jur-  m*.,,  Amante  da  Enteada  «morradu  a  um  poslc  frente  ã  mo-  dúvida  alguma,  um  dos  e 

b  lim*w0UlM  ^c.rJc^,ln  Lorriiia  Osvaldo  Gonçalves  de  Lima,  Piti*  c  ^e5Ufiun/.,,,8a  ,  dai  llogra  fada  c  assinada  pelu  JU  AU  M  AT  AR  nr.  *  .  .  raill»  de  Í;rond«co,  com  os  diicrcM  trs  ilo  nosso  comércio,  tanl 

,]Cnrd,,:n  d»e  ,ST?*  10  Mtcedo  Nunes.  Paulo  Pcpponc.  PrWidf  do  barbeiro  Jo«é  Silva  ,Cu  patrão,  José  Silva  rrelUi.  JUMÜ  ITm,Wn  O  fato  ocorreu  nuni  terreno  bnU  _  “Franciseo.  tom  wgonhi,  n^adn Vonii.  pelo  presenl 

i,  lií  ”0  8  rir,  l-aiia,  Larlos  AI-  Pedro  Paulo  Pórto.  Romeu  Baldi,  Fríllaf;  .cu!°  estabelecimento  pe|a  ,.|gidez  do  corpo,  concluiu-  O  Juiz  de  Dlreilo  da  Cornar-  dl?’  pff lm?  *  residência  do  «ui-  arriln  je  um  ci,ld  ,  se  cnf0rque".  formam  28  anos  de  bons 

te;.!::  fSiríSf'  no.V  WUlIam  Claxton.  Rubens  «A  .ituado  naHua  Barao  c'u  w  q„,  .  tresloucada  pusera  fim  ca  de  Rolàndia,  no  Estado  do  Pa-  d«rie  êsto  dia  nãu  público.  I 

Chelde  Ml-  Cario  Magno,  Rui  üoraes,  Sebas-  Bom  RcUro,  1.184,  a  seu»  dia»  ante»  da  mela  noite  rana,  enviou  precatória  ao  seu  ff1*-  *  ««ntlsto,  há  cêrea  de  0  Miu  „i;ij-  de  ftl},  ^  nua„dn  n  so,  „  pnvo  carioca,  pela  pa< 

Wach  ã.  r-'Uitn3’r!' t,5°  Borges  de  Sousa.  Sebasllâu  Silencio  bstraillin  de  anteontem.  colega  Amllcar  Laurlndo  Ribas,  ff.1 n.u  rf.míii. ■!«?.« «  féz.  foi  para  dirigir-se,  onlem,  an  ,ie  mais  mn  aniversário, 

Dátiiarik  c.  '  rDi’i  Dp  !xf  '  M,i“  Carlos  deRramc  de  Oliveira,  Sil-  Alegro  e  expansiva,  Sònla  vi-  A  reportagem  ouviu  os  ccileRje  14,*  Vara  Criminal,  a  fim  de  ff”  Vff,  terreno  baltlin.  onde  »o  malou  A  prostnndn  uma  homenagem 

fcnm,  j.  An  *?  •  ^  Domingos  vio  Cintra  Valença,  Slzcnando  Rn.  v|#  c»ntando  em  seui  oposenlus,  ria  suicida,  apurando  que  eàta  adotar  providências  no  sentido  ff1’  ,  ff!?"lln.iea,íi  «coeréneia  lol  reglslradu  nn  Sub-  relorla  daquele  prestigioso 

■«h  b,u  d’ 1  j.ri1’ Sj?us  0  An'  rha  Campo»,  Susumn  Katva.hilB,  despertando  por  |s«o  simpatia»  gostava  de  festa»  e  pasáelo»,  ten-  demandar  expedir  nrandado  de  í,,*’  ff1,  ,,  7  '!*  rielrgacln  de  Campos  Ellsens  e  n  Lcicrmcnto,  rnvlandn  por 


r,7  '  ,,,w  OáHWiuw  *T*v»-  Ifln  i  •«{•  h(l  n»  AlVfl  HlnClrO.  -  -  * - *  .  .  »  •  L  1 1  ti 1 1 i H ■- 1 H ,  no*  ■  buhviwu  u 'J  meie  u« 

».  Mioe  Mrzon,  Alonso  Leão  Manuel  do»  Saílos  Soares?  Marl.  ff.  ff  ff,‘mo  ,um  .‘ffff , bl'  u”d0  en,i°  «°  >>éo  da  cama,  K«blnele  do  D.  F.  S.  P„  tua 
Flilio,  Aníbal  Carneiro  ü»  Jand Ira  Grillo,  Maria  de  Lour-  !híte'  mil’-0“;se  Ingerindo  vlolen-  sábre  uma  mesinha,  a  lata  oun  Iransferêncl»  pnra  outro  telor  dn 
i-.ffl  ánlcnor  Ziimpíeri,  Anto-  Llvlcrl.  Maria  de  Lourdes  Rl-  t0  ycnena#  Sônia  Maria  de  Souza,  tendo  o  veneno  que  lhe  tirara  *  Departamento,  eendo  assim  lota* 
A  Cirrile,  Anlônlo  do  Andra-  ^e|ro  p'rad0*  Maria  Luiia  Boa-  maní®ure*  aoltelra,  de  32  anoe,  vJdu.  Dona  Carollna  telefonou  do  uo  21. o  D.  P,  Mui*  tarde  foi 

iMi  CM  Dlnl/  W|lt0«  Antonlo  iJk  Nascimento,  .Miguel  Mcolau  woradora  em  um '  Quarlo  noa  íun-  para  a  pnllcla  do  10, •  díatrlln,  removido  para  a  delegada  da  VI* 

r»..  â  .  ‘,Un*or*  Argçmíro  perjdcf.  Miguel  Terra,  Murilo  do  ooa  do  prédio  1.804,  da  Rua  Anu  hII  comparecendo  o  comissário  gilánda,  tendo  em  seguida  tor* 

if'!’  Flore»  Mlráglin,  Cnstm  Ferreira  Gomes,  Nair  VI-  ff1?'  no  fiac.hlicff  A  p”bic  Odilon,  con.tatando  então  que  a  - — 

«tó»  Brá,  de  Tokdo.  Arnaldo  UtMOi  N#l^  Ei|„.  Newlon  M.s-  criatura,  nilura Ide  Pernambuco  manicura  h.vl»  »,  matado.  PRPnATdRIA  PíUITPA 

?,r  íff,''  A|,,rnKHdn  Pauln  ,nn  p„e|ra  de  Andrade.  Olga  Are-  de  “”de  vler®  ff  'ff60  T*"’110'  P*rto  dela,  ao  lado  de  «ua  máo  rHtUAIUIIIA  UUII I MA 

ff  í*  ^ot»,  flcncdiln  dc  nai  Orlando  Duarte  Figueiredo,  trabalha v-a  a  titulo  de  experlên-  direita,  uma  oração  de  São  Jur- 

.  ff-foff;  Benedito  tjnrrcla  Osvaldo  Gonçalves  de  Lima,  Pau-  cia  em  um  pequeno  salão  ric  prn-  ga,  datilografada  c  assinada  pelo  J(]J[]  MATAR 

Alradda  llcui-dlln  dc  Sousa.  |0  mBccc|o  Nunes.  Paulo  Pepponc,  priedad»  do  barbeiro  José  Silvii  5eu  pntrao,  José  Silva  Freitas-  JU',U 

II  r„rla  ff  Fai'iil'  Çarlos  Al*  Pedro  Paulo  Pórto,  Romeu  Baldi,  Frtlta*.  cujo  estabelecimento  pe|a  rigidez  do  corpo,  concluiu-  O  Juiz  de  Dlreilo  da  Cornar- 


preferência  InconteiláTel  dos  cr- 

)EU  UM  TIRO  N0  OUVIDO 

mlsarla.  também.  A  etlquela  da 

OS  PROVÁVEIS  MOTIVOS  DO  SUICÍDIO  ;rÍT,:S,‘  S 

Francisco  Xavier  d*  Silva,  de  42  nha  acabrunhando  multo,  chegan*  nhando  r  cnnjagraçáo  do  comér- 
los,  casndo,  trabalhador  du  OU-  dc  mesmo,  certo  dia,  a  mandar  a  cio  mrlropolilnno. 
i  Pilar,  local  onde  lambéin  resi-  tnlcmla  Muiia  de  Lourdes  arranjar  Benoh  fundlu-se  cora  cmtrR 
a,  nn  quilómetro  13.  da  antiga  cm  rapu  pura  casar-se.  crandc  organlzaçfto,  a  Casa  Llma 

Itio-Petrópolls,  niRlou«&e  mm  um  s».1Illfn  Torres,  e  teve  suas  dependência» 

liro  dc  garrucha  no  ouvido.  * osff,ora  ff,  nmpliaria»  n  modernizados. 

.  .  .  _  .  .  icsolveram  colocar  ura  Judas  A  Caw  S|h,tt  Gomei  4(  ,em 

Amante  da  bnteaoa  amorradu  a  um  poslc  frente  á  mo-  dúvida  alguma,  um  dos  expoen- 


Mafrrvffna'  ‘ff tlão  Borges  de  5ous-i.  Seb,sllãu  bllenclo  JKatraiIllO  de  anteontem.  colega  Amllcar  Laurlndo  Rlbes,  f  1  „  \ P" íl „  “ n.Vff. f.7  féz.  foi  parn  dlrlglwe,  onlem,  an  de  mais  mn  nnlvcrsárin,  eslã 

rdUHh  8  ff  ' rnò  Dpn  ff 10  Carlos  Beltrainc  de  Oliveira,  Sli-  Alegro  e  expansiva,  Sònla  vl-  A  reportagem  ouviu  oi  coleRji  14,»  Vara  Criminal,  a  fim  de  ff”  ffff  fm.-ff ‘.ff-n!:'3’ Vnff.  «aUHn.  onde  »c  malnu  A  ]  prrslundn  uma  homenaçrm  ã  di¬ 


ta  noite  em  priaSo  conlr»  João  Mattar,  qus.  l?' *’  ff“,  an*í.S‘.'  cudAvci-  removido  par»  o  nonolé- 1  crnmas  as  mal»  Inequívoca»  men- 

cm  das  lme-  ao  que  consta,  reside  aqui  no  ff  ff ,°( ff.T.YT  rio  Jo  Injllluln  Mádico  Legal.  I  sagens  de  apreço. 

par»  Junto»  Rio  na  ma  Xavier  da  Silveira.  ^Iffffff  ff  _ _ - _ 

ahc-se  tam-  29  apto-  402.  para  que  cumpra  a  ff»  •!«  rf?  ff  A  A 

..."  -‘.sf3í  s.ia«=sí Gatuno  Preso  em  Flagrante 


prcstlglosn  e»la- 
landn  pnr  trle- 
Incquirocai  men- 


Gcbiii  nu  '  •'••n'-*”  .uciu  a  comissão,  «an  pm  mouras  uc  h#v|a  acontecido.  Viu  a  moça  removmo  cnm  guia 
idlao  Russn  Vf  ”  Amar'1,  Ue'  «rlífiradns  falsos  do  cuno  se-  de|tada  a  chamou-a.  Não  tendo  luto  Médico  Legal 


'"mano.  Geraldo  Bar-  cundário. 


PRODUTOS  DE  éALOR  DA 


Hora  medicinal 


JltRiJPITAN 

(mff1*.**  /óUca,  •  *t  eno- 
L.ri”  flgsdo,  o»  eálcolui 
^PállcB»  a  ,  icterícia. 


DIRAJAIA 

Expectoranta  Indicado  na» 
bronquite»  e  na»  tone»  nor 
mal»  rebelde»  que  •ejain, 

lÜNGÃcÜÃ 


AVES  E  OVOS  CONTINUAM  TABELADOS 

A  RESPEITO,  O  PRESIDENTE  DA  "COFAP”  BAIXOU  PORTARIA 
REVIGORANDO  O  TABELAMENTO  ANTERIOR 


Ij(j)  CB^  mineiro  lungaciba 

cr,nlra  reumatltmo»  Poderoso  tônico  amargo,  «tira 
]i  pç.  ^*4 rlllinoo.  moléAM.ip  o  ór^ão  dlge^llvo.  cnmha^rnd'» 
dtfcA  *’  D[]r  tfr  multo  dlu-  aa  diarréias  o  o  catarrn  In* 
— J.  n,t  q»cnças  dos  flr.a  teatlnal,  estimulando  o  ipfllh 

IfllJAS  AS  FARMÁCIAS  E  DIIOfiARIAf*  - 
SVA-'1  GRÁTIS  NOSSO  GUI  CA  I A  LOGO  CIENKF1CO 
J  MONTEIRO  DA  SII.V*  A  Cl». 

105  —  Ro»  7  a.  Setembro  —  195 
TELEFONEi  23-2786  -  RIO  DE  JANEIRO 


gos  vivos  (nas  carroças  amnulwntca  tetras  livre,, 
e  mercado»  da  PDFi,  qulli,  até  CrS  56  00:  uns 
barracas  t  cumtnhócs.ielras  -  ovos  comuns,  dú¬ 
zia  até  CrS  J4.0Ü:  ovos  esprf  ai»,  de  granja  du 
zla.  até  OrS  38.00:  nas  earr.  cus  ambulante»,  fel 


QUEM  SERA 


peso  nao  inicrior  a  4B  gramas 

REUNE-SE  A  COFAP 

O  Plenário  da  COFAP  deverá  re<inlr-se.  hoje, 
cm  seeséo  ordinária,  »ub  u  presidência  do  Coro¬ 
nel  Frederico  Mindello, 


!&“;;•  Sr«„E“i,:,“S  Roubav.  •  R«idència,  Quando  a  Policia  Chegou 

que  ninguém  viesse  »  saber  do  cot-  Mnvimenladi  prisão  de  um  ga-  Iodas  »»  gavetas  do»  móvel», 

».i  alguma.  E  assim,  os  doi»  se  tor-  |1!no,  foi  levada  a  efeilo,  na  nol-  encontrou  uma  carteira  com  101 

narara  aiuaute».  |e  de  onlem,  na  rua  das  Laran-  cruzeiros  e  um  poila-guardana- 

Todavia,  com  o  decorrer  do  tem-  jelras,  557,  residêm-ia  do  médlcnjpos  rle  praia  Pressentindo  a 
po,  dido  n  excesso  de  carinho»  que  Joáo  Tavares,  que  se  encnnlrn  'Chrgoda  ria  Pnllcla,  Iralnii  d* 
um  dlspcosava  ao  outro,  foi  cha-  nusente  com  n  famill».  G  luilrãn  deixar  n  residência .  Nessa  allu- 
mando  a  alenqâo  dos  moradures  Manoel  Ralisi.-i  de  Souza,  de  |lli'«.  além  da  guarnlçóci  dn  R,  P. 
do  local,  que  nãô  demoraram  raul-  anns,  sem  profissão  e  residiu  chef i.»>ln  pvln  eíbo  Peçmiha, 
to  a  descobrir  lóda  a  história.  Só  cia,  rcccntemenle  expulso  dn  grande  núiiiem  ilr  populures  en- 

quem  não  sabia  de  nada  era  a  com-  Excrrllo,  depnis  de  olilcr  infor-  eonlravn-se  nn  rua,  aguardando 

panheirn  de  Francisco  Xavier.  Mn.  mações  de  que  a  resldêm-la  es-  *ua  salda.  Tcnton  fugir  pelos 
lialcna  Ptls.  Francisco,  cnlão,  pas-  lava  vazia,  galyou  o  muro  e  ui«  lundo»  du  casa.  nfto  o  conse- 
sou  a  «er  olhado  com  certa  reser-  conseguindo  nhrlr  a  porta  dn  guindo.  Resolveu,  entãn,  fugir  na 

va  pelos  vizinhos.  Êste  fáto  o  vi-  fiento  com  chaves  falsas,  resol-  “raia"-  por  onde  rnlrara.  Pulou 

- -  veu  entrar  pelo  hns-tjlhanle  l1(,ln  bavculhanle  e  eorrru  paia  n 

r,i  i  -  -  .  nlnn  .  Ni'1'cbenlando-o  audurinsamrnle,  m»ro.  t  m  eslnmpirio  de  nrnii  de 

jeieione  para  lAKIOLA"  Todavia,  n  barulho  despertou  n  Im5°  e  n  larinw  vnlu  ferido  na 
RRPÓRTFR  J  7  o»  in  nlcnção  de  um  vlzlnlin.  que  nnn  ‘■•nlçadii,  sendo  nessa  onislno  lira- 
mvruniLK  4  .1 -do  4.1  v«cllou  em  comunlrm  r  anr  st  so  DDIrdhrlui»  Levado  pa- 

- -  passava  k  Inne  da  R..dln-1'j  rn  0  de  Asslslín- 

trulha,  da,  cnm  lerllinnln  nn  braço  ev- 

Baléndn  e  Pró<;n  Tieido,  depnl»  de  medlrado,  fn| 

uaicauo  e  l  ICSO  removido  para  o  I  «  Djslritn  Pn. 

A  larápio  foi  dlrélo  an  quarto  lirial,  e  ali  auluado  e  nntido  no 

da  residência  e  depois  de  revirar ■  gadrez. 


liPlfll 


TERMINOU  HOJE,  COM  A  VITÓRIA  DO  BRASIL  SÔBRE  A  ARGENTINA  PElT 
DO  TORNEIO  TRIANGULAR  DE  BASQUETEBOL  FEMININO.  OJôGOHaVía 
CHUVAS  QUE  DESABARAM  NESTA  CIDADE,  QUANDO  O  MARCADOR  aq 
TRINTA  E  NOVE,  A  FAVOR  DO  QUADRO  BRASILEIRO. 


promuso  com  o  Botafogo.  Náo 
luiuou  de  "onda",  Reinam  calma 
c  tranquilidade  na  concentração 
uc  Suu  Januário. 

Declarou  o  Sr.  Antoiiio  Soares 
Ui  Içada,  vJcc-prasldcnle  dos  inte- 
r esses  profissionais  ilo  Vuaco  tín 
(mina,  que  ludn  eslá  cm  ordem 
s™  Ja  uni  rio  c  o  quadro  pre¬ 
parado  pura  n  peleja  com  o  Bulu- 
logo. 

Ifalam  os  Técnicos 

A  rèporíuficm  dr  A  NOITE  es¬ 
teve  nos  duns  concentrações  e 
constatou  grande  nnlmnçno  c  Inte¬ 
resse  entre  jogadores  e  dirigentes 
K»?  Primeiro  compromisso  do 
nio-Sno  Pnulo.  Mnrlim  Francisco 
moslrn-$c  confiante,  esperando 
'■■oi  bom  residindo,  mesmo  reeo- 


nheccndo  no  liotutogo  um  adver¬ 
sário  diriell  k  perigoso.  Tnmhém 
Gcniiilio  não  esconde  seu  oti¬ 
mismo  quanto  n  um  resultado  fa¬ 
vorável.  considerando  a  pnrlida 
comu  (llficlllmtr. 

Os  Quadros 

Os  dois  quadros  aprcsentnr-se- 
ão  nsslm  formados: 

BOTAFOGO  —  Arnnuri;  Tomé 
e  Belo;  Nilson  Santos,  Pajnpolinl 
e  Xllton  Santos;  Garrincha.  Dldl, 
Paulinho,  (luarrntlnhu  c  Canele. 

VASCO  —  Wagner;  Paulinho  e 
Mcllnl;  Lnerte.  Orlando  c  Coro¬ 
nel;  Saharã,  l.lvluho,  Va  vi,  Wal- 


Conversará  o  Famoso  “Crack”  Aindt 
o  Presidente  Dos  “Proletári 

Não  foi  tão  somente  Evarlsto, 


tre  nós.  Ontem,  fa|ant)o 
portagem,  quando  st  .... 
na  sede  da  eelétici,  „»«! 
consagrado  "ás"  d„ 

clonnl  adfanlnu,  qUc.  „0 
tender,  nao  hnvori»  ,||fjf 
pura  a  renovação  q.,  Sl.u  ( 
misso  com  os  “pioleiáríh. 
a  propósito,  onas,  * 
vras  sóbre  o 


o  craque  milionário,  ora  na  Es¬ 
panha,  que  jogou  sem  contrato 
Sul-America¬ 


na  campanha  do 
no”  e  nas  eliminatórias.  Tumbcm 
Zizinho  atuou  pelo  Brasil  nessas 
mesmas  condições.  Durante  a 
sua  estada  cm  Lima,  terminou 
o  seu  contrato  com  o  Bangu.  De 
li,  mesmo,  o  "mestre"  Ziza  teve 
oportunidade  de  declarar,  que  os 
seus  propósitos  de  renovação  'de 
compromisso  com  o  seu  clube, 
eram  os  melhores  possíveis.  Nôs- 
se  sentido,  adiantou,  ainda,  que 
assinaria  contrato  ntó  mesmo  cm 
branco. 

Agora,  Zizinho,  cumpridas  es¬ 
sas  campanhas,  está  de  novo  en- 


Anver  Dilate.  O  inicio  da  pnrtidn 
eslá  mareado  para  as  21. lá  horas. 


assunto; 

"Slnceramente.  que,  , 
se.  pararia  de  Jogar  f 
este  ano.  Nau  sendo 
vcl,  nindu  Jogai  d  JM,|, 
um  Hno.  Amanhã  irei 
gu  conversar  com  o 
te  Fausto  Guimnrnrs  rf 
da.  Espero  que  tudo  u 


SL.mJÚo  I(?R  J!  ,PASCOAL  SBGRETO  -  S..u  a  presidência  du 
Almirante  Pnulo  Melra  e  prestigiado  por  desptr»lstas  de  destaque 

alem  ri*  rsnrmnlin!»  .1.  L  r, _ .* 

nacional  do  basquetebol,  i 
C.N.D.  o  seu  24*  aniversario  de  fimdàçáo.  T.„ 

•  nossn  confrade  Mello  Jiinor,  ileeaim  da  Crônica  de  Bi 

•  Pres  dente  da  Confederação  Brasileira  do  Pugilismo, ' 
desportista  Pascoal  Segreto  Sobrinho,  receberam  títul 
merenm  do  cestobol  nacional.  Também  »  veterano,  ma' 

Ríis.  Carneiro,  foi  agraciado  com  «  titulo 
rito  do  Basquetebol  continental.  Durante  a  festividade 

S,:TTZlXV'  Rapnso'  Rc!s  Carneiro.  Gerdnl  "BoscÜh" 
.  «Si.í  ,  apresentando  o  nome  dos  seus  eompnnhelrns  para 

•  mundial  feminino),  Mello  Junior  e  por  último  o  Presidente  da 

RTÍM,:\Ar  V0"bnI'  S>-.  António  laber  Todos  ^âh 
tecendo  o  pnssado  vitorioso  e  as  dificuldades  da  entidade  máxima 


Almirante  Pnulo  Melra  t  .J„  " 

1'rTJ.i  5PJSSÜ55Í:!  Confederações,  a  entidade 

r>  n  iíi - ,  ®°Jn?morou •  onlpn>.  n»  «ula  das  sessões  do 

C.N.D.  o  seu  24.*  aniversario  de  fundação.  Ao  ensejo  dn  reunião 

B  nosso  r.Onfr:il]p  Mplln  lunnr  aU«nMM  .1  _  íb_J _l.  .  I  »  .  ,  .  ’ 

NQuetebol,  o 
i  prestigioso 


berto,  Caca,  Roberto  e  Altair; 
Jalr  e  Cióvts;  Teló,  (Paullnhui 
(Waldemar),  Léo  íRobson),  Val- 
do,  Jfiir  e  Escurinho. 

O  América  apresentou  Puro- 
péin.  Lúcio  e  Edison;  Rubens. 


Tinôco  e  Hélio  iMsnrco)- 
rio,  Gunulno  (Romeiro,’ 
das,  Alarcon  e  Ferreira  '  ( 
rendeu  181  mil  cruzelrot  , 
cher  apitou  eom  cficlíncia 
rcção. 


Reduzida 


Bem  fraqiilnho 


0  BRASIL  IRÁ  AO  MÉXICO 


^  A  Ftdtfação  Moicana  Volibol  convidou  a  Confederaçii 
Br*jd*ira  de  Volibol,  para  uma  temporada  em  quadrai  azteeai 
Oa  fogo.  aitão  previitei  para  fins  do  eorrenfo  ano  ou  Inicio  d< 
195*.  At  negociações  finais  proccssar-so-áo  no  Congresso  de  Ha 
vtna,  em  que  ser  a'  fundada  a  Federação  Pan-Americana. 


Jogarao  Hoje  Pelo  Rio-S.  Paulo  —  Interesse 
Pelo  Combate  Entre  “Lusos”  e  Corintianos 

Etzel,  na  Arbitragem 

^ 9  Serviço  £*•  cotejo  na  série  paulista,  pelo  Tc 

*  Cl  TH)  —  Corin-  neio  Rio-S.  Pnulo. 

e  Portugnéaa  de  Trata-se  de  um  coranromis 


na  Capital  Bandeirante 
—  Os  Quadros  —  Joâo 


interévse 


peclal  do  A  NOITE) 
tisna  Paulista 

Desportqx  realizara»  o  segundo  I  que  tem  sempre  uma  boa  dose  de 


Ataque  do  Alvtverde 


DE  JUIZ  DE  FORA 


ráw] 


tento  para  oi  rubro?,  numi  Ml 
jogada, 

Os  "Ira ms"  jogaram  iíiíij 
constituídos: 

SPORT  —  ParagUatsu  Pi. 
viol;  Renato  e  Luiz;  Gonzaft; 
Isaias,  Ari  CoíIji  r  Priiro;  Tiàn- 
zinho,  Pirilo  (Ari  Jnrilio),  Alni- 
sio,  Ouiigu  •  Haroldn  Chtrtn 
(Trocador). 

TUPINAMBA  S  -  Binhs.  Jo¬ 
sé  Artur  e  Darlnhn;  Jacy,  Joio 
Ricardo  (Jalr  Cltroll»  r  Heüo 
rfc  Castro;  Cabral,  Ari  (Nanlt, 
Giiin,  Jnrgc  e  Chlqttlnhn  (Dio- 
elin). 

Na  preliminar,  nos  juvrnb  • 
nos  aspirantes  venceu  o  Tupi- 
nnmbás. 

ESPERA-SE  NA  CIDADE  0. 

_ FLUMINENSE 

No  próximo  domingo  o  l«f 
neio  municipal  sofrera  uma  !»• 
terrupçãn  de  vez  que  aqtl  apor- 
tará  o  Fluminense. 


leremos  logo  mais,  no  Mnraeanú  pelo  Tnriiem  "Rio-Sâo 
Paulo  n  realização  dn  cotejo  Vasco  x  Botafogo.  Ao  que 
tudo  Indica,  teremos  um  prélio  cheio  de  lances  sensacionais, 
Segundo  observações  que  colhi  durante  o  treino  coletivo  do* 
cruzmaltlnos,  o  público  carioca  trrã  oportunidade  dc  ver  a 
equipe  vascntna  atuando  do  um  modo  divrrso  do  que  vinlra 
fazendo  ultimamentr.  Marlim  Francisco  introduziu  uma  sé¬ 
rie  de  modificações  nn  slslcma  dc  jõgo  qce  trouxeram  muito 
maior  eficiência  a  linha  atacante.  Mats  velocidade  c  menos 


obleve  uma  vitória  e  bem  mc- 
rcçidu  pela  contagem  de  quatro 
lentos  n  uni. 

No  estádio  José  Procópio 
Teixeira,  grande  numero  de  pu¬ 
blico  assistiu  â  pclcjii  fazendo 
passar  pelas  bilheterias  a  jm- 
pnrtancin  dc  CrS  21.940,00  (vinte 
e  um  mil,  noveentus  e  qua¬ 
renta  cruzeiros). 

Aloisio,  foi  o  artilheiro  da  pe¬ 
leja  marcando  dnls  tentos  mos¬ 
trando  sun»  classe  insofismável. 
Por  outro  lado,  Dunga  e  Ari 
Jordão  completaram  o  placard 
paia  o  bicumpeão  da  cidade. 

Na  arbitragem  funcionou  n  Sr. 
Milton  Silveira,  lendo  deixado  o 
Jõgo  correr  solta,  funcionando 


^  .  —  - .  w  iUHUU  \«U  Li  I 

Z  Amaral,  Ipojucan,  Zczinho, 
J  mnr  e  Nelsinho. 


CORINT1ANS  -  Gilmar:  Ho¬ 
mero  e  Cássio;  Idírio,  Goiano  e 
Roberto;  Cláudio,  Rafael,  Zague, 
Luizinhn  o  Carlinhoo  (ou  Ben- 
ny). 

Na  arbitrãgcm,  funcionará  o 
Sr.  João  Etzel. 


to.  dizendo; 

—  “Nem  por  trés  milhões  r  ;  i 

d*  cruzeiros  cederei  o  Dmo.  •  . 

O  São  Paulo,  no  momento.  ^  í 

considera-o  Inegociável I"  *dií;  j>  ‘  > 

A  Tingem  porém,  não  fo!  >  , 

em  vão,  pois  Calçada  consr, .  '  ■  húSjs^y  .1 

guiu  prioridade  sóbre  o  ata-  1 

cante,  no  raso  do  São  Paulo  wmSF:  M 

DÉLIO  NEVES  DECIDIRÁ 

rTi  “  proposta,  tendo  bem  recebida 

Prof.  Cleví?  Monteiro  Filho  pelo  tre’nador.  Êste,  porém, 
enteudeu-sc  com  Déllo  Neve»,  pediu  prxm  nté  o  fim  dose, 
a  fim  de  oue  o  antigo  teenleo  semana  para  uma  rcepoxiii 
do  Américo  c  da  Português»  definitiva.  Assiíti  sendo,  até 
de  Desportos  ingresse  no  riu-  sábado,  se  -onhccerá  o  nim¬ 
be  alvo  O  dirigente  máximo  definitivo  do  futuro  treinador 

do»  "cfrltles”  apresentou  a  “alvo1*, 

LEÔNIDAS  DEITA  FALAÇÃO 

O  mal  do  terra,  está  no  fato 

fçv  dc  depois  cas  coisas  mal  fel- 

|-4  tas,  aparecerem  os  "donos  da 
K&  enchento".  Ainda  agora  aca- 
mm  bei  do  iér  nr  "O  Jornal"  uma 
Sl  entrevista  de  Leônldas  da 
SIlviL  sflure  a  atuação  do  scle- 
M  cionfdo  btsslleiro,  em  Lima 
nw  o  nomenzinho  deitou  falação 
Aproveitou  i.  oportunidade  pa 
ra  atacar  todos  os  seus  desa- 
^  •  fetos.  Começou  com  o  Zizinho 
Ê0Ê  Dt'P°ís  t0‘  «fé  Brandão  para 
-s,y  flnaDzar  t»>m  Flávlo  Costa. 
"Acabou"  com  todos  os  três. 
•i<  Disse,  sómente,  uma  coisa 

certa.  A  CBD  precisa  contra 
tar  um  técnico  permanente 
Do  resto,  sé  balela  saiu  de 
aua  Lóca. 

PIRES  HOMENAGEOU  OS  JOGADORES 

Quando  terminou  o  Campeonato  Carioca  de  Futebol,  com 
a  vitória  do  Vasco  da  Gama,  o  Presidente  Artur  Pires  prome¬ 
teu  aos  seus  jogndores  homenageá-los  eom  um  Jantar  em  sua 
casa.  Mas  a  promessa  não  pôde  ser  iirontamonto  cumprida 
em  racc  do  falecimento  de  sua  sogra.  Agora.  Já  passado*  aque¬ 
les  momentos  de  dor  mais  profunda,  o  casal  Artur  Tires  cum¬ 
priu  com  o  prometido.  Foi  uma  noite  agradável  o  que  deixou 
todos  os  jogadores  bastante  satisfeitos. 


ocorrendo  nesset  últimos 
auos,  no  próximo  1.®  dc  maio, 
os  trabalhadores  assistirão  • 
mnis  um  interessante  espe¬ 
táculo  futebolístico.  Estnrâo 
em  ação,  no  ".Dia  do  Traba¬ 
lhador",  no  Maracanã,  as 
consagradas  equipes  do  Fla¬ 
mengo  e  do  Fluminense. 
Para  tanto,  os  tricolores  es¬ 
tão  trabalhando  para  a  trans¬ 
ferência  do  sei  jogo  pelo 
“Rio-São  Paulo",  com  os 
vascainos. 


•lVí,  ■  '  iiaiih  uiunvitii.iu  ui 

í  •noramentos  Introduzidos  no  MararanSiInho, 

,  '  ^1  on“e-  conforme  noticiamos  Im  tempos  s«  boo- 

- ver  "®a^a"  serão  alojadas  as  “estrelas"  cea- 
correntes  ao  certame, 

Vicc^Dresldents  Ç!anDfJtt?,°  Pe,lQ,  comandante  José  Arsndi, 

Nacional  d*  ,£  inlclar-se-á  hoje  o  I  Con|W» 

ser  debatidos  Trf«fi^^Vár  os  serfto  os  assuntos  que  deverfe 
sôbre  n,  ^u:EdÍ  Cttnd0'íei  ~  ” Esclarecimentos  aos  técnico* 
'*TrlbuniS0d? VaTii?! 8  if!  decisões  e  Interpretações  feitas  pelo 
namentõ  L  rt»Rr^M  •  '  Apreciação  dos  ,ovos  métodos  de  ttrt- 
mundial  de  p»ru  C8S  d,°  v°Ubo1"-  apreciações  gerais  sóbre  o 
do  volibol  nn  nrf.n  ®  Planejamento  geral  pera  maior  dlfurão 
25,  26  e  17n°  Bra"  '  ®  conclave  será  desenrolado  entre  os  dlu 

dg 

eont)'„,»mih*'  M4rio  *  Lu|rinho  reforçarão  o  Minerva  nn  ff 
O  fmhnp  !-0  C0IP.  0  8,rl°  Libanês,  programado  para  sábado. 
O  embate  scra  realizado  na  quadra  da  rua  Itapirn. 

brH,,rtdlr,l08®"t”  d0  Btafogo,  setor  de  volibol.  continuam  "ái*- 
rprni!i(riança^.  para  ®<iulsição  do  técnico  rubro-itcçro  Hello 

«i,s.°a£.Sí”  -  •**»  '»“•  • 


MODENA,  25  (FP)  —  O  novo 
carro  Ferrari,  “Fórmula  Dois", 
foi  experimentado  ontem  pelos 
Ingleses  Mlke  Hawlhorn  c  Peler 
Collins,  na  ptsta  de  Modena. 
Esse  carro,  que  ainda  não  está 
lenninado,  realizou  excelentes 
performances”.  Foi.  assim,  no- 
tadamente.que  Hawtliorn  e  Col¬ 
lins  foram  creditados,  em  nma 
volta,  com  o  tempo  de  um  mi¬ 
nuto,  o  que  corresponde  a  uma 
média  de  135,250. 


Alberto  preocupou  os  tricolores,  durante  tôda 


...  ,  .  a  partida,  mas  a  verdade  i  qu 

trabalho  maior  de  eonter  o  ataque  americano 

uma  ordem  I  Edison  ma*  Isso  não  foi  proble-  I  nhuma  dificuldade 


nnuma  dificuldade  e  ganhou  a 
primeira  partida  do  Torneio  Rio 
Sao  Pnulo.  O  América  está  ge- 
rinmento  comprometido  com  iss» 
roBultado,  não  pela  derrota  wns 
pelo  que  produziu. 

Bons  e  Maus 

tr,£0nIad0  trIc,,lor.  Cacá  «  A|. 
air,  nas  zagas  laterais,  voltaram 
a  cumprir  destacado  trabalho 

A  ber  o  nSo  f(lj  imporlaa^' 

?,Z  i  nlC  .na  mt4la  inchai 

LéTeJV»MSnnUlla  C  n°  atutl"8 
nhla  \  do  Perderam  um  pu¬ 
nhado  do  oportunidades.  j„|r 
Francisco  ainda  foi  0  melhor  da¬ 
quele  setor. 

Pelos  americanos  Rubens  foi  o 
mjis  certo  de  todos,  atuando 
como  medio  do  apoio.  EdL"on 
esta  multo  agitado  e  Tinôco  In- 


A  Diretoria  da  Federação  dc  Volibol  coiifl- 
nua  funcionando  como  Poder  Judiciário.  t"rfc 
uma  medida  parn  terminar  rnm  rslc  est.xclo 
de  eolsa*.  Poi*  o  que  eslá  acontecendo  r  u"."1 
"ditadura  mirim",  o  presidente  Calçada  «« 
tem  culpa,  o  que  aeonleec  é  que  n  Tribimz 
de  Justiça,  presidido  por  Ar.c  (V|«,*'fri  de  J**' 
nezes,  não  se  reúne. 


_  Concomitanlcmenin  mm 
Fluminense  x  America,  nes¬ 
ta  capital,  deveria  ler  sitio 
realizado,  ontem,  à  noite,  nn 
paulicéia,  o  encontro  São 
Fnulo  x  Santos,  pelo  "Rio-S. 
Pnulo". 

Todavia,  cm  virtude  das 
fortes  chuvas  que  cu I rnm  so¬ 
bre  aquela  capital,  os  men¬ 
tores  bandeirantes  resolve¬ 
ram  transferir  o  embate  pa¬ 
ra  n  tardo  do  amanhã,  ou, 
então,  para  a  próxima  se¬ 
mana, 


Flamengo  e  do  Botafogo 

I  torlá,  que,  por  seu  turno,  deve¬ 
ria  apreciar  a  matéria,  hoje, 
Essn  reunião,  entretanto,  segun¬ 
do  apuramos,  não  maia  será  lo- 
vada  a  efeito  esta  tarde,  mas, 
sim,  na  têrça-fcira  da  próxima 
semnna,  quando  o  encrencado  as¬ 
sunto  possivelmente  deverá  ser 
encerrado,  ao  que  se  propala, 
com  a  punição  do  Flamengo  e 
Botafogo, 


Comemorando 


o  12.*  aniversário  da 
Escola  Nacional  de .  Veterinária  o  Fln- 
Rtcngo  Jogará  hoje,  com  o  "flvc”  dos 
universitários,  o  encontro  será  rcaliza- 
d0  na  Universidade  Rural,  no  Qullôme- 


completamento  per¬ 
da  partida  e  apenas 
Jalhou  com  alguma 
sem  falar  em  Pom- 


Q  Fluminense  formou 
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VERSALHES 


da  teto,  o  outro  pregado  aot  m- 
pelhos  do  último  balcon. 

O  Camarote  do  Rei.  assim 
como  «is  dois  camarotes  laterais 
do  primeiro  Ministro  e  do  In¬ 
tendente  dos  Edifício*  Reais, 
foram  guarnecidos,  como  na 
origem,  de  grades  de  bronze 
dourado.  Debaixo  da  pintura, 
foi  encontmlo,  com  surprésa, 
uma  encantadora  decoração  an¬ 
tiga.  Pnni  completar  u  Ilusão, 
foram  dispostas,  no  chão,  es¬ 
pessas  pelos  de  ursos  do  Ca¬ 
nadá. 

Sc  a  saln  de  teatro  de  côrle 
só  pode  receber  setecentos  es¬ 
pectadores,  o  palco  é  o  maior 
dn  Franco,  após  o  da  ópera 
de  Paris,  construído  sob  Napo- 
leôo  III  por  Charles  Gamler. 
Foi  equipado  de  maneira  a  mau 
moderna  *  dotado  de  lodo*  os 
dispositivos  ce  segurança.  Aa 
decorações  aiqultetónlca»  á  an¬ 
tiga  íórnm  também  reconstituí¬ 
das.  lais  como  se  aoresenlavam 
no  Século  XVIII.  Naquela  épo¬ 
ca,  uma  extraordinária  maqui¬ 
naria  permitia  levantar  o  soa¬ 
lho  ria  sala.  a  {jm  de  pfi-lo  no 
nível  do  palco.  O  teatro  eru  as¬ 
sim  transformado  numa  Imen¬ 
sa  sala  de  baile, 

Enfim,  o  palco  da  ópera  foi 


também  objeto  de  uma  restnu- 
rnçfto  multo  atcnttva.  O  ad¬ 
mirável  foycr,  decorado  ele  fi¬ 
guras  e  medalhões  de  madeira 
de  Pajou,  readquiriu  a  seduto¬ 
ra  policromia  de  falso  mármo¬ 
re.  Acrescentamos  que  a  cletrl- 
ddncle  substituiu  ns  velas  cie 
□utrora,  mas  foram  Instaladas 
falsas  velas,  e  para  Isso,  cento 
e  sessenta  e  cinco  quilômetros 
de  cabos  foram  necessários... 

Amanhã,  a  Opera  de  Gabriel 
poderá  se  tornar  o  centro  de 
ura  prestigioso  festiva),  que  po¬ 
derá  rivalizar  co  mos  de  Snlz- 
bourg  e  de  Bayreuth.  Lully  e 
Rinicau  se  encontrarão  em  ca¬ 
sa.  Suas  magnificas  óperas  sun¬ 
tuosas  dcvnlvcrflo  ao  mais  belu 
teatro  do  mundo  sun  razão  de 
ser.  Até  lá,  a  representação  de 
gala  que  marcou  oficlnlmcntc  a 
ressurreição  do  teatro  real. 
marcou  também  um  memorável 
aniversário:  há  um  século,  em 
Setembro  de  1955,  a  Rainha 
Vltorln  da  Inglaterra  e  o  Prín¬ 
cipe  Albert  foram  recebidos  nes¬ 
te  mesmo  teatro,  por  Napoleâo 
III  e  pela  Imperatriz  F.ugenle; 
um  jantar,  servido  por  mesi¬ 
nhas,  devolveu  à  ópera  um  Kdlficlo 
pouco  de  seu  brilho.  Em  Abril  frnnquci 
de  1957,  a  Rainha  Ellsnbcth  e  lorcssnd 


o  Príncipe  Fhillp,  recebidos  pe¬ 
lo  Presidente  da  República 
francesa  na  amiga  residência 
dos  Reis  de  França,  evocaram 
cora  certeza  o  Jantar  histórico, 
iluminado  pelas  elegâncias  faus¬ 
tosas  do  Segundo  Império.  Mas, 
pela  primeira  vez  desde  a  que¬ 
da  dn  monarquia  francesa,  a 
Ópera  de  “luis  o  Bem-Amado" 
expressou  exBtamemc  tôdn  a 
graça  do  século  da  “douceur 
de  vlvre". 


QUATRO  ANOS  DE  TRABALHO  -  COMO  FOI  FEITA  A  RECONSTITUIÇÃO  -  O  CAMAROTE  DO  REI  -  O  PALCO  -  CONCLUSÃO 


píj/a  geral  do  teatro,  com  o  camarote  real 


O  saguão  do  mais  belo  teatro  do  mundo 


Aspecto  interno  do  camarote  real 


Após  quatro  anos  de  trabalho  Intenso,  uma  tfas  grandes  eta¬ 
pas  da  ressurreição  do  Castelo  de  Versalhes  acaba  de  ser  vencida: 
a  ópera  de  Luis  XV,  o  mais  belo  de  todos  os  teatros  do  mundo, 
reencontrou  seu  brilho  primitivo.  Construído  a  partir  dc  1767  por 
Jaequej  Ange  Gabriel,  o  arquiteto  da  Praça  da  Ooncordla,  foi  so¬ 
lenemente  Inaugurado  três  anos  mais  tarde,  num  banquete  por 
ocasião  do  casamento  do  Delfim  de  França  ~  o  futuro  Lul*  XV 
—  com  a  arqulduquesa  Maria  Antonieta  de  França, 

Despojado  de  sua  mobiliária 
t preciosa  e  de  suas  sedas  duran- 
I  :  te  n  Revolução,  pintado  de  ver- 

Ímelho  “pompélen”  sab  Luis- 
Felipe,  sof:cu  uma  última  me¬ 
tamorfose  nos  princípios  dn 
Terceira  República  em  1871.  Foi 
convertido  em  sala  de  reuniões 
dn  Senado,  transformação  la¬ 
mentável,  que  levou  a  abrir  uma 
vidraçarla  no  centro  do  teto,  a 
colocar  um  soalho  no  nível  do 
pnlco,  e  por  cima  desta,  n  cons¬ 
truir  uma  pesada  tribuna  para 
os  oradores.  Desde  aqueln  épo¬ 
ca.  o  maravilhoso  teatro  real 
Já  era  irreconhecível. 

Se  cogitava  da  restauração 
há  multo  tempo;  esta  tarefa 
complexa  c  delicada  foi  levnda 
n  efeito,  não  sómente  pela  re¬ 
feição  do  edifício  mesmo,  mas 
pela  restituição  quase  total  rios 
elementos  sumidos.  No  teatro 
enfim  ressuscitado,  a  primeira 
representação  íol  dada  em  hon¬ 
ra  dc  S.  M.  a  Rainha  Elísn- 

Ibeth  n,  de  Inglaterra,  e  de  S. 
A.  R.  o  Príncipe  Philip,  Duque 
de  Edimburgo, 

Conto  Foi  Feila  a  Recons¬ 
tituição 

A  arquitetura  interior  da 

IKS  ópera  de  Versalhes  foi  cons- 

U?  trutda  em  madeira,  madeira 

verde  demais,  aliás.  Foi  neces¬ 
sário  reforçar  todos  as  elemen¬ 
tos  constitutivos,  not.adnmcntc 
o  grande  architravo  do  palco, 
f  que  ameaçava  desmoronar,  as- 
ç  sim  coi  o  os  delicados  bnlxos- 
'  relevos  s.e  Pajou,  que  decoram 
as  tribunas. 

Para  restituir  á  sala  lodo  seu 
caráter  primitivo,  e  pnrn  res¬ 
tabelecer  fielmente  a  deslum¬ 
brante  policromia  de  falso  már¬ 
more,  íal  necessário  recorrer 
nos  Inventários  ,,  originais,  ás 
descrições  contemporâneas,  c,  nn- 
tnralmcnte.  «os  raros  fragmen¬ 
tos  Rinda  náo  recobertos  pela 
pintura  do  século  passado.  As¬ 
sim  foi  reconstituído  o  már¬ 
more  vermelho  do  Languedoc, 
o  mármore  "griotle"  das  co¬ 
lunas  corinllnnas  e  dos  socos, 
e  o  mármore  Campan,  mos¬ 
queado  dc  verde,  das  partes 
chatas,  Nas  reservas  do  mu- 
j  seu,  foi  reencontrado  a  pintura 

jl  decorativa  dc  Durameau,  re¬ 

presentando  Apolão  premiando 
ns  Aries,  a  qual  foi  recolocada 
no  UigRr  dn  inoportuna  vldra- 
çnria  do  teto,  O  chão  tendo  si¬ 
do  restabelecido  no  seu  nível 
primi! ivo,  surgiu  o  problema 
das  cadeiras:  poltronas  confor¬ 
táveis  ou.  para  respeitar  a  exn- 
lidão  arqueológica,  bnncos  se¬ 
melhantes  aos  inlctalmeute 
existentes?  Esta  última  solução 
prevaleceu,  mas  encostos  amo¬ 
víveis  forara  adaptados  aos  ban- 
I*  cos,  a  fim  de  satisfazer  ás  exl- 

r™  gênclas  dn  scculu!  Fragmentos 

+  +  cie  fazenda  foram  recncontra- 

I*  dos  por  milagre.  F.sta  descober- 

ta  permitiu  cobrir  os  bancos 
de  veludo  de  Ulrecht  azul  es- 
í*  curo,  veludo  tecido  em  Amlens, 

í  J  nas  prensas  da  época.  A  cor- 

Í5  tina  do  palco,  guarnecida  de 

*  ílôres  dc  lírio,  foi  também  re- 

constituída.  E  dois  renques  de 
Jí  lustres  de  cristal  foram  coloea- 

+  5  hos  nas  parles  altas  do  teatro, 

•b*  um  dèles  suspenso  na  abobada 


A  NOITE 


literatura 


Rio  de  Janeiro,  Quinta-feira,  25  de  Abril  de  1957 


sua  dedicada  e 
criada-  |á  dissera 


Í  lf.  M,  chama-me  Car- 
|Ki,  iné»  ouvirt 
Mn  nada  oiço  Dig  que  é  • 
Jr.  Sáakeipear*'*. 

á  presença  de  Sliakespea- 
,,  Wm  seus  heróis  e  heroí- 
Mll  i  quase  obsessiva  em 
Kcòr»,  desde  os  "Primeiros 
Virws",  Nesies,  'cremos. 
Mv  r  a1*: 

"I  veste»  sempre,  meu 
limer,  de  branco, 
Coma  vestiam  |ulieta  • 
[Ofélia..." 
*1  lo*t«  dar,  ó  minha 
I pobre  Ofélia! 
(4  encontro  ao  cai)  da 
morte ..." 
'I  a  lua  vai  bolando,  ã 
Itona  da  égua, 
Clmei  do  amor.  doi  ié- 
Iculet,  da  mágoa, 
Come  Ofélia  nai  águia  da 
I  corrente  I" 
I  ne  "Jó'7  Anotamoe, 
fsem  demora' 
"Ai  endai,  como  0  O  cen¬ 
tro,  ou  ontoe,  como 
ium  rio, 
Uvmdo  ni  corronte 
[Ofélioe  de  luai , 

“6  eihoi  pretos, f  olho» 
[cir 

D*  capa  d  Hamtet,  doe 
igangronio  do  Senhor!" 
"Olho*  ofélicoe!  Doí» 
iielo  que  dão  lombri 
fnha .  .  . 
‘6  Banco*  do  Remorsot 
[é  rainha»  Machatboti 
(1  ambição!  é  Rei»  Lear» 
léi  Loucura!  ó  Hamlet» 
Da  minha  Vingança!  i 
Ofélia»  do  Perdão... " 
'façamos  vela  pra  Di- 
[namarca 
Que  Hamlet  espera  no 
I  Cais  por  mim”. 
Decerto  outros  me  escapa- 
m  I  lembte-se  que  eu  me 
7ilr>ngt(  neste  breve  estudo, 
*  con  livros  do  poeta,  axc!u- 

ib  propositadamerte  0  úl- 
leq,  “Despedida". 

GUI  D ALVIM  FILHO 


Vnrlnitdn  o  “emiuelU-" 
que  estamos  iinlilicanilo,* 
sòtini  u  próxima  visita 
do  Presidente  (Irnvciro 
Lupej,  estampamos  luije, 
mima  serie  de  fui  ogra Das 
inéditas,  alguns  aspectos 
fuiiilamriitais  da  cairel* 
rn  do  grande  estadista 
português.  De  falo,  pini¬ 
cos  mimes  dr  chercs  de 
Estado  modernos  trm  ga¬ 
nho  no  niuurin  inteiro,  út- 
timnuu-nle,  uma  tão  lurgn 
repercussão  qoanlo  a  do 
bomem  que  comanrin  os 
ilesliuns  políticos  do  po¬ 
vo  luso.  Nesta  serie  de 
iiisteiilAneos.  podemos  ver 
alguns  instantes  funda- 
int-nlsis  do  griiude  chefe 
Ue  Estudo  dn  nação  Irniii: 


Km  72  dr  agosto  d»  1931.  Craveiro  l.opcs  recebe  aa  eredenrtata  d* 
Embaixador  brasileiro.  Serln  role  0  primeiro  pnsno  pnrn  o  ea- 
treilnmrnto  de  relnçòes.  que  orn  culmiiin  com  n  retribuição  <*» 
grande  cslndlslu  em  visita  no  nosso  paia 


O  pano  de  bóca  do  esplendoroso  palco 


EMOÇÃO 


Todo»  nós  lemoi  com  emoção  a  no¬ 
ticia  da  decisão  dos  eitudante»  de  Ha¬ 
vana  de  colocar  na  sua  presidência  0 
Jovem  Amparo  Chaple.  tlc»  todo»  es¬ 
tavam  de  luto,  após  o  assassinato  de 
Nchevarria  •  Frutuoso  Rodrigues.  Que 
simbolismo  nesso  gesto  dc  colocar  a 
fragilidade  de  uma  mulher  num  posto 
que  é  de  vex  em  quando  vairido  pelas 
balas  assassinai! 


A  27  de  maio  de  1931.  Craveiro  t.nprs  visita  a  Afrtra.  Em  Angola  é  recebido  triunfa Viente,  e  »*■ 
lo  em  Luanda,  ngrmlrcrmlo  ao  povo  as  extraordinária»  manifestações  dg  simpatia  de  que  foi  alvo 
diiiáriaa  mauift»(açõi-a  dg  simpatia  de  que  foi  alio 


PARA  ROMA 


MAIÚSCULAS  &  MINÚSCULAS 

PUBLICAVAMOS  ESSAS  MAISCULAS  A  minlt*- 
pense  que  ns  moldseufus  sno  ns  rtodclng  que  inala  agrnüa m 
AS  MIMUSCULAS.  ,V,tO.  ãfféV  w«s,  não  Ud  essn  preocu/Ktçtfo. 
SCVLAS  SERA.  POR  EXEMPLO,  EXITO  DE  F.DITH  PIAF,  NA  SUA 
IJA  QUE  COMEÇARA ‘  AMANHA,  S'0  "GOLDEX  ROO. W",  DO  CO- 
M  P\LACE.  E  AI  ESTA  UMA  COINCIDÊNCIA.  ***  mas  eu  poderia 
•'  airsinn  coisa  em  minúsculas  e  o  Frito  min  seria,  por  certo,  menor. 
PARADn  TODO  O  COPA  PARA  A  APRESENTAÇAO  DF.  PIAF.  *** 
‘m  nina  alegria  a  valia  das  “craonen’'  luis  bandeira,  viarisa  e  clámlia. 
roso.  R  DAS  BOAS  ORQUESTRAS  DO  COPA,  X EM  SE  FALA. 

!•«  de  intriguinhu  de  rnrfox  machado,  ésle  cronista  esta  rd  finas 

rr,0l“"  tuc‘  certamente,  estará  melhor  refrigerado  que  o  “bife  de  ouro". 
•7/ 7W  ABRAÇO  AO  OSCAR  ORNSTEIX  QUE  TEM  TIDO  VMA  PAC1SX- 
\r,r  FANTfl  C0M  ESTES  COLUNISTAS  TODOS  QUE  INFESTAM  A  PRA- 

>  io.  uxs  tem  fome  e  querem  comer,  outros  tem  sede  f. 

BERER.  E  UM  TEM  DINHEIRO  MAS  QUER  ENCHER... 
opinl.ii)  dr  g Ur i,i  manchado,  reodm-cfirqiçda  das  estados  unidos,  rlpri  é  a  ru c- 
"LW"  noite  do  rio,  no  momento.  ***  COMBINA-SE  DENTRO  DA  NOITE 
'ORMaçao  no  FA N-CLUBE  ELIXABETH  CASPER.  PRIMEIRA  PROVI- 
>Á  HERA  APELAR.  PARA  A  DIREÇÃO  DO  “SHOiV"  PARA  COLOU A- 
' -'O  "DISCO  VOADOR "  JUNTO  COM  LU  AN  A  E  VESTIDA  DO  MESMO  MO- 
0  •  um  bom  conselho,  para  fazer  sumir  vapores  alcóolicas  (ile  quatro  da 
,*®‘ 'da);  pnii  no  suchn's  uma  “suupc  loigiinu";  cta  rird  Ido  hnu,  hl" 
Wafrriír  qiuiolo  a  dos  melhores  bislrós  dc  ninatmar/re  -Y-Y-Q  SUCESSO 
ASÇAO  ITALIANA  "OUAOEIONE"  DENTRO  DA  MADRUGADA.  *#*  d» 
pej hr  rd,//,  plnt,  snhriiArcit.  alri  bofe,  desde  sita  temporada  do  mofo  do 
7  tassndn,  o  melodiosa  Mr'esl  n  hnmbnui'il".  jgihV  COM  A  VfACSJf  DF.  EDV- 

fibn  tapajos  aos  estados  unidos  para  tem  er  um  cartaz  ame- 
IA.VO  o  RECUIN  devera  reabrir  nos  primeiros  dias  de  maio. 


RA  MUITO  TEMPO  NAO 
***  há  quem 
w  *i'«lH»a  rs-Yç. 

***  tf  A  tu 
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Th  W  O  R  Em  certos  meios  intelectuais  há  uma  crescente  I  \u I  ilünV7/i 'mífjfl'  ufl'iíf/J  +* 

f  n  rí  y/.**7  J  onda  contra  o  Initvndor  Nahum  Sírolzky  quo  aca-  I  I  I)  líilrJn  íí 

Hj  ‘J-p-a  \y  bou  com  o  cqlunlsmo  cm  "Manchete".  Como  sc  rt  V  jvJrAj//  UjT/nf  yuJ4IN 

vffiRn.  /-  sabe,  dn  guerra  dc  Nnlutm  contra  as  seções  só  lU  Wl  InlúV  ll  1111*1  ** 

sobrnrnm  ns  crônicas  dc  Pongettl  e  Rubem  Brnpa.  lí/l/tf  7 1  li/í  í* 

- ‘T  íiste,  aliás,  segundo  sc  diz,  icslstlu  á  tnteneno  J  __r  M í 

de  colocá-ln  na  reportagem:  "Que  é  que  há.  "STr-7--  -T~  + « 

Nahum?  Frn  cima  dc  mim?  Eu  que  sou  chamado.  é* 

vi  o  sabiá  dos  cronistas  brasileiros?", 

iu  *7*,*, **♦*"*•  fHréá  Aáááãáá  A  ááá*  à  à  kkké++++1rk1ririrHt+*+-k-k*+**++-k-k-k-lck*-k*-lrk**ir+*'&*++++*+*+*++****  ^ 
****áérõá»*i áéááááááááãà*  ♦W********************************************************  w 


Eis  o  moiai-uln  rulmin.inle  que  assinala  a  pnssagnu  de  Craveiro 
Lopes  pela  Espanha.  E«ii  Jlnilri  recebe  éle  u  nlirueu  riu  grnera- 
llnsimo  1‘rnneo,  que  »rln  e sli ni  orna  amiznde  lamliém  I rnriielonal 
—  n  que  uue  u»  dois  ginmles  pulses  iln  peiiinsiila  Ihérlca,  Craveiro 
Lopes  afirmou-se  mal*  do  i|ue  nenhum  nutro  dirigente  português, 
um  humiut  do  estofo  internacional 


Km  novembro  de  1933.  Portugal  recebe  rom  grandes  m.inifeato- 
cóo.s  de  iulillo  a  visita  iln  Itnlnhn  Elisolieth  dn  Inglnterrál,  Ei*  u 
grande  Presiilrnle,  nn  momento  em  que  cumprimentava  a  soberana 
doa  inglear».  Pimens  u/es,  Portugal  ciinbeeeu  dln«  dc  Ino  dcçlsi- 
va  glória  quanto  por  ocasião  dessas  visita»  reais 
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A  SEMANA  SANTA,  como  no*  ano*  anteriores,  foi  celebrada 
^aqul,  no  Rio,  com  a  solenidade  que  a  Igreja  Lhe  empreita  * 
com  r  concentração  do  espirito  c  da  Klma  far  parte  da  quase 
totalidade  da  |x>pulaçfto  que  é  católica  romana.  No  nascimento 
de  Jesu»  p  nesta  semana  da  maior  tragédia  da  hlítórla  se  sin¬ 
tetizam  tAdas  as  síllçôes  e  glórias  desta  humanidade  tão  exaltada 
e'ao  mesmo  tempo  tâo  frágil.  O  Natal  •  a  Sexta-Feira  Santa, 
s6o  os  dois  marcos  definitivos '  da  Humanidade  porque  neaaea 
dois  dias  estão  os  limites  da  bslxéza  c  da  GlArla. 

DEPOIS  DO  NATAL,  o  artlatai  aio  ótimo*  como  ela  a 

Domingo  da  Páscoa  é  o  rila  grande  meitra  à  qual  aomol 

mais  luminoso  do  ano.  Nos  todos  agradecidos  pelo  ímpeto 

países  em  que  a  primavera  que  está  dando  to  teatro  brail- 

existe  esse  domingo  é  um  dia  lelro  neste  momento  de  deien- 

de  novis  esperanças,  de  verda-  vnlvlmenln  e  progresso  de  tô- 

doira  ressurreição  para  todos.  dis  as  itlrldadra  brasileiras. 

Apresentam-se  as  pessoas  de  Ela  nos  tras  n  "gout  frinçsla" 

roupas  novos  r  se  reunem  noa  temperada  com  e  pimenta  bra- 

templos  pnra  em  seguida  re-  silelri. 
lebrar  nos  lares  o  grande 
sobrenatural  acontecimento. 

Aqui,  entre  nó»,  faltam  os 
Jardins  que  rcflorccrm  com  o 
sol  que  começa  a  nqueerr.  Os 
jsrrflns  continuam  os  mesmos  e 
nosso  apl  também  o  mesmo. 

Mas,  em  nossos  almas  mora 
uma  prlinnvrru  que  srnlc  e 
se  associa  ao  festival  da  al¬ 
ma  e  da  natureza. 

A  SENHORA  HENRIETTE 
Morlneau  pôs  intrllgenlemen- 
te  n  seu  talento  e  sun  habilida¬ 
des  históricas  so  serviço  do 
gosto  brasllrlro.  Disso  é  exem¬ 
plo  o  atual  espetáculo  do 
Teatro  Copacabana  cujas  lola- 
ções  se  esgotam  tòdns  as  noi¬ 
tes,  A  presente  peça  as  "Lou¬ 
curas  de  Mamãe"  r.  do  gênero 
dos  que  os  frnnrèsrs  classifi¬ 
cam  de  "pnehode".  E’  uma 
peça  bastante  "rlsquíe"  em 
que  os  amores  cruzados  e  con¬ 
fusos  acabam  se  reajiislandn 
para  contentamento  de  “toiit 

I*  monde  et  son  pére".  Os  seus 


em  uma  roda  de  amigos,  o  mau 
veio  dna  nossos  leiloeiros  de 
enxertarem  em  lellfiea  de  obje¬ 
tos  de  conhecido  colerlnnndo. 
rca.  outros  tantos  objetoa  de 
diferente  prncedèncla,  os  quais 
aem  que  sejam  Identificados, 
passam  a  ser  apregoados  como 
se  fossem  de  propriedade  da 
mesma  pessns  que  deu  nome 
no  leilão.  Dista  Rua  Excrlên- 
clní  "Multas  pessoas  de  minhas 
relaçõe*  «  amizade  que  con- 
meu  nome  outros  tantos 
Jetos  de  arte  de  minhas  cole¬ 
ções,  vão  comprar  em  confian¬ 
ça,  s  sob  a  a  responsabilidade 
dn  meu  nome,  outros  tantos 
objetos  que  eu  nunes  vl  e  nun¬ 
ca  me  pertenceram".  Tem  Sus 
Excelência  tõris  a  razão.  Os 
próprios  lellnelros  lucrariam  se 
proeedeasem  de  oulra  maneira, 
Isto  á,  »e  apregoassem  oi  oh- 
jeld  de  legitima  propriedade  do 
anunciante  dn  leilão  sob  cuja 
responsahllldnde  corre  a  con¬ 
fiança  dns  llcltadnres. 

•  «». 

A  ESTAÇÃO  OFICIAL  de 
Bnllet  dn  Teatro  Municipal  tem 
obllrfo  um  enorme  êxito  com 
a  lotação  do  Teairo  esgotada. 
Realmente  os  bailarinos  hún¬ 
garos  que  encabeçam  o  progra¬ 
ma  Nora  Kovach  e  Isivnn 
Bnbowsky  estão  colocados  en¬ 
tre  os  quatro  ou  cinco  melho. 

rca  dn  mundo  r  nn  opinião  rir 
nmilns  críticos  autorizados  são 
os  melhores  mesmo.  Dat  as 
nvsçôeg  de  que  fnrnm  alvo  c- 
mrreddlsslmnmenle. 

Nos  Inlervnlns,  fomos  encon¬ 
trando  várias  figuras  dn  nos¬ 
sa  sociedade:  embaixador  Pau- 


"CABOCLO  APONTA  0  SUCESSO» 

Além  de  sua  psrts  musical  de  sucessos,  destacando  as  me.  vr)TT « 
lodlãk  mala  em  evidência,  e  aquela  que  reune  a  preferência 
absoluta  do  público,.  "Caboclo  Aporita  o  SUceiso  ,  hoje,  dst  ■ HA. 

22,10  is  23  hi„  levaré  aos  ouvintes  da  Nacional  s  da  TV-Rlo,  tio»  taca  d 

como  convidado  ssptçlal.  o  cantor  Ivon  Curi  Entre  o*  virlos  pi 

números  muilcels  e  "iketohe*"  humorísticos,  Ivon  falar*  de  sua  mente, 
recente  temporada  «m  Portugal,  Inclusive  -orfande  coisas  só-  Jendirlo 
bre  alguns  brasileiros  »m  Úsnoa.  Do  desfile  musical,  além  da  *• 

Ivon  Curl  ("Quatro  Umblgidai").  participarão  Zezé  Gonzaga  BER  M 
("Tirllomba").  Trio  Nagó  ("A  correge  a  Pronúncia''),  Ellen  de  '"«“'•"J 
Lima  (“Vicio") .  Jorg»  Veiga  ("Estatutos  da  Oaflelra'),  Etrl-  das  23.il 
linha  Borba  ("Desengano"),  BUI  rarT  ("Hlah  Soclely")  e  He.  rio  prog 
leninha  Costa  ("Depois  da  Rusga').  Prortuçio  *  apresentação  "»  Mj 
dc  César  Ladeira.  Orquestra  inh  »  regéttcla  de  Ercole  varelto.  RAMAL 
Patrocínio  do  Café  Caboclo  e  Açúcnr  União.  CsiTdo 

RADIOATOR  1“^»° 

WALTER  ALVES  fü 

Isto  Fas  üm  O  radtoulor  Waller.  Alves  filnjerj 

vem  atuamtc  n«  novela  "Mn-  (xote  t 
te  Aos  de  Solidão",  térena,  "Valsa 
quintas  e  asbados,  is  20  horas,  (de  i  Li 
no  naprl  de  "Inspetor  Lucas".  AMÊL1/ 
E’  ele,  lamoem,  o  narrador,  do  terprela 
programa  "O  Telefone  e  »  em  "Ei 
História’ .  terças,  ks  18  hora»;  mãs"  i 
d»  novela  "Venceremos  Anta-  res"),  d 
nhá’  Ido  rêrle  ”0  Drama  dc  r«,  ás  I 
Cada  Um"),  de  segunda  n  BERTO, 

sexta-fel'. s,  is  14,05;  e  de  "Um  maln  vl 
Itomrm,  Uma  Mulher  e  D<  I»  mandar 
Caminhos",  novrla  das  10,110  "Galeria 


«ISTO  FAZ 
UM  BEM  !» 

O  prufiuma  —  —  _  — 

Beml",  i  V'  mal»,  és  20.36  ho 
ias.  apresentará,  em  prlmelru 
audição  a  melodia  intitulada 
“Amor  1857".  com  Oe  Cario¬ 
cas  e  o  samba  de  Luplsclnio 
Rodrigues  "  8ó  Há  Um  eus" 
com  Ollbc.no  Milfont.  Ade- 
mala,  com  2-ezé  Gonzaga,  Nti- 
no  Rolar.cl,  Gilberto  Milfont 
e  côro,  terá  apresentado  um 
"pout  poiirr"'  de  músicas  re¬ 
gionais  brasileiras  denomina¬ 
do  "Isto  é  Brasil".  Com  or¬ 
questrações  de  Lirlo  Panlcai- 
11.  o  programa  "Isto  Faz  Um 
Bem!"  vai  ao  ar  num  oferê- 
ctmento  de  Coca-ColR.  Produ¬ 
ção  de  Lcurlval  Márquèai  Lo¬ 
cução  dc  Rtitialdo  Costa. 

DIPLOMA 

De  acõido  com  o  veredito 
da  Comissic  Julgadora  earo- 
Ihlda  para  determinar  o  me¬ 
lhor  prog, uma  carnavalesco, 
no  concdrio  promovido  pelo 
"Jornal  do  Brasil"  foi  confe¬ 
rido  honroso  dlplomi  ao  pro¬ 
grama  "Carnaval  Brahma 
Chopp",  da  RAdlo  Nacional 

«HOJE  TEM 
ESPETÁCULO?» 

Oa  comrnlantes  da  Nacional 
estarão  reunidos,  esta  holte, 
is  21  06  hoiat,  para  msls  uma 
audição  de  "Hoje  Tem  EspO- 
tácuí»?’',  divertida  proriu;Ao 
de  Paulo  Hraclndo  para  oa 
produtos  Regina  Várloa  nú¬ 
mero*.  .nuricals,  a  cargo  de 
consagrados  Intérpretes  da 
emissora,  l-imbém  acrio  spre-  Logo  após  a  audição  de  estréln  .de  “Sparla  Comanda  s  fómj-' 

tentados.  A  parte  humorfsttca  na",  nova  atração  das  quarta-feiras,  ás  21)36  limas,  a  iudii» 

contari  com  a  presença,  en.  Nacional  ofereceu  um  coquetel  aos  patrocinadores  r  i  crónl.-a 

tra  outres  dos  comediantes  radiofônica.  Na  orajlio.  còlhemos  o  flagrante  acima  nmlr 

Zezé  Macedo,  Germano  «  vemos,  da  esquerda  para  a  direita,  remando  Lobo  i  produtor 

Brandão  filho.  Narração  de  *  do  programa),  Ivon  Curi,  Sérgio  Vaacnricellos,  Fernando  Jar. 
José  Rendo.  ques,  Reinaldo  Costa  e  Salnt-Clalr  Lopes 

HOJE.  PELA  NACIONAL  NOVO  «PRESIDIO» 

A  Ridlo  Nacional  transmitirá,  logn  ir.a't,  a  partir  das  18  A  partir  de  segunda  próxl 
horas,  a  Seguinte  programação;  18  —  Hlxtórilas  do  Tio  Janjão:  ras,  estató  r.o  nr  s  novel*  ds 

18,25  —  Os  Crimes  do  Subterrâneo;  18.35  —  O  Preço  de  Uma  Mário  Lago.  “Obrigiíj  a» 

Vida;  lí. 00  —  Aconteceu  no  Catete;  19.05  -  Muslcil  Variado;  ma,  no  norarln  da*  15 M  h». 

lí, 15 - No  Mundo  da  Bola;  19,30  —  A  Vci  d  Brasil;  20,00  —  nhor  Juiz",  da  «crie  "Presi. 

Vlnt»  Anos  de  Solldlo;  20,25  —  Repórter  Eíso;  20,30  —  Cs-  dlo  dc  Mulheres"  No  menclf/- 

lendárlo  Kolynos;  20.35  _  Isto  Fsr.  Um  Bem:  21,00  —  E’  Vir-  nado  hrárh.  vem  »e-rto  apre- 

dsde  Ou  E'  Mentir*?;  21,05  —  Hojs  Tém  Espetáculo?;  2130  —  sentada  u  novela  '  Ers  Umi 

A  Página  da»  Nove  e  Mel.i;  21,35  —  Que  B<w  Vêm  Al;  22.00  -  Vez  Trêa  Irmfi>",  do  mfnro 

Repôrtér  Esso;  22.05  —  Ó  Giroto  Asaovlador:  22,10  —  Cabo-  autor,  e  cujo  ultimo  espltuic 

elo  Aponta  o  Sucesso  (em  combinação  com  a  TV-Rlo);  23,00  —  «erá  trar.sicttdo  nn  proxtir.a 

Comentário  da  R.  N,;  23,05  —  Cartas  na  Mea*.  sexta-feira,  26  do  corrente. 


•  »» 

QUEM  QUISER  TEIl 
uma  nnçáo  de  boas  mineiras  e 
do  fino  Intelectualismo  vá,  ás 
lerças-feiras,  ás  reuniões  do 
Pr n  Clube  do  Brasil.  Numa 
"penlhouse”  deixada  cm  htran- 
ça  pcln  fundador  brasileiro,  n 
grande  escritor  Cláudio  de 
Souza,  rcUne-se  um  grupo  de 
brasileiros  Ilustres  r  bem  edu¬ 
cados  sob  a  presidência  de 
Celso  Kelly,  o  gentlemsn  de 
origem  culta.  Aníbal  Falcão 
Pedrnsn,  pintor  o  escritor,  e 
lanloa  oulrns,  frrquenlam  aque. 
In  cns.-i  que  i  um  rincãn  de¬ 
licioso  dc  solidariedade  huma¬ 
na  uns  domínios  das  leiras, 
região  em  que  as  rivalidades 
são  Innlns,  mas,  que  não  têm 
cabimento  nll  onde  os  eierllo- 
res  são  ncnlhlrios  e  onde  to¬ 
das  as  esperanças  literárias  re¬ 
cebem  um  alcnlo. 

O  EMBAIXADOR  CASTEL- 
1.0  Branco  Clark  comenUva, 


O  eassl  Ivo  Arruda  entre  amigos,  após  um  espetáculo  da  5ocle- 
dnde  Teatro  de  Arte 

lo  Hasslocher;  ministro  e  arn. 

Mario  Collazo  Pitaluga;  Srla. 

Alice  Pitlnlugn;  Sr.  Rodrigo 
da  iSIvn  Torres,  chefe  dn  ser. 
vlçn  dc  Tcalros  e  Diversões  da 
Prefeitura,  a  quem  agradece¬ 
mos  o  amável  convllr;  a  Sra. 

Clotllde  Mello  Viana  e  *ru  fi¬ 
lho  Fernando  Mello  VInimn. 
srla.  Marin  José  Dulra;  o  pin- 
Ine  r  a  Sra.  Jnsc  Ribeiro;  a  Sra. 

Rachel  8n ronquei:  n  Sra.  Prnf. 

Pnuln  Lyni;  a  Srla.  Nina  Ma¬ 
ria  Lyra  Genlilr;  a  intislolsln 
Hestla  Barroso;  n  escritora  He¬ 
loísa  Haspcroy  e  sua  Irmá  Eu- 
nlec;  o  pianlsln  Francisco  Fa- 
bião  que  nn  próximo  din  dois 
dc  maln  dará  um  rnoeêeln 


no  auditório  da  A.B.I.,  dezenas 
de  outros  nnmrs. 

UMA  VISITA  A'  ACADE- 
MIA  Brasileira  de  Letra»,  nas 
quintal-feiras,  quando  os  «en¬ 
dêmico»  »r  reunem  em  tórnn 
de  um»  mesa  de  chá  «ntes  d» 
sessão  ordinária,  di-nns  Uma 
Impreasãn  de  que  há  alguma 
rnit*  de  ordenado  e  polido 
nesle  Brasil  dc  fcrmcnUções 
pnlillca»  e  de  ngllaçóes  lllerá- 
rins.  Aqueles  homens  Ilustre» 
dão  amn  agradável  Impressão 
de  boas-maneiras  e  de  fina 
iMellgéncla  Com  n  aenlldn  Ha 
responsabilidade  que  lhes  e»he 
pernnte  a  cultura  brasileira  de 
que  são  cxpocnles. 


CElSOKfllV 


NOTICIAS  DA  FRANÇA 

O  Instituto  de  Cultura  Hlepãnloa  Um.  diante  de  si,  uma 
trsdiçlo  Imensa:  de  espirito,  de  çòito  e  de  paixão,  revelados 
em  monumentos  llterirlos.  «rtlstleos  e  teatrais.  A  Península 
Ibérica  tem  sido  o  palco  em  que  se  encontraram,  ou  sucede¬ 
ram,  alçumas  dns  msls  famosas  culturas,  e  tédai  com  voeaçto 
da  Irradiação  pelo  mundo,  NSo  é  cultura  de  muralhas,  voltada 
para  sl  mesma:  é  expanslonlsta,  com  os  olhos  para  a  humanl* 
dade.  Disso  deu  provas,  colocando  sóbre  seus  ombros  o  Im¬ 
pacto  Imenso  da  América.  No  largo  sentido  político  e  social 
ou  em  alguns  aspectos  de  afinidades  ecológicas,  Portugal  se 
ajusta  admiravelmente  no  quadro  comum  da  Península.  Con¬ 
fundidos  na  cultura  Ibérica.  Espanha  e  Portugal  se  eitreltam. 
nos  mesmos  sentimentos  para  com  a  latlnidade  das  Améri¬ 
cas.  Eis  porque,  em  face  dos  países  dêste  Continente.  Inclu¬ 
sive  o  Braill,  a  Cultura  Hispânica  assume  Importância  fun¬ 
damental.  Dai  raizes  is  possibilidades  vindouras,  essa  cultura 
nos  acompanha. 

Atendendo  so  chamado  na-  Instituto.  Daqui,  a  nossa  so, 

tural,  que  vem  de  longe,  da  lidarledade  aos  Ideais  co- 

própria  Península,  o  Brasil  muns. 

spreeaou-se  em  constituir  o 
Instituiu  Brasileiro  de  Oul- 
tura  Hispânica,  Ê  por  en¬ 
quanto  uma  definição  de  pro¬ 
pósitos.  Um  pouco  adiante 
disso:  Já  tem  realizado  al¬ 
guns  atos  significativos.  Tem  A  Academia,  aob  a  prasi- 
porém,  um  granda  progra-  dênela  da  Peregrino  Junior, 

ma  a  desenvolver.  Ontem,  celebrará,  em  sessão  pública, 

inaúguraram-si  as  atlvldadea  hoje,  às  17  horas,  o  centeni- 

déste  ano,  com  a  palavra  cia-  rio  de  Alberto  de  Oliveira, 

ra  e  bei»  de  Cecília  Melre-  proclamado  em  vida  o  Prin- 

les.  recordando  a  veneranda  cipe  dos  Poetas.  Sóbre  èle, 

Gabrlela  Mistral;  ouvlu-ie  o  e  sua  obra,  falará  Auatregé- 

novo  adido  cultural  da  Es-  silo  de  Atalde,  atual  oeupan- 

panh#  falar  dc  .Tuan  Ramon  te  da  cadeira  que  lhe  per- 

Jimenez,  prêmio  Nnbel  de  11-  tenccu. 

teratura.  O  Magnifico  Reitor  ...  „ , 

presidiu  ao»  Irabalhos-  E  NA  «MAISON 

de  Souza  Brasil.  DE  FRANCE» 
identificado  nos  ideaig  da 

Cultura  Hispânica,  cumpriu  A  "Alllance  Françalse", 
bem  os  encargos  de  diretor,  promove,  amanhi,  As  18  ho- 

diligenciando  a  tempo,  hora  ras.  a  conferência  de  M,  Yves 

e  lucidez  tõdas  as  provldên-  Guy  Bèrges,  sóbre  "Le  vnya- 

cias  da  tarde  —  uma  tarde  gc  ft  1’aventure".  O  confe- 

admirável  de  confraterniza-  rencista,  que  conta  apenas 

çâo;  mala  que  isso,  de  lnler-  28  snoa  e  é  jornalista,  Já  per- 

pene.lraçSo  de  culturas,  á  ba-  correu,  de  IRSflea  nones  dias. 

fp  da  velha  cultura  ibérica.  1 27.000  quilómetroa,  através 

23  de  abril,  dala  de  Cervan-  o  mundo,  cohrlndo  quarenta 

ips.  foi  adotada  como  o  dia  palsea.  em  bem  o  que  dizer 

de  abertura  dos  trabalhos  Ho  em  tórno  do  tema... 


O  CONJUNTO  «BRASILIANA»  NA  POLÔNIA 

Jlléclo 


Continua  sim  excursão  pela  Europa  o  conjunto  que 
Aakannzy  argnnlzoii.  A  Imprensa  do  Varsóvia  anuncia  Par» 
o»  próximos  dln.v  a  chegada  n  Fnlfmla  dns  dançarino»  brasi¬ 
leiro»,  criando  nn  público  um  Interesse  cercado  de  simpatia. 
O  cnnjunln  Iniciará  aua  dournée»  em  território  polnnêa,  apre- 
-scnlando-So  em  vária»  volvodla»  (províncias)  para  encerrá- 
las  em  Varsóvia,  onde  realizará  mais  de  uma  dezena  de  e». 
pelárulns.  A  «Briislllnnni'  n|irc»entftrá  ao  público  polonês 
dança»  religiosas  negras,  velhas  lendas  e  uma  amostra  dos 
bailes  populares  do  nosm  pui». 

ÍNDICES  SOCIAIS  CARIOCAS 

O  número  total  de  morte»  no  Distrito  Fedèral,  em  1Í5Í, 
foi  de  33  mil,  atingindo  o  coeficiente  de  mortalidade,  »  11.7 
por  mil  habitantes.  Os  óbito»  de  menorea  de  1  ano  somBrsm 
7.3  mH  ou  aejnm  2.8  por  mil,  taxa  quase  Idêntica  á  de  1855. 
Em  tèrmoi  absoluto»  os  óbitoe  por  tuberculose  pulmorra, 
lembra  sCnnJunlura  Eronómlea*,  de  março,  evidenciaram  um 
aumento  de  8Çr  em  relação  lo  de  1955.  Admlle-ae  qu*  0  fato 
não  encerre  maior  gravidade  e  que  o  aumento  em  apréço 
seja  resultante  de  multas  pessoas  contaminadas  haverem  ul¬ 
trapassado  o  período  de  aobrevivcncie,  decorrente  do  emprê- 
go  de  agentes  terapêutico»  recentemente  descobertos. 

O  número  de  suicídios  em  1958.  foi  de  508  contra  554  no 
ano  anterior,  redução  de  cêrca  de  10Ç5<  que  fés  cair  para  42 
a  média  mensal. 

Já,  quanto  nos  casamentos,  o  ano  de  1068  foi  Inferior  »o 
de  1055  em  cêrca  de  3 9c. 

NOVA  MAQUINA  PARA  SERRAR 

Figura  na  Exposlção-Felra  de  Paris,  uma  nova  máquina 
de  serrar,  que  é  pura  e  simplesmente  a  mecanização  racio¬ 
nai  dn  serrngem  alternativa.  O  enrte  s»  efetua  aegundo  o 
principio  da  «erra  em  nren.  Ilessa  maneie»,  o  trabalho  se 
faz  com  pequeno  número  de  dentes,  ronnnmlznndn-se,  assim, 
lãmlnae  Além  disso,  n  diapositivo  hidráulico  permite  regular 
»  prcsaJio  do  enrte  durante  n  trabalho  Parn  tal  hasta  n  em- 
prêgn  d  o  óleo  solúvel;  «eu  eirrullo  permite  a  dl«tr|bulçAo 
nutnmátien  do  óleo  no  lámlnn  da  serra. 


X0V08  DISCOS  DE  AM- 
XOElj  MACEDO  —  Mntturl 
Hnredo,  a  vitorioso  nutor  de 
vãrioB  sucesso»  »  erfnrfor  ri» 
"Et comando  o  Hbano",  biiido 
qeu  esfeue  em  prtmelro  Iwonr 
vdrtos  meses  «as  pnrndnt  d» 
suceesns  em  todo  o  Brasil, 
acaba  de  lançar  em  disros 
Columbta  o  balda  " Srr$no "  t 
o  'Shoti  dos  velbofes".  O  au¬ 
tor  d»  "Beiruth  n  Domnsen"  « 
"íomJio  Orlealoí",  tem  pronto 
um  "lony-plny''  eom  diversos 
mtlsleas  prdprla»  para  "holte»' 
t  o  7onçomeMfo  »»M  senda  nn- 
slosameiife  etperado  para 
brevt. 


NA  ACADEMIA 
BRASILEIRA 
DE  LETRAS 


VIAS  URINARIAS  —  RINS  —  lEXIGA  —  PRÓSTATA 

DR.  A.  ACKERMANN  0,»Hs7 

BLCHOROAGIA  -  TftATAtmtTO  «A FIDO  -  OnITTmatO»  StXUAS» 

—  Apuelhtgem  eompltu  para  dlagnoa*  •  tratamento  dtp  doenças 
do*  órg&M  génlto-orlnártoi  Eiamei  oo  Laboraiórtu  para  eootrél* 
do  cura.  Trata  peloa  proeemoa  otopregados  nas  ellnleat  d*  Berlim. 

Vlona.  Parts  o  Nora  lorqoe 
Du  U  àa  II  hera*  -  BUA  URUGUAIANA.  24  -  Tet 


DR.  MANOEL  BRONSTEIN 

Análise*  médicas,  At.  Rio  Bran¬ 
co.  267,'  5*  and.  a/  503-4.  Te- 
lOfones:  52-2747  e  22-8035.  Diária- 
mento,  de  7  ás  18  horas 


CARIQCA  -  O  Hino  «e  oir.s 
Consciência  —  H  —  H  -  ll 

—  10  e  22  horas  Imp.  10  jnti| 
CATUMB1  -  O  Sexl»  Conll- 

nenle  —  2  -  S.30  e  t  horas. 
Livre. 

tsKYE  TIJICA  -  O  Sexl» 
Continente  —  14  —  18  —  11  — 
20  t  22  hor»;  Livre 
ESKVE  MLir.fi  -  O  SHM 
ConlLntnia  -  14  —  lt  -  lt  M 
e  22  horas.  Livre 

FLUMINENSE  Bi"  rintsgl 

-  2  -  3.50  -  5  10  -t)li  1,3 
horse.  Livre. 

IMPERATOit  -  FeilJiTt  em 
Clnemsscop»  -  l'oi  filme  w 
dia  -  A  partir  ds»  14  norn 
MAD11ID  -  O  r.aln  dí  M»ii- 
me  -  2  —  3.4B  -  *30  —  T  — 
8,in  e  10.20  hora».  Livre. 

MADUREIRA  -  Huck.  *  U- 
glto  dns  Terrorivta*  -  A  fi(- 


CINELAND1A 


ZONA  SUL 

ALVORADA  —  Se  Veriallí? 
FaJslse  —  14  —  16,30  —  10  « 
21,20  noras.  Livre 
ASTOfilA  —  A  D» ms  «  o 
Vsgíbundo  —  14  -  10  -  ig  _ 
22-834»  -  Um  30  e  22  horas.  Llvr*. 

—  20  40  7  22  20  PA4C1°  M.d.me 

-  W.40  «  22.20  Buterfiy  -  14  -  18  -  lg  _  20 

e  22  horss.  Livre. 

EI°  -  22  1,480  AZTECA  -  Feras  do  Ailsl. 

.ha  do  Lu*r  d*  to  -  14  —  39,40  _  17,20  _  ip 

Z  lí,;tó  ~  J0-4(l  •  22.20  horas,  impro- 

22.20  horss,  U-  pdo  ate  IR  anos. 

BOTAFOGO  —  Huck.  a  Le- 
1303  -  Huck.  *  8l»o  dos  Terroristas  -  A  psr- 
arista»  -  14  -  í1.1'  d*s  14  horas.  Impróprio  ste 

■  19  —  20.40  •  ”  *noi. 

p.  14  tnoi.  COPACABANA  --  Ru*  di 

?*0ÍMaêÕ  °  °a  20  20 P*  32 ^nnrài/lmp.  í*  7no*8  ~ 

20  horas.  Livre.  do‘PTe™f.t.7  -"u-  JM?*- 

,706  —  O  SexlO  17.20  -  19  -  20.40  «  22  20  ho- 

t  —  14  -  16  —  rs»,  imp,  14  anos. 

aras.  Llvr».  LEBLON  -  Fóhjs  Mort*.  - 

•1097  —  A  D«-  A  partir  de  2  horas.  Imp  18  *no*. 

!n-  20  tliod  O  COPACABANA  -  A 

Cu»  d»  Chá  do  Luar  da  Agoi« 
to  -  13.20  -  13.33  -  17.63  - 
^  *“  Hino  da  20.13  a  22.30  kioras.  Uvrc. 

íoMs.^lmprópnõ  d_0»U^«  ~ 

Fechsdo  pira  ras  Imh!#l4  imu.0  *  22  J®  n°‘ 

v.NuC1?NAL  ~  êtsrcados  Pels 
!•  Violência  -  iH-i-i, 

II  10  hora».  Imp,  18  anos. 

*.PAX,r  í'*sUv"  Clnemasco- 
h»  —  Um  filin»  por  dri  —  a 
perlir  ds*  14  heras 
PIRAJA  —  A  Ru»  da  Esp». 
r»nç.  -  14  — •  lg  _  i|  _  , 

s-  -2  hor**.  Imp.  10  «noa. 

r"  ~  R#dençlo  de 

.  h.-u  Cí,;»'»'  «■  ■ 

)  -  O  Gato  da  Ma-  •  hora».  Imp.  lo  anos  * 

-  3,40  -  3,30  -  7  nOYAL  *  n 
horas.  Livre. 

Huck,  .  Leglín  do,  h°'“’  L''-- 

-  A  parlir  de  2  ho-  ROXY  -  O  Galo  de  Madame 

l  «nos.  -  2  -  3.40  -  5.20  -  7  _  g.ifl 

«  10,20  horas.  Llvr». 

SA0  LU1Z  -  F"‘lv*l  Cm*. 
.  i„.  ~  2  ~  maseope  -  Um  filme  por  mt 

oras.  Imp.  10  anos.  -  A  partir  das  lt  hor**. 

5A‘  —  Redençlo  d* 

-  A  partir  de  1 
10  anos 

rr  .....  o  ABOLIÇAO  —  Rua  da  Etpa- 

r,ní*  ~  A  Psrtl1,  de  2  horas. 

-  18  -  18  -  20  e  imp,  10  anos. 

vre-  AVENIDA  -  Huck,  a  Leglio 

-  A  D«ma  e  0  Va-  Tarroruu»  —  A  psrtlr  de 

14  -  16  -  18  -  20  3  horas.  Imp.  14  ano* 

Livre,  AMERICA  -  A  Uu*  ds  ks- 

irn  i/i-i..».  .  .  h,r*bv»  -  14  -  ia  -  is  -  20 

-4.M-Í,  O,  *  M  h0rM-  lmp-  10  *««• 

CACHAMBI  —  Stic  Noiva» 
v..«.  ,  T"1*  Sele  lr"'éOf  -  A  partli  de 

t8r»*  ,rt0  A,,íl‘  2  horss  Livre. 

I:,;1 n  ~  “  JS  COLISEU  -  Festival  em  U- 

-zi)  noi*..  Imp.  1#  nemsecop»  _  Um  filme  om  dl» 
-  A  partir  das  14  horas 


CAPITÓLIO  -  22-67*8  -  Ses- 
sies  pssíAtempo,  com  stusllds- 
dci  ■  curiosidades.  A  partir  de 
10  horss. 


INAUGURAÇAO  DE  HOJE 

No  Mumu  de  Arte  Mnrier-  desfruta  ds  mullo  prestigio 
na,  terá  lugar,  hoje.  às  18  em  Nova  Iorque  e  P»rls.  cl- 
horas,  s  Inaupiração  ds  ex-  riades  em  que  mantém  "ale- 
pnslção  rle  gravura*  do  sr-  lters"  de  trabalho  e  de  onde 
lista  Inglês  Hayter.  nome  que  Irradia  sua  obra- 

O  BRASIL,  NA  CULTURA  HISPANICA 

Oi  Estabelecimentos  Braquenlé.  antiga  manufatura  real 
de  Aubusson,  mantém  exposição  permanente  de  tapeçarias 
nos  «alies  do  Hotel  de  Torgy,  de  Parts . 

Foi  reaberto  ao  público  0  Museu  de  Rennes,  devidamente 
reorganizado,  acrescido  de  uma  biblioteca,  especializada  em 
história  da  arte. 

A  88  déste  mêi,  encerra-se,  na  Cai*  do  Pensamento  Fran¬ 
cês.  em  Pari*,  a  exposição  do  «rtlita  brasileiro  Portlnarl. 

O  Museu  Rourdelle.  apresentará,  de  Junho  a  setembro, 
obras  de  seu  «mlnente  patrono:  pinturas,  esculturas  e  dese¬ 
nho.  tendo  como  motivo  “mulheres  e  crianças". 

O  Museu  de  Arte  Moderna,  de  Parla,  manterá  até  m»lo 
sua  atual  exposlçio  de  arte  moderna,  Intitularia  “Desde 
Bonnard". 


A  longevidade,  não  rara*  vêzc»,  proporciona  aos  homens  os 
prazeres  da  celebridade,  toma  patente  an  mundo  0»  mérltn»  e»pe- 
zlnhadoa  dos  gênios,  aureola  a  cabeça  enrandeclda  de  multn  Intc- 
llgênrla  de  eaenl,  que  por  ano»  «eguido»,  aempre  lofreu  tagantnda» 
impiedosas,  perseguições,  critleM  injustas,  pelo  simples  fato  dc  *cr 
bafejado  pelns  dou»  de  genialidade  arllstlcn.  Alguém  já  escreveu, 
mpsmo,  que  01  grandes  valore»  só  conseguem  vencer  tarde,  na 
vidn.  Um  dn»  grande»  exemplo»  do  que  acabnmo»  dn  nflrmar,  é  a 
persnnallddne  mareante  do  grande  arquiteto  nortr-nmerlrnnn  Frank 
Lloy  Wrlghl,  por  multn»  cnnilderndn  a  maior  figura  dn  atual 
arquitetura  mundial.  No  entretanto,  0  mago  do  elmenlo  armado, 
n  Introdutor  de  multo»  materiais  nova»  na  sua  nrte  primorosa,  0 
grande  inovador  de  técnlrn*  moderníssima»  de  fundação,  até 
sessenta  ano»  de  Idade,  ainda  não  era  totnlmenle  rreonheeldo  pelos 
seu»  cidadãos,  como  figura  dn  grande  relêvo  na  sua  profissão. 
Em  1981,  sfimente,  depois  do  sexagenário,  é  qu«  a  »na  nnmenda 
conseguiu  penetrar  deflnltlvnmrnte  na  consciência  dos  seus  con¬ 
cidadãos,  sendo,  então,  reconhecido  como  umn  das  maiores  glórias 
da  arquitetura  contemporânea,  êmuln  hndlerno  do  rlelópleo  Miguel 
Angelo,  Inteligência  lldlma  da  moderna  arquitetura  amerlenna 
Nesse  ano,  depois  de  uma  aérl*  hrllhniite  de  rnnferêncla»  do  gran¬ 
de  génio  dn  rimentn  armado,  realizadas  em  Trlncnton,  fnl  publi¬ 
cada  eom  a  denominação  de  «Mndern  Architeoture»,  Dêsse  tempo 
em  dlente,  a  Influêncln  dn  mestre  estendeu-se  por  todos  ns  nanlns 
dn  pnts.  sendo  definitiva  a  sua  rnn»agraçBo.  Em  1838.  todo  o  nú¬ 
mero  de  «Archltcclural  Forum»  fnl  davnlndn  an»  trabalho»  do 
grnnde  arquiteto;  em  1941  fnl-lhc  eoneedlda  n  «.Medalli*  Ilrnl  de 
Ouro  paro  a  Arqultelurn»,  pelo  rcl  Jorge  VI,  da  Inglaterra.  Entre- 
mente*,  Wrlght  trabalhava  parn  a  sua  «cseola»;  transformou  Tv 
llesln,  a  realdênela  que  par  três  vêzc»  foi  Ineendlnda,  em  uma  nfl- 
rlnn  de  trabetho  e  aprendizado  parn  futuro»  arquiteto»,  mn  ver¬ 
dadeiro  templo  com  lâmpada»  votiva»  para  a  *rle  e  o  trabalho 

ARTE  SUBLIME 

Par»  óVijght,  a  arquitetura  c  "«  propiirçòc»,  pnjsou  a  trah.-illinr  nn 
Idea  nf  lhe  thlng  mnrlc  do  slng  grande  firmo  cnnslrulorn  rle  Arller 
lo  heaven".  Longe  ile  supor  que  e  Sulllvnn.  Ksln  era  uma  ilas 
>  sua  arte  eslcja  imbuída  da  ma-  maiores  orgnnlruçóc*  nn  ramr 
terlalidade  rlglda  rio  eonereln  dm  ICstnrln»  fnlrin»,  c  foi  um»  es- 

eom  que  lidava.  A  sua  arte  *  su-  cola  segura  pnra  n  grnln  que  da- 

hlime  »  passna  pelo»  estagio»  d»  rlfleava  a  Inlrllgênela  parn  ns 
uma  revclaçin  eonllnuada,  Wrlghl  seus  grawlrs  vón»  de  Imaglnosii 
nin  foi  sómente  n  Inlrotlulor  de  Inovação.  Sulllvnn  era  um  arqul- 
novas  técnicas,  de  modalidades  de  Irln  de  mulln  Inteligência,  e  n 
pilarei;  não  deve  ser  sómente  nprcmlír  nssenhnreou-se  rm  poli 
sdmlrado  pelos  zeus  feiln»  de  cn-  co  lempo  do  grnmlr  lérnlra.  Por 
genharla,  que  «án  um  testemunho  runllvnv  rle  negócios  ' rrnllznelns 
d»  su»  grnlalldnde.  Par»  êle,  n  por.  Wrlghl,  à  revelia  «tu  flr- 

“homem  Irahslh»  par»  a  criação,  mn,  rsle  foi  despedido.  F.m  pou- 

quando  conslrnr  um  novo  prédio  co  tempo,  n  grande  arquiteto,  Ira- 
sóbre  à  snpcrfiele  da  tprrn,  de-  lon  de  »r  rslnbelecor  por  eoiilri 
halxn  do  sol.  Pnra  Wrighl,  cons-  própria,  rrlnmln  ãm  rslilo  tlu  ca- 
Irulr  t  romiingnr,  ã  «rnllr  denlro  »ns  simples  0  modesla»,  qur  li¬ 
de  sêr  umn  prquenn  pareeln  do  verain  grimdr  nceiltiçóo  por  parle 
(irantle  Arqiilleln.  nos  «eu»  liin-  rle  sni»  ellentc».  nn  ronlraposiràn 
cer,  divino»  rle  Criação.  As  sovadas  r  rldliuilas  rcsMênrln* 

Wrighl  nasceu  rm  ISfíD.  r  .de-  vitorianas,  qur  eslnvnm  11111H0  em 
pois  He  fazer  um  curso  de  coçe-  '"d0'  "ml  proporrinoirlas,  t 
nharln  rm  Wi-ronsin,  Iroiiaferiu-  ,lr  úerdlo'-,,  rdanr limimln. 

*e  pnra  Cliln^o,  onde  rhrgmi  com  NO  JAPAO 

n penas  7  dólares  no  bolso.  Drpnl*  Cm  18115,  Wrighl  usa  pela  prl- 
d*  um  prquenn  rmnrrg>>  onde  r  melra  vez  n  ncgdesilri,  num  rrtl 
seu  ordenado  ers  de  minguudat  ficlo  para  escritórios,  n»  cidade 


dc  Búfalo.  Empregou  profussmen- 
I*  0  vidro,  embelezando  muito  » 
construção,  e  trouxe  Inovações  no 
emprego  de  metais.  No  ann  se¬ 
guinte.  Wright  partiu  para  0  la- 
pão,  onde  permaneceu  alé  1911- 
Nesse  nno,  vnllou  para  ns  Esta¬ 
dos  Unidos,  onde  construiu  a  ce¬ 
lebre  residência  numa  fazenda  da 
Wisconsln,  com  0  nome  de  “In- 
llcstn",  que  por  duat  vezes  foi 
enmlrla  pelas  chamas,  Wrighl  re- 
construiu-a  amorosamento.  c  ho¬ 
je  a  residência  é  um  verdadeiro 
templo  de  arle,  onde  os  fuluros 
seguidores  d»  sua  escola  fazem 
0  seu  aprendizado. 

A  segunda  vez  que  Wrighl  este¬ 
ve  no  Japão,  ficou  abarhado  com 
ns  Irahalhn»  cScogllAntcs  da  cons- 
Iriiçno  do  Holel  Imperial,  em  Tó¬ 
quio.  O  grande  edlfleln  devia  ser 
conslruldn  à  prova  d*  lerremoloS, 
e  n  realização  necessitava  dfl 
grandes  cilrulos  de  engenharl». 
O  mogo  do  rlmento  armado  resol¬ 
veu-os  snhrrhnmcnlf,  construindo 
um  edlfleln  flexive).  eom  parir» 
eslnituralmenle  indcpendrnle», 
nsspnladas  sóbrt  uma  "almofa¬ 
da"  de  barro  macio. 

Em  1923,  emhnrn  condoído  com 
a  trlslc  rulnslrnfc,  que  enlutou 
Tóquio,  Wrlghl  viu  provados  ga- 
Ibnrdamrnle  ns  seus  prinrlpin» 
arqulletiirals.  quando  n  lintel  Im¬ 
perial  permnneteu  snliiárln,  nn 
melo  da  minaria  dns  milrns  edi¬ 
fícios,  que  desmoronaram  frago- 
rosamenle  às  sacudidas  tremen¬ 
da»  de  um  lerremoln. 

Esse  homem  genial,  t  de  uma 
modéstia  loraiile.  e  He  nina  npe- 
rnsldade  indizível.  Aos  88  anos 
d*  Idade,  por  Incrível  que  pareça, 
nlnda  rsenglln  rdlfirlns,  eom  uma 
coragem  Innmllln.  pujante  de  dl- 
unmivmn.  HA  ponros  meses.  0 
grande  geulo  rin  elmenlo  arma¬ 
do,  propôs  »  ennslruçfin  de  enor¬ 
mes  arranha-céu,  em  Chicago 
1809  metros  de  altural  .Segundo 
ns  seus  rnlrulos.  a  enorme  mole 
nrqiiilrlonicn  podei  ]n  abrigar 
1011, (Hf I  pessog»!  Será  essa  n  ói- 
limn  r  maior  empresa  dn  grande 
arquiteto  ianque?  A  i-esposlii  se- 
ró  dada  pelns  macn.tas  dn-.  fi¬ 
nança*.  pnl*  edlITcnrã»  de  In- 
manha  maenlliide  rvige,  além  de 
dlflçels  rakulnv  rie  engenharia.  0 
forlr  puis.,  pernninrlo  .ia  »IU  fi¬ 
nança  dos  Estados  Unidos,  (1PA), 


MAU  A  —  Feni  no  Asliho  “  1 
14.30  -  18.10  -  17., V)  -  lí,#  ). 
e  21.10  noras.  Imp  U)  snci  , 
ME1ER  -  Mjm.  :í  Buliitit  » 

—  14.30  -  17  -  13  M  e  2!  6»-  í 

ras.  Uvrc.  I 

MELLO  -  Festival  Cinemas 
cope  —  L'm  filme  por  d:i  -  á  1 
partir  das  14  heras 

METRO  TI J  UCA  -  A  Cl»  | 
de  Chi  do  Lusr  de  AgoUO  -  j 
13,20  -  15.35  -  17  53  -  30,11  >  { 
22  30  nora»  Llvr* 

MONTE  CASTELO  -  O  Gi«  jj, 
rie  Madame  -  2  -  .1 40  -  5.8  y 

—  7  -  8,40  e  IA  2-1  hnn'  Llví».  5 

OLINDA  -  A  Dam*  *  0  VI-  I 
gahundo  -  14  -  1*  —  18  -  W  S 
e  22  nor.is  Uvr*  1 

PARA  TODOS  -  Fem  «  I 
Arfaltn  -  14.30  -  I*  10  -  H»  4 

—  19.50  e  21.10  hnrai.  Impra-  V 
prlo  ate  18  anos 

PALACIO  HIGIENÓPOUS  -  jj, 
Madame  Bulerlly  -  IJ  -  D  "  j1 

19  e  21  horae  Livre 

PENHA  -  Festival  em  Cia*-  | 
maseope  —  Um  tlloie  per  di» 

—  A  partir  das  14  nora*.  n- 
RAMOS  -  Festival  em  Or.«-  ,n 

maseope  —  Um  (ilir.r  por  íu 

—  A  partir  das  14  notas 
REGÊNCIA  -  A  Duna  e  0  | 

Vngahuiiilo  -  M  -  IS  -  II  “  t 

20  e  22  horei  Livie 
ROSÁRIO  -  A  Dainr  *  0  Vi- 

gahundo  -  14.30  -  16.14  -  M  }l 

—  21,15  horas  Livre 
ROULIEN  -  Feilival  em  E>  ] 

nemisenpp  -  Um  libre  per  "D  Vj 

—  A  oartlr  dss  14  horas  íi 
SANTA  CECÍLIA  -  MWJJ  {1 

em  Clnemascope  -  Lin  fl)^r-,  i' 
por  dia  —  A  partir  dsi  I»  *•■ 
ras  % 

SANTA  HELENA  -  O*™  ,1 
Continente  -  11.30  -  13  « 
horas.  Livre.  ...  % 

SAO  PKDIIO  -  Fera»  ian  .  V 
f.illo  -  14.30  -  18 15  -  1 '  ft 
10.45  e  21.30  hora».  h»0rtí 
ale  IH  «nos  ,  M 

doí  Terrorisla^  -  A  | 

H  hurai  Imp  14  *n‘íí  '' 
VILA  ISA  BEI  •  C  I 

mn  Ponros  -  A  partir  d?  K  1  | 

rac,  Imp-  li  aj,ÜS  J 


DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

TWATAMENTO  D08  CABELOS  -  CIRURGIA  PLA8TICI 
JRAVOS.  E8PINHAB.  TrRBDOAS,  PEXOB,  MARCHAS  ■  RU4AA» 
Senador  Danta»,  «8.8.*-  éZ-3281  —  De  1  is  I  h«ru 


CENTRO 


TENHA  JUIZO 

gáipl  TEM  SÍFILIS  OU  REU 
ma,  MATISMO  A  MESMA 
Bfrlif'  ORIGEM  ?  USE  O  PO 
W™W  PULAR  PREPARADO 


ZUNA  NORTE 


“Medicação  auxiliar  no  tratamento  da  lifills" 

VALIOSAS  OPINIÕES 

Kerallado  saliMulorín  me  Irm  Alesln  que  lenho  empregado 
dado  o  ELIXIR  814  nn  Iratamm  eom  hon»  refultados  o  ELI. MH 
to  da  sífilis,  razão  pnr  que  nio  814  prinrlpalmenle  nas  uinléstlai 
ponho  dórlda  cm  recomendá-lo.  da  fundo  sllllulco. 

v)  DB.  AX.VI.NO  AGUIAR.  o  DR.  ALCIDES  GARCIA 


FLASHES 

TEATRAIS 


Bnrinró  revcln-nos  que  coii- 
<ou  unu  ancdntn  ao  Ncstor  do 
Holanda,  que  por  sliinl  6  usruia 
noi  ii  ti  meros  de  alrnção  daqiic. 
Io  artista”.  —  Qunl  não  foi 
minha  surpresa  —  diz-nos  Bn- 
clnró  —  quando  vi  u  nnednla 
tcntrnllzada  na  reviifn  do  Nen- 
tor.  K'  aquela  hlafórln  do 
nmattlc  cillnêg  que  no  fim  diz 
p'ro  marido:  —  “Achou 


BIBI  TRIUNFA  NA 
Revista,  em  Lisboa 


A  vadette  Del  Cnrmcn  ealíve 
nmençnda  de  não  trabalhar  na 
revisto  “K  fogo  nn  bica" 
por  ler  aofrldo  violenta  queda 
cm  seu  cotnnrlm,  na  noite  no 
sessão  especial  para  a  critico. 


Artista  Brasileiro  Está  em  Grande  Evidência  em  Portutral 

.  ,  n  n:.:  i_  a  a» i_  r >  i  “ 


O  Teatro  do  Leme,  complc- 
tumente  remodelado  pelo  seu 
proprietário,  Sr.  Plínio  Scnmi, 
reabrirá  segunda-feira  próxi- 
nm  com  a  comediu  de  Snlnt 
Clalr  Seniin,  "Juramente  ■ 
Longo  Prazo".  Quatro  bom 
artista  no  elenco:  André  Vil- 
Inn,  Jurema  MngBlhães,  Gra- 
cinda  Freire  e  IValdlr  Maia. 


mrisln.  cot.su  ciitwi  pui  lascu  eumanii,  costuma  e  Gisele  Robcrt  —  0  Mesmo 
(silo  Que  Bibi  Alcançou  no  Rio  em  «Escândalos  1950»  e  «Escândalos  1951»  Ela 
,  Repete  cm  Lisboa  A  bua  In teligên  cia,  o  Seu  Ecletismo,  n  Vivacidade,  a  Sua 
Adaptação  a  Qualquer  Genero  Dramático  Estão  Assombrando  o  Público  Lisboeta 

iDiárlo  de  Lisboa»,  apés  tecer  iOaa  ao  espetáculo,  asilm  se 
^.'bW  Ferreira,  que  passou  quase  desapercebida  do  gran- 

a  pdbíleo  no  palco  do  Monumental  (comédia),  va|  Ur  mola  rr&MNW  '> 

íltL  i  splaudl-la,  com0  merece,  no  P*loo  do  Variedades...  ■:  . 

b«us  doles  admiráveis  de  atriz,  a  versatilidade  Invulgar  de  '  W  -  , 

h Umperanicnto  dramático  0  a  Inteligência  fascinante  do  seus  ^ 

hlsirlúnlcoi  flcnram  amplamente  documentados  nesta  iu',  /  V?;-  ,  /t 

Ui»  eni  que  canto,  dança,  declama  e  mima  coni  uma  arte  e  MmÊmm  m  _  m 

m  desenvoltura  surpreendentes.  Fo|  eia,  aem  duvida,  a  gran-  I f.  ifffjki/..-  W 
,  I  extraordinária  revelação  da  no|to  de  ontem  pelo  menos  '  v 

ailçuMei  que  ainda  nio  a  conheciam  suficientemente...  Ao  -  ••&.-.  iài 

m  it  Vasco  Santana,  que  é  hoje,  sem  contestação,  o  primeiro 

im  portiiguí*.  nilil  Ferreira  tirlllm  h  grande  altura  *  os  dois  ^PnDHlk  !'• 

■iittlneni  0  nmi*  notável  «tandem»  de  artistas  que  é  hoJe  pos-  i  '  ^ âsjMjjM 


Uma  conhecida  eatréls  esiã 
disposta  a  pedir  rescisão  de  seu 
contrato  porque  não  gostou  do 
papéis  que  lhe  foram  distribuí¬ 
dos.  Se  0  pedido  fòr,  acoito, 
informaremos. 


Bibi  Ferreira  convidou  Frn. 
cóplo  para  uma  nova  tempora¬ 
da  em  PorfugHl.  que  «erla  rca. 

Ilzada  em  outubro.  Procópl», 
quo  In  esteve  há  alguns  anos. 
é  um  nome  respeitado  0  queri¬ 
do  nté  hoje.  0»  próprios  artis¬ 
tas  lusos  0  chanmm  de  mestre. 


pri  admlrnr  enlre  nós  num  espetáculo  deste  género.» 

0  critico  coutlnun  entusiasta  por  mnls  duas  colunas  «  não 
1  articulista  do  «Mário  de  Lisboa»,  também  o  «Diário  de 
tjtlrlsn  leni  expressões  Idênticas  («Para  ela  foram  aa  maiores 
da  noite  e  h  safda  •  público  teria  dificuldade  em  assl- 
a  sen  melhor  minicrn.  tão  l>ons  foram  todos  eles»).  Tam- 
fj  o  «Diário  Popular»  se  derrnma  cm  entusiasmos,  em  ex- 
tomo  nit»  ó  hábito  na  comedida  Imprensa  lusa  («A  eia 
,ídí  •  maior  parte  do  êxito  do  espetáculo,  sua  elevação  nr- 
jdt,.,  Tndns  os  seus  números  levam  o  sêlo  da  grande  criação»). 


Dorlof,  0  vitorioso  cenógrafo 
de  "Rumo  a  Brosílla”,  está 
pintando  0  cenário  da  comédia 
"Juramento  a  longo  prazo", 
que  reabrirá  segunda-feira  o 
Teatro  do  Leme. 


I  gjsim  se  conta  o  éxlln  fulminante  de  Bibi  no  teatro  de 
pnrlugiic».  D  público  e  a  Imprensa  compreenderam  que 
mmbemhe  lesado  até  lá.  fõra  uni  malentendido.  A  vcrdadclrn 
IH  Ferreira  rslá  nll  nn  Variedades. 


Delarges  vive  um  general  do 
Kxérclto  da  Salvação  na  comé¬ 
dia  “Chuvisco",  um  êxlio  ie 
Alda  Garrldri  no  Teatro  Rival. 
O  "gencrnl"  da  pnródin  corres¬ 
ponde  no  Reverendo  Davis", 
de  “Chuva",  criado  no  Hrasil 
por  Odilon  Azevedo. 


.Souhemr>3  que  n  ternporndn 
do  Ferreira  da  Silvn  cm  Soo 
Paulo  cniu  fragoroMinente, 
após  uma  semana  de  regular 
Inlerésse  do  público. 


ricnlo;  1’cgg.v  Auhry  (merece 
louvor  sun  composição  na  cai¬ 
pirinha  do  "boiling"),  Dorolhj 
Faggin,  elegnnle  c  hoa  "diseu- 
sc"*  t  s  bailarina  Dinn  Nova. 
lTm«  Jovem  e  bo»  cantora,  cujo 
nome  nos  escaps,  preciss  de 
msíor  jógo  de  rena,  de  maior 
desembaraço.  Esperemos  que 
ficvsa  Bnscoll  tenha  sempre  o 
mesmo  capricho  e  entusiasmo 
pelni  revistas  montadas  no  Jar- 
del  t  que  k  dupl*  de  aulores 
reconheça  o  ponto  frico  dns 
seus  “Scripts"  pare  que  nos  dí, 
no  futuro,  revistas  perfeitas. 


■JY  p.na  t>er  "  vem  provar 
sete  uma  Ima  direção,  0  in- 
ftit  do  empresário,  podem 
w  p»la  espeláctilo.  Conceito 
iriiip,  hcin  0  sabemos,  mas 
siii  Itvsnn  nn  devida  conta 
mlnrr.  prmlntnres  »  donos 
iwip.inhia.  Ncstor  de  Holan- 
I  Srrslo  1’nrln  escreveram 
n  rr.lda  ietelUcnte,  atuai, 


Por  trinta  e  etneo  cruzeiros 
o  público  podo  ssslstlr  no  Tea¬ 
tro  Ginástico  uma  das  mnls  be¬ 
las  peça»  do  nosso  teatro  ro¬ 
mântico,  0  drama  “Leonor  de 
Mrndonçn",  de  Gonçalves  Dln». 
que  o  TIÍC  dará  somente  até 
domingo  próximo.  Não  per¬ 
cam. 


Sitey  Montei,  um*  das  vrdcll- 
nh*s  de  "Entrou  de  Galeto", 
revista  de  Cole,  Humberto 
Cunha  e  Geys*  Bnscoll,  que 
seri  dada  hoje  em  sessão  es- 
peclsl  pnr*  n  critica 


Oilisi  e  mrrlm  do  eipects- 
;ria  da  fnrma  de  apreaen- 
ti  <M  qnadrn»  e  cortinas 
t,  na  c«*n  daqurla»  eaipl- 
lít  1  do  "bniilng"  repelido 
blir  Rnhn-;  iln  que  do  pró- 
s  texto.  \>ia-sc,  por  evem- 
U  critica  so  programa  "Ca¬ 
ri  t'm"  t  idrin  teve  um 
Kn  de  partida  rsrelcnle,  Ituy 
nilrantt  f-memu-se  no  tipo, 
1, 1  Ilidiria  do  fantasma, 
•-•-irada  cnm  pnlHIva,  -  com- 
bmndf  Hm  grava. 

Wr  *  forma  e  o  estilo  se 
••rtiin  n  qiiíilrn  cresceu. 


*  Rádio  Ministério 
Educação  - 

Tomas  c  Sugestões  ds  Tos¬ 
sia  é  0  programa  literário  que 
s  Rádio  .Ministério  ds  Edu¬ 
cação  transmite  noa  seus  ou¬ 
vintes,  todos  na  domingos,  no 
horário  das  20.30.  —  Foram 
reiniciadas  no  dia  22  it  aulas 
do  Colégio  do  Ar,  no  horário 
das  7  às  9  horas.  —  O  progra¬ 
ma  Aprenda  alemão  cantando 
i  transmitido  pela  FRA-2  to¬ 
das  as  segundas  e  quintas- 
feiras  às  18  Horas.  —  Hora  In¬ 
certa  é  0  titulo  de  crônica 
diária  de  Paulo  Corrêa,  ás  24 
horas,  abordando  •>  principal 
acontecimento  do  dia. 

★  Na  Mayrink 

Continua  com  sucesso  na 
prugramação  dit  Rádio  Mny- 
rincíc  Veiga  a  grande  apre* 
seninção,  Falando  ã  Mulher, 
de  segunda  a  setxa-fcim,  das 
13  ás  16  horas  coui  a  partici¬ 
pação  ifos  grandes  cartazes  da 
casa.  —  E  iiiois  alguns  dias 
n  notável  Interprete  da  can¬ 
ção  francesa  Edilh  Piaff  esta¬ 
rá  se  apresentando  ao  micro* 
tone  da  Rádio  Mayriuck  Vci- 


*  A  FOTO  DO  DIA 


ilni  flautes  mie  aproas 
iam  raminho  para  n<  nntn- 
ilmãçii  mm  a»  “estréias" 
'lio  |>»lo  ronherlrln  “Iravi-st- 
'  f»  ilr»»n' ■»  1‘ronri.  eseeittn- 
O1»  prrfritãn  pnr  Fraorisro 
rjjr.1  r  o  monólogo  flt-  Ruy 
"ilrinli  „'.hrr  n  quo  é  a  lelc- 


“»  iar'm.1  monólogo,  poin 
dn  >  i,|i'ia:  ilr  ftadaró.  foi 
'  nlourn  dr  gargalhadas,  rr- 
'enrrlr,  nnm  Iralro  da  Cl- 

W». 

^  pira  Crer"  fivon  as«im 
r|  rrvi.1,1  rnn'lrnlda  sólire 
IJ’  Intrüirnl'-,.  mas  som  a 
*'ir-a  fórr.i  de  enmlrldqde. 
U  irorrrr.  repelimos,  prln 
®ta  iidivídnal  dos  alores  e 
('«rán, 

'  Wrtlriparãn  do  elenco  foi 


★  Ilcbe  Camargo  ç  ' 

Em  seu  numero  desla  se- 
tiHUiíi  a  Revista  do  Rádio  pu •  ■HXi  .v  • 

interessante  reportagem, 
ui;  1  Hebe  Camargo,  que  ,.omo 

diz  0  cronista  é  bem  0  tipo  V 

da  ntorona  I0r.ó  brasileira,  bo-  i-mw 

nita,  alegre  e  talentosa.  O  ,\  cantora  e  aambisla  Mara 
ano  dc  195(3  foi  um  grande.,  tnhclrclda  dn  acidente  sofri 

ano  para  a  festejada  cantora.  nou  às  suas  atividades  nn 

Foi  a  sua  consagração  defi -  Tt 

nitiva  como  animadora  de  pro¬ 
gramas  de  televisão,  0  que  -k  0  Jtlbilctl  (lc 
aconteceu  na  T.  V.  Paulista.  ncu-.il/ln  lliniz 
Hebe  Camargo  viu  0  seu  es-.  V,  ‘  ,T  - 

forço  vitorioso  ao  lhe  ser  con-  Mligalltaes 

cedido  0  Prêmio  Raquete  Pin-  Os  rádio- ginastas  dc  toda  0 
to.  “O  taieuti,  da  moça,  <J>z  preparam-se  pura  dur  no 

a  reportagem  du  Revista  do  Jubileu  de  Prata  da  Hora  da 
Rádio,  vai  se  repartindo  cn-  Ginástica  uma  expressão  bem 
Ire  a  musica  e  a  animação."  significativa,  homenageando  0 
Hehc  Citmi’-)  qo  atua  em  São  fecundo  trabalho  dc  25  anos 
Paulo,  fora  0  Canal  5,  na  do  professor  Osvuldo  Diniz 
Rádio  Nacional  bandeirante •  Magalhães.  Os  f esteios  terão 
,  inicio  com  a  Festa  da  Alvo- 

k  Musica  rara  rada,  no  dia  16  de  Maio,  ir- 

Dançar  radiado  dc  um  dos  nossos  tea- 

’  tros  com  entrada  franca  paru 

Para  os  que  gostam  dr  dnn-  0  publico, 
çnr  no  som  do  rádio,  a  Copa-  .  .... .  m.,.,.'. 

cahnua  apresenta  todos  os  «a-  It.UlIO  lUilll.l 

hndns  o  Grande  lládio  Baile.  Foi  Um  grnilde  frllo  radio- 
que  começa  às  21  horas  e  se  fónico  da  Radui  Mauá  a  pro- 
prnlongn  até  às  24.  Aos  do-  gramiiçâo  soera  vspeeial  ile 
mlngns,  larde  liaiiçantc.  dc  15  srxla-feira  santa,  cm  liomcna- 
às  17,  e  outro  rádio  baile  à  geni  ao  publico  dc  lodo  0  Bro- 
nnite  no  horário  rias  22  horas.  sll.  A  Rádio  Nocionul  presli- 


FELIPETA, 
MAL  SEM 
REMÉDIO 


de  quase  todos  os  musicais 
da  Rádio  Eldorado,  Fernando 
Veiga  tem  ainda  uma  atuação 
destacada  como  locutor.  Um 
de  seus  programas,  irradia¬ 
do  diariamente,  às  22  horas, 
intitula-se  Concerto  Eldorado. 
—  Orlando  de  Souza  mantem 
na  emissora  quatro  programas, 
que  sno:  Big-llrnadcasting, 
(diariamente,  às  9  horas) 
Tarde  Esportiva  ( aos  domin¬ 
gos,  às  15  Itnrns);  Ritmos  dc 
Boate  ( diariamente ,  ás  23  ho¬ 
ras);  r  Musica  para  um  sn- 
nhn  divino,  todos  os  dius,  às 
2-1  horas.  . 


.  *  da  graça  de 
1  os  lres  empresários  da 
?,  'bmlenles  clicgnrnm 
mlteiina  c  esperada 
fiís.in  dr  que  Icllpela 

_!Prhr  “lionici-aux”,  em- 
rnilia  a  tralrh.  (limuilo 
■rj  ««os.  ilcsln  coinon, 
„n!  n  loço  cerrado  dns 
1  *rS>inicnlns  e  dc  unia 
’  esclarecidos  aulo- 
•  «aipresário»  c  crilicos 
"  ftlM.  vale.  criamos 
1  1  •iuiitlgn»,  perdemos 
“ ,Vp  u,»a  amizade  anil- 
,.r,|llr  lai  nrssõn  acltne 
•laçavamos  n  sua  III- 
■  bout-si  idade.  Agora 
,L"  frsulladii,  Praça 
tr,n|f'  'nn  torça  para 
i''""1™  »  I  rliprta  He- 
,  '"'"o  a  dr  Silvo  Fl- 
"ela  mtinlngem.  de 
.  roupa  novo  e  dc  bom 

rn  «  'rio"1'1'  "  ,r  su'<'i' 
^Iljwlagem  E  ngo- 

,  w„1*fra  0  remédio  pa- 
JáPabltma?  Que  cslimu- 

',T  atn  empresário 

0  mm  reservas  li- 
1.'1 sjl*endo  de  anlc- 
w  wi  crn  ***  '  rioicr  a  |o- 
rria  lerea-parir  ,|r  seu 
'  -"r  falem  nS  "hi-rlin- 

’  'elipjin ’• 


★  Na  Onda  dn  PRA-9 

Uma  tias  a  U  nções  cte  Fn 
laudo  á  Mulher,  o  grande  pro- 
gromnçáo  vespertina  do  Rá¬ 
dio  Mayrinck  Veiga,  ó  n  no¬ 
vela  de  Amaral  Gurgel,  Meu 
Pai.  —  A  Mayrinck  está 
npresentan-ic  de  scgijnda  r 
sexta-feira,  às  8  horas  da 
manhã,  um  desfile  de  cnnln- 
res,  aconfeonistos  c  artistas 
lipicos  na  sun  Horn  Sertane¬ 
jo.  —  A  estréia  dc  Edilh 
Pinff  110  PRA-9  está  merenda 
para  o  dia  2  «Ir  mnio.  n  par¬ 
tir  dag  22  horas.  E’  n  gran¬ 
de  ncoiilecitucnlo  radiofônico 
do  momento. 


I 


A  dama.  o  vagabundo  t  t  n- 
lultado  do  aen  amor 


Sempre  tive  por  Walt  Dis- 
naj  nr  carinho  todo  cape- 
oial.  Estive  presente  em  mi¬ 
nha  vida  como  timo  cousfan- 
te  de  poesia  e  beleza.  Ani¬ 
mou  minha  ht/dncia  e  ado¬ 
lescência  com  personar/ens 
inesquecíveis,  tais  como  Mie- 
kcy  Mouse,  Pinto,  Gcoffrcy, 
Pato  Donald.  e  tantos  outros 
dn,  minha  alèr/ria. 

Com  n  .torrer  dos  tcmpoi, 
depois  de  Walt  Gisury  ser 
nm  mestre  do  desenho  ani¬ 
mado,  ele  empreendeu  n 
tjrande  ci aqem  através  a  lon- 
<ia  mclrarjcm  c  "Branca  de 
Neve  c  o.s  Sete  Anões”  foi 
aquilr  cartác  de  visitas  Ido 
querido. 

Sem  diirida  que  fiz  pro- 
dipion  nn  t/êncro.  Mas  como 
era  inevitável  a  fama  em  de¬ 
masia  e  o.s  rrsultadas  finan¬ 
ceiros  astronômicos  embola- 


m aram  os  desenhos  de  Dl»- 

ne ;/. 

Há  qualquer  coisa  que  n&o 
convence,  que  «do  faz  a  gpn- 
te  aceitnr  risse  desenho  com 
a  pureza  inicial  que  tinha- 
mos  diante  da  obra  de  Dis¬ 
ney. 

As  figuras  tá o  grosseira», 
os  fatos  sem  maior  be lesa  t 
o.»  animadores  do  desenho 
são  dotados  de  pouca  imagi¬ 
nação  e  sensibilidade. 

"A  Dama  e  0  Vagabun¬ 
do ”  6  um  desenho  triste. 

*  tf  * 

No  mesmo  programa  fs- 
01  os  um  "short’1  dn  séria 
"Terras  e  Gentes"  Intitulado 
“Suíça,  Terra  das  Maravi¬ 
lhas”  qur  i  nnm  belesi 1  s 
que  em  verdade  i  como  anun- 
rltiraiii;  Vale  por  um  pro¬ 
grama! 


R.K.O.  —  Disney  —  Cinemascope  —  (Lady  And 
The  Tramp)  —  Direção  de  Hamilton  Luske.  Clyde 
Geronimi,  Wilfrid  Jackson  —  Cenário  de  Erdman 
Tenner,  Joe  Rinaidi,  Ralph  Wright,  Don  Da  Gardi 
Baseado  Numa  História  de  Ward  Greene  — •  Còr 
Pela  Tcchnicolor  —  Música  de  Oliver  Waliace  — 
Produção  de  Walt  Disney  • 


rnm  n  flama,  t  o  que  i  pior, 
a  sensibilidade  de  Mr.  Dis¬ 
ney, 

Começou  a  deixar  sua  pro¬ 
dução  a  cargo  dc  outros,  não 
tão  hábeis  ou  sensíveis  como 
ele  011  então  n  se  descuidar 
dn  qualidade  de  seus  cnlnbo- 
radores,  e  0  resultado  a  que 


chegamos  ri  risse  "A  Dama  e 
0  Vagabundo". 

"A  Dama  e  0  Vagabun¬ 
do",  apesar  de  ser  o  primeiro 
dfsenho  de  longa  metragem 
em  CinemaSiopc,  è  um  dese¬ 
nho  amorfo,  sem  inspirarão, 
cansativo  e  destituído  da  poe¬ 
sia  essencial  que  sempre  aui- 


NOVO  FILME  DOCUMENTÁRIO 
SOBRE  O  BRASIL 


Procedente  dc  Hamburgo,  prln  "Rogai  Viking”  da  SAS, 
encontra-se  nestu  capital  a  eslrêla  do  cUieina  nlcniáo.  Si  17  rí  d 
Astivth.  a  qual  veio  no  Brasil  a  fim  de  desempenhar  o 
principal  papel  feminino  do  filme  "Pasion  af  Wilderncss” 
tuinda  sem  titulo  em  português),  a  ser  rodada  em  nosso 
pais  sob  0  patrocínio  da  Colinubia  Pictures,  r  sob  a,  direção 
do  afumado  produtor-diretor  Zygmuut  Sullislrowslíi. 

O  filme  coutará  ainda  oom  a  colaborarão  do  ator  amo- 
rirann  John  Sutton,  que  Jd  sn  encontra  entre  nós,  r  ds  uma 
estréia  brasileira,  cuja  identidade  n  diretor  Sullistrowski 
declinou  revelar  no  momento,  prometendo  porém  que  será 
nutínfica  revelação. 

A  rodagem  do  filme  começará  «0  dia  tt)  do  corrente, 
)  devendo  estar  terminado  até  fins  de  setembro,  $  nêle  serão 
'  focalizados  uma  variedade  dr  aspectos  tipieos  das  diversa» 
ç  regiãe »  dt  nosso  pais,  na  pujança  ds  ütu  bsltz»  nativa  * 


Sigrid  e  Sullistrowski,  trocando  Impressões  no  mo¬ 
mento  exato  em  que  a  estrela  desembarcara  do 
«Royal  Viking»,  da  S.A.S. 


Q  O  Att  NTftNQO 


VARIAS 

NOTICIAS 


A  apresentação,  aos  sába¬ 
do»,  de  um  filme  rie  iongu 
metragem,  pelo  Cana)  13. 
tem  despertando  vivo  tnte- 
resse.  Devemos  lamentar,  en¬ 
tretanto,  que  no  dis  ds  aus 
última  apresentação,  para 
quando  fnri  anunciada  ■  pe¬ 
lícula  “Os  quatro  filho  de 
Adão”,  eom  Ingrld  Rcrgman 
t  outros,  fosse  exibida  outra- 
"Maridos  em  profusão". 
Acontece  que  a  coisa  vai 
desviando  para  a  Incerteza, 
depois  para  a  anarquia. 


dard  Propaganda",  pela  referi¬ 
da  candidata,  em  que  afirma, 
dentre  outras  coisas,  0  seguin¬ 
te:"  ...  slnlo-mc  na  obrigação 
dc  declarar  que  não  me  consi¬ 
derei  nem  me  considero  venrl- 
da  pela  “Infalível  Eãclclopcdia" 
uma  vex  que  Anderaen  veio  em 
meu  auxilio  com  a  aun  autobio¬ 
grafia"  E  mais:  “Tudo  l»so 
poderia  ser  evitado  se  hon*e«- 
1»  certa  compreensão  e  meno» 
vaidade  011  precipitação  nn»  re¬ 
soluções  tomadas.  Terminando 
torno  a  declarar  que  nnn  me 
acho  vencida  e  não  pedi  qoe 
allrnclunsrm  0  cano". 

Como  se  ve,  ainda  não  foi  da¬ 
da  a  última  palavra,  que  cabe¬ 
rá,  eertamente.  aos  promotnren 
dn  programa,  a  não  ser  que  per¬ 
maneçam  eles  no  propósito  de 
não  esclarecer  ãqnrlei  que  de¬ 
sejam  saber  a  verdade.  Nn*  es¬ 
tamos  no  esso.  Esperamos  s  ex¬ 
plicação,  porque  não  acredita- 
mo»  na  dcamnrnlizaçio  do  tra¬ 
balho  realizado. 

R.  PACHECO 


Quando,  há  17  dias,  vimos  a 
desclassificação  da  Sra.  LucMa 
Paixão  Paisna  110  programa  "II 
céu  é  n  limite”,  rom  a  prnmc»- 
sn  de  verificação  da*  raxiiri 
aprcNcnUdns  e,  oito  dia*  dr- 
|inl*.  assistimos,  penalizados,  no 
esforço  dn  locutor  J,  Silves¬ 
tre,  para  transmitir  uma  dei- 
rulpa  que  11  ninguém  convenceu. 
Mn  porque  o  público  desejava 
ver  o  assunto  esclarecido  pela 
■  elerisàu  e  não  roscrvndnmcnle 
n  quem  qui»«a*e  Ir  á  sede  da 
agência  promotora  dn  propa¬ 


ganda,  ficamoa  profiyidamente 
dcaoladas.  Além  ds  não  compre¬ 
ende  iios  cnmo  e  por  que  for* 
afastada  t  candtdstn,  estranha¬ 
mos  que  *  direção  do  programa 
deixasse  de  explicar  as  razões 
que  deve  ler  para  n  procedimen¬ 
to  que  lodos  achflm  absurdo. 

Agora,  chega-nos  is  mâos  nm 
documento  que  desmente  0  ci¬ 
tado  programa  e  exige  dos  seu* 
produtores  unu  explicação,  «oh 
pena  de  ver  decnidn  o  seu  pres¬ 
tigio  perante  «  público.  F.'  a 
cópia  da  carta  enviada  á  "Stan- 


Seguntlo  comunicação  fei¬ 
ta  á  imprensa,  n  Serviço  de 
Relações  Públicas,  da  TA' 
Rio.  dirigido  pelo  Manoel 
Jorge,  absorveu  0  Departa¬ 
mento  do  Divulgação.  Anun¬ 
cia-se.  ao  mesmo  tempo,  a 
instalação  dr  uma  sala  ds 
imprensa.  Vamos  esperar 
quando  começo  ri  a  cuidar 
praLicamcnle  do  assunto. 


TV  NO  EXTERIOR 


VIENA  (Serviço  de  Infornm-  ção  q*>  os  tentrns  alemães  e 

çfles  nobre  TV)  —  Com  o  apoio  estrangeiro*  estão  descn>'ol- 

dn  televisnu  austríaca,  que  Tendo,  tiu.je.  nas  aprrseH:i. 

transmitira  tudo  0  seu  dcsin-  çúes  wagnerianas.  A  Áustria 

rolar  para  vario,  pontos  d>  Eu-  Mri  repre,cn,,d»  por  Intermó- 

rnpa,  nos  Fcstivnls  de  Bayreu-  (|io  de  8sb  „  d„  prafeiRor 

th.  esto  nno,  sera  vista  mm»  Utk  .. 

exposição  especial,  denomina-  *'.m. 1  Flr^n*  P"ra  * 

dá  “A  Obri  de  Richnrd  Uag-  C1*  *  «•  de  ,eu  "n,‘ 

ner  mis  Bastidores  do  Preseu-  frnm  SknlitzUy,  chefe  de  do¬ 
te".  Deverá  »or  uma  eloquente  ração  ds  Opor*  dn  Graz.,  pnr* 

Impressão  do  esttlo  de  encena-  o  "Lohengrln”. 

içfftftf  f  ********  *  tf  f+ffttit+ftff  te  tf*********f*****e****K 


Enquanto  liso,  nem  mesmo 
lejricamcnle  a  TV  Tupi  cni- 
dn  do  seu  serviço  do  divulga¬ 
ção.  A  apresentação  dc  "A 
túnica  de  Jesus",  tão  explo¬ 
rada  por  nlguns,  não  foi  obje. 
to  dc  distribuição  «lc  fotos 
e  dctnllies  enlre  muitos  ór¬ 
gãos  dc  imprensa. 


iwk  '  fck-  i  0  programa  político  d» 

'Hk,  .«  >  '  TV  Rio,  sempre  bem  apre- 

íUMfct  sentado  por  .Murilo  Melo,  va) 

niurlur  de  formn.  Agora,  os 
lsIflÉl&  SÉfc,  problemas  que  eram  debati- 

doa  pnr  deputado*  e  senado- 
f;ií '  .  ;  t  res  tiimhém  0  serão  por  ar 

lista»  rie  rádio  Nio  ante- 
*Í  cjpariaroas  um  julgamento 

:  *  sobre  a  modificação,  entre- 

tanto  ivin  nos  parece  que  ie 
•  -  Jn  aqué:»  o  melhor  atalho 

'  ....  .  para  exitPi-se  uma  estrada 

p»e  sc  mostrava  *em  atra- 
BK-  thos.  Talvez  que  ventilando 

E  .  \  '  nml*.  movimento  lambem, 

K  :  "k'-  ^  ^  hisse  mi-llior  a  solução.  M»s 

não  cu*:»  esperar,  e  o  Mu 
WHHk  rito  merece  coisa  melhoi... 

No  Repórter  13.  da  TV-Rio,  apresentaria  por  Manoel  Jorge, 
Helena  Sunglrardi  cantou  o  que  riu  e  «premiou  «0»  Estados 
unidos.  0  que  mitis  impressionou,  por  enquanto,  foi  a  au¬ 
sência  daquele  espirito  dc  critica  <tu  que  6  nosso.  Não  de- 
rlnrou  a  conhecida  radialista  exageros  tão  comuns  aos  que 
passeiam  pela  rc pública  rio  norte.  a0  contrário,  innstntndo- 
sc  modesta,  o  qnc  devia  servir  dc  exemplo  a  muita  gente. 


PROGRAMAÇÃO  DE  HOJE 


TV  TITI  —  As  17  hnrns, 
Seasão  das  cinco;  17.35.  Teatro 
Infantil;  18,25,  Vamos  Xnxer; 

18.15,  Ilistórbi  em  qmidrililio.s; 
19,00,  Teatro  de  fnnioehee; 

19.15.  1‘litcnr  esportivo: 

Modas  e  liioile  u«j  20.00,  |{>-. 
portei-  F.smi ;  20,10.  <  -slimn, 

20.13.  N»> ela;  21  03  EapeU- 

cttlnai  21.35.  Calouros  em  des¬ 
tile;  22.05.  Telc-Jrirtial;  22.J9, 
Falando  fraucunu-utu. 


TV  RIO  —  As  17,30  Cine  TV- 
18:  18.00,  Recreio  ãlusic-u; 

18,50,  Salve  o  esporte;  19,10  TV- 
Top;  10.80.  Teatrinhn  Peteleco; 
Meniórb»  nuisienl:  21,25  Ima¬ 
gine  o  que  cie  trouxe;  21,15, 
Tide-lnrnttls  Cahoelo  npiiula  s 
Mivi-Hso;  23.03,  A  ligiira  da  «e- 
ninnn 

19.53.  Culinária ;  20.05  nio  em 
fnen;  20,25  TV-Rln  Intormsl 


ATiiion,  pela  TV-Tupi,  os  jovens  americanos,  vitimas  da 
poilomleiite.  quo  Jogarão  súbudn  no  Mnrncamlzinho,  em  he- 
nefírlo  do  A.R.R.rt.  e  Pioneini.s  Soeliila,  apesar  de  presos  ns 
suas  cadeiras  de  rodas.  Fórum,  sem  dúvida,  'ttstantrs  de  em» 
ção.  a  upresentnçilo  c  mnvlmeulaçâq  dos  mesmos,  digno.-,  que 
silo  dn  iidmirnçãn  e  dn  hon-vnntnde  de  iodes  es  trlespcetiumres. 
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Carven  é  o  mago  c(m  juventu¬ 
de  «  d«  simplicidade  o  os  teus 
modelos  variam  t|o  aspecto 
paru  oad»  estação.  As  dwt* 
"duas  petas"  tão  em  vngq,  t*u, 
gola  "tállleur",  manga»  d» 
cava  e  as  sala»  ião  reto»  ou 
plissada». 


gad»  e  acentuada  por  ptncos. 
devotes  generosos  ou  em  for-, 
ma  de  barco. 


O  jersel  oontipua  nq  prefe* 
rípola  •  da»  elegante»  par»  a 
confecção  doa  m"de|oa  prátl 
cos,  para  téda*  a*  hora*  do  d>a> 


Sueraio  de  blutftn  ao|to  «u 
levciueote  ajustado-  Cftre»  fa¬ 
vorável»;  goiaba,  charopagim 
grl»  pérola, 


Tvès  Modelos  Que  Identificam  Uma  Personalidade  — 
Um  Trajo  de  Malte  de  Influência  Espanhola  e  um 
Outro  dc  Chiffon  —  Emprestado  o  Azul  do  Céu,  Para 
úm  Vestido  de  «Cocktail»... 

A  deienhiata  de  modas  loadrlni  Jutte  Harrli  declarou,  re- 
centemopte,  que  a  "catrélo"  »»«— •-  >—  * - 


Sem  dúvida  alguma  a  hluaa 
Mcheml»t»r"  enriquece  «  fuar-i 
da  roupa  da  mulber  que  fra- 
halha  e  soUretudw  da  mulher 
elegante.  t)'  uma  poça  Inteirar 
mepte  prítlcá,  e  notadnmente 
um  complemenln  tdeal  para 
aata»  o  “talUeura".  federá  aer 
cunfeolooado  em  trle«lltte.  em 
“ahantung".  popeitne.  canv, 
brala,  e  até  »m  cellh*  lumlno* 
»o,  para  ocaelôe*  eap«cla|a. 


Ressudtam  pregap  a  p||i»é* 
Inspirado*  na  Unha  grega,  o» 
modelos  para  coquei»!  ado  va» 
poroso»,  requintados. 


centeuiente,  qua  a  “eatrèlo"  do  cinema  Bcllndn  Lee  é  uma  das 
mulher ea  qua  melhor  *e  veatem,  no  c|noma  britânico.  "BeRaã-s 
í-ee  é  dooa  da  uma  elegância  tóda  natural  —  Hlsse  r|a  —  n  quo 
facUtla  a  tareia  de  costurar  para  ela".  F  bastariam  ente»  três 
modélo»  que  Ilustram  eatai  notaa,  para  confirmar  a  afirmativa 
da  (ame»0  criadora  d»  modal  dc  l-ondrc».  Kle»  identificam  uma 
personalidade  e  bastam  para  mostrar  que  charme  Belinda  Ltts 
tem  de  aohtd! 

INFLUENCIA  ESPANHOLA 

A  Influência  espanhola 


Sucmso  doa  vaporosos  • 
winino,  modelos  com  sala  reta 
»u  pUaaada  Amplas 
madai  aob  aqágua»  deliciosas, 
completam  o  charme"  doa  ve- 
ttdos  de  “aolrée”.  Vealldoa  d* 
corpete  ajustado,  cintura  dei- 


Seja  feminina  *  *raelo*a,  tnr 
davla  não  esqueça  oue  a»r  ?!m-- 
pies  é  o  atrihuto  número  um 
da  verdadeira  «leganl».  O  ar-. 
tidçlaUsnto  eonoorr»  para  t«ri 
nar  a  mulher  wiigar- 


mareante  neste  tinj,  de  nolt»  di 


sonhado  pur  JuHe  llarrls  para  a  encantadora  Belluda  Lee!  O  nu»-- 
delo,  aumamente  ajustado  ao  corpo  da  loura  "eatrífa",  íol  roatt- 
aado  em  veludo  pegro  cm  nriglnaliasimas  alvas  crutadua  na  frep- 
te  c  naa  coalas.  Na  barra  ria  aaia,  um  Rpnnhndn  de  bulindo»  dt* 
nrganra  branca,  dão  um  acento  elegantíssimo  ao  modelo.  Acen¬ 
tuando  o  derote,  um  "rllp"  enorme  dc  brilhantes,  mm  três  pin¬ 
gentes  de  pérolas  verdadeiras,  aumentam  e  muilo  o  vRtor  do 
vestldu. 

UM  MODÊLO  EM  CHIFFON 

Rate  fabuloso  veittdo  da  noite,  rrsllzndn  em  cUtífon  rosa, 
foi  tdeallaade  especlalmente  para  Bcllnda.  pela  desenhista  de 
modas  Julle  llarrls.  Sem  alçai,  éle  leva  adornos  dourados  p  um 
drapeado  lambem  em  chiffon  rosa  que,  seguindo  unin  linha  ssl- 
métrlca,  cal  aêbre  a  aala.  A»  luvas  de  cano  alto,  em  jereey  rosa, 
aào  bordadas  com  efeitos  dourados,  acompanhando  n  desenho  ori¬ 
ginal  do  colar  de  ouro  e  brilhantes. 

O  AZUL  HO  CÉU ! 

O  azul  do  céu  foi  emprestado  por  Jutte  Harrli,  para  a  reatU 
Z*Váo  itêsla  vestido  para  “cocktail",  em  gresgratn.  Êsle  vestido 
tubular  leva  drapeado»  na  parte  dn  busto,  com  franjas  bordada* 
em  “atraas".  Q  acento  elegante  dn  modelo  é  este  bordodo  m 
cintura,  om  forma  de  presilha,  (ifA). 


ETIQUETA 


Pa»  par/a  da  itlgusta  social, 
s  mnnaÍM  como  n  mulher  »* 
poria  cm  tociedndt.  Falar  pes- 
ffoq/anifo,  eqi  coa  «lio,  mot- 
frar-.se  dosemparaçqda  demais, 
ião  atitudes  qua  revelam  pau- 
on  talo  o  até  um  pouca  de  uuí-. 
garidade.  .Ser  simples,  rrm  alo- 
facão,  delicada  e  discreta,  vate 
muito. 


Seja 

Prática 


HKSTIA  UARROSO 


O  oompositor  paulista  Camargo  ffuomtsrt,  datantor  jd 
de  «trio*  prémios  no  estrangeiro,  acaba  de  cpiiçtmtir  niii 
um,  na  Veneitieia. 

O  "Concurso  d«  Obraj  Slii/óhiea»",  inédiMi,  «mij» 
danfe  ao  Secundo  fasfiiat  d»  Mtisica  Latmo-Ámericm  ii 
Caracas,  foi  orsraniíado  sob  os  auspicio»  àn  Mibiiji» 
"José  An.ocl  Z-nmas",  lendo  como  membros  ri*  ri  ri  Cailu 
Càqm,  Alberto  Guitstsra,  Adron.  Copland,  Jitan  Bmtrf\ 
Plasa  b  Domingos  Santa  Cruz. 

Uma  difioii/dadí  «ur^iu  após  Haver»»»  itefg  (sistoiu 
ns  psç«»  enviarias  sob  pseudónimo,  como  d*  prnrti  s<  Çi» 
fro  melhores  foram  consideradas  de  valor  idêntico,  »4o  fo 
xando  margem  a  classificações,  sem  iajwstiça. 

Resolveram  entáo  os  qus  as  aehovnm  rom  a  r»pJ«ie 
bilidads  <jo  julgamento,  reemrrsr  «o  Conselho  Pirri»»  ü 
insfituic4o  promotora  do  concurso,  a  /'m  ã«  ser  «fqdqãq 
a  possibiíirindo  do  repartir  em  duas  por(f)  iyuai»  o  pd», 
"José  Angel  Lamas u. 

Havendo  sido  /qvordve!  t  unínirns  o  ãrnvlo  lonnii 
polos  senhores  fnocjncio  Palacios,  Pedro  .4h'o)iío  Síci  Ss- 
ua,  Sn  ri  que  ria  los  Rios,  além  do  serretdno  úos  fsiínoli, 
Aíejo  Carpeuter,  atendendo  ao  rej/ula»iciifn  rin  coao-ro, 
ficou  deliberado  SGr  o  prên\ln  "José  Auocl  í-ONinC'  coa/v 
rido  ds  obra*  "3i«/onin’'.  coiisíandy  rnm  n  psrn ãéaiw»  « 
"Pirul”  o  '‘CHAro’’,  para  piano  e  orqitcsha,  d»  " fVuíliifa  n 
Curuçd".  Obedecendo  A  mesma  orinilanln,  n  p  1*111  to  'ftn 
de  Bocsi"  foi  outorgado  d  "Segunda  Sinfonia",  raniiai» 
couio  de  "Moli-Sun',  9  0  prémio  "Juan  Landults'1  d  "Sw-i 
de  "HaliP  . 

Abertos  os  envelopes  veri/feou-,*  que  0  reinos ?dv«l ptjt 
"Siu/oiiia"  era  0  compositor  Blas  Gnliiido,  do  .Víliro, » PJ® 
"Chàro",  para  piano  e  orquestra,  cra  o  iio*»n  patrícia  C(- 
m«rgo  Giiarnieri.  Como  autores  de  "Segunda  íéiMlt  • 
da  “fluita  «.•  V’  foram  divulgados  os  «muís  d?  ',r- 
dera  e  Enr iqu*  Iturriaga,  rcspecUvammt *. 

Dirigiu  o  concerto  constituído  pelas  obrai  pr*w1««til 
maestro  e  compositor  Carlos  Chaves. 

Doí  praqramas  orqauitado*  pr.ra  0  "fegnaria  WejJ 
de  Afiisica.  Í.atiuo-Aiuerioana",  do  Cnrttra *,  ro» dnrar».  « 
Vlltn-L.obns,  "Buchianns  Brasileiras  u.’  ’  '  *  L>'1'' 

Fcrnandet.  "Batuque",  tendo  cabido  a  regência  o*  *» •£c 


pnrlante  a  maneira  corap  raeè 
sc  veste  para  Ir  a«  seu  traba¬ 
lho.  E  não  é  tin  difícil  alcan¬ 
çar  0  êxito  desejado. 


queira  observar,  pois,  alguns 
preceitos  que  podem  aer  slnle- 
tlsados  da  maneira  mais  singe¬ 
la:  ai  higiene,  b>  simplicidade, 
o  distinção. 


4MANHÃ  B  ESTE  O  SEU 


Em  favor  de  aeu  hem  estar, 
da  agradável  apresentação  que 
vocé  possa  ter  durante  o  dia 
Inteiro,  acorde  quarenta  minu¬ 
tos  de  antecedência  da  hora  cm 
que  tem«d»  partir  par»  a  esrrl- 
lórlo.  Dedique  alguns  minutos 
ã  rotina  de  higiene,  chuveiro 
rápido,  sem  esquecer  n  uso  da 
escova  apropriada,  para  desper¬ 
tar  a  olrculaçâo  dc  todo  o  cor¬ 
po.  Reserve  vinte  minuto»  pa¬ 
ra  vestlr-ss  e  farer  a  maquila- 
gem.  E,  após  o  café  reforçado 
á  base  da  suco  de  frutas,  vorè 
estará  limpa,  fresca,  Impecá¬ 
vel. 


CÂNCER 


CAPRICÓRNIO 


(II  da  tuna*  -  10  ds  lulBo) 

O  A  situação  estará 
tomando  um  rumo 
que  podará  mate- 
Vtalliar  uma  coisa 
que  de  há  muilo  0 
seu  coração  deie 
Ja.  Cncontre-se 
nos  contados  com  pessoas  Im¬ 
portante»,  com  os  entes  ama¬ 
do  e  com  os  mais  velhos. 


UI  de  dei,  -  10  da  tas.) 

Será  êsse  a  mo. 

Emento  de  agir. 

I  Não  dalxe  que  os 
OMtTos  perceham 
em  vocé  oposição 
e  Incompreensão. 
Haverá  necessida¬ 
de  de  cautela  com  as  noticiai 
e  lnloimaçõea  que  receber. 


AQUÁRIO 


LEAO 


til  de  Ua.  -  II  de  fav.l 

a  Se  houver  tentão 
ou  mal  estar  en¬ 
volvendo  amigos  • 
companheiros  a  »l- 
luaçãa  começará  a 
melhorar  na  par¬ 
te  da  tarde,  e  * 
possível  atê  que  vocé  tenha  uma 
noite  alegre. 


(II  da  tulho  —  IQ  de  igAsle) 

Os  amigos  e  a 

Wr^Ê PH  PC5S.H  amada 

^  larão  sob  boa» 
W  ^  perspectiva»  e  vn- 

K  <  cè  deverá  deixar 

que 

0  caqtlnho  para 
ahiellvoi  mais  amplo»  e  para 
maneias  mais  Ipltresianles  de 


«Desfile  de  Yiritmsf". 

\  espeval  ik 


Witold  Malcuzynskl,  na 
A,  B.  C.  e  Pró-Arte 

Essa»  sociedades  apresenta¬ 
rão  dia  29.  á»  21  horas,  no 
Municipal,  0  (arnoso  pianista 
Malcruiynski,  lntcrprcfancto  o 
programa  a  seguir:  Lc»r 
Frauk  —  Prelúdio,  Coral  e  Fu¬ 
ga;  Brjhma  —  Intermezzn 
op.  118  e  Rapsódia,  cm  sol 
menor  op,  79 ;  Prokofieff  — 

,  Souala  n.'  7  op.  83;  Urlgnoue 
—  8.*  Valsa  de  esquina;  Dc- 
bussy  —  La  Cthédrale  en- 
EiotiUe;  Rach  —  Manlnoff  — 
Dois  Prelúdios  numeros  5  e  12, 
op,  32;  Chopln-Nnturno.  em 
fi  menor,  op.  Sã  n,*  1.  Balada 
n.®  8,  em  fá  itmlor.  Valsa,  cm 
ml  menor  e  Sehcrzo  n.*  .1. 

Os  sócios  deverão  apresen¬ 
tar  0  Ingresso  n.’  2. 

Academia  de  Música  Lo- 
renzo  Fernandez  — 
Cmso  de  Interpretação 
da  Poesia  Aplicada  À 
Música  de  Càipara  e 
Folclórica 

Continuam  abertas  ts  Inscri¬ 
ções  para  essa  curso,  a  scr 
Inaugurado  no  próximo  mes 
de  maio.  O  programa  com¬ 
preende  duas  etapas:  a)  análi¬ 
se  e  interpretação  da  poesia; 
hl  atitude  e  expressão  aplica¬ 
das  á  musicas.  As  aulas  serão 
ministradas  pela  professora 
Lctlcia  de  Figueiredo 

Arte  Cênicit 

Nesse  curso  será  inaugura¬ 
do  no  próximo  mês  de  mnio. 
funcionando  às  terça»  e  sába¬ 
do»,  sob  a  direção  d  oprufos- 
sur  Bruno  Wisui.  Serão  enr 
saladas,  entre  outras,  as  se¬ 
guintes  óperas:  "O  cavalheiro 
da  Rosa"  de  Ricardo  Slrnucs, 
“Rodas  do  Figaro"  d?  àfozart, 

Manou"  de  xlassçnet  e  o 
"  lolcfuge"  de  Mcnoili.  Ips 
criçoçs  ulicrUk  na  »çcrçtar|a  á 
«tvlliq  Rranro-  311,  U  andar 

Pesflle  de  Vitlllosea",  prõsi 
ma  vespcçal  de  "Feallsat 
Ballet". 


Quanto  ao  trajo  para  compa¬ 
recer  ao  trabalho  não  há  re¬ 
gras  fixas.  Depende  do  seu  bom 
pôsto  e  dos  recursos  financei¬ 
ros  de  que  disponha.  Mas  não 
incorrerá  cm  êrro,  todavia,  a 
mulher  que  se  veste  sempre 
com  simplicidade. 


Próxima 

«Festival  Ballet» 

irtude  lii  «silo 
JS  » éspcMls  rxlrar  | 
n  rraliuíst'1,','® 
Festival  Ballet  .Jj 


Em  vi 

dn,  duas  'és; 
nàriás  serán  realiiíMV*t'.» . 

rnnna  cm  "T .  ik  i)1 

ABI.  Xs  H  huras  jt  R 

próximo,  dia  2,,  n  fc*1 

Vlrutosrs",  c»m  «vpofme* « 
dança  no  mumla,  F8  '  ( 
num  unlm  proüfaina.  ■ 
bailados  coloridos  X 
ToumancvA  "^orl* 
nc1’.  "Iloni  tjtilvd*  n  ,, 
Boneca"  fatllel*  r  .  ó. 
Moira  Srhoairr: 
gas".  "Variações  á*  fjv  j 
a  "LlbebMa  eivean  ad»  - 
"Ballet1'  Russo  .I.SIj*« 
vorjAn  rm  M,ní?c,>fl!  iijii 
"I.ngo  ,1c  r.isus ,  „„ 

Fllssrlskaja; 

em  “Valsa  de  «W *  Btft. 
hém  em  cores;  e  n»  i||» 

»o  dt-  l.euingiadc.  O'- 

Shvleslc  r  S.  (.  . 

ça  dos  Sabres  -|w 

Olsa  l.epevhiuVayt  i 

Ças  PoIrVlFi-mat ,  de  l"  ^ 
Igor".  Maurlcc  Rci»d  *  # 
çliclle  Selgliçurri,  * 
concreta,  colofid»  ç  j», 
"Rec reação".  a,,:rt 

Cltmnnl  e  Hlçji  s,,n^ 
rnbiridn  da  ,1  Çlk 

Teherinv  rm  /'  'lfr  ,Lut 
so’’  (roíu  W  Isdimif  ■ 
infft.  trina  Barnnn.a  ■  , 
Filie  mal  jarda*  -  ^  ,:It 
gênio  espanhol,  ein  m  ,)r, 
tç”.  Pill.ir  l.opr*  r™  ‘ 
CRano'*.  .  * 

,\s  18.30  horas  *  Wffi 
dia  28,  0  "flaltri  ,,|9i 
Core',  rum  * 


PEIXES 


VIRGEM 

dl  d»  ««sito  —  10  d*  tat.t 

Dia  qua  ravalará 
atò  que  ponto 
ai  difarenças  dc 
Wr  oplniln  entra  você 

WA  <  o«  outros  a  fará 

valer  novos  re 
our*oi  para  mc- 
Ihoiar  a»  suas  relações  de  aml- 


Mostra  dafarln- 
cia  a  atenção  com 
as  pettoaa  impor¬ 
tante»,  com  os  qus 
possam  ajudá-lo  1 
progredir  no  teto- 
re*  profissional  e 
Social.  O  seu  julgamento  feri 
hom  em  referência  a  assunto» 


Roupas  adequadas  ao  ambi¬ 
ente  de  trabalho  *  a  que  se  exi¬ 
ge  da  mulher  moderna  que  tem 
Atividades  fora  do  lar.  Nada  de 
tecidos  vaporoso*  e  flutuantes, 
jóias  vistosa*,  maqulligem  exa¬ 
gerada.  Os  modelos  mais  conve¬ 
nientes  serão  os  de  linha  só¬ 
bria,  confeccionado»  de  tecido 
lavável  e  que  não  se  amarro¬ 
tem  com  facilidade.  Algo  que 
lhe  emprestará  multo  auxilio  e 
lhe  dará  evmpre  um  ttr  de  frei- 
cmra  e  Juvonlildadé  é  uni»  cole¬ 
ção  de  hhtsai  de  vários  tipos. 
Vestidos  escuros,  com  golas 
brancas  e  punhos  também 
brancos,  emprestam  ã  mulher 
que  trabalha,  elegância  e  dis¬ 
tinção. 


Cedo  Porém  Atrasado 

Q  poeta  baiano  Nlcolau  Mld- 
IcJ  (pontifica  nas  rodai  literá¬ 
rias  de  Itabuna)  confraternizou 
po  Olimpo,  com  Momo  e  do  lá 
saiu  com  vnrsoa  par»  iVa  mar¬ 
cha  carnavalesca  destinada  ao 
carnaval  de  1858,  conforme  éle 
explica,  em  caria,  ao  também 
poeta  Armando  Tachcou,  seu 
representante  literário  aqui  na 
A  NOITE. 

Be  o  batrlça"  Mldlej  aqui 
já  estivesse  formando  na  legião 
dos  compoaliorca  populares  te¬ 
ria  outras  caisai  para  lhe  di¬ 
zer.  Como  tal  não  sucede  pre- 
fliu  publicar  a  letra  da  marcha 
qua  êle  pretende  gravar  mm  a 
música  de  "Sempre  Vira"  pa¬ 
ra  mostrar  quão  t  nefasta  é  In¬ 
fluencia  de  certos  rompQxilorrs. 
El-la:  "O  easaineiilo  è  um  ca¬ 
so  prá  tslndo  —  Quem  nèle  se 
mele  —  Está  sujeito  a  tudo 
Ihlsi  —  Perdoe  se  esltni  a  ex- 
pjiear  — >  fcste  acgrèriu  prá  vo¬ 
cês  que  ván  casar  —  Po|s  vn- 
rés  não  conhecem  o  casamen- 
tu  Nem  *ouh»m  experimeu* 
taç. 

Yó  Be  Entende 

Agènola  de  publicidade  d° 
pieu  InoaiiEável  e  sempre  sor- 
lid«|te  amigo  Edel  Ney  çnvlou- 
nos  noticia  assim  redigida: 
"César  Crua  cronista  de  discos 
e  rádio  também  está  se  apre-, 
sentando  às  4as.  feiras  às  23 
horas,  através  da  Rárjln  Vera 
Cruz.  Ao  piano  0  ex-dírclor  de 


"Noticias  de  R&dto"  vem  io< 
Iqndo  os  maiores  êxitos  do  mo¬ 
mento  e  do  passado.  A  estre¬ 
ante  dony  Martins  vem  de  gra¬ 
var  na  Totíamérica  0  s  samba 
"Só  Você",  cuja  parceira  do 
mesmo  Stlvlnha  Drumond  é  a 
produtora  de  suas  audições  na 
Vera  Cruz". 

Juro  que  não  tirei  nem  acres¬ 
centei  uma  vírgula  jlquer, 

Não  Acredito 

nisseram-roe  que  0  sr.  Max 
Hold  compôs  um  enrridinho  in¬ 
titulado  “Estrada  da  Saudade" 
que  Bolores  Durant  acaba  de 
gravar  na  Copacahann.  Modes¬ 
to  como  sempre  0  foi  0  sr.  Max 
Ciold  resolveu  dar  parceria  a» 
Luiz  Vieira,  com  vergonha  do 
seu  nome  aparecer,  soslnho  no 
selo  do  disco. 

Bem  Pôsto 

Resolveram  batizar  0  cantor 
Orlando  Dias.  aquêle  que  vem 
de  gravar  na  Mocambo  "Ro¬ 
mance"  um  bn|ero  de  Ayrea 
Viana,  Murilo  Vieira  a  Edel  Ney 
lèsse  homem  está  em  tôdasò 
cor,  0  qualificativo  de  "Voz  de 
Ouro".  Nada  mais  acertado. 
Que  0  digam  os  compositores 
Leduvl  Pinq,  Walter  Tourinho 
e  outros. 


Eis  af  0  famoso  Trio  Los 
Taochos,  0  unlco  1  quem 
coocedento»  o  direito  de  can¬ 
tar  boloro»  »  vncês  cuncor- 
darão  conosco  depots  dc  ou¬ 
virem  0  LP  Columbia  inti¬ 
tulado  "La  ultima  Capa".  O 
Ui»  Ranchos  foi  apresenta¬ 
do  á  rronlea  etpeelallsada 
num  coquetel  oferecida  pela 
fábrica  „ndc  grava  ocaatib 
om  que  s»  flcuu  sahendu  que. 
lius»ivelmoul«  cm  maio  0» 
rapaze»  nqul  eslarào  aluan¬ 
do  cm  Rénto,  TV  e  "holtii" 


do  futuro 


LIBRA 


ARIES 


(li  da  ••(.  -  10  dt  aut.l 

Voai  multo  lu- 

^cravá  trabalhando 
de  aoêrdo  com 
aquiles  que  0  cer 
cam  tanto  em  ca- 
aa  como  nu  meai 
de  sua»  atividade* 
Não  permtla  qua  ressentimen¬ 
to»  nu  emoções  0  dominem  to- 
talmente- 


III  «•  março  —  10  do  abrtl) 

E_  Estarão  em  foco 

TjK  os  problemas  de 
A  casa  ou  do  eseiHôr 
H  rio  e  ns  assuntos 
'  J  de  família.  Não  <e 
H  afaste  da  sua  base 
^  habitual  de  ativi¬ 
dades.  L'om  habilidade  voei  po¬ 
derá  obter  0  que  deseja. 


TOURO 


ESCORPIÃO 


III  do  eul.  —  20  do  no*.) 

amizade  com 
pesioas  fascinantes 
e  inlellgenlei  po¬ 
derá  (ornar  a  sua 
vida  tnlaressante 
nesse  período 
—  Dllmn  d|a  nar* 

traçar  planos.  Procure  prepa- 
rar-sc  para  um  fim  de  semana 
repousante. 


Perceebri  mala 
facilmente  ns  dois 
ângulos  de  qual-. 
quer  questão.  F.s 
teia  atento  pjra 
vápldaa  deci¬ 
sões  em  assuntos 


de  dinheiro 


GEMEOS 


SAGITARIO 


(II  d#  ooy  -  20  de  qes.| 

^0  dia  de  holo 
trará  algumas  mu¬ 
danças  no  seu  cir¬ 
culo  social  c  eq- 
lre  as  suas  rela¬ 
ções.  Procure 
manler.se  em  hoin 
entendimento  no  setor  domés¬ 
tico  c  com  os  companheiros. 


Dr.  Joaquim  VúlaJ 

"•  LISTA  -  AS  U  HORAS  - 
Alm.  Barroso,  97-5.»  -  Tel.  23-3431 


Música 


f?  ’  MCeesdkál 


garrido 


VA'  Rl«  COMO  NUNCA  Kl  U  2?  LU5 

iMOOM,-»irAQT£aiftoGOME 


TtATRO 


BRASILEIRO 


COMEDIA 


TEATRO  COPACABANA 


REGISTRO  SOCIAL 


ANVERSABlOS 


Moniqua,  filha  do  jornalUti 
Otávio  da  Castra  Filho  a  da  pro- 
fassnia  Caly  de  Caslro. 

—  Foi  onleru  muito  homens- 
Roada,  por  inutivo  da  passagem 
de  seu  aniversário  nataliclu,  a 
senhora  Regina  Nunca  da  Costa 
Barbosa,  diretora  do  Escola,  Ju¬ 
bilada,  ospftsa  do  escritor  e  jor¬ 
nalista  Orcslcs  Barbosa. 

XASCIMEXTUS 


SUCESSO  CÔMICO 
OA  TÇMPORADA 
NO 


sidade  do  Brasil,  realiza-se,  hoje, 
Je,  as  17,30  horas,  o  casaiiieiilu 
da  senhorita  Vira  Maria,  rilha 
do  capitão  tie  -  Mar-  e  -Guerra, 

tum  ->lf''WAde,  do  (iabioeU 
MH ilar  da  Presidência  da  rtepú- 
Idlcn,  e  senhora,  com  n  Sr.  José 


A  SoJenidHcle  <le  Aber¬ 
tura  Será  Presidida 
Pelo  Sr.  Presidente  da 
Hepubltca 

A  1*  Ouivcução  doa  Tra¬ 
balhadores  no  Uislrlln  Kc- 
ileral  sega  realizaria  no  giiiA- 
Mu  do  Clnhe  de  llcgata' 
\%ú  da  tlaiiui.  cio  São  Ja¬ 
nuário-  de  roo  lo  niihliiriu  com 
n  seguinte  programa:  - 
Hoje  —  sessão  preparató¬ 
ria,  as  17  horas:  amanhã  - 
ahorktirii  da  Coiiwnvàu,  ás 
PI  horas,  sob  a  presidência 
do  sr.  pivsWentr  r|a  Rcpiihll- 
r-i  a  voto  a  presença  de  mi- 
nislros  ilr  Hslnd"  o  altas  au- 
toridiules:  i|ias  '211  o  30  — 

sessões  plenárias,  a  paMlr 
das  V.t  horas:  dia  i."  de  n  lio 
—  piicprni inepta  solene,  4.ini 
inirio  ás  7  horas,  ..\s  13  hn- 
rps  Haverá  o  desfile  dos  con- 
vçnrionaii  r  entidade',  sindi¬ 
cal',  ll n  nsl êfif in  dn  VaSro  ria 
Rama,  seguindo-se  »  entrega 
n<>  Sr.  Presidente  .Inscelíno 
Kuhllsrhek  das  resoluções 
tomadas  na  I.*  Cnnveneàn 
dns  trabalhadores  nn  Dlxi ri¬ 
to  Federal. 

|1  Inrpl  da  Convcncán  qua, 
ron forme  lóta  qnlerinrwen- 
le  aiiifii<-i rdn,  seria  o  "Dl- 
"As lo  Alberto  Cardoso",  f n 
transferido  pira  o  gloãsln  do 
* h-  Vascn  da  flama  ,  in  vir¬ 
tude  dn  grnlli  nlrndimentn 
dn  dr,  Arlpr  flrçs.  presiden¬ 
te  duquel-t  aqrrmiapii  c  do 
desejo  Hos  trabalhadores  de 
verem  centralizarias  as  co¬ 
memorações  nt  iria  Is  do  “Dia 
d»  Trabalhador". 

s  1  "  l  ,  >  ,  I  I 


CHUVISCO, 


Hoje,  ás  16  e  ia  21  Hora»,  Ve.pwal  com  Pryçui  Rrdmido* 


VALDIR  ALVARADO 


está  apresentando  tódai  as  notUs, 
à*  3  •  ài  4  horas,  •  8he«: 


j  Miei  LAIARA  “Rumbiira  inUrnici«a«r;  Mirins  Manai  "bgi- 
i  lidas  tubsas":  Vai»  Psl  Vali;  Liliia  Rsys:  IMDIAMALUA-,  Os- 
,jlJ4  Msrtlnl*  "Uaor  **iis<s";  Paul*  Loieti  "laM|*adar" 
l«i|«  Amai  •  eulioi. 

Arimíoi  des  ma«s((«s  Wssht«|»s«  «  Irifiaho 

DANÇAS  A  PARTIR  DAS  22  HORAS 

i  AV-  PMPO  IVINIOW.  63  -  ÇQFACAIANA-FOITO  J 


0_  Insllluln  dns  Advogados  Rrq- 
sileiros  realizn,  hoje,  ás  211.311 
horas,  a  sua  piimoha  sessão  do 
corrente  ano. 

FESTA  D(l  Ur/to 


I  ir  i  - ^  - ““  ••‘"••AVU  «ususimvitr^l 

«•  t  urlsBia,  reunida  eiu  Lausanne,  julgamo*  Intercssautc  onvltr- 
Use  a  opinião  acárea  da  -\XIU  Excursão  CuRmM  promovida  pola 
assoolaçan  do  que  é  um  dos  dirigentes. 

7*i  *.A*  ^cursóej»  Culturais  do  Toiirlnç  Club  —  dtsso-uos  o 
8r,  Ari  de  Almeida  e  SRv»  —  além  do  constituírem  passeios  mag¬ 
níficos  a  frutuosos,  contribuem  para  chamar  sôbre  n  Rrn.sll  a 
atençAU  doe  nossos  amigos  europeus.  No  docurso  do  8t>  dias, 
«■Utocars»  dn  último  modelo,  com  as  oòres  dn  nosso  uats  per¬ 
correm  as  principais  estradas  do  Velho  Continente,  constituindo 
isso.  uma  viva  propaga nda  da  nos™  terra  e  do  nnssp  povo,  na 
Lurnpn ,  t 

—  Quando  comet* rã  a  XXIII  Excursão  ã  Europa? 
a  r  f  hordo  do  rscelei.te  «lincr»  «Conto  Graúdo», 

da  Soeleta  dl  Navlgaxlone  Itnlia,  o  qual  Bcaha  de  passa,-  por  nm- 
ln?et^rT'  "^T^candn  «m  Barcelona,  os  nossos  palrlelo. 

CBp  f;n,al"nh".  a  visita  a  mais  de  >0  cidades 

,  R»Unna»,  etc,,  no  total  de  Iffll  eirindes  das 

ptels  Iturtm  daqueles  pntse»,  e  do  Portugal,  Atc.naaha  AuitrU, 

Tr*'r-e  d*  umíl  *T'e  d*  P»l5*c|,ns  —  naturais,  históricas,  etc. 
7„  t'  U,  Jr.1'  *  Mf,unrc''  Vm  vtagon,  cultural 

fisnJinfl!  *r  u  h  ’  °  Br'l’,u  *  "n'n  Hcão  da  História  O 

e  economia»  **  8m  coudlçdçs  d«  segurança,  confórto 

“  XSP  Excursão  Cultural  ,erã  «  últini»  deste  ano'-* 

*  ’lm  dB  atender  aos  numerosos  pedidos  qu«  vimos 
recebendo  de  todos  os  pontos  do  pau,  levaremos  á  Eurona  um 
Terceiro  Grupo,  em  Julho,  e  um  Quarto,  em  sctemhrn  Tódas  as 

-  oe^Con?è*rr9rn dè  nns  "avios  dn  (3a.  Itália 

*r*."!*  Grí"’d?  «  "  «ÇpiH*  Hlancamanov,  c„.h»  alto  classe 


DULCE  RODRIGUES 

■m  APRESENTA 

Ia  mulher  sem  pecado 


DIAL  DE  NOVA  jORQtlE 
cia  que  lauto  EV.““„ 
uma  das  brasileiras  que 
vilhão  tio  Brasil  na  traude  Feira  MumtiaT  i 
gravura,  i — ^  . 

d®  *.!■  ‘Mum  ('atda^  BraudáòVTpmlVsálin' 
Hrasilefrn,  peros  do  cerâmica  do  nosso  p..:,  , 
(Fofo  Especial  para  a  A  VI 


Rasliia  da  Rlmina  a  canfora  pafri 
sucesso  vom  alcançando  nos  Estado, s  ('nulni  fui 
i  1  ■  "",9  romparorçrnm  à  Uiausiiraçüo  dp  Pa 
I  na  fraude  Feira  Mundial  ,H  Nova  Iorque  v,a 
ZT'  rvaminaud».  em  oompam„;. 

. 1  võernl  do  Pavilhão 

pa>s  expostas  na  Foir*. 


DR,  SPIMOSA  ROTHIER 

Doeoçxs  sexuais  e  urinárias,  la- 
vagens  endoseóploas  da  vesicuhi, 
(ratamento  do*  tumores  de  prns- 
fala  nor  *l«ojro-re»seeeâo  traosu- 
retraL  RRÀ  S?AAnOK  DANTAS. 
it-3.s  %„dAr  _  -|>e|Rfniu  J3.J35 j 


Na  seds  ria  run  Haririork  Lobo, 
reiine-so,  lio|*.  q*  20.311  horas 
em  sovvãn  exliaorriin.iria.  o  Con¬ 
selho  Dcliherntivo  dn  Clubo  -Mu- 
nlripal , 


L  AVj»  ROBERTO  DÜA'AL  -  HCE  VAI.AHAO  - 
K  TERESA  RIVERA  -  MARIA  MONU  -  J. 

BARROS  -  OEM  BORGES  -  ANAEL 
HERRKRA. 

T!4TR0  SERRADOR  T™J, 

BOJfi  AS  16  E  AS  «  HORAS  —  PROIRIRO  ATÉ  ÍS  AVOS 
AR  REFRIGERADO  PERFEITO 


Para  Desenvolver  a  Pecuá 


Interetbado  o  Instituto  de  Zootecnia  em  í  ..*  “ 

Téçnif-os  Demonstram  as  Vantagens  da  Medida  —  Já  Solicilad 

A  existência  dc  um  «banho  bovino  de  650  mtl  caboçxi  na  ilha  d« 

M»'ato.  «aplorando  «m  condições  naturais  «vidontementa  przeáriqi,  lo- 
V0U  o  Míniiiòrio  da  Agriçultyra  a  çogítar  da  inOsUção  d«  um  centio 
<le  pmgutsas  eaw  o  estudo  dósie  rebanho-  do  meio  cm  que  s-a  de«en- 
volvc  e  dos  ptocessos  aeonselhivois  á  melhoria  do  seu  padrão  xootee- 
nico.  Tal  Pteislo  iot  sugerido  pelo  Instituto  de  Zootécnica,  órgão  do 
Departamento  Necienql  da  Produção  Animal  a  que  estão  aleios  o  pla¬ 
nejamento  «  oaecução  de  pesquisas  visando  ao  aprimoram-into  dos  rob-s- 
nhox  e  da  industiiq  pastoril,  em  geral, 

Atendi  assim  o  DNPA  aos  proposito,  jj  manifestados  pelo  mi- 
nistro  Mario  Moneghetti  de  concentrar  maierj»  esforços,  n,  Amasõ- 
ma,  para  o  desenvolvimento  da  produção 

aNúCLEO  inicial 

-  Pura  a  InsInUção  riívsc  cen-  ma  rie  energia  elétrica  e  Hmnl, 

Maraló  P’T'f  n  ,no'ícn|icl'.' .o'0  ‘"  "feitmias.  constituindo  um  õm- 
Mqr-ijo  -  rlU.v, -no.s  n  vetermarin  juulo  de  alto  liiteróssv  .  nrLi, 

-loao  Ferreira  Barrello.  dirotor  ulUUaçSn.  °  '  Pr0"L3 

rio  Instituto  de  Zootecnia  —  já  flhlolli-n.  « 

lemo*  o  pniiln  dc  partida  que  é  Uhjemos  em  Mira 

o  Pòvln  de  Inseminação  Arllfl-  ,  ’  *  Lslição  Exporlincnlal, 

f Ml.  localizado  cm  Sourc,  ilíspon-  "r*  *ra  PmJtflo  —  ncrescenlou  ç 
rio  d«  área  superior  a  It^  hociares  "r-  verrclra  Bairvtto  —  estudai 
e  com  Inslfiiacnr*  rie  fácil  adapta-  8  vrwcno  rle  gado  cm  Marajó, 
tão  o  ampliação,  a  rnslo  relaliva-  Pvonmver  n  mrlhorainenln  znoléc- 
menle  haisc..  Foram,  aliás,  eslu-  !,K0  *  realizar  investigações  sõ- 
rlos  realizados,  nán  sóinonte  pelos  "'■c  plantas  lorragciras,  tudo  isso 
lernicos  do  -Ministério,  mas  Iam-  ‘""Muanrio  nuns  programa  amplo 
liem  por  especialistas  ria  FAO  e  ,  l,p,,linsas  rrlalivns  a  métodos 
da  Supcriiitciiiléncia  rio  1’lnno  rie  1  c  rrlnçno,  maneio  gado  e  das 
Valovlzação  Económica  da  \ma  P-rtJagens,  iiilroduvr.o  dc  raças 
ròiliq,  que  l.nlirniam  a  vaolagcin  vxoliçasj  cruzamcntns,  doenças  e 
de  se  Instalar  ali  n  projetado  '  ,  W'.  '"Imc'  desfavoráveis  á  er- 
ceulro  de  pesquisa.  Trata-se  de  Inornçan  dns  rcWiniics, 
área  tipien  da  rcglãn,  cnnslituhia  . rsiuicinallzação  ile  lais  nhje- 
jirincipalmcole  de  terras  balsas,  v.',"5  "ol't'rlü  dc  esiudos  prure- 
ácidas,  suieilas  á  invasão  de  águas  I  'l""1’  anlcriormcnlc.  com  o  fim 


Instalar  Un\a  EíUção  Experimental  t  ‘ 

- la  a  Cooperação  da  FAO 

raioarax  e  os  jir  -ccsst-s  jma  vip. 
vur  n  seu  rcndituenlo.  F.slão 
c-st-s  esluçios  çuusuhslaneUrios  no 
I  Inno  (Juinqiivivil  da  S.f.V.K  -V. 
e  nas  cmciusõi'.  da  FtriiniAii  dc 
/"oiccuia,  realizada  cm  Belém, 
vi,'  Itt.Vi. 

(VlnlintiiçSit  da  KAO  e  tia 

SPVPA 

Informou,  ainda,  o  diretor  do 
Inslilulii  de  Zoolrcni»  «UI  o  es- 


ent  Snuve  —  Estudos 
- - *  e  da  SPVEA 

para  algumas  ticsrjitis,' s  zootccn- 
fjt-‘  8  do  luteii-sse  zou-sanilárlo, 
No  enlaulo.  a  organização  da  Es- 
loçao  Experimental  <|iic  lhe  rn| 
priqinsta  seria  a  primeira  iniria- 
lir-v  de  cacál.-r  prrmanente  q  ser 
implanlada  na  Amazónia,  eoin  a 
cooperação  iiülspcnsivcl  ds  5.  P, 


lambem  a  FAO,  que  manténs 
uma  equipe  de  especialistas  em 
atividade  ua  Amazónia,  foi  rnnii- 
dxria  «  cooperar  no  emproendi- 
niento,  já  lendo  sido  ansiado  o 
estudo  rospocllvo  para  conhacU 
mento  e  aprovação  pelo  seu  ór¬ 
gão  contrai,  em  Iloma. 


«antsi  i  Hiutiosjsnasi* 
HilgA  feütMAR>tS 


le  Colonia  —  Anuga 

,  Ministério  cio  Trabalho  a  Comts- 
isâc i  de  PUneJamonto  de  Feiras 

•  Exposições  no  Exterior.  Estive¬ 
ram  prçsentet,  os  representantes: 
—  dr.  Brochado  da  Rocha,  repre¬ 
sentante  do  Instituto  Brasileiro 
da  Geografia  e  Estatística;  <lr. 
Joao  Carlos  de  Carvalho,  repro* 
sentanle  do  Banco  do  Desonvol- 
vimento  Eoouônrlco;  Fernando 
Luz.  representante  do  Instituto 
Nacional  d0  Mate;  José  Moita 
Mata,  represantame  do  Instituto 
ds  Açúcar  e  do  Álcool;  Eurlco 

•  eixeita  de  Freitas,  iepro=onunto 
do  Departamento  de  Turismo  e 
CyrUmes  da  Prefcilma  do  Dis¬ 
trito  Federal:  dr.  Alberto  Rava- 
chc,  represetiianie  da  Confedera¬ 
ção  Rural  Brasileira,  que  deba¬ 
teram  os  problemas  relacionados 
com  a  Representação  Brasileira, 
naquela  grande  íçlra  européia. 
FpI  debatido  c  programa  mltuino 
para  a  organização  do  Pavilhão 
rio  Brasil  à  éste  certame,  sendo 
estudado  o  problema  da  pnrtict- 
pação  de  maior  número  de  expo¬ 
sitores  particulares.  Os  represen¬ 
tantes  dos  diversos  orgàos  com¬ 
ponentes  da  Comissão  Organiza¬ 
dora.  esludarán  e  apresenlarno  na 
próxima  reunião,  marcada  para 
o  dia  6  de  maio,  ás  10,30  horas. 


VIRGÍNIA  LANE 

5.*  MÊS  DE  SUCESSO  I 

4  ÚLTIMOS  DIAS  I  ■«. 

«nu  tvrii  i  tichrTTr) 


norts-americxnn  na  Fsirx  Mun¬ 
dial  ds  1939,  *  atual  avsistei\ta 
do  prsfsito  ds  Chicago,  além  tie 


Canadá.  O  coronel  Beili.v  dis¬ 
cutiu  com  o  comissário  gorai,  Dr. 
Alonsn  Caldas  Brandão  s  com  o 
representante  do  Instituto  Na- 
XarJnnal  do  Mate,  Sr,  Almo  ds 
Carvalho,  problemas  rolaclnnadiij 
com  n  lançamento,  na  região  du 
inoio-neste,  rio  mate,  ncgóçio  do 
qual  nm  grupo  de  que  faz.  pnite 
estaria  interessado.  Ouvido  pela 
nossa  reportagem,  o  coronel 


I  DIA  i,  ISTRtIA  Dl  —  “A  MULHER 

"  Hhfc  Dl  VERDADE" 

'  ô  -eJÜ  FOI  I  IFQ  wun  VIOLETA  PTHBAZ  •  o 

•  Lti-w..  rVLLICO  famoxo  Manco  d»  v*d*«nha. 

Te).  27-8216 

ATINÇA0:  — ■  Nesta  Ctim*  Semsm,  Iseapcisnalments, 
Hsjs  «  Aminhi,  Sesiãs  Uaieg,  «i  21, JQ  Horag 


NO  TEATRO  GINASTICO 


Av.  Graça  Aranha.  187  —  Reserva*'  42-4&2I 
mm  AH  REFRIGERADO  PERFEITO 


H  ./v.t  tii  -uçífc’  VVXVEaçWJMD*  POR  PRUtilDlAKto 
/•Pt  orofcuía  0,0  Ch(ft  do  Governo,  no  CViferr.  ppr 
«  Oito  iic  MuaUrtux  pciMfialqx,  qvtlxítcn  mtatofuw  rfo  Cntet 
-t  -\o.s,su  Sruâyrn  A»<OPpÍil'i,  ronfecclouodu.  mionlcmenlt. 
Uvi  presidiário  flç  Sn  o  Pitltlo,  de  ttom*  fi*  >ti(o  Poímirrí.  a  tio 
rr-v/o  desse  frubuláo  tevon  nmlo  wis»io,«  d*  treu  jiie.s ri.  P,irn 
",s  dc/inòuçtda  dc  mitfvrfnl.  usou  „  imapianrnn  -  miüío 
hdidarfn  ukihuuI,  amíai/uindo,  »o  /lm,  produzir  wma  us./u 
fdmi  de  nrlr.  As  figurai  zofororfoit  dentro  riu  I grtjn  romo  o 
dt  e,  ox  roroiitõíM  r,  /iél .s,  mofliiiejiínm-ze,  sog  ç' tomando 

wxi.i  casa  dc  vwiubnts.  3n,(r.  „  i«t9,i0r  i0  irmj,in  Itumina-.ss 
sr.  Ugur  qui  comutador  .«notoutifo  o*  sino,  dobram,  do  minuu 
MtlUlp.  Aa  porto  cçtoniq,  sxíjío»  bancos,  jnidiiii  *  podai 
rrr  houllos  iffrois,  nas  fanelai  fírifito.  n  iii-esidiri,-io  n,-n*in  , 


sou  n  pavilhão  do  Brnsil. 

Embnrn  ainda  sem  confirma¬ 
ção  oficial,  houve  geslão  da  par- 
is  do  forte  grupo  comercial,  in 
teressario  na  porcelana  Real. 

Grande  suresso,  igualmnnle,  da 
União  Fluminense  rie  Inriuslria 
Vasco  da 


IlSCRITURARiq  DO  INlo  — 
A  Pfóvg  cie  Geografia  do  Brartl 
e  Noçocs  Elementares  de  Dlrello, 
"3  vonrurso  da  Escriturário  rio 
INIC.  será  íTalizndii  nn  dia  27 
do  corrente  às  M  horas,  de  aeôr- 
dn  cnm  n  seoiilme  escala:  ltiscri- 
çõfs  de  ns.  8  a  1737  -  Faculdade 


çinu  o  alenco  permanente  do  TBC 


s  Comércio  Lqrian 
Gama. 

As  bicicletas  brasileiras  atraí¬ 
ram  a  atepção  de  Importante 
grupo  —  que  estaria  interessado 
caso  ns  preços  fossem  couve- 
iiieplss,  a  deixar  a  importação 
de  hlclcdetas  inglésas  peles  bra¬ 
sileiras,  numa  média  ds  ã.nild 
por  ano. 

A  vitrine  ds  podm  semi-pre- 
otosas  continua  a  despertar  o 
mesmo  Intsrésse.  Inúmeros  in¬ 
teressados  foram  encaminhados 
ao  Slndlcnlo  da  Avenida  Rio 
Branco.  Algumas  firmas  revola- 
r»m-*s  Interessadas  qa  impmta- 
tacáo  de  jóia»  montadas. 

Cristais  da  BahlR,  de  fabrica¬ 
ção  ds  Fratotli  Vila,  foram  mui¬ 
to  comentados,  hem  como  o» 


4  ÚLTIMOS  DIAS  1 

PREÇOS  POPULARES  -  CRS  35,00 


.'KcioiMl  de  Filosofia,  Inseriçócs 
n:  1744  em  c(iftiite  —  Escola  Na- 
eional  de  Belas  Artes  (entraria 
pela  nm  Arnujn  Porto  Alcjrrei. 

CFICTAL  ADMINISTRATIVO 
DO  INI  O  —  A  prova  do  Portu- 
çiiés  dn  concurso  de  Oficial  Ad¬ 
ministrativo  d»  INIC  será  rea¬ 
lizada  no  cila  3  de  maio  próxi¬ 
mo.  às  19  horas,  na  E,  N.  B.  A 
(entrada  poia  rfifi  Araujn  Pórto 
Alegrei. 


Sindicato  Dos  Estivadores 
do  Rio  tle  Janeiro  —  Sede : 
Rua  Antonio  Lane,  n.”  42 

Pelo  presente  EDITAL,  cutn- 
primol  o  disposto  na  Portaria  D 
N.P.S.  n’  2948.  rie  28  2  57,  que 
aitcrnu  a  portaria  ii*  3291  de  13 
do  nulubrn  do  1954  convocando 
os  associados  para  a  eleição  do 
DELEGADO  ELEITOR,  dessa 
Enl  idade  n  qual  opnrlunamentc 
participará  das  eleições  para 
mrmbrns  do  Conselho  Fiscal  do 
I.A.p.E.T.Ç.  A  eleição  tirá  lugar 
no  dia  8  d*  maio  do  eorrenle 
ano,  na  séde  dn  Sindirat"-  á  Rua 
Anlonio  Laae.  nv  42.  4’  andar  — 
dás  8  ás  18  horas  ficando  abrrln 
o  prazo  de  8  follnl  riins  ennse- 
eullxms  a  conlar  da  data  de  pu¬ 
blicarão  dc.ele  Edital,  para  inseri- 
cão  dc  candidatos, 

I  —  O  pedido  de  inscrlcán.  em 
I rés  vias.  deverá  srr  acompa¬ 
nhado  dns  seauinlns  documentos: 

a'  —  derlaracãn  dn  próprio 
PUnho.  rnm  letra  r  firma  reco¬ 
nhecidas  por  tabelião,  de  que 
não  Incnvrr  nas  causas  lesai'  ds’ 
IqelizrlbiUdndo  previstas  nn  títu¬ 
lo  V  Ha  Consolidação  das  Leis 
rio  Tvabalho. 

1)1  —  oo  alo  de  apresentar  o 
pedido  de  Inscrlcão  o  Interessa¬ 
do  exibirá  n  titulo  de  eleitor  c 
Pfnva  de.  quitarão  com  ns  nhri- 
filtcõcs  militares,  os  quais,  anòs 
conferidos  com  as  dcélaraçõ.es 
cnnslanlcx  da  nr!  leão  serão  res¬ 
tituídos  aors  Interessados. 

II  —  Só  nqdcfã0  votar  os  as¬ 
sociados  quilos  rnnlando  majs  (|ç 
fi  fscis)  incsvs  dr  Inscrição  nn 
quadro  social  p  mais  dr  2  (jlois' 
ruins  nn  exercício  dq  profissão, 
a  menos  nur  se  rncooirem  »as 
comi  ienes  previstas  on  arlifto 
540  f  S”  d  i  Consolidação  dll$  Leis 

rio  Trabalho. 

Tlf  —  Nu  casq  de  i,ão  ser  pt  in- 
eldo  o  nttnrom  nrevl«io  l\o  q v t i - 
Co  3»  Ua  Puri-ifia  2P  rir  feve¬ 
reiro  de  1957.  (0  ?i  f ifnfit  trr- 
sosi ,  a  elleão  será  ifijtíizadq  in 
dep>-i'(|-n1o  dn  imv»  omiooóarao 
ás  18  horas  iln  me-nio  r| In  nn 
me*tpo  |ne-il  ar*ma  mriiolonnilivs. 
cnm  a  oresrnea  ih'  qtiafqUel 
quofii  ni . 

Rio  de  Janeiro.  22  dr  abril  dr 
1B57.  —  a).  ELIEZER  DA  CRUZ 


6  E  AS  21  HORAS  —  DIA  3  ESTRÉIA  DE 

GATA  em  teto  DE  ZINCO  QUENTE" 


ESTOCOLMO,  abril  (Bj-SD  — 
O  bombear  liquideis  corrosivos  em 
quantidades  pequenas,  cuidadosa- 
mente  calcularias,  é  multas  vè- 


PROCESSO  ELETRÔNICO  OE  IMPRESSÍO  I  CORES 

SIMPLIFICA  ENORMEMENTE  O  TRABALHO 


mente  calculaqas, 
ires  um  trabalho  complicado,  que 
requer  upu  comprovação  custor 
sa.  Ê  fácil,  ubtev  quantidadas  oxa- 
tas  por  melo  de  uma  nova  bomba 
fbsiítcadora  sólida  e  seguva.  tino 
HD,  fabricada  por  Hoeanas-Bií- 
lesholms  AB.  Hoggnas,  informa  a 


ESTREIA  DIA  3 

GATA  EM  TETO 

DE  ZINCO  QUENTE 

Ide  tennessee  Williams 

Direção  de  MAUR1CE  VANEAU 


LONDRES,  (BNS)  —  Ff»  Fei¬ 
ra  das  Indústrias  Britânicas,  a 
inaugurar-sc.  a  6  do  nulo  vin¬ 
douro,  cm  Biimingham.  Ingla¬ 
terra,  soi'á  exposto  um  novo  aua- 
rolho  eletrónico  destinado  a  sim¬ 
plificar  emu monunte  os  vários 
processos  -Jc  .ippjfessáo  a  córes. 

A  reprodução  a  cò.ccs,,  tinto 
sob  a  forma  -jr.|ircssa  como  futu- 
grnfica,  pode  ser  negócio  S'ag,a- 
roso  e  caro  ao  pretonder-se  gra¬ 
var  com  fidelidade  qualquer  vór, 
visto  depender  isso,  muitas  vé- 
zcs.  d®  horas  e  horas  di  motl- 
euloso  trahnlho  por  parte  de  ro- 
torntlnrcs  experimentados.  Atri- 
liiii-sc  uma  cuqsidorávcl  econo¬ 
mia,  tanto  dc  tompo  come  dc 
despesa,  an  referido  aparelho, 
que  se  poderá  melhor  descrever 
cnnin  unm  cá  mai  a  do  reprodu¬ 
ção  cnm  luz  eletrônica  conlrda- 


revista  "Comércio  Exterior  ds 
Suécin". 

O  novo  dispositivo  é  um»  bom- 


WWO  81MC0. 18Í-2*  *W  GIUPO  212 
OlAMáttEITE  tos  14  m  IS  HORA!! 
rEL-g2  o?o;  • 


to  comentados. 

Cristais  Prado. 

Um  comercianlo  Intcrçssou-se 
iquisição  por  250.000  dólares, 

•  _  _ _ _ _ _  l._l _ 


lunclirio.  no  entant<».  com  os  df- 
componedflrc'.  eletrônicos,  ]i 
hom  conhecidos  nos  processus 
<le  gravação,  que  produzem  cli¬ 
chés  dc  matéria  plástica  ou  da 
metal  cortados  a  estilole.  D*  fa¬ 
to,  o  aparolho  em  questão  re¬ 
presenta.  segundo  se  alega,  a 
maior  a  mal»  direta  contribuição 
,(á  feita  à  solução  do  um  proble¬ 
ma  vom  quo  todo  estúdio  s*  vé 
a  hraços  —  0  de  produzir  nega¬ 
tivos  dc  covas  exatas  «  ponto 
de  prescindir  de  retoques  exces¬ 
sivos.  Tais  negativos  são  repro¬ 
duzidos  por  tnçin  dc  engenhoso 
ílslcma  de  cnnirÓIe  rie  vór  e  den- 
íiidn çlc.  Uma  grande  vantorem 
é  que  a  gravnvãn  das  densida¬ 
des  nán  é  feita  exporlrne.nl ai- 
monte  paru  sçr  depois  corrigidas 
rlelrõpivamoqte.  Mas  um  ulo 
luininoso  do  alta  sensItdHdade 
transmite  o  original  eolorldo, 
senti n  sua-,  ubvaenas  reais' ra¬ 
das  tiiretameuK  uuma  chapa  fo¬ 
to, gráfica. 

O  novo  oparclho  pode  ser  lida¬ 
do  para  vppliis  do  lpfle'ão,  tgls 
rnmo  de  pnui.ras  a  óleo.  anua. 
relas,  desenhos  combinados,  me¬ 
lais.  Ircldns.  nrtefnlns  d»  eqifio, 
mármore,  oqflm  n-producão  óo 
Ituprcssos  a  vóiqs  da  tõda  C3- 
pócie. 


ba  de  pistão  resistente  aos  áci¬ 
dos,  de  construção  simples  e  só¬ 
lida,  $  de  louca  resistente  aos 
ácidos  c  é  provida  de  válvulas  de 


32-87W 


na  ai, _ _  „ . . , 

d*  ferragens  para  holsas.  Outro 
desejaria  adquirir  BW.IUW  dóla¬ 
res  em  holsas  dc  Pugsley  Co.  do 
Curitiba. 

fl  serviço  gratuito  rie  oofr  e 
ipalfl  continua  atraindo  niillio- 
res  de  pessoas.  Regislrou-se,  bo¬ 
le,  neste  sclov,  uma  soma  anro- 


Teílóp  e  a  cobertura  da  prensa- 
estopas  e  de.  asbesto  Iropreqnado 
do  Teflón.  Para  tanto  o  liquido 
bomboRdo  sómente  está  cm  con¬ 
tato  com  a  louca  e  Teflón.  am¬ 
bos  resistentes  nos  ácidos  dc  tõ- 
das  as  concantrações  (com  ex¬ 
ceção  do  hidrofluórícpi,  a  lodos 
o.*  alcalis  e  dissolventes  orgâni¬ 
cos. 

As  peças  dc  louça  estão  meca¬ 
nicamente  protegidas  por  uma 
forte  cobertn  de  ferro  fundido. 
O  motor,  a  placa  da  base  c  a,  co¬ 
bertn  são  tralados  coip  nlástlcos 
resistentes  aos  ácidas,  a  fim  da 
CPU  não  possatn  scr  danificados 
nor  gotas  dc  ácido. 


Dr.  José  de  Albuquerque 

Mcmhro  cfelJro  da  Sot-lnlade  Jc 
Sexoloe.i  de  PafU 
DOENÇA»  SE3EUAI9  1)0  HOMEM 
Itu»  dn  Itoaãrlo  98  —  Dai  13  it 
18  hora». 


Dr.  Pedro  de  Albuquerque 

70CNUAS  SEXUAlh  t  UHltf AfUAS 
Au.  Bu.noas  Air.»  60  -  í>  eno 
UAS  14  AS  tU  HOKAS 


Mm  SILVA  FILHO  í 

apresenta  a  MELHOR  REVISTA  DA  J 
TRAÇA  TIKADE.NTES 

M|'RUMO  à  BRASÍLIA”  jj 

mÈjjmM  Consagrada  pela  critica  e  peto  público! ,  l 

SfgiP?  GRANDE  ATRAÇAO:  IVANA 

WmSm  mm  CONSUELO  LEANDRO,  Manuel 
ímáM  '  lo'ra.  Affildo  Modoalo  Sousa,  Mqrofdcs 

Batista  e  sou  Ballet  Fnlvlorlco  I 

TEATRO  JOÃO  CAETANO 

Ho.it;,  as  ir.  as  ao  e  n  hohas 


AR  HEFRIGERAno  PERFEITO  * 
Reserva*  peio  Teleftutct  57-1818  —  Ramal  TEATRO 

“OS  ARTISTAS  UNIDOS” 

APRESENTAM 

MPRINEAU 


PAI  WH  A  COMVIOAP4 


AS  LOUCURAS  DE  MAMÃE 


de  JOTA  OA-UA  -  Dlrcçâe  dc  LUUA  OE  FE-NA 
('cuàrin  de  Boite t  Dumlneo  -  Vesfiqo*  dc  d'  Ivto  *  lV(xei'H  v 
I.ahrlson  áioda*  t,  TRAJES  AIASCIUaus  ua  1'ARItp  EU  EL 
—  FLENUO  (Ordem  alfahéiivai  AUlIa  vi  uVIu  vorlámi  H.-v« 
Anlóuiii  Viclfli.  (’m  áledlna  FrenqqUii  Murinenn  ãlÇÇinu. 
rercia,  Pauiii  1’adilha  Irrcrlqha  .\ma'o  c  '/(rtfRo  da  Andrade 
Hri.j»,  àt  16  «  ás  2i.3(l  Horas  —  Na  Vcsp  t  reçns  Ilptluaid’» 


Nán  Jiiiiur  Ima,  Vvnila  a  uma 
casa  -.cria  qui-  lhe  p.icu  o  ju-to 
calor  A  LINTURAHIA  ALIANÇA 
cumpra  as  no  sou  dumlrlllo.  r«- 
lefnno  22-5551.  Paga-lhe  por  oin 
costume  mais  de  CrS  l.WO.OO, 


(--AÍLO? 

_Gil 


HOJE,  AS  16,  AS  20  E  23  HOKAS 


A.  Williams 


MUNDOS'  GEMEOS  »  O.lebeck 


MARY  WORTM  »  'Por  Ifen  Emst 


^or  -Ham  ^isher 


TT-fyf/M- 


Vctir  Bud  fisher 


GILDO,  0  INCRÍVEL 


V  CARGA-  A  CONQUISTA 


-g]  Taça  Hugo  Borges  ao  Campeão  da  Série  de  Repartições  —  E 

jg]  trial  e  Radialista  —  Incentivador  do  Esporte, 

jjt]]  Avnliim*m-sc,  rada  ve*  mui», 
fel  ns  iliiaçars  <le  Irnfétis  r  primi, is 
(pie  serão  ealregucs  aus  campeões 
Hg]  tio  "Torneio  Popular  ile  I* iitchol 
fei  de  Salão1',  ein  boa  hora  prmnn- 
üflj  liiln  pela  A  NOITE,  Dnrinmcn- 
[^]  le  recebemos  n lerias  rio  Inças  e 
fel  medalhas  para  ns  grandes  vrn- 
1^1  redores  do  lorneio,  (.hiercinhi 

Bpreminr  n  campeão  da  "Sérlr  de 
Repartições  Públicas'',  o  cnnlie- 

_  eidn  radialista  r  imliislrial  Huço 

Igj]  RorgíS  ofereeen  belíssima  Inça 
fei  com  gravação  alusiva.  O  prémio 
|l?ll  roube  »  brlnsa  rapaziada  da  Po- 

IPa  lieia  de  Vigilância.  que  se  pnr- 
jj|j]  lim  milito  liem  nn  lornéio  por 

Bi—,  nós  promovido.  Anmrnlnu,  rnni 
essa  linnqãn,  o  nómern  de  oler- 
lanles  <1 11  •  rnliilmram  com  a  rli- 
p=l  leçào  do  torneio,  demonstrando 
[(“I  rom  Isso  a  popularidade  r  o 
nfjl  prestigio  de  A  XOITE  nos  meios 
)_L-i  esportivos  e  prlnctpalmente,  nu 
'SI  futebol  <!•  salão. 

Hl  Sonhe  0  Sr,  Hugo  Borges  cnm- 
preender  nosso  objetivo  e  0  nl. 

IL=!  ranre  de  nossa  promoção,  cola* 
ípj  borando  decisivamentr  eni  nos- 
|g]|  sa  realização,  deixando  gravado, 

Is  num  troféu  belíssimo,  seu  nome 
|{Ê1|  de  ilespnrlista .  (lestos  como  éese 
•znl  só  podem  didiflrar  os  homens 
do  esporte  e  aamentar  o  número 
(g)]  de  admiradores  do  mais  novo  e 
rrjl  vibrante  rspnrla  que  0  brasileiro 
Isj  consagrou. 


'©  4TAOUE  DE  SURPRESA  -4  ES 
TRATE  Gí/k  * 


PfcRfc  TR1UNF/XR,  H# 
qUE  sSER^k  / 


rí/V/f 


O  Sr.  Hugo  Borges,  conhecido  industrial  e  radia  lista,  qilc  ofertou  belíssima  taça  aa  campeio  di 

"Série  de  Rcpartiçõe*  Públicas" 


A/OStfA 


'<*  avencei 


civros  r«5 

Sf&lPAMfg 


FSIu!h£ATh£r!  Você 
íseveceu  «7o  L# 
FORA,L6MBitf-Se  73 

woweseRtA  ao» , 
tes/neu •*/-(- A-  ii> 


rOS£)GAPA,Sén 
woeTB!  otíáM 

um  ocí/flv/õ  £' 

O  106AU  RAPA  LM 
1  CORAÇAO  l£<S- 
1  leocACo!  ^ 


mefixRAR 
bí*|  lAHCHe-fbPÍ 
JtAÒ  COM/eRSAP 
(  t  Vowrapf  A 


f  HuMpqepr  oae  ^Toti.tas. 
íi/íw^rw  aiv/u,  e  )  to  £nmpar 
Sir,  WGP-  0 


r«AW  GBHCU*U* 
«Ma  ao 

cRs  nau» 


mo  xi  se  €'t>meuro  f* 
LAüMBTe  k  am  ué  gê.  ie 

NK.OUM  ASSUNTO  hhFORTAU 
TE  PIRA  TRATAr  ,  ,w,  > 

ínr- '  /- 


í  vetAos, 
ifljoe  CA- 
Ale 


1ARm  OtHP 
I  %)W»Cfv 
Vlpr-iA  a 
OtSA  f*. 

OOA. 

CtD  PADO 
f(A 

atC  • A 

Xp*  • 


1^1  "A  DAMA  E  0  VAGABUNDO",  deliciou  e  divertida 

||dlj  história  do  maior  amigo  do  homem  —  o  cão  —  em 

p]  .  magnifica  exposição  de  imagens  belamente  coloridas 
'[fj|  que  encantam  e  entusiasmam  do  principio  ao  fim. 
p]  "A  DAMA  E  0  VAGABUNDO"  •  a  mois  deslumbrante 
[rf]  das  criacões  do  mago  do  cinema 

pj  WALT  DISNEY 

Estos  figurinhas  são  lindos  minioturas  multicoloridos, 
fei  que  se  colecionam  com  surprèendente  facilidode. 

■ '1  0  bonito  ÁLBUM  custa  openos  CrS  5,00 

Cada  envelope  contendo  4  figurinhas  diferentes: 

®  CrS  1,00 

m  À  VENDA  NAS  BANCAS  DE  JORNAIS 


Agenda  do  Próximo  Hi¬ 
nário  a  Realizar-se  ent 
H.  Aires 

Tr rã  liiRi-r  nmanliS,  rruniáo 
da  Seção  Biftíiloim  do  CoiPf. 
lho  Inteiammcano  dr  Comrr. 
cio  e  Prodtiç.ii ,  ãs  16  limas,  ni 
arde  da  Confederação  Nacional 
M  Comércio. 

Entre  os  objetivo.-  ria  reuniSn 
figura  o  estudo  da  ssrnrfn  d11 
prú.xlmo  plenário  a  reitor- 
se  eni  Jullto  em  Buenos  Alien 
nntecetícnd-t  a  lenniã  i  rie  Mi¬ 
nistros  da  Fazenda  r  Eronotlli» 
d°s  países  tln  hemisfério.  »* 
classes  produtoras  deverão 
apresentar  a  ès.se  conclave  f 
seus  pontos  de  vl*!i>,  trp.duzí- 
dos  cm  recomendações  que  aten¬ 
dam  ans  iiiterésses  comuns  da 
produção 

Durante  ei*  Irahalbf-  serã» 
lidos  0  relatório  anual  informe* 
sóbre  0  trabalho  dar  comlsif.<* 
de  Investimentos  e  de  Bolsa*, 
e  eleita  a  Mesa  Dlrctoni  p«r» 
o  próximo  biénio,  em  virtude  ds 
renúncia  da  atual,  que  era  com- 
posta  dos  Sr».  Aucusto  Vtan*. 
ex-prcslrletil"  da  CotifrdrraçÜa 
Nacional  da  Indústria:  .loio  é< 
Vnseoncellos,  da  Con federarão 
Nacional  rio  Comércio,  r  Ed- 
çard  Teixeira  Leite,  da  Sorte- 
dndp  Naoli),,,!  de  Aqricitttui.i. 

Pera  assistir  ao<  tnbalh** 
cheenrã  queta-feira  de  Mon¬ 
tevidéu  0  Seeretário  Cloral  do 
Conselho.  Sr  Carlos  On«  Cole- 
lo,  e  de  Buenos  Aires  »  Pred- 
detile  dn  fverrfin  Arcnitlrã.  Sf- 
Arnaldo  Mar«nne.  çue  serão  re- 
eepclonndo',  pela  Seeçio  Brast- 
loii-n. 


AS  ftfeS  ESTÁO  RUWAUbO  f>! 
RA  O  SUL  '  TAL  I /£Z  COtVSiG/i  -  _. 
«OS  ATWihAR  'JAU  FATO  J 
SSLUAGcM  t 


OLH£ , 
Mim.  / 


frâjj  tns  e  ctrnuuvizlnos.  para  estuioí  '^'iKrrem  aluda  uma  reunido 
fe  da»  condições  Rtuais  de  sua  pe-  j  i*'- *.e  representante*  dos  dlver<f3 
[Eli  ctiHila  leiteiro,  por  equipe  técnica 1  órgãos  do  Ministério  da  Agrie.ui 
S|  federal.  |  fura.  aos  quats  0  problema  está 

[fe  Frisam  aqueles  produtores  na,  afeto,  da  Conpenitlva  Central  de 
|E!I  solicitação  que  a  sua  Cooperativa í  Lnltcinloa  e  ria  Cooperativa  Su. 
rHjj  não  se  ach.i  presen temente  em  |  Una  de  Inseminação  Artificial,  pi/ 
fe,  condições  eeouõmico-flnancelrns  de  ra  serem  ''stibelecidas  as  basee 
|gJJ  tal  levantauierto,  pois  só  contará  Imprescindíveis  ao  plnnrlammto 
ap  con'  receita  mõpria  quando  ea  e  exccurfto  dos  trabalhos  cor* 
Irar  em  funclriiameuto  a  fãbrlcs  tame*  do  Convénio  celebrado  cn- 
de  lrlte  em  pó  dentro  de  dois  Cooperativa. 


ÔNIBUS  PARA  FRIBURGO.  PARTINDO  DO  RIO  E 
NITERÓI.  DEZ  HORÁRIOS  POR  DIA 

AGÊNCIAS 

RIO  —  Estação  Mariano  Procópio  —  Praça  Mauó, 
guichet  18  —  Telefono  43-5855, 

rsITERÔI  —  Estação  Rodoviária  —  Av.  Fcliciano 
Sodré  —  Telefone  5046 

'RIBURGO  —  Edif.  Spinelli  —  Tel.  1112 


PROBLEMA  N.*  18<>! 


HORIZONTAIS:  2.  Km  forma  Ji- 
11.  Fruto  indetsccnte 
'  —  14.  Ri-iiiedlHiii  — 

'belo  grego  —  18.  Gi-aúiin  —  J': 

pas  sorinls  —  l'U  Negro  _  22 

bal  —  20.  Pancada  eum  moca  - 
VERTICAIS:  1 


coroa  —  9.  Preposição 
monospêrmico  ~  12.  Nome  de  mu. 
IS.  Peca  —  17.  Terceira  letra  do 
19.  Dealgiinçáo  genérica  da» 
-2.  Acrescente  —  24.  Sufixo 
i  —  27.  Ruim  —  28.  Aroma. 

.  -  Estampilhe  —  3.  Ardpo  plural  —  4. 

(  bete  etiopr  —  S.  ttuligeim  <ln  trllio  dos  Omiiguas  —  6  C.ê- 
ncro  dc  plnnlns  herbáceas,  marítimas  —  7.  Gradearam  cmn 
Rramti  —  8.  Lodo  —  10.  Negociante  de  panos  —  13.  L)a 
Arábia  —  16.  Lavraram  —  19,  l-cit0  —  21,  Rezar  —  23. 
Nome  de  mulher  —  28.  Antigo  TesUmenln. 


TERRENOS  EM  NITERÓI 


VENEZIANA 


*07-  AFKKBTICA  —  Em  Alagoas,  0  menino  cmn 
ALIMENTO  RUIM  porque  eslava  com  muita  FOME.  3  c 
808.  SIM  OPAI1A  —  A  RAPARIGA  eslava  enm  mè 
pelo  que  lai  piucurar  a  PROTEÇÃO  da  vizinha.  3  12). 

OTAXER. 

Soluções  do  Problema  N.°  1893 

HORIZONTAIS:  deduzira  —  ni: 
aramá  —  área  —  alar  —  afligir  — 

—  oma  —  AHmnrn  —  ar  —  maestro 

VERTICAIS:  rapa  —  dá  —  ura  —  xaraga  —  lláliro  — 
rama  rama  —  asar  —  bnratada  —  lefnrme  —  alaras  —  amam 

—  Para  —  nrt  —  or. 


CLÍNICA  DE  REABILITAÇÃO 

nit.  J.  IMNTO  DUAKTE 
Paralisia  Infantil  —  Paralisia  rcrehfíil 
IiMiiraçno  Motora  -  Kflunauãn  tlu  Palm  ra 
T  ntlnnicnto  Amliulalnrin  i*  lnli’in:ilu 
AV.  7  SETEMBRO,  .'I0S  -  TliL.  2SÚ1 
PETRÓPOLIS 


par  — 
marra 


X  MONTADAS  N0  RIO  POR  ^ 
}  UO/Eôâ  Cttü<JltmCL  ÉtTa 

5  SUA  SACADURA  CABRAL.291 


805:  cnlnear.  N.‘  806:  casarão 


CORNÉLIO  NAO  ESCONDE 


i  Vez  —  Fêz  104  3/S  “Trocando  Orelhas” 
r  Nem  Chega  Segundo  —  Larga  e  Acaba 

Figueiredo"  conhecido  treinador  pasjou  a  (alar  doi  ad- 
lado  out  falar.  Aliás,  veriárioa: 
iiempre,  em  nervoals-  —  náo  acredito  que  Burú  con- 
lá  um  favorito  desta,  alga,  ao  monos,  cúrrer  cem  me. 
todos  acreditam  nessa  tros  frente  do  meu  cavalo.  Pelo 
um  mistério  Impene-  menos  o  trabalho  que  fés  não 
ir  um  lote  de  ganha-  agradou. 

—  vncé  marcou? 

ossetulu  o  hábil  trel-  Cornéllo  foi  dar  uma  ordfm 
°moú  cavalo  eslá  multo  v.Urlco^  de  Be.u  Geat. 

ue  outro  dlR,  quando  dcpnl,c:  vo|tou  à  cnrgo. 

Isparatfo  do  Roleta.  Se  cle  íacllllnr'  nem  ■ 

ST  •"  "•  ’  LAGA  E  ACABA 


CRÔNICA  DE  TURF 


A  EXTRA  DE  HOJE 


O  Jockey  Club  Brasileiro  prestará,  homenagem,  domingo, 
ao  saudoso  ''turfmnn"  José  Carlos  de  Figueiredo,  que  na  an. 
tlga  entidade  ocupou  vários  cargo*  na  diretoria. 

Como  proprietário  foi,  também,  doa  mais  brilhantes,  rece- 
béndo  a  derrota  com  a  mesma  fisionomia,  Jvmals  tendo  feito 
qualquer  reclamação,  embora  várias  vèze*  prejudicados  ae’ia 
parelhelros.  Teve  ImportBnte  coudelaria  e  sua  jaqueta  sguJ  e 
encarnado  brilhou  noe  antlgoe  hipódromos  e  na  Glvea,  seBvpri 
reapeltada  pelos  carrclrlatae,  Poasulu,  entre  outros,  Nlebla.  Al- 
saolana,  ganhadora  dna  libras  8rgentlnas  em  S.  Francisco  Xa¬ 
vier,  Llcas,  Oadum,  Penny,  Qulrato,  Cônsul,  Xerez,  Llmler»  è 
Negresco,  os  dola  últimos,  vencedores  rto  O  P  “Jockey  Club’’. 

Instituído  em  1035  como  clássico,  o  Mrisé  Carlos  de  Fl. 
gUelredo’  passou  a  grande  prémio  em  10-16.  tendo  como  pri¬ 
meiro  ganhador  Tacy,  montnda  pelo  O.  llllfia  que  no  ano  se¬ 
guinte  levou  ao  disco  Krobellna.  Reservada  aos  potros  da  gr 
ração  mais  nova,  sofreu  modificação  em  1 046.  quando  ficou 
para  animais  de  qualquer  pRls,  de  3  anos  e  mais.  tendo,  então, 
Mdo  chamada  de  "milha  Internacional''  Nhr.rod,  Emnrfios»  e 
Four  Hllla,  foram  os  estrangeiros  que,  ató  noora,  conseguiram 
ganhar  essa  prova, 


Cm  ót{®°  programa  de  set*  páreos  aerá  cumprido  «ata 
ttfd»  u  Gá\êa(  com  snlmili  de  melhor  nimiJdidp  dn  ouo 
aguéles  que  ulHmamente  Intervêm  nq«  qulntas-felrlnia,  Se  a 
rila  estiver  aíea,  asslatiremoa,  tem  dúvida,  a  um  eapetáoulo 
Ixm  Interessante. 

Np  primeiro  páreo,  GlABOtA  (e  destaca,  poli  gosta  do» 
1.100  metros  a  vai  de  Bequlnho,  que  é  uma  garantia  Aa 
«jteraárla*  aão  MENINA,  GRANDE  OALA  o  BÍPIA  * 

A  encabulada  EXAU6TAO  tem  étlma  oportanldade  na 
segunda  prova,  maa  como  aempre  perde  nr»  final,  desta  feita 
poda  ser  derrotada  por  ETEIINA  ou  TAVUA,  ambaa  possui- 
itorn  de  excelontea  c*erclclo»,  Em  última  anállae,  gostamoi 
és  TAVCA,  com  qualquer  das  outra*  na  dupla, 

Em  plsla  aêco,  preferimos  AURe  n0  terceiro  páreo,  poli 

•  ez-Htiyn  foi  multo  prejudicada  na  última  corrida  e  leva 
nora  o  Brqulnhn,  SAMOO,  SGILA  e  LUFADA  s&n  aa  can- 
dldntaa  á  formação  da  dupla. 

Páreo  multo  equilibrado  e  difícil  é  o  quarto,  em  1.80» 
siftrn«.  onde  FICOTE.  BEBETO.  DEL  RíO,  JERISEl  e 
ZAFIK  lém  posilhllldadcs,  Goilanioi  de  PICOTE,  que  anda 
mulln  bem.  rom  qualquer  dos  outros  n*  dupla. 

MANDAO UAÇU  perdeu  uma  corrida  Incrível  outro  ,dl» 

•  pnd«  Ir  á  forra,  embora  preferi*»*  malnr  dlatánela  RA- 
páME*  .BEETMOVTCN  a  LANDCRAVf;  *ãn  o*  candldatoi 
á  itupln.  ruldndn  com  n  BEETMVEN,  que  correu  multo 
pnurn  no  sábado! 

A  parelha  BOLA  SETE  -  DIMANCHE  »c  dealacA  nitida¬ 
mente  nn  aexla  prova,  onda  EXPIIESSO  DO  SUL  a.  HEMTS- 
rfltlO  «Sn  o»  únicos  competidora*  mais  perigosos.  Oa  outro* 
fttln  multo  nianro*  a  fora  de  forma. 

Enrerr»  n  reunião  outro  páreo  equilibrado,  com  QUIN- 
TUItlS,  rnr.O-DEOnO.  SAGU  e  MTNUETO  *m  olann  Igual. 
CaSlnmns  de  QUTNTILIUS,  nu*  Tem  de  ganhar  doa  meamos 
lihrr*Arln«  em  rllstãnrla  mnlor. 

E  ngnrn.  uma  aruniulada  para  n»  leltorc*;  GIAROLA, 
ALRE,  MANDAGüAÇü  e  BOLA  SETE. 

BIAS 


Não  Correrão 

Nán  aerão  apresentados  labi¬ 
do»  e  domingo,  os  animais  l'é, 
Ego,  Cardeal  e  Arrrvlla,  Os  "for- 
faIU"  respectivos  Já  foram  entre¬ 
gues  à  secretaria. 


ur.ipm  pela  manha,  encon¬ 
tramos  o  vclcronn  prcpnradnr  etn 
allvldadc  no  prado  inarcimdi»  o 
trabalho  de  Lukmc.  qur  prepa¬ 
ra-se  pura  a  sem.nnu  vindoura. 

Serviu  a  oportunidade  para 
"bate-papo"  sobre  o  páreo  rfe 

domingo,  nu  qual  seu  pensio¬ 
nista  Rnyal  Game  Irá  a  publi¬ 
co,  enfrentando  cinco  adversá¬ 
rio*  pieparsriu^Jmos,  entro  élt* 
Buru,  magnifico  ganhador  em 
Cidade  Jardim. 

Depois  de  guardar  o  cronô¬ 
metro,  Cornéllo  ajeitou  os  ócu¬ 
los  do  tempo  do  onça,  féz  po¬ 
se,  pigarreou  e  saiu  com  o  velho 
otimismo: 

—  Royal  Game  não  póde  per¬ 
der! 

Sem  espirar  qiiulquer  pcçi 


Estreantes  de  Sábado  e  Domingo 

APRY  —  feminino,  alazão,  2 
anos.  Distrito  Federal,  por  Ra¬ 
dar  em  Luxuosa,  de  crlaçãq  do 
i-r..  Abelardo  Acetta  e  ,  proprie¬ 
dade  do  stud  West  Polnto.  Trél- 
nador:  João  Araújo. 

ENESIA  —  feminino,  castanho 
c  aouro,  2  anos.  São  Paulo,  por 
Wood  Note  em  Arápuca  de  cria¬ 
ção  do  Haras  Artlm  e  proprie¬ 
dade  do  stud  Marajó.  Treinador: 

Miguel  G 1 1 . 

DJINN  —  masculino,  castá- 
rho,  Parann  por  Fastlad  em 
Oletta  de  criação  do  Harás 
Chanteder  e  propriedade  do  sr. 

Philips  Ouedpn.  Trelnadór: 

Claudcmlro  Pereira. 

GARRAFAp  —  masculino,  cas¬ 
tanho  escuro,  2  anos,  S.  Páulo. 
por  Robln  lhe  Second  em  Mo¬ 
mentânea,.  de  criação  da  Dlre- 
toríh  dos  Serviços  de  Remontá  do 
Exército  e  prnpriedadè  rip  sr. 

E.  G.  Bastos.  Trèlnador:  Fernan¬ 
do  Schnéldéi. 

COLAR  —  masculino,  cgstánho 
claro,  2  anes,  s.  Páulo,  pôr  Ebeo 
em  Meollna  de  criação  do  ar. 
tSuvaldo  Lodl  e  proprledàde  do 
sr.  Carlos  Mac  Dowell  da  côs- 
ta.  Treinador:  João  Araújo. 

NUBIO  —  masculino,  castanho, 

2  anos,  S.  Paulo,  por  Hidalgo  em 
Mlss  Bctty  e  propriedade  do 
ítud  El  Rosal.  Treinador:  Be¬ 
nedito  Ribeiro. 


Eis  os  ganhadores  do  prêmiq 
acima,  desde  qtie  foi  Instituído* 
1335  Jacy  —  O.  Ullôn 

6  Krcbcllna  —  O.  Ullôn 

7  Divertido  —  J.  Mcsqull* 

8  L’Athniitlde  —  L.  Gonzalca 

9  Jcmundá  —  D.  Ferreira 
1840  Blri-Birl  —  P.  Simões 

1  Amoroso  —  A.  Roía 
Crlolan  —  J.  MesquiU 

2  Ark  Royal  —  R.  Freitas 

3  Gladiador  —  D.  Ferreira 

4  Diagonal  —  A.  Rosa 

5  Royal  Klss  —  E.  Castlllo 

8  High  SheriM  —  E.  CasUlI- 

7  Gnyn  —  R.  Freitas 

8  Hiiiman  —  D,  Ferreira 
0  Nimrod  —  E.  Caslillo 

1850  Empenos*  —  F.  Irlgoyen 

1  Four  Hills  —  C.  Morem» 

2  Fnirplny  —  A.  Araújo 

3  Homero  —  E.  Castlllo 

4  Qulnln  —  A.  G.  Silva 

5  Quinto  —  J.  Marcharit 


Inscrito  no  grande  premlo  "S 
Paulo",  o  argentino  Bluff,  já  se 
cncflnlra  em  Cidade  Jarrllm,  onde 
fará  os  últimos  retoques  para  a 
estréia  em  Maio. 

Bluff  acaba  de  obtér  um  3.»  lu¬ 
gar  em  San  Isidro. 


Para  amunná  ás  os  que  não 
serão  apres.-niados: 

CAIU 

Calabrê* 

Aatri. 

Gamural 


Sô  no  "Vieira  Soulo",  em  18  di 
maio,  reaparecerá  o  potro  Klnâ 
l.llác.  véneedor  rceenteménle  «o- 
hre  Eticllo.  Prnsperson  e  oulro» 
G  fulurosn  potro  eslá  sendo  devi¬ 
damente  preparado  párá  confir¬ 
mar  o  ftilo. 


Café  CRUZEIRO  (Extra) 

GOSTOSO  ATE  SEM  AÇÚCAR 

Aqora  em  NOVA  CAPA 


Compramo*  roupaa  usada»  de 
hnmem  e  de  «enhora»  paga- 
mo»  até  CrS  1.000.011  atendo- 
mq»  a  domicilio  Tinturaria 
Aliança.  Avenida  .Mem  d*  Sá 
n.*  103  -  T*L  22.4840 


Fo|  r ii I regue  nn  Irrinndnr  M'al- 
demar  Watl.-nnvsl,  o  cavalo  Bankl 
adquirido  pelu  Sr.  Amcrk-n  (iur.ao. 
Depois  de  algumas  eoi-rid.is  nqui 
na  Gávea,  Banki  será  enviado  pa¬ 
ra  Cidade  Jardim, 


Quando  trabalhava,  or.terr, 
montado  pelo  Luiz  Coelho,  caiu 
fulminado  por  uma  sincopt.  o 
cavâlo  Kllos.iá,  dq  Stud  capug. 
Era  pcrdeô.ir.  o  pensionista  de 
Miguel  Gil. 


Rump  ao  Haras  Mondeslr.  fo- 
ram  embarcádps  as  éguas  tabá, 
Sárça  e  Uze,  que  pouco  produzi- 
rám  na*  pista».  Servirão  como  re¬ 
produtoras. 


PROGRAMAS 


{Cent.  d*  8*  P*E  4»  2*  ead.l 

liriall  e  Hlcer.  ma»  não  há 
fi  ter  nada.  Amanhã  teremo» 
■I  elnrn  prnvns  finais,  mala 
liraritei*  <»nln  a  Aldo  como 
i  ãubens.  A»  rol»»»  vão  mu- 
fir  *  «  “lUnça"  lá  por  elma 
Umbém . . . 

Cincn  Vézcs  Ouviu-se  o 
Hino  Nacional 

Outra  detalhe  gralltilme  aoa 
bmllelm»  foi  a  quantidade  de 
tii>*  que  tivemos  o  prazer  ed 
eurlr  a*  acérde*  do  bino  ntclo- 
ul,  executado  pela  banda  nr- 
fténle»  d»  ivlsçln  militar  de 
Chile.  Primeiro  nn  cerimonial 
telene  de  abertura  oflotal. 
quando  ■  nossa  bandeira  foi 
Içada  num  dns  maatroa  prln- 
tlpili  dn  eatidlu,  ao  lide  dat 
f»  Chile  e  d*  Argentina.  D«- 
peli.  fora m  a*  vitória»  de  Ulyt- 
»i,  de  Fausto,  de  Bruno  t 
<n  tllfll)  que  na  levaram  ao 
lllir  dai  Tenredore»  para  a 
orepçln  d»i  medalhas  *  diplo¬ 
ma. 

Quênia  rmnçfn  neate  dia 
qur  aateerdeu.  aem  duvida, 
emoçAea  maiores  para  a*  noasat 
pretentôea. 

Dia  de  Páscoa  Para  o 
Atletismo  do  Brasil 

Rtilmcnle,  foi  Um  autêntico 
'Dli  da  Pásrna"  para  o  atle- 
tlamn  braiilelro,  a  conqulata 
i*  Ululo  máximo  de»te  magnl* 


1  Faltava  o  reato  do  deeitlo. 
Aldo  a  Rubena  haviam  melho. 
rado*naa  duas  provia  matuti¬ 
na»  mil  faltava  o  complemen¬ 
te.  O  Chila  tinha  dola  ho¬ 
mem  à  frente  da  cinlagem  a 
Argentina  oa  seguia.  Estávamoa 
em  quinto  e  texto  a  par*  ven. 
eer  o  torneio  aerla  necetsárlo 
qua  o  Braall  ao  menoi  alean- 
<»«•*  o  4’  •  o  ã*  lugarea  na 
magna  prova.  Ji  no  aalto  com 
vara,  aquela  jovem  Ruheih 
Haheich  aglrantava-ae,  dérrn- 
tando  ao  próprio  futuro  eam- 
peáo,  Flgu-róa,  quando  Me¬ 
ta  3,40  mta.  aurpreendante- 
mente,  enquanto  n  arfantlne 
Keber  que  eetara  à  tu*  fren- 
ta,  eontundlri-it  de  algum  me¬ 
do  aérln, 

A  prova  d*  dardo,  lego  a  aa- 
gulr,  pouco  nea  favoreceu  de 
aorte  que,  JA  eom  oa  rafletó- 
re*  aeeeni,  aa  dui»  tarrltela 
prova»  doe  1500  metro»  aela- 
riam  de  vei  a  torta  do  Brtall 
e  da  Argantlna.  Ba  o  Braall 
melhoraste  e  a  Argentina  tam¬ 
bém,  tudo  daria  certo  ma»,  ae 
eontlnuaaae  como  estava,  adeua 
titulo... 

Veio  o  Ineuperfido 

E  velo  o  Inesperado.  Logo 
à  primeira  aérle,  coincidiram 
Bartoll.  o  candidato  da  Argen¬ 
tina,  Baudoval,  do  Chile,  já 
eom  pontoa  auflcentea  para  o 
titulo  e  o  noaao  Aldo  Ribeiro 
qua  preolaava  de  tantol  Saí¬ 
ram  o*  três,  Bartoll  mil»  afoi¬ 
to,  Aldo  nai  suaa  pegadaa,  for¬ 
çando. o  Inteligentcmente  e  Fi- 
gurrõa  Inleiramentc  acomoda¬ 
do...  De  quando  em  vet,  Al¬ 
do  atacava  para  forçar  tempo 
e  pontos  de  Bartoll  e,  a  cerla 
altura,  quando  lhe  pareceu 
que  aa  dua*  coisas  estavam 
asseguradas,  cuidou  também  d* 
al,  foi  para  a  frente,  nio  mul¬ 
to  para  a  frente  para  náo  de- 
amimar  ao  Argentino  e  terml- 
nou  bem,  com  bom  tempo  e 
Bartoll  também.  Com  lato, 
operon-se  ama  reviravolta  no 
panorama,  a  reviravolta  de 
que  preelaave  o  Braall,  Aldo 
melhorara  e  multo  e  Bartoll, 
eom  o  tempo  a  que  o  força¬ 
va  o  brasileiro,  tirava  o  chi¬ 
leno  Klttatelner,  do  aegundo 
poato! 


Irá  Rlgonl  a  S.  Paulo  na  próxi¬ 
ma  semana,  monlar.  entre  outros, 
a  égua  Léocadia.  Essà  filha  de 
Anlongul  deverá  enrrer  um  "han¬ 
dicap"  em  2100  metros. 


PELE-SIFILlè 

Cabelo,  Eczemai.  Varlzei,  Câncer 
DR  AGOSTINHO  DA  CUNHA 
ASSEMBLEIA.  73  -  Fone:  42-11» 


Teletóné  poro  CARIOCA- 
REÊORTER  4  3-3349 


1.'  Páreo  —  1.400  Metros  — 

Cr»  78.000.00  —  As  13.50  Horas 

—  Grama. 

Ks. 

1— 1  Canzonelta,  H,  Vasc-  .  36 

"  Tina  M.  Silva  .  58 

2— 2  Definida,  D.  Moreira  .  50 
J  Vovó  Ana,  J.  Tlnoco  56 

3— 4  Zara.  L.  Dia*  .  58 

5  Estréia  Azul,  xx .  56 

4— 6  Eçaruna,  L-  Rlgonl  ..  56 

7  Arrevila,  N.  C .  53 

"  Jonwls,  P.  Labre  ....  58 

Párto  - 

Crt  70.000,00 

—  Grama. 

Ks. 

1— 1  Corupá,  M.  Silva .  54 

2— 2  Régia,  J.  Graça  .  54 

3—  3  Olgrulnha.  A.  G.  Silva.,  54 
4  Dladem,  L.  Rlgonl  .,, ,  54 

4— 5  Dlnarzade,  U.  Cunha  .  54 
"  Campeche.  D.  Moreno  54 


2— 3  Tolotc.  M.  Silva .  SS 

4  Equivoco,  D.  Moreno  .  59 

3 —  5  Tio  Luiz,  D*  Murelra  59 

6  Dangerous,  O-  Macedo  56 

7  Brazeníace,  M.  Henr.  59 

4— 8  El  Mayoral.  J.  Tin.  .  58 

8  Bola  Sele,  U.  Cunha  .  52 

"  Dlmanche,  xx  .  52 


8.11  Páreo  - 
Cr»  100.000,00 
—  (Bettlngl , 

J-l  Elu,  O  Macedo  . "53 

Blameleis,  L.  Rlgonl  . 

2  Elnethow,  H.  Rebello  31 
2—3  Jalerino,  J.  Portllho  .  54 
4  Hllo  Deoro,  A-G.  Silva  53 


LODO  Metro»  - 
-  As  16.20  Hora» 


1.000  Metros  — 
-  Aa  14-20  Horaa 


5  Nauta.  J.  Tlnoco  . . 

3— 6  Tlrafogo,  D.  Moreno 

7  Brulée,  xx  . . 

8  Helvético,  M.  Nick.  , 

4— 8  Blnat,  xx  . 

10  Fastener.  U.  Cunha  , 

"  Qulntillus,  U.  Cunht 

7.*  Páreo  - 

Cr»  68.000.80 
—  (Bettlngi 

1—1  Minochlno,  xx  ......  si 

2  Nega  Fulô.  H-  Cunha  5: 


3.*  Páreo  —  1.200  Metros  — 
Cr.»  70.000.00  —  Às  14,50  Horas. 

1— 1  Catuana,  F.  Viana  ..  54 
2  MBnlta.  M.  Henrique  .  54 

2— 3  Apry,  U.  Cunha  ....  54 

4  F.nssia,  L.  Dlaz .  54 

3— 5  Jeuneees,  D.  Moreno  ..  S4 

6  Garante,  xx  .  54 

4— 7  Viva!,  M.  Silva  .  54 

8  Gualtaca.  L-  Rlgonl  ..  54 


1800  Metro»  — 
-  As  16,50  Horas 


2— 3  Régio.  H.  Vasconc  ..  52 
4  Boca  Calada.  A.  Silva  54 

3— 5  Januário,  H.  Lima  ...  62 

6  Bcciah,  xx  .  52 

4— 7  Revoltado.  A-  Rol*  ..  56 
8  Rondador,  J.  Tinoco  .  52 
"  Tio  Glulitc,  D,  Mor.  .  60 

8."  Páreo  ■ 

Cr»  60.000.00 
—  iBetting). 


ll(o  Cimprnnaln  Sulamerlcano 
!»l  r«mpoór«,  no  dia  máximo 
éi  Igreja  católica.  Tudo  corria 
hem  nirs  is  nnssa»  eóre*.  In- 
elusiv*  uma  vantagem  numérl- 
(i  lísecuratórla  que  os  noasoí 
provaa  comuna 


4.*  Páreo  —  1.600  Metros  — 
Cr»  75.000,00  -»  Às  15.20  Horas- 
Ks. 

1— 1  Manei,  L.  Dlaz  .  55 

2— 2  Jugurta.  M.  Silva  ....  55 
3  Togo.  D.  Moreira  ....  55 

3— 4  Hagen,  A.  Barbosa  ...  55 
5  nelftlórlo.  L.  Lins  ....  55 

4— 6  nick.  M.  Henrique  ..  55 
"  Mobar,  A.  G.  Silva  . .  53 
"  Mapa  MundI,  F.  Irlg.  55 


1.200  Metros  — 
Às  17,20  Horaf 


npufs,  na»  prr.rc: 
hrlim  arumutailo.  João  Pire* 
*  Jorge  Machado  de  Barroa,  na 
ntimnj  prrannagens  dn  empnl. 
Uai»  final  dos  100  metros,  es- 


iml»  final  dos  100  metros,  __ 
t»iílim.«e  dr  que  haviam  nu- 
bn  idvrrsirlna,  nn*  200  me- 
boi  t  Iravarnm  lula  Igual 
rjr  Bm  rflrn  que.  fellzmente 
•J*  *'  define  entro  oa  dola 


1— 1  Lapacho,  L.  Dlaz  ....  60 
2  Sovéo.  H.  Rebello  ..  H0 

2— 3  Dourando,  M.  Silva  ..  60 
4  Quimper,  L.  Riqoni  .  60 

3— 5  Jacuruxi,  J.  Silva  ...  5-5 
6  HBralem,  A.  Marçal  .  60 

4 —  7  Genazzano.  A.  G-  Silva  56 

8  Drlscol.  xx  , . . .  . .  50 

9  Híguero,  H.  Vasconc-  .  56 


Unia  promova  espatlaí  para  que  V.  fawUm 
pui*  comprar  cs  afamados  produtos  CE  con) 
$randes  facilidades  da  pagamento. 

Apiovoíte  esto  opcnutffffaff»  tÍKíTCA  qu» 
e  CASTEt/O  OO  RIO  e  os  Lojas  dd 
A  TELEVISÃO  «sfSo  realizando^  em  eom» 
bingçSô  cwn  o  GENERAL  ELECTRIC 
NOS  4  MELHORES  PONTOS  DA  CIDADE 
PARA  SUA  COMODIDADE» 


5.*  Páreo  —  1.400  Metros  — 
Cr»  70.000,00  -  As  15,59  Horas 
—  Grama. 

Ks 

1-1  Nlght  Btue.  L.  Rlgonl  56 
2  Oédro,  L.  Dlaz  .  56 


b»i,  per  "nariz"  e  o  outro 
J'Mr  e»  200  do  mesmo  mO' 
M.  A»*lm  «rnnteceu.  Na  vé». 
P«»,  Jnrge  venrera  na  109 
Mmi.  no  "peito"  ,  hnje.  PI. 
Pgianain  sem  "peito"  ganhou 
•»  7M  pnr  um  nada  quase! 
■'•Ti  dupla  i)n  Braall  em  pro. 
j*l  eãpldaa  aleatando  um  pó. 
He  dlflrll  de  «er  estaneadn 
**•"  Pmva.  aliás,  verificou- 
•■•'Vea.  n  unlco  arranhán 
'  Inprcávrl  organização  dr 
s.  Ví'  ^  r*tcr»no  argentino 
«oobnfi  roprrou  n  nm  elnet 
V'»«  ã*  linha  final,  celndn 
Pmditnenle  à  pista,  maa  beir 
«''"Ir  d.  linha  final.  Pron. 

•Orilram  dola  "jurados' 
f  iluda. lo  a  erguer-se  n  our 


3— 3  Pretíncloso,  D  Mor. 

4  Donaire,  J.  Portllho 

4—  5  Quebec,  L.  Dlaz  ... 
"  Fastener.  U.  Cunha 


1-*  Páreo  —  1.400  Metros  — 
Cr»  60.000,00  -  As  13.50  Horas. 

Ks 

1— 1  Mlstlnguette,  M.  Silva  36 
2  Joíeflna.  D.  Moreno  ..  52 

2— 3  Memôna.  H.  Vasconc,  50 
4  Inaúna,  Js-  Baffica  .  52 

3— 5  Zoral,  S.  Lobo  .  52 

6  Chyple.  A.  Ncrl  .  50 

4— 7  Raspa.  J.  Portllho  ..  52 
8  Senda,  M.  Henrique  . .  56 

2.*  Páreo  —  1.600  Metros  — 
Cr»  70.000.00  -  As  14.20  Horas. 

Ks 

1— 1  Omiai,  L.  Dlaz  .  35 

2— 2  Eldorado.  M-  Henrique  55 

3— 3  Wisnltz,  E.  asllllo  ,.  53 
4  Galeon  D'Or,  F.  Irlg.  55 

4— 3  Gigontlc,  H,  Oliveira  .  53 
6  Cidadão,  L.  Rlgonl  ..  65 


Faltava  •  ultima  aérle.  Rllts. 
telner,  maimo  "lealonado"  e». 
tava  na  provi  a  an  aiu  lado, 
n  Jovem  Rubem,  O  chileno 
correu  largo  tampo  na  van¬ 
guarda.  aem  ter  preocupado 
ma»,  na  Ultima  volta,  o  Jovem 
braallelro  qua  ae  ornou  herói 
arremeteu,  paaáou  frincamen- 
t*  Hotta  nio  teve  mal*  perna» 
*  o  reaultado  final  deu  um 
dacréaclmo  da  pontoa  tama¬ 
nho  para  o  chileno  e  um  arres- 
cimo  tio  brilhante  par*  n  bra¬ 
sileiro  que  a  ordem  primitiva 
se  alterou  dramátlcamenle,  con¬ 
vertendo  o»  fantasmas  derrota 
nu  empate  em  vltórln  dn  Bra> 
all  por  aela  pontoa  de  diferen¬ 
çai  Tal  e  qual  ao  que  aconte¬ 
ceu  em  1950*,  neasa  meam*  pista 
de  Santiago,  quando  Luiz  Cal- 
tano  Fernandea  estabeleceu 
lima  vantagem  de  oito  pontoa 
para  o  Brial;,  na  mesma  ie- 
gunda  aérle  de  1500  melros  do 
decatlnt 

Dramático,  mala  uma  vaz  um 
final  de  torneio  Continental 
maa,  vitória  Juatlaalma  do  Bra¬ 
all,  Indiscutivelmente  a  equipe 
que  apresentou  maior  coesão  • 
maior  domínio  técnico  nn  con¬ 
junto  geral. 

Depois,  ve  In  n  dallrlo  Integral, 
as  manifestação»  aueederim-ae. 
Os  broillelroí  percorreram  a 
pista  toda  aob  enorme  ban. 
delr*  do  Chile,  aolimadlialmni 
pela  multidão  que  lotava  qua- 
aa  todo  o  eatadln  e  saudaram 
repetidamente  a  ehllenoa  e  a 
argentinos  numa  perfeita  com- 
prrenafo  do  alto  espirito  o»1" 
preildl*  tio  Inédito  e  empol¬ 
gante  certame  continental,  alm- 
bolo  da  eoncordla  atlética  re¬ 
unida  em  torno  ao  troféo  e  i 
memória  daquela  qne  fnl  mul¬ 
to  grande  no  atletlamo  d* 
América  do  Bult  Guillermo 
Garcia  Huldolero. 


O-'  Páreo  —  1.000  Metros  - 
Cr»  70,080.00  —  As  10.20  Horas 

—  iBetting). 

Ks 

1— 1  Lamiré,  A.  Marçal  ..  54 
2  Tiroteio,  M.  Silva  ..  34 

2— 3  Colar,  J.  Portilho  ...  54 

4  Cifrão,  D.  Moreno  ....  54 

5  Djlnn.  R.  Martins  ....  54 

3— 6  Cnlboaté,  H.  Vasc.  ,.  34 

7  Nublo,  L,  Rlgonl  .  54 

8  Pinky,  A.  G  Silva  ...  54 

4— 8  Sarandi,  R  Filho  ....  54 

10  Tagllavlnl,  M.  Alves  .  54 

11  Garafâo,  xx  . . .  54 

7.°  Páreo  —  1.400  Metros  — 
Cr»  70.000.00  —  As  16.50  Horas 

—  (Bettlng). 

Ks 

1— 1  Ultramar,  H,  Vasconc-  55 
2  Marciano.  J-  Tinoco  .  55 

2— 3  Malim.  L-  Diaz  .  63 

4  Kosow.  L.  Rigonl  ....  55 

5  Ugo.  N.C  .  53 

3— 0  Mais  Lindo,  M  Silva  .  53 

7  B  Emperor,  J  Porl  .  55 

8  Malélnero.  A  C  Silva  55 

4— 9  Cnscador.  J.  Ramos  . ,  55 

10  Pinta  Lorde  F  Irlg.  .  55 

11  Jack  Fruil,  E-  Moreira  53 


8.*  Páreo  —  1.400  Melros  — 
Cr»  70.000.00  —  A  14,50  Horas. 

Ks 

1— 1  Slclllana,  L.  Dlaz  ....  57 

2  Ué,  N.C .  35 

2— 3  Supimpa,  A.  Marçal  ..  55 
4  Janusla.  L.  Rigonl  .  53 

3— 5  .Tereba,  A-  G  Silva  .  55 
6  Strclltzla,  F.  Ozerl  . .  55 

4— 7  Nazaré,  M.  Alves  ...  55 
8  Galadora,  M.  Henrique  53 
"  Coligação,  R.  Filho  ..  55 


une.  í«hi;::.fM,M#  n* 1 
Qiihrc  Novo  Recorde 

,Ma  fnlus, 


Pira  rnhuateoer 
J1***  tn«|»  •  nossa  situação,  n 
'ttttimrnln  He  14x400  metrnS 
'Inimlnu  uma  nutra  vitória 
Jttjlflc*  Hf  Rnqur,  Armando, 


Console 

Pau  marfim, 
imbuía  ou 
mogno 


Mahf*  f  Ulysze»  e,  se  n  re- 
»M«  Pont f n«-nt ul  nán  cslu  —  e 
*  flenu  *  quatrn  dérlmna 
Penaa,  H-r.-v  ,n  pnurn  em- 
Prhn  He  UItmc*,  prlrclpsl- 
dlsIinrliHn  dn  srrundn 
»f*4n  tantnj  metros  que.  ao 
l”M  és  rmprfgar  tudo  aqui* 
,  1"*  reilmfnle  tinha.  Ilml- 
J'1*  a  fazer  ritmo  He  paa- 
«*  V  !:®  Pontos  par» 
çnmnenscndo  o  qua 
Riam*  pffdiHn  em  matéria 
Ini  '  m,r*ton"  e  do  dlscn. 
’«r»ino*  i  ravalelrn  na  onn 
l»m,  livres  pràtlenmenta 


4.»  Páreo  -  1-400  Metros  - 
Cr»  70.000,00  —  As  15.20  Horas. 

Ks 

1— 1  Karnak,  F.  Irlgoyen  .  54 

"  Rugondas.  xx  .  56 

2— 2  L'Amiral,  L.  Dlaz  ....  58 

3  Irirl,  M,  Alves  .  50 

3— 4  Centauro,  U.  Cunha  ..  5r 
5  Infrene.  J.  Tinoco  ..  50 

4— 6  Blast.  xx  .  54 

7  Tino.  M.  Silva  .  54 

"  Taful,  F^G-  Silva  ..  50 


Cmsntae 


Conjugado 


8.9  Páreo  —  1-400  Melros  — 
Cr»  60,000  00  -  As  17,20  Horas 
—  (Bettlng). 


1— 1  Pistoleiro,  J  Tlnoco 

2  Tesoro.  D  Moreira  .. 

3  Jerry,  H.  unha  . 

2 —  4  Astro.  A  G  Silva  ... 
5  Saci,  M.  Henrique  . 
0  Gullléro,  J  Rnmos  .. 

3— 7  Kamcran  U  Cunha  . 
8  Cardeal  N  C 

8  Sol  M.  Silva  . 

4— 18  Ei  Vnllenle  t„  Dia?  . 

11  Klbnr  M  Alves 

12  Qulnras  Borba  L-  Rlg 
"  Cadilho,  J.  Silva  ... 


myíiimms 


AÜTOI1Z.KSOS 


5.»  Páreo  -  1.600  Metros  - 
Cr»  250  000.00  -  As  15.50  Ho¬ 
ras  -  G.  P  "JOSE'  CARLOS1' 
K^ 

1— 1  Royal  Gamme.  L.  Rlg.  38 

2— 2  Buru,  S-  Lobo  .  52 


Alto  Bucnu  Aires,  159  •  N.  Urvguolono,  103 
Rua  São  Jaté,  122 

ldum  ORANDts  organizações 


Carioto  Eiq.  Uruguaiana 


UM  SÓ  lEMAa  RESOlYtR  &£ó  PROWEMâi 


A  cqttipt  dc  4x100  metros  do  Brasil,  vcnccd-ra  de  w*  previ, 
7io  pedestal  da  vitória 


< - _ - - 

Ai  está  nmls  um  belo  triunfo, 
em  "dobradinha"  dos  bra¬ 
sileiros 


x  Fausto  ilt>  suma  11  dcurora 
cabulou"  no  certame  de  Santia¬ 
go.  Quase  Kupernii  o  seu  orc. 
prlo  recorde  continental 


Anules  Ferrai;  «  Ulysscs  Laurlndo  do*  Santos,  formarW»  ‘ 
"dobradinha",  nos  400  metro*  com  bartetrae 


Ri  poucos  metros  da  saida  ^ 
do  túnel  dit  mela  maratona,  o 
extraordinário  argentino  Wnl- 
ler  Lemos  já  a  frente  dos  chl- 
genlino  Rianchettl  e  dos  brasi¬ 
leiro»  pinta  e  Alfredo  de  Oli¬ 
veira,  qur  terminou,  aliás,  coi 
magnífico  segundo  lugar 

* 


- > 

Francisco  Btrg  k  o  nzonU  o 
3-nrcui  br -si loiro  que  rencctt  »n 
110  melros  eo»t  barreiros 
•  0,57),  ladeando  o  chileno  Men¬ 
tor  Kadrtttnçi,  ao  centro  i  o 
veterano  I l'iisuii  Gomes  Car¬ 
neiro  * 


prova  no  terceiro  "tiro",  assi¬ 
nalando  54.45  mis.  bem  distan¬ 
te  do  chileno  Hclrincr  que  .ob¬ 
teve  51.44  ml».  Finalizamos  as¬ 
sim,  esse  grande  dia  e  com  o 
marcador  assinalando!  Brasil 
—  18  pt».;  Argentina  —  117 
pts.;  —  Chile  —  107pt*. 

Os  Decatletas  Forneceram 
o  Contraste 

Em  contraste,  porém,  nos- 
sos  bravos  decatletas  Aidii 
ltibeiro  e  o  jovem  e  futu- 
rosn  estreante  Rubens  lln- 
liesch,  de  19  anos  apenas,  não 
eram  muito  felizes  nas  cinco 


0$  Diletas  Brasileiros 
Que,  em  Santiago  do 
Chile,  Levantaram  o 
Torneio  Dos  Campeões 

-  Com  o  único  Reconte' 
Continental  do  Certame 
e  18  Medalhas  de  Ouro 

-  D  Decepção  Sofrida 
Pelos  Decatletas 


★ 

- ► 

Ramon  Ssndovat  é  ainda  u 
maior  mela  distância  do  con- 
tlnento 

- y 


provaa  iniloala  do  decállo,  ■ 
«terna  deciaáo  de  todo*  os 
campeonatos.  Dol»  chilenos, 
Figueiróa,  que  ‘'pintou",  pa¬ 
ra  campeão  e  Klttsteinrr  con¬ 
seguiram  a  liderança  com  apre. 
ciáveis  tutáls,  3306  c  3140  pta. 
enquanto  o*  nossos  flcavom  em 
5’  e  6*  anslm:  Hahcsh  2942  e 
Aldo  2941,  atrás  dos  argentinos 

(Conclui  na  7*  pig.  do  2'  cad.) 


Parecia,  a  principia,  que  o  argentino  Armando  Pino  renrerl*  s* 
5.000  metros.  Mas  não  venceu.  Xa  gravura,  êle  ra|  à  frente  i» 
primeiro  quarto  de  volta,  seguido  pelo  brasileiro  Josr  Calltin  t 
mais  atrás,  a  dupia  chilena  que  venreu  ruidosnmrnle.  Jorte  (»•>«* 
znlez  e  Jaime  Corrêa, 


Ademar  Petreira  da  Silvn. 
mesmo  sem  forma  completa  , 
ainda  assim,  conseguiu  pren¬ 
der  a  at»nçJo  geral  do  estádio. . 

Obteve  15.59  mia.  na  prlmeln 
tentativa  e  15,14  na  úlltma.. 

com  música  e  tudo... 
- - - >- 


Bruno  6trciun«lzer.  vencedor 
ria  prova  de  martelo,  ladeado 
•pelos  dois  chilenos  que  o  se¬ 
cundaram 


a  " forra  do 
.Vos  !00  me- 
ê  na  gravura, 
mesmo  em  pé  não  res¬ 
peita  a  clássica  entrada  rf« 
ombro  dc  Jorge.  E  veneeii 


SAXT1AGO,  25  (Especial 
par»  A  NOITE I  —  Com  des¬ 
tino  ao  Rio  do  Janeiro  Se¬ 
guiram  hoje  os  atletas  brasi¬ 
leiros  que  tão  brilhantemen¬ 
te  levantaram  o  I  Campeo¬ 
nato  de  Ca  opeõrs  Sul-america¬ 
nos  de  Atletismo  e  hoje  mes¬ 
mo  drveráo  chegar  an  Galeão. 
Vamos  relembrar  aqui,  o  que 
foi  a  trajetória  dos  noaoos 
bravos  rapazes  nesse  certame, 
Todo*  nós  sabíamos  qur  a  si¬ 
tuação  de  inferioridade  na  con¬ 
tagem  de  pontos  em  relação  à 
Argentina,  na  etapa  inicial, 
irão  dava  para  asauatar.  Coin- 
rldcnlemrnte,*  em  todos  os 
Campeonatos  Sul-Americanos, 
pnr  força  da  programação,  os 
argentinos  sempre  viram  na 

frente  com  apreciável  margem 
de  pontoa.  Mas  também  sa. 
brmu»,  que  éaae  "gás"  porte- 
nhn  desaparece  na  etapa  se¬ 
guinte  e  então,  surgem  dois 
candidatos  positivo*  —  Brasil 
r  Chile.  Xesae  I  Campeonato 
da  Campeões  Sulnmerlcanoa 
repetiu-se  t  “escrita":  aniu  na 
frente  a  Argentina  apesar  dos 
esforço*  do*  brasileiros  e... 
"emperrou'1  no  dit  seguinte,  o 
nosao  Hl*  quase  que  Integral. 
L'm  grande  dl*  realmente. 

Vitórias  em  Penca 

Para  começar,  aquela  mes¬ 
ma  dupla  que  na  véspera  dera 
o  tlníco  recorde  aulamericann 
do  certame  —  Ulyses  Laurlndo 
do*  Santo*  .  Anube*  Ferraz, 
voltava,*  triunfar  com  largue¬ 
za  nos  400  metro*  com  bar¬ 
reiras  assinalando  boa  marca. 
Depois  foi  a  ve*  de  Fausto 
de  Souza  “deiemcabular"  de 
Vez  em  torneios  continentais. 
Iniciou  tranquilamente  *  pro¬ 


va  de  vara  quundn  o  sarrafo 
já  estava  a  3,80  mts..  foi  pas¬ 
sando  brilhantemente  de  pri¬ 
meiro  enquanto  na  outros  iam 
ficando,  passou  3.90,  4  melros, 
VÓou  para  4.10  Já  inleiramcn- 
te  só  e  pnr  um  triz  não  que¬ 
brou  n  seu  próprio  sulnmrrl- 
cano  de  413  mts..  quando  in¬ 
tentou  ns  4.15.  Era  a  segunda 
grande  vitória  nacional  da  tar¬ 
de.  Chegou  a  vez  do  revesn- 
mentn  de  4x100  metros.  A 
equipe  nán  ensaiara  uma  só 
vez  slquer.  Mas  lá  estavam 
rnnfiantes,  quatro  "flexas":' 
Pire*,  Telee,  Armandinhn  e 
Jorge  Barros.  Começou  a  "fes¬ 
ta”  com  a  Argentina  "apertan¬ 
do”  um  pouco  mas,  já  na  ter¬ 
ceira  etapa,  Armundinho,  co¬ 
mo  acontecera  nn»  duns  ou¬ 
tras,  passava  impecavelmente 
o  haatin  a  Jorge.  Partiu  o 
"flexa"  final,  o  herói  dos  100 
metros  e  a  vitória  saiu  linda  e 
com  boa  marca  —  41.45.  Tão 
enérgica  foi  a  prova  que  a 
equipe  chilena,  mesmo  chegan¬ 
do  cm  terceiro,  melhorou  o 
recorde  do  sou  pais,  marcan¬ 
do  42  segundos!  Para  encer¬ 
rar  o  rosário,  mesmo  Sem 
acertar  Integralmcnte,  o  Ioutd 
goucho  Bruno  Strolmczec,  que 
detém  o  recorde  aulamericann 
do  martelo,  ganhou  bem  a  nua 
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